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Pela  primeira  vez,  na  historia,  a  presidência  do  parlamento  allemão  será  occupada  por  um  leadei  socialista 
Ri  IÍSÍCÔ6S  mm  na  RIICHtòllitójÁs  “misses"  européas  começam  a  retornar  aos  seus  paizesjO  México  e  a  commemoração 


Çsmcjgaclora  a  derrota  do  chanceller 
Bruening  -  Os  dados  conhecidos  attes- 
tam  o  enfraquecimento  dos  partidos 
republicanos 


Grandes  homenagens  de  despedida  á  seuholita  Fernanda  Gonçalves. 

“Miss  Portugal" 


de  sua  independencia 


BLKL1M.  lo  íl\  P.)  —  Os  rrsul- 
i£do\*.  conhecidos  Ur  rio  da  noile  dc 
JhovtRent.  das,  eleições  purlomcnta- 
Xfít,  indicam  que  os  eleitores  alle- 
*nác#s  dcfinit.ivainenlu  sc  afastaram 
«los  partidos  republicanos,  ucompa- 
i-iha.Tido  os  dois  extremos  —  o  fas¬ 
cismo  c  o  communismo  —  com  es¬ 
pecialidade  o  primeiro. 

Os  dadus  conhecidos  ás  0.00  ho- 
,'ras  dc  hoje.  apresejuavam  o  to- 
| tut  dc  26  milhões  de  votantes,  as¬ 
pira  distribuídos :  socialistas . 

♦i. 116.000;  fascistas,  d.  52o. 000;  com  - 
lu u ui'.- Ur,  3,531.000;  catholicos,.. . 


!6r.  Bruening.  tliefc  tio  go¬ 
verno  allemão 

«.324.000  c  o-  nacionalistas  . 

1.657.000. 

Os  resultados  do  pleito,  conheci¬ 
dos  hoje.  confirmam,  portairío.  a 
esmagador»  derrota  soffridn  pela 
força  política  do  chanceller  Bruc- 
■iitif;.  tendo  os  ia»ristas  c  co.-nniu- 
ulstas  ultrapursado  crundcmciite 
loila  cspijctaliv  a,  o  <|iic  é  vii  to  co¬ 
mo  senritv  o  enfrnqucciiiiÇl  to  des 
partido-,  tcpubUeanos  c  está  sendo 
interpretado  latftuineiitc  como  uma 
s nior/ça  ao  logimen  existente. 

VI7t,\  PRIMEIRA  VEZ  NA  ÍIIS- 
TO  U  1.4  O  PRESIDENTE  1)0. 
RlSfCHSTAU  SEILV  SOCIALISTA 

BERLIM,  15  (U.  I*.)  —  Pela  pri¬ 
meira  vez  na  historia,  o  presiden¬ 
te  du  Itelchstujt  será  socialista  o 
iir  \ irc-preaideiilts.  um  communi  - 
la  c  um  fascista. 

Os  resultados  preliminares  de 
toda  a  Aliem  rinha  já  agora  são  do 
34.343.4(50,  assim  distribuídos:  ... 
S.7Õ2.00U  socialistas;  fuaciatas,.  . . 
•i.401 .210 ;  com  munimos.  4.037.706; 
catholicos,  1.126.320, 

Esses  resultados  mostrar.i  que 
foram  eleitos  575  deputados,  dos 


quaes  143  aáo  sucialiBtaí.  107  fas¬ 
cista?,  70  communistas  c  C6  catho¬ 
licos. 

BERLIM.  15  fU.  P.)  —  No3  cír¬ 
culos  políticos  causou  enorme  sur¬ 
presa  o  successo  dos  fascistas  nas 
eleições  gentes  do  l">ntem,  fazen- 
do-se  observar  que  nem  os  proprios 
partidários  do  ar.  Adolpli  Hitlcr 
contavam  com  a  estupenda  victo- 
ria  por  esse  grupo.  A  victoria  dos 
catholicoB  cm  contrasta  com  o  iii- 
succcsBO  dos  outros  partidos  mo¬ 
derados  a  burguezes,  ó  devida  ao 
prestigio  pessoal  do  chanceller,  sr. 
Bruening,  que  soube  conquistar 
meio  milhão  do  votos  sobre  a  ul- 
1  tima  eleição. 

O  jornal  conservador  ''Deutsche 
AUgcmainc  Zcitung”,  commcntan- 
i  do  os  resultados  do  pleito,  diz  : 

I  “Apesar  do  desmoronamento  fas- 
:  cut.a,  não  ha  possibilidude  desse 
1  partido  conquistar  o  poder,  pelo 
;  menos  cmquanto  fõr  mantida  a  lc- 
|  galiriade”. 

'  Essa  folha  attribue  os  resultados 
cia  eleição  á  grave  situação  cco- 
r.nmica  do  pai*  e  termina:  "A  Al- 
lnmatiha  entra  cm  um  periodo  dc 
terríveis  inquietações.  Subru  o  pre-  . 
vidente  vtm  tlindeuburg  o  sobre  o 
I  chanceller  Bruening  pesam  gru- 
ics  responsabilidades". 

1  PARIS.  15  (U.  l*.l  —  Beaaoa , 

autorizada  a  falar  cm  nome  do  I 
(juay  (1'Orsul.  disse  á  United  1 
Press  que  os  resultados  das  elei¬ 
ções  allcinãs  foi  uma  surpresa  i 
liesugradavel.  “Mas  é  mcilior  — . 
disse  —  que  os  exLrciuistas  assu-  1 
1  ii.nm  d  p*'dcr  agora,  do  que  c:n  ■ 
!  1034",  querendo  dizer  que  presen- 1 
tumente  a  Allcmanha  não  está  pre- 1 
parada  para  adoptar  uma  vigorosa 
politlca  estrangeira. 

,  O  AC.T1JAI,  GABINETE  NÃO  DO-  j 
!  DER.V  GOVERNAR  O  PA1Z 
'  BERLIM,  1Õ  i  V .  f.i  —  tfoíi- 
firmando  na  previsões  du  United  j 
Press,  untos  do  pleito,  parece  qua-  j 
si  impossível  ao  actual  gabinete  ! 
governar  com  o  Reichslag  saído . 
dás  eleições  de  hontem.  Besto  | 
modo,  õ  considerado  muito  prová¬ 
vel  um  novo  decreto  dc  dissolução. 
Isto  será.  considerado  uma  evasi¬ 
va  legul  ou  possivelmente  a  aboli-  | 
cão  du  parlamentarismo. 

Acredita-se  gerai  meu  te  qus  o 
governo  esteja  desejoso  de  recor- 
vor  á  “dietndura  legal'1,  afim  dc  j 
evitar  o  recurso  á  dictadura  ilie- , 
gni . 

O  PRESIDENTE  HLVDENBlJIrGQ  i 
NO  EXERCÍCIO  DO  DIREITO  DE  j 
VOTO 

BERLIM,  45  íU.  P. )  —  O  presi- ' 
dente  du  Republica,  mnrcchnl  llin- 
dentiurgo,  votou  ú..  primeiras  iioias 
■ia  tarde  em  uma  secção  perto  do 
palacio  presidencial. 

Numerosas  pessoas  votaram  na 
cidade  dc  Loerrach,  nn  fronteira 
gcrmuno-suiisa,  entra  eitos  v.nte 
homens  e  lambem  muitas  mulheres 
pertencentes  á  delegação  allernã  á 
assemblca  de  Genebra. 

O  ministro  dos  Estrangeiro?,  se- 
nhuç  Curtis.  náo  votou,  tendo  fi¬ 
cado  em  Genebra  ü  preparar  o  seu 
discurso. 


Km  cima:  as  "misses'’  Bulgaria.  Turquia.  Hungria,  Libano  e  Rússia,  posando,  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICLAS.a ^hegada 


dc  S.  Paulo. 


Em  baixo:  a' 'inhorli  ^  Sespcdindo-se  dos  seus  patrícios,  hontem,  no  Real  Gabinete 

Portuguez  dc  Leitura  _ 


As  "misses"  retornam  aos 
seus  paises. 

Vão  tristes  —  untas  dcsillu- 
rlidas  do  concurso,  todas,  po¬ 
rém,  saudosas  dos  alegres  dias 
passados  no  Rio  entre  o  ca¬ 
rinho  e  a  admiração  deste 
sempre  generoso  povo  cari¬ 
oca. 

Assisti  hontem,  a  bordo  do 
I  ‘‘Cui/ubá",  no  momento  da 
I  partida,  a  scenas  verdadeira¬ 
mente  commovedoras. 

Pi  a  senhorita  Lailu  Zoghi. 
subir  a  escada  desfazendo  os 
•  seus  lindos  ollws  em  lagrimas 
I  torrenciaes. 

—  Então,  senhorita?... 

1  Ella  nem  vôâe  responder . 

A  senhorita  Lili  Lendcrs,  a 
I  travessa  representante  da 
Bélgica,  gue  sempre  déra  a 
\  Lodo  mundo  a  impressão  de 
I  uma  criatura,  indif f erente  e 
I  Insensível,  foi  a  que  mais  cho- 
!  rou.  Em  dado  momento,  pro- 
I  curando  esconder-se  das  pes- 
'■  soas  que  a  rodeavam  no  dccJc, 

1  subiu  pura  a  ponte  dc  com¬ 
inando  c  lá  se  deixou  ficai , 
aiè  a  partida,  chorando,  cho¬ 
rando,  copiosamente. 

E  quando  o  povo,  do  cães, 
a  descobriu,  acclamando-a, 
eJiihusiusticamente,  ella  não 
tinha  geiio  para  corresponder 
aos  vivas  apitando  o  seu  len¬ 
ço.  empapado  de  lagrimas. 

"Miss  Allcmanha ”  não  cho¬ 
rava.  Ria.  Mas  ria  para  não 
chorar,  contenda,  a  ciLSto.  os 
seus  nervos,  ao  lado  de  "Miss 
Hollanda”.  cujo  rosto  deixam 
transparecer  uma.  profunda 
tristeza. 


Orphcu  encantava  os  bichos  da  selva  e  coma-se,  stun 
musica  ou  por  musica  ívide  Gluck).  que  o  bello  semi-deus, 
com  sua  lyra,  encantava  as  íéras  mais  horrendas,  que  o  se- 
£Uiam.  dóceis  como  carneirinhos,  lambendo-lhes  as  musi- 
caes  mãos.  Não  é  tão  curioso  o  caso  que  aqui  mostramos, 
se  liem  que  assás  pittoresco.  Trata-se  de  uma  modesta  ca¬ 
catua.  pertencente  ao  rev.  P.  W.  Turner,  reitor  da  Igreja 
de  Christo.  em  Harlesden.  Inglaterra.  A  sensível  •'Cockie''. 

•sempre  que  seu  amo.  notável  organista,  deixa  voar  a  sua 
inspiração  ao  som  da  musica  que  executa,  vae  pousar  sobre; 

o  orgão  e,  em  compassados  meneios.,  sublinha  os  divinos  t  _ 

acordes  com  uma  propriedade  que  é  o  assombro  dc  quantos  j  pouco  tempo  no  Rio.  mas.  aVC- 
essistem  a  táo  singular  espectáculo.  !  rer  disso,  levam  do  Brasil  e 

dos  brasileiros  uma.  grande, 

ERAM  C0NSIBER*0GS  j‘ ‘"^b^oTda  cuhha 

O  ESTADO  DE  “MISS  UNIVF.UsO" 

A  icniioríta  Volanda  rereini. 
_  I  finibora  lenhn  jnqlhetadf*  minto. 
.1  continua  .tujcil»  á-í  pro-vipçõv  do 
t  profevvni*  l:,n!olpb'.'  Jfartb, 

cr>;v.  'tatiiltá  "ãU--  L'tV\".»r:o‘‘ 


Todas  cilas  passaram  iao 


D  “meeting"  da  Juventude  ‘ 
Monarchiea  Hespanhola 

MADRID,  17  (A.  A  <  —  No  Thrn- 
'  ro  Alrazar  rvaliseu-.vo  o  «nininoi-i- 
do  “aiciiíng"  d"  prfipagamla  nrgn- 
r.  izvdti  pela  Juvcritüdt 

'■loiif  ri-ii  Nftvínmi I 
■I nr:içã i>  do  .  .,  I'  ■!<- 

!3?íi. 

\r-  -tri  rtintiTo-n  <" 

Cl  #ll  1 Z# -i  p,-  ‘li,  -,f| 


da«  jiessoaliuente,  lia  manhã  do 
hontem,  quundo  as  embuixntrizes 
da  bclleza  estrangeira  regressavam 
da  Paullcâa  —  constituiu  um  acon- 
teeimeno  só  comparável  ao  desfi¬ 
le,  aqui,  no  dia  7  do  setembro,  O 
povo  da  capital  bandeirante  ova¬ 
cionou  as  beldades,  que  foram  até 
clle,  com  um  calor  e  um  enthu- 
sinsmo  vercladcirameiite  tropical 
—  nn  opinião  de  “Miss  Estados 
Unidos". 

—  E  o  regresso  V 

—  f)  regresso  foi.  Uimbeiit,  ma¬ 
ravilhoso.  Desde  Barra  Mansa,  logo 
que  o  dia  ciareou,  que  a  rurissa 
copular  corria  ás  estações  puv.v 
lios  applaudir  e  efíereciii*  flores. 

E  ao  chegarc.v,,  hontem  dc  ma¬ 
nhã,  á  estação  Pedro  II,  una  enor¬ 
me  multidão  acolheu,  de  novo, 
para  victorial-a.i  unia  vez  mais,  es 
"misses"  que  daqei  partiram  hn 
dias  para  visitar  S.  Paulo. 

A  PARTIDA  A  BORDO  DO 
“CUVABA”’ 

Regressaram,  hontem.  á  Euru- 
pu,  acompanhadas  de  suas  respe- 
etivus  famílias,  a  bordo  do  “Cuyu- 
liá”,  as  embaixatrizes  da  belleza 
do  velho  mundo,  que  vieram  tomar 
parte  no  Goneursu  Internacional 
do  Rio  de  Janeiro. 

São  cilas  as  seguintes:  DorH 
Nrtykowski.  “Miss  AHemanha”; 
higeborg  von  Grionbergcr,  “Miss 
Áustria”;  T.ili  Landers,  "Miss 
Bélgica”;  Klena  Pld,  ‘‘.Miss  Hespa- 
nha” ;  Úic  van  der  Rest,  “Miss 
Holalnda”;  Laila  Zoghhi,  “Miss 
Libano”;  Irene  Wentzell,  “Miss 
Rússia”;  Milaila  Dostalova.  “Miss 
Tcheeo-Slovuquia";  Mubedjel  Na- 
inilc,  “ Miss  Turquia”;  Steqhanie 
Drolmyak,  “Miss  Yugo-Slaviíi'1 

Ficam  no  Rio,  pois.  as  scnhoii- 
tas  Fernanda  Gonçalves.  “Miss 
Portugal”;  .  Jvetta  Lnbrousse, 
“Miss  França";  Eve  de  Szaplaczai, 
“Miss  Hungria":  Jlafulda  Morit- 
tino,  “Miss  llaliii”:  Zoica  Dóna, 
“Miss  Rumania";  Benie  Dicks, 
".Miss  Inglaterra". 

O  embarque  das  “misses"  B5- 
trangeirns  que,  hontem.  nos  dei¬ 
xaram,  eslcvc  muito  concorrido 
tendo  uma  grande  parte  du  popu 
lação  compureeido  ao  cães  do  Por 

hos- 


PERDIDOS,., 


f illvIO.  15  íU  P  .  -  U  a 
dorc-  Broir.!";.'  e  (,atiy,  qq  <  r-i 
-.iipnarcçido*  3  l  ran ! .* 

h#"  i  .  n  •  iv  •  1 1 
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tivante.  Mesmo  que  cu  tivesse  ti¬ 
do  a  ventura  de  ser  escolhida 
"Miss  Universo”,  o  meu  coração 
não  estaria  tão  cheio  dc  alegria  c 
agradecimento. 

E,  depois  de  uma  pausa: 

_ Agora,  vou  revêv  os  meus 

quem  estou  saudosissima . 

E  despediu-se: 

—  Ate  breve! 

OLEGARTO  MARIANNO  ADOE¬ 
CEU  EM  S  PAULO 

Vietima  de  uma  intoxicação  ali¬ 
mentar.  adoeceu,  om  3áo  Paulo,  o 
poeta  Olegario  Marianno,  que  daqui 
seguiu,  na  companhia  das  “mis- 
sos”,  em  visita  á  capital  bandei¬ 
rante. 

Convenientemente  medicado  c  1 
posto  fora  de  perigo,  o  cantor 
das  cigarras  ficou  recolhido  nos 
seus  aposentos  do  Esplanada  Ho¬ 
tel. 

O  REGRESSO  DE  “MISS 
URUGUAY" 

A  bord»  do  "Avelona".  que  dei¬ 
xou.  domingo,  o  nosso  porto,  par¬ 
tiu  paru  o  seu  paiz  a  senhorita 
Alicia  Gomez,  “Miss  UrugUHy”. 

Ao  embarque  da  gentil  filha  da 
vizinha  Republica  compareceram, 
além  dos  membros  da  colonia 
uruguaya  aqui  domiciliada,  mui¬ 
tas  famílias  brasileiras  da»  suas 
relações . 

O  PRESENTE  DA  COLONIA  POR- 
TUGUEZA  A  “MISS  UNIVERSO” 

A  colonia  portuguezu  offereccu, 
como  se  sabe.  um  vnlioso  mimo  ã 
senhorita  Yolanda  Pereira,  “Misa 
Universo" . 

A  linda  joia  de  preço  c  de  arte 
está  exposta  ua  joalheria  "A  Na¬ 
cional",  sita  á  Avenida  Rio  Bran¬ 
co. 

A  GRANDE  FESTA  DE  DESPE¬ 
DIDA  A  “MISS  PORTUGAL” 

Como  já  noticiámos,  com  todo? 
on  detalhes,  em  nossa  edição  ex¬ 
traordinária.  o  Vusco  da  Gama 
organizou  paru  hoje  á  noite,  no 
seu  estádio  de  São  Jauuurio.  uma 
imponente  festa  dc  despedida  á 
senhorita  Fenmndu  Gonçalves. 
“Miss  Portugal”. 

Essa  festa,  á  qual  deverá  emo¬ 


lo.  para  prestar,  ás  distincta  .  ....  ,  ,  . 

pedes  da  .-idade,  a  ultima  homr-  parecer,  por  certo,  a  colonia  po> 

tugueza  em  peso.  eomrçara  por 
unia  partida  de  footbnll  entre  os 


te  o  tempo  em  que  ella  permane¬ 
ceu  entre  nós. 

Aos  socios  e  antigos  que  pos¬ 
suírem  carros  purticulares.  a  dirc- 
ctoria  do  Vasco  franqueou  o  seu 
campo,  grntuitumente,  de  fõrmn 
que,  ú  raida  de  Fernanda  Gonçal¬ 
ves,  para  bordo  do  navio  que  a 
conduzirá  ao  seu  querido  paiz  de 
além  mar,  lormar-sc-á  monumen¬ 
tal  curso  de  nutomoveia. 

O  embarque  dc  “Míbs  Portugal”.  | 
quo  está  marcado  para  hoje,  ás  23  j 
horas,  a  bordo  do  “Lourenço  Mar- 
ques”  promette  tornar-se.  assim, 
um  verdadeiro  acontecimento  e, 
talvez,  um  espectáculo  inedito  pnrn 
o  Rio  de  Janeiro. 

AS  “MISSES”  t(UE  PERMANE¬ 
CEM  NO  BRASIL 

Permanecem  ainda  no  Brasil  as 
representantes  dos  seguintes  pai- 
■í#.‘s:  Portugal,  Estados  Unidos,  i 

IConcluu  na  5.“  puginu) 

AJDONFMFPÍfyi- 

RIGANA  DE  AGRICULTURA 

Suggesfcões  do  delegado ! 
brasileiro  sobre  a  propa¬ 
ganda  do  café 

WASHINGTON,  15  tU.  P ■)  — 
O  sr.  Decio  de  Paula  Maelindu,  de¬ 
legado  brasllcirn  ã  Conferencia 
Pan-Americana  de  Agricultura, 
propoz  que  os  puizes  amuricanus 
produetores  de  café  cooperassem 
n unta  campanha  do  propaganda  a 
ser  realizada  no»  paizes  não  consu¬ 
midores  conto  a  Rússia.  China.  Ja-  ! 
pão  e  índia,  num  esforço  pneu  es-  j 
timular  o  consumo  e  encontrar 
uma  salda  para  a  preiente  suiicr- 
produeçáo  c  talvez  uma  garantia 
para  maior  producção  futura. 

O  delegado  brasileiro  insistiu  j 
em  que  a  conferencia  consideras¬ 
se  as  medidas  tendentes  a  melho¬ 
rar  a  situação  «lo  café.  com  o  que 
a  assemblea  pre.  rapta  meu  te  concor¬ 
dou.  por  meio  d:i  revisão  -ta  aceit- 
tia  para  auscgoi.ir  uma  protecção 
maior  no  cafú  e  no  assUC-tr.  do  que 
tra  dispensada  atõ  aqui. 

O  delegado  cnlontliiaii.».  sr.  Du- 
Icciar 


São  tão  intimas  as  nossas 
relações  com  o  México  e  taes 
são  os  laços  de  affeição  que 
noa  ligam  d  Republica  latina 
cio  outro  hemispherio,  que  a 
sua  data  nacional  também  é 
um  dia  brasileiro.  Saudando 
I  u  México,  na  pessoa  do  seu 
|  presidente,  general  Pascual  de 
Ortiz  Rubio,  que  deixou,  entre 
nós,  as  mais  gratas  recorda¬ 
ções  e  solidas  amizades,  e  na 
do  seu  embaixador,  sr.  Alíon- 
so  Rcyes,  que  chegou  num  am¬ 
biente  dc  admiração  pelo  es- 
criptor  dc  tão  altos  méritos  e 
hoje  alargou  esse  ambiente  na 
estima  pessoal,  a  que  se  impoz 
em  todos  os  círculos  brasilei¬ 
ros,  especialmente  entre  os  in- 
ellectuacs,  traduzimos  um  sen¬ 
tir  de  todo  o  paiz,  que  acom¬ 
panha  com  desvelo  a  ascensão 
•  crescente  do  nobre  povo . 

O  México,  desde  que  venceu 
um  periodo  difficll  da  sua  vi¬ 
da,  que  vae  da  quéda  de  Por- 
íirio  Dlaz,  á  presidência  Obrc- 
gon,  conseguiu  realizar  uma 
trajcctoria  de  raro  fulgor,  em 
que  o  progresso  material  vae ; 
de  passo  com  o  desenvolvi¬ 
mento  das  suas  forças  espiri- 
tuaes,  impondo  o  nome  mexi¬ 
cano  por  toda  parle,  através 
do  prestigio  de  espíritos  de 
grande  significação  intelle- 
ctual,  dentre  os  quaes  devemos 
citar,  em  primeiro  plano,  o  do 
embaixador  Alfonso  Rcyes. 

A  própria  questão  religiosa, 
que  trouxe  momentos  cie  in¬ 
quietação,  conseguiu  ser  re¬ 
solvida,  num  ambiente  de  to¬ 
lerância,  que  reconciliou  a  fa- 
milia  mexicana.  O  crescimen-| 
to  do  paiz.  que  desenvolve  to¬ 
das  as  suas  energias  de  força 
e  progresso,  lho  tem  criado 
uma  situação  tle  abastança,  em 
periodo  de  tanta  incerteza 
economlca.  Por  outro  . lado,  õ 
intenso  trabalho  inteilèctual  e 
artístico,  quer  para  a  recon- 
strucção  da  grandeza  passada, 
quer  para  as  criações  moder¬ 
nas,  constituo  motivo  dc  glo¬ 
ria  que  devemos  encarecer.  A 
formidável  tradição  das  civili¬ 
zações  pre-colombianas.  não 
tem  sido  um  entrave,  mas  um 
estimulo,  á  criação  de  uma. 
obra  nova  e  original,  de  que  c 
alia  expressão  esse  admiravel 
Diego  de  Rivera,  um  dos  maio¬ 
res  pintores  da  actualidade. 

A  velha  amizade  do  México 
pelo  Brasil,  que  retribuímos 
com  toda  abundancia  de  co¬ 
ração,  teve  tão  significativos 
testemunhos  por  occasião  do 
centenário  da  nossa  Indepen-  | 
dencia,  quando  recebemos, 
aqui,  a  honrosa  embaixada  rio 
illustre  sr.  José  de  Vasconcel- 


recorda  a  gloria  e  o  sacrifício 
da  gente  mexicana.  Essa  ve¬ 
lha  e  boa  amizade  nós  temos 
alegria  de  affirmar  sempre 
com  enthusiasmo,  como  o  fa¬ 
zemos  na  data  de  hoje.  Entre 
as  provas  de  affecto,  que  te¬ 
mos  recebido,  é  preciso  salien¬ 
tar  a  escolha  do- diplomata* il¬ 
lustre  que  suecedeu,.  na  chefia 
da  embaixada  nesta  capital,  n 
estadista  chamado  a  dirigir  os 
destinos  mexicanos.  Realmen¬ 
te,  o  sr.  Alfonso  Reyes,  além  de 
ser  o  embaixador  experimenta  ¬ 
do  e  zeloso,  é  o  escriptor  signi¬ 
ficativo  e  vibrante,  que  não  so 
se  conta  como  uma  das  maio- 


General  Ortiz  Uiibir».  pre¬ 
sidente  da  Republica  do 
México 


res  expressões  literárias  mexi¬ 
canas.  mas,  por  igual,  como 
dos  maiores  ensaístas  e  poetas 
de  lingua  hespanhola.  Entre 
nós,  elle  não  se  cireumscrcveu 
aomeio  diplomático,  que  sc  li¬ 
mita  entre  meia  dúzia  dc.  for¬ 
mulas  do  ceremonlal,  que  ■_--- 
conde  futilidades  inúteis,  mus 
procurou  conhecer  c  amar  o 
Brasil  nos  seus  cspirllus  mais 
representativos.  Cercavan i -no 
cscriptores  e  artistas  brasilei¬ 
ros,  ètn  cujo  convívio,  o  sr.  Al¬ 
fonso  Reyes  é  o  amigo  clilectci, 
o  companheiro  incomparável 
E,  assim,  elle  não  c  apenas  <> 
representante  do  seu  paiz  jun¬ 
to  ao  governo,  mas  c  bem  o  en¬ 
viado  do  espirito  mexicano 
junto  á  Intellcctualidadc  bra¬ 
sileira 

Em  connnemoração  a  data 
dc  hoje,  o  embaixador  do  Mc- 


Sr.  Alfonso  Re>s.  embaixador  do  iMcxieo  no  Rio.  cm  "pose  ' 
especial  para  o  DIÁRIO  DF.  NOTICIAS 


nageni  tle  seu  ajireço  c  da  s>ua 
a<lmi»‘açào. 

•* M  í SS  I» A  U A II V  B  V  ••  TA M  B CM 
DEIXOU  <1  IMO 

Anrov^itnndo  ;i  iiurUdix,  paia  o 
nort**f  Hn  "*  uyii1»;i tnm^Cíii 
xou  Eli»,  oort***n,  •-«'•i*? 

AU  INtudt  nata».  1  - n li ••  «•  í t n  Mt» 
i f I r *t  I*  a  ti*  «iii.  “ ,M  i  T*.i  rahyha  *’ 


iiuadm*!  «!a  Anori»*n  r  i!o  »ram- 
ponn  Ha  oidade.  nuc  dc  int- 

cinrpiM  n  pfipoitlro  *awdnru«j.  ilo 
rnrnpc.  ••  rcpcoicntunt  .*  ‘la  JicUc^a 
In*  tlana . 

A  1’crtfJ  *tda  tioncalvi’- 

;t  .-i-tirn  ú  f*  :  ta  d»  1 1  »!m;  n:i  »k 
lui(! r.i.  arompniitiitJa  rliv*  r.*i mi? tri> 

i)tt  1 1 1 r  mtirijw  r|{|  d  1 1 1-t't iitdn  rlti  i»o*-- 

•  ii  '  il ;»i*;m»  pu/tiva.  ».•*.»'  - 
t.n  .1;  I.  «li  ••  »■  «  .  «K  ••  » 

. k  •* n ,i L,é1-t‘  >h»  •*  d»»  I  ■'*  »!•* 
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I  I.I  »  1  |  M  1;  »  *  •  I*  t  1 . 1  l’  • ' 

•  c  i  't  .ur-jffitii  1  t»aT:»r 


los  e  o  presente  dessa  admira-  [  xico  e  a  senhora  Alfonso  Rcyes 
veí  “estatua  verde”,  que  numa  I  offerecem.  no  palacio  da  orn¬ 
eias  nossas  avenidas,  num  sce-  baixada,  em  Laranjeiras,  uma 

recepção  ao  mundo  diplomáti¬ 
co  e  á  sociedade  brasileira 


nario  brasileiro,  cercado  de 
cacluá  vindos  do  México  nos 


Mais  um  actor  cinemato-  Aupianlou  o  trafego  de 
‘  praplilco  (|iie  desapparece  mercadorias  entre  a  lialia 


u  resolver  o 
prntlucçüí». 


■  lenia  do  >U|>er- 


5  ssr 
a  ir.ociífi  lure  a 


FALLECEU  MILTON 
SILLS 

l,OS  ANGKl.KS.  Ui  <U.  P.) 
—  I  allrccii  i'<*pcii»in:iini'nlc  o 
artur  ciiiemalnçra- 
|ilii#-<i.  Millm;  Mil  O  lindo 
<  «ti  ( :i  mi  is  a  mm» 


e  a  America  do  Sul 

ROM  A.  lã  -A.  A.i  -  Esta- 
ustiens  que  ac.Tbam  dc  ser 
publicadas  demonstram  que, 
no.  últimos  inr/.c.s.  .c  \‘*rlfi- 
coti  con.-ldertivel  •.uiçmrnlo  no 
Uafpgo  dc  pa  Retros  e  nici 

cadortas  culri  ,t  UílU-'  r  1 

j,iurtos  ti.i  America  do  i 
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filhei  e 


_  l  i<áo.  110  grande  Estado  do 

Q  ntU  (Norte,  o  concraçamenlo  dr*5 

_ ^  I  forças  políticas  que  all  sc  cil- 

r  ||  .  7  f  J  versificavam.  Logo  em  seguida 
n*  f  r 1  \  ãs  palavras  do  candidato,  ma- 

S  H  I.  /  í  Kl  £  I  nifestaçòes  do  adversários, 

embora  produzidas  em  ca- j 
i  Humberto  Taborda  —  kü  |  ractcr  pessoal,  deixaram  ver 
i  oametc  rortuant s  de  í*ei-  |  que^sr.  ^-j 

íurn*  |  realizar  a  parte  do  seu  pro- 

üirector  •  1  íçramma  de  governo  relacio- 

DirPC  ‘  ;  nado  com  a  reconciliação  da 

Annunciam  og  telegramas  ,  faiuilia  republicana  da  Bahia. 

1  0110  se  inaugurou  0  Grande  Tortos  os  políticos  dc  repre- 
I  Hotel  Palace.  nos  Estoris.  Es-  |  seutação  dos  arraiaes  adversos 


Hotel  Palace.  nos  Estoris.  Es-  seutação  dos  arraiaes  adversos 
sa  noticia,  sobre  fazer-me  re-  fizeram  questão  de  declarai 
cordar  os  momentos  delicio-  quc  0  successor  do  sr.  Vital 
sns  one  me  proporcionou  a  Soares  era  um  bahiano  devo- 
maravilhosa  Costa  do  Sol,  rca-  tado  aos  interesses  de  sua 
vivi  no  meu  espírito,  ainda  terra,  conhecedor  _  profundo 
sob  0  encanto  da  temporada  dos  problemas  de  cuja  solução 
que  usufrui  cm  Portugal,  os  depende  0  progresso  do  E,- 
tíias  que  passei  nos  cxceUen-  tado,  um  espirito  culto  e  tole- 
tes  hotéis  modernos  que  a  ini-  rante,  em  summa,  de  tantos 
clativa  dc  Alexandre  de  Al-  elogios  o  rodearam  que  até 
meida  ergueu  naquelle  paiz.  parecia  o  sr.  Pedro  Lago  can- 
ne  Portugal,  se  diz.  hoje,  0  didato  dos  opposlcionistas  e 
,ue  sc  dizia,  até  lia  pouco,  do  não^sltuaconlsmo.^  ^ 

J£tefdc  c!tor' por  Kpis?uoc“uS  dEe=õ 

f  O  B?asil  nestes  Últimos  an-  bahiano  não  terá  opposiçao: 

°  ronstniiu  os  seus  bellos  _  0  Partido  Democrata,  unica 
Pníaces  no  Rio  e  em  S.  Paulo,  facção  que  talvez  aguardasse 
ofíerecendo  um  modelo  de  pri-  os  actos  do  sr.  Pedro  Lago 
meira  ordena  ás  differentes  como  governador,  para  decidir 
Jrindes  cidades  dos  Estados,  da  attitude  a  tomar,  em  face 
grTA  nincuem  se  abalança  a  da  admlnlstraçao  do  antigo 

uma  ííleSS  daquella  or-  adversário,  sufíragou  0  nome 
lima  aue0avu  .  ,  urnas. 


n  Portugal,  ainda  js  uuiuuov  *»••»•»  -  — - ■ - . 

JS- ws "  ac  n°-  at  y%s 


deste,  nas  urnas. 

E’  honroso  para  0  sr.  Pedro 

_ _ _  lurnf.  rin 


H  O  N  T  E  M  1 

,  —  O  mercado  funccío-  5 

,  11  fotifüçôeB  dc  firmeza. 

'  ,,M  .s;.<iu.-s  osclllnrnm  entre  < 

'  i»U-  ’  —  Koibriu  «ata  «mo  , 

.  u,  r.s  uUluia  semana.  O  typo 

-  fel  Votado  a  l!>|708.  ,  * 

'  Ma...in..  —  Fumiclonou  fraco 
«  vTesttiuUlo  Cie  lmr>ortan.ua..  , 

O,  Veridfis  a  23S60Q  o  oa  ser- 

tJ\S»Mi™r-'  Jlcabrlu  sem  mo-  ; 

os  crysta.es  brancos  . 

'  ,,  U.„.|IA  —  Maxim»  ul.-.  Ml* 
1,'llUl  lü.«. _ _  ^ -  TI - 

...  vteiiliimu-so.  com  cxUo  ain- 

maior  quu  a&  anteriores,  o 
«Ir.-,  ijufttro  \isitu»  PUMj-| 

.  •10  Uiinmraty  o  lodos  os  seus  [ 
lUksia.  dlror-r.c  que.  dos 
,  .',s  Iii.rn».  íindn  menos  uo 

ir.  mil  tP-zentas  o  clncoentu. 

,  ir.s  v  -iroiin  do  iodas  ns  nos- 
,  mocIros  percorreram 

.  iíl  i  Iver.un  deante  das  ino- 
.1.  rnit-  i  l.r-uosas  ttislallaçues 
,..i  Minl^iv-rtn  das  BoIamV-s  L’-* 

1  im 'ri*«iZtí  1 1 1 1  o  n.  srtniinsii 

1,1  .it  irinia  mH  setuoentas  e 
-.  .I.:. ia  visitamos  durante  os 
lU:ilro  tlomiHB'OS  Viu  uiiç  o  l>n'a- 
.  lo  da  noraa  iiliancollaria  esloo 
liainuVICi.dií  ao  povo. 

!•  vol,>5  '''Mi  1  ra  li  "  Su* 

.  nii»  Tribunal  I  v-r;> I  conci- 
,|..,J  « Iii)l>i-ioi-,,oriins"  R">  lavor 
,1.  Aun  llo  M ••r.Rol.i  contra  >iu«rn 
V  vin  .•mu. lida  poriarln  de 

,  v  1  a  1 1  sã  »  dc  torrltnfiO  niictomu. 
_  1*1, |  1, ô o ,  o  cspedlcniu  do 

;  ,  mie.  nu 1  ufflclo  da.  .linda 
Mmi-idora  dr  Soutu.  Cutharl"», 
r.  cif  Hindu  o  diiilomn  do  «r. 
\ilol|iin>  Koiiilcr,  senador  eleito 
por  enso  lâ.-iiudo. 

ntunlu-M  c  Tribuno  I  do 
,  1 ,  ,,  prriddttiola  d"  jmz 
, 1 1  ‘  vu vriiriiiim  Torres.  íuuccio- 
,  ,  nd»  iiuiliii  promotor  o  .tr.  A. 

1  i iiiiln r  1.  dc  1  <1  Ivclrn  o  roniu 
,  ..  o ..  „  sr  WHnuii  Siillcri  Anreu. 

Foi  •  linioAiíc  a  jii Ivri ii.cn  1  o  o 
■  O  .  iiii.fV  .:•  1*111.1»  Fere  Ira. 

.  • . . n  1  r  tculnr  sclecla  n<-- 

. ,  s  I  (■  .  ■  • ,  ||  •  i»;l  I OM  !•*-*.  HO  1  ITCITIO 

.’  unlclpal  c  recital  da  illustic 
pi  iiiib.iv  tiiiiomar  Movttes. 


1  'i  • — -  , 

vo  se  tenha  feito. 

Entretanto,  a  obra  de  Ale 


ponto  de  vista  dos  interesses 
nublicos.  —  e  0  futuro  gover- 

*  .  _n  •  _ Aivfhmilncto  flO 


Entretanto,  a  oora  ae  aic-  puuu^.  —  ^  ^  \u,  io 

Mmeida  c  extraor-  nador  foi  um  enthuslasta  da 
.  ri.elia  se  encontram  necessidade  das  opposiçoes, 
amaria  e  d  ellaje  enc  __  ílsCalizadores  dos  gd- 


oinarui  e  uz.ee  ~ — -- 

vestígios,  através  de  intelli- 
gente  propaganda,  por  onde 
quérque  sc  ande,  na  Europa. 

Quando  nos  encontramos, 
elle  me  disse:.  __ 


ÜCüCúotuauc  «ww  wrr-  —  *  ’ 

_ como  fiscalizadores  dos  go¬ 
vernos  —  seria,  talvez,  melhor 
para  a  Bahia,  quc  o  seu  go¬ 
verno,  mesmo  bem  intencio¬ 
nado,  o  tivesse  quem  o  ana- 

d  ' _  A».  «nivfAinnletvin 


,1  0.  IIUUU,  U  bivi-odu  *  - - 

elle  nie  j0*f-  iVqnsse  íóra  do  conformismo 

-  Em '?*!%£ ilr  A  pro-  dyas  Tnanhnidades.  Estas  não 
Xia^i-,mno%ntínto  já  pòssúe  podem,  aliás,  coexistir,  nas 
ZggS  qíe  se  emparelham  verdadeiras  democracias, 
com  os  das  maiores  capltaes 
do  continente. 

Eu  os  vi,  depois,  no  Bussaco,  ^  BORRACHA  E  O  SEC 
I  em  Coimbra,  na  Curia.  .  m-SURGIMENTO 

I  Ha  que  dizer  antes  que  to  borracha  foi 


HOJE 


Eu  os  vi.  depois,  no  Bussaco,  j  ^  BORRACHA  E  O  SEC 
em  Coimbra,  na  Curia.  ,  ufsIJRGIMENTO 

i.^fdlsS  “^riSSuas.  j  .  lição  te  borracta  foi, 
nma  nark  outra  das  afasta-  A  certamente,  a  mais  dura 
^  ii.cn ifri frips  do  norte,  on-  quc  o  Brasil  recebeu  du- 

t|as_p  nVham  esses  hotéis,  o  ranle  cerca  de  cem.  amios  da 
fot-Tin  de  automovel.  por  cs-  sua  vida  independente.  Tendo 
KS  SagSlK.  ousa  riqueza,  .mica  em  odo  o 

E  wide  verificar  que.  em  mundo,  nas  suas  maos.  a 
ni?iePrL  dc  hotéis.  Portugal  os  dassica  imprevidência  uaclo 
SSSa  doVmals  amplos,  con-  na,.  conjugada  a  uma  série  cie 
fortSeis  luxuosos,  dos  me-  moUvos  outros,  que.  nono 
lhores  e  tnais  bellos,  sujeitou-  mcnto.  não  cumpre  esmer  - 
r  o-se  a  parallclos  mais  n-  lhar,  deixamos  quc  cila  se  es- 
^orosos.  mais  exigentes.  vaisse.  transformando-se  todo 

n  turista  que.  desembar-  0  ouro  em  po... 

/«nmin  no  rsnlendldo  cães  dc  Entretanto,  com  os 

nòdc  iSar?  num  auto,  ses  quc  Henry  Ford  tem  no 
1  Lamente  pelas  vuas  asphal-  ;  bacia  do  Tapajoz.  c  que  sao 
tadas  até  as  rodovias  que  vultosos,  a  esperança  de  um 

Btz  tfs&r#  s  &  ssf vHS 

u,m  das  mais  íuítes  lenas,  ™„va  do  Norte-  conta-nos  I 
u’n‘:,  iniDonentes  hotéis.  clUe  o  Brasil,  de  um  modo  ge- 
OSA  Inauguração  do  Palace,  rait  só  pôde  benóíiciar-sc  com 
iLt.orís  e  a  próxima  con-  0  incremento  das  explorações 
T\0S  E  õ,n  .lo  immenso  ana-  t  plantações  Ford.  no  Para. 

no  alto  da  Avenida  Todas  as  circumslancias  mi- 
da  Liberdade,  a  meio  do  Par-  Htam  a  favor  do  Brasil,  nessa 
Eduardo  VII,  este  dc  im-  questão  da  borracha.  O  serin- 

qwiri  lambem,  do  arrojado  Rueiro  brasileiro  produz  o  do- 
clativa,_  ram oeui 9  0Uantidade  dc  latex.  do 


O  momento  internacional 

A  viaecm  á  America  do  Sul  do  Prin-|’;;; 

cipe  de  Galles  I 

Os  jornacs  inffleses  sc  Hm  oecupado.  I  dj 

c.  viagem  que,  no  anuo  vindouro,  ^  ^ prlncine  I  qu 

do  Sul,  visitando  o  nosso  paiz  c  a  ÁrgcnUna,  c )  Pr  nc  j  ,|u 

Galles.  Segundo  os  orgàos  britannicos,  *****  ?!??/  da  ingla-  I ,al 
maiores  vantagens  ao  desenvolvimento  etonom  CO  a  injia 

rrv.  2 

e  incentivar  o  desenvolvimento  das  forças :  econm  ■ 
tannleas,  que  aciuarn  nesta  parte  da  America.  sl 

...rMsSSKK : 

I  Jie^íWâíreS:  Zp^shfeVdada  a  JJ  ,?fioS’  v 

:  ^rrsssrsr&x-à  gsrtfii  a 

5  recepções,  banquetes  e  outras  Jcstas  diplomáticas,  via  , 
s  aui-Jer  poderá  ser  o  observador  attento  de  tbda  a  ncçao  no 

;  SSÍ  : 

.  «  hniil^  1^  L*  . 

ç  “  HSi  i 

•  político  tem  sido  InalfernuclTuenfe  coníimmürt.  zem  v  , 

a  rrtlexo  não  só  no  commercio  inglcz,  ?io  Brasil,  onae 

•  cuias  ccS  °n»rto.  como  na  mW>  *• 

i  in£,.stríacs.  «tlIUXo  P- 

c  nus  nossas  possibilidades  e,  par  Assim,  receberemos  o 

potência,  muito  tem  auxiliado  nnilao  e  retribuiremos  a 

g  ZnTa  iLlTca mZe 

X tós 

S  «lc  puis  t  uma  gmndcfmrulta.  dc  Que  tem  dc 

LJ  que  procura,  através  de  .  .  ior  contribuir  largamente 

or  vencer,  vindas  de  ióia,  ou  d  nsa^0  com  generosidade  o 

II  vara  o  bem  dos  tomens.  recompensan com  os 

0_  labor  de  quantos  vem  coopera  p  sua3  intelUgencias  ou  de 
a.  seus  capltaes,  ou  com  o  oçHmdaa  herdeiro  da  corõa 

ao  VJrandie 

radcrascc  da  orundczu  da 

^  mUN°  "  nosso 

JSSS,r2te?Kte(S  ilos  mesmos  partidos,  no  que,  po- 
;oi.  slUvamente,  vac  grande  dlKcrença.  _ 


n  íftplWl  guullit-T  C:‘*  'U  ■  1 1  i 

l;mo.  ITclirir*  i'enié  ciin.pirAilort ,. 

•i  lu  c  eu.  onUiir.i  ••n«,<Tr«i.  ' 
i,iti  jiriniif-  H fTitin*.  •UtU' •*  im<> 
Ii'Iii!ii  uuliiÍD  i' viu*»». .  iit1'  *  •• 

DiumcntH,  »*■  silo*  fnniilia*  liem 
.••■mu  ns  «ui ík4>f - 
Trulii-sc,  vtirliiTilii.  noRuniln  r 
dpprehciiilu  «1b  dcclnrttçft"  «lo  vnulMr 
de  Tini  vurtluileiro  crime,  unta  vez 
quc  nftci  existe  motivo  logs'  U'"-* 
autorize  semelhnntu  »etn  «'l'  |,ru* 
tiiliilniliT  juiUclnL 


Suhvc  o  factn,  o  sr.  Maun.ic  «ie 
Liuordn  apresentou  uin  pedubj  «e 
Informações  ao  governo,  u  qual  tc.i 
negado  peia  tamara,  nu  s«inan:i 
passada,  quando  o  plenário  votou, 
suecossivamonte,  quasi  cciu  pet)i- 
dos  ilaquella  nuturezu.  cm  menini 
,1c  umu  hora.  li  nenhum  esclareci¬ 
mento  foi.  então,  presta  .o  sobre  o 
assumpto,  quo  encerrava,  come  >e 
píde  muito  bem  avaliar,  meteria 
de  maior  volovunoiu. 

Sendo  assim,  aqueilo  deputado 
carioca  resolveu  formular  novo  re- 
qnorimento,  insietindo  em  til.ter 
noticias  cfficinel  sobre  um  Jü«l« 
de  tamanha  gravidade. 

Não  é  niuis  possível,  na  verda¬ 
de,  occnltar  o  CBtudo  de  receio  e 
approhensôcs  em  quo  todos  se  en¬ 
contram  pela  nusencia  de  qualquer 
Informação  sobro  o  paradeiro  da* 
quclles  jornalistas. 

pode-se,  mesmo,  dizer,  que  lia 
em  torno  do  enso  a  maior  curio.u- 
dnde,  tanto  muia  qunnto  ao  nutn- 
ridndcs  policiacs  do  Siio  raulo, 
desmentem  quo  tenham  Bido  pro- 
sns  pessoas  com  aquelies .  no¬ 
mes. 


Deante  disso,  é  nnturul  quo  na 
coisas  tomem  um  aspecto  invero¬ 
símil.  Ninguém,  effectivamenic,, 
quor  ou  deseja  acreditar  que, 
numa  cidade  dn  cultura  ou  da  ci¬ 
vilização  do  S.  Paulo,  liouvossem 
attentudo,  conformo  se  diz,  con.rn 
a  vida  de  um  daquellos  jornalis¬ 
tas. 

0  sr.  Maurício  dc  Lacerdn,  do 
posso  do  informações  quo  lhe  fo¬ 
ram  prestadas  c  solicitado,  ainda, 
pela  família  do  sr.  Antunes  do  Al¬ 
meida,  voltou  a  falar,  na  Cumara, 
sobre  esse  estranho  acontecimen¬ 
to,  declarando  quo  esto  jornalis¬ 
ta  fôrn  morto.  Em  fnco  dessas  cir- 
cumstancins,  fez  um  nppello  ao 
"lcuiler1'  da  maioria,  bom  como  ao 
governo  pnra  que  explicassem,  som 
mais  demora,  o  quc,  do  facto, 
acontecera  ao  referido  jorna¬ 
lista. 


I  ercÃ-feív».  l6  VI t3  Sci^rnlbro  dé  V.93(V _ 

A  $e»  S  taselliu  tu  mu  Im  aoilaío 

O  sr.  Dormund  Martins  íaz  g’-av^ 
accusncòes  ao  sr.  Carteiro  dc  Oliveira 
c  vice-versa 

A  i  evelaçõo  de  um  escandcilo 

í  .1  «te. *  i 

Iselho  começou  muito  ,  á'uCs  Fiího  para  votar  no  sr. 

para  terminar  em  melo  ,  ^^rlco  clc  Moraes:  que  este- 
1  grande  agitaÇao.  No  hiicio  L  A  AlUança  Liberal,  pu¬ 
lou  o  sr.  Dormund  |  ^  mais  tarde  dcciarai-sc  ier- 

para  pri.segmr  nas  auoa  Çih-  |  ‘  adepto  dm  "princl- 

cas  ao  clirector  da  Instrucçao  .  ,  paulistas.  r,  rinalmentc, 

Municipal.  O  intendente  peio  |  P»  fP  ao  gabinritc  cio  sr. 

!  Anclarahy  falou  durante  toda  Q  junior,  cm  companhia 
i  a  hora  destinada  ao  expedi-  Piado  C(jelho,  para 

•  ente,  entrando  ainda  pela  or-  |  ffirmnr  a  sua  solidiarieda de  a 
1  dem  do  dia.  Substituui-o  na  adnlinlstraQão,  e  a  li  estava 
s  tribuna,  obstruindo  a  Pa*®^_  m0vendo  contra  asta  uma 

I  gem  do  credito  de  U  campanha  sem  tréguas. 

tos  solicitados  pelo  prefeito  camp  j  do 

II  tvirrn mento  dos  juros  e  ,  Lc-se  na  pliysiommna  uo 

■  =^Hs?3-  wFsSs 
=  sara  MíUYs™ 

palavra..  «rorrera  accusador  quem  c  o  bom  c 

n  Até  ahi  a  sessão  decorrera  gm  é  Q  máo>  Nrl0  qUer  des- 

■i  t-ranquilla.  Fox  o  sr.  CaueL  ^  terreno  das  retaliações 

O-  ro  de  Oliveira  quem  duiz  nessoaes  muito  embora  a  vi- 

lo,  brar  a  serenidade  do  undiien  ^  Carreuo  lhe  fome- 

o-  te,  affirmando,  cm  apaue.  thema  para  um  ertudo 

°-  quc  nunca  se  sabia  oncie  es.  muJto  sUggcstivo  sobre  os  ho- 
tava  o  sr.  Dormund  Maitn...  da  nossa  época.  E.  mu¬ 


dos.  referindo-se  com  dema¬ 
siada  vivacidade  a  compro¬ 
missos  financeiros  não  satis¬ 
feitos  da  França  para  com  u 
naiz  do  allucUdo  jornalista. 
Tanto  o  sr.  Hearst  agiu  ofíi- 
ciosamente  quc,  embora  lhe 
houvesse  decretado  a  expulsão, 
mostra-se  a  França  disposta 
a  iniciar  a  amortização 
das  dividas  dc  guerra  con- 1 
trahldas  com  os  Estados  j 
Unidos,  antes  de  lazer  o  mes¬ 
mo  cm  relação  á  Inglaterra. 

E  é  neste  ponto  quc  o 
ministro  inglcz  das  finanças 
diverge  dos  estadistas  france- 
z.es.  Elle  não  comprehcndc 
que  sc  cogite  de  attender,  emj 
primeiro  lugar,  aos  Estados  i 
Unidos,  pondo-se  cie  lado  a  > 
Inglaterra  e  manifestando-se  l 
ainda  o  intento  dc  prejudi¬ 
cai -a,  quanto  ao  cambio  da 
lutura  liquidação.  O  sr.  Sno\v- 
den  impugna  o  pagamento  cio 
empréstimo  dc  1915,  ao  cambio 
no  27  X!,  francos  por  hlxra, 


— - - - J;i  agora,  realmcntc,  nuo  sc 

situação  dc  construngunonto  allc;  pódo  dizer  quo  essaa  pnsoes  nau 
gada  i>clo  rc.  Epitacio  Pessoa.  E  foram  effectundnr.. 
o  sr.  Abnor  Mourüo,  n.uc*  fc'on!*f'  Ninguom  seria  capaz  «ic  acreditar 
eido  ha  vnrlos  dins,  ti»o  tinha  i«U)  ma|#  cm  scmelhantc  affirmativa. 
ald  hontem  ompossar-sc  na  suu  ca-  RoaU)  pUrunto,  aceitar  a  hypo- 

deirft.  nwn-rio  these  de  que,  som  culpa  formada, 

E*  verdade  que  o  sr.  Olepar  o  _.Qnj  processo  regular.  Josias  Leão 
Maciel  fez  o  mesmo.  Mas  este  ja  ^  Ant„nos  ,|e  Almeida  sc  oncon- 
eslava  eleito  presidente  de  aitn.is  p.Hm  t,nc)ÜUaurados  sob  absolu.o 
c  tinha  muito  do  quc  tratar.  9CBrBdo,  o  que  representa  nau 

Sorã  quc  u  sr.  ..tourão  tunibora  vi"loncja  jãmnls  verificada, 
espora,  como  dizem.  11  mI*  no,a®"T  f750  9C  eompreende,  dc  icito. 
çâo.  que  yjrã,  preeiasmente,  <iaqu  isso  ac0nteça,  num  momento 

a  CD  dias  V  cm  ,plc  o  paia  atravessa  um  pe- 

-  viodo  dc  catm.i  c  do  tranquillldn* 

n  <r  l  ones  GonçalvoB.  que  é  tão  de.  não  estando  decretado  o  esta- 

s“3 

o  Ri  Clrnncntitio  cio  Monte.  <iuc  exccpcionallduao. 
pr  rncõntravu  enfermo,  já  hontem  Segundo  informou,  «« 

I  ‘  . i qnauun  Leni  CO-  o  nr»  Maurício  dc  Ljcciu»i»  uni 

!  n‘oCi  reunião  da  Commissão  dc  r.gcnto  da  policia  pavinsta.  fcz  ^ 
,r.  revelação  sensacional  de  quc  An- 


Justiçn. 


á  reunião  da  tommtssuo  uv  sgenio  uu  ■  , 

f  revelarão  sensacional  de  quc  An- 

lçn*  Umes  de  Almeida,  fôru  abatido,  a 

tiros,  por  um  soldado,  no  momer.- 
Tlioinaz  llodriguos  leu.  u,  on,  ,1Ue  era  retirado  de  uma 
perante  a  Commissão  de  puvn  outra  das  prisões  duqucua 

•  ‘  t  V  ii  H I A  Vlll.ll  cm  SC*  ai.nllnl 


ções  de  parentes  seus.  ess.i  tudc  da  minoria,  no  ca.so  do 
declaração  do  sr.  Carreuo  e  crediu,  dc  20  mil  contos,  foi 
apoiada  pelo  sr.  Moura  Nobie.  tomada  depois  de  um  enten- 
Exalta-se  o  sr.  Dormunci  dlmento  que  teriam  tido  al- 
cliz  que  a  nomeaçao  a  q\l®  gUns  dos  seus  membros  com 
referem  os  seus  coUegas  e  an-  empreiteiros  interessado»  na 
terior  ao  exercício  do  seu  passagem  daquella  .medida, 
mandato.  E  vohandoF-.e  -  protesfa  vehemen temente 
o  sr.  Carreiro  aclara  CÜX  esta  insinuação  caiu- 

__  “Dc  mim  so  tem  ciuo  qi  •-  mnj0sa,  desafiando  o  “reles, 
sou  mulato,  emquanto  Queac  vJ]  e  infame"  calumniaclor  a 
outros  intendentes,  affinm-  pUSJ(jjVai-  as  suas  affirma^õcs. 
se  nor  ahí  coisas  bem  peoies...  q  sr  corrèa  Dutra  taxnbcm 
O  sr.  Carreiro  percebe  a  m;  vac  d  tribuna  c  diz  quc,  paru 
sinuação  e  declara  que  ira  a  provar  qUe  não  cutrou  cm  cn- 
trlbuna  examinar  a  vida  PO-  tcndimento  com  quem  qurr 
lltica  do  sr.  Dormunci  Mar-  ue  scj;l_  na0  dará  mais  o  seu 
'tins  e  mostrar  que  ella  na®  c  voto  favoravcl  ao  credito  d<- 
tão  clara  como  af firma  o  01a-  20  mil  contos.  O  ultimo  orador 
:  clor  E,  transtornado,  quan-  da  sessa0  q  0  sr.  costa  Pinto, 

’  do  se  senta  0  representante  quC(  iguajmente.  protesta  con¬ 
do  Andarahy,  pede  a  P»la^a  tra  aquella  versão. 

'  para  gritar  Quc  0  sr-^^  -  Lo  quc  0  miendcntc  dc 

'  “i  iS  eme  depois  de  Santo  Antonio  deixa  a  tribu- 
'  I  n  nelo  sr  Bergamini.  na  é  approvado  o  credito  de 
**  eleito  peio  *»  -  . . . .  mil  contos. 

ã  ~  rrr\0  1  O  sr.  Dormund  Martins 

*  OS  CONCERTOS  lapresentou  0  seguinte  proje- 

o  Concerto  de  Guiomar  1  ..q  conselho  Municipal  re- 

!-  Novaes  1  solve: 

1-  .  _r.n  í  Art  L*  As  nonicnçoes  paru 

1-  y:  ztMiiprr  uma  jrronde  wj,  .  QS  (.;l|.gas  tíc  agentes  fiseaes 
a  ouvir  uuiomar  ^  dll  prefeitura,  ahi  compreheu- 

*  AmLaUtcchnl*á  naturaii.ivr.Ui  J*  didos  os  de  inJlammaveis,  e 
a.  chegou  *  m«u  alta.  porfvlvõo  o  o  para  os  de  cobradores,  íiscaes 
m  fiuu  virUiu.tiM.uT  ú  a.bniinvel.  M»»i  dc  thoatros.  escrivães  e  escrc- 
a  c.„mo  que  :«  artista  sc  turmi  cad»  vcnlcs.  guardas  municipaes. 
1-  vo*  nmls  i>ü»BO!il  u  a  inti:r|irctiiviio  ^  poderão  recair  em  cidadãos 
a  adquire  uma  N'™'1'  a«w'l»ro  nt***  brasileiros,  natos  ou  n aturai i- 

pww-iBtt.  Nà.a  lui  rr^flí  zAdos,  maiores  dc  21  annos  cie 
>a  n  pbtuisiii.  tmia  aiiui.i  ac  p  •  1  ,j  nuc  provarem  olficiul- 


. . . ,  'X-—;-'-;;  — 

,  t  i  li.T,  Ira  PatjadCirlii  .!«>  '>'«)- 

ir„  Njudonnl  sfto  i’BFn»  ao  to- 
il, nB  d.,-  diversas  poxlsuCB  Ua 

1 ' A*ôl> ' •»  iiiUnieíaii»  «la  rtnlio-  j 
rUr.  r.uFeiilit  ■'•  Mvfjrii.  " 

! i . .......  á  lunlc  do  l:.i>"-)niu 

.  «‘Ui  «»»•  sc  «jxlilbjrão 
|  Vi  íKti.  Va  Ir»  Fuvalvnntl  c 
, ,  r,.s  arti-iLar  itlU'laiidi«lo>í,  em 

iJt. i , ,  fido  da.  «.'iLi-ii.  do  Tliítudanto. 

.1  ,,r«if"Ki-i>r  Uollaiuirr.,  dr. 

\  a  llttlbcrlsina.  coiitlnuauilo 

...i.ru  radio  o  lllumliia- 
•',.  . , ii .  t-stiV,  vuiiHxando  sol*  os 

do  Mliiisúrlo  da  Vht- 
im r;i,  ás  li  lic.riiH,  tio  Am- 
òimlu-airu  «lf  1’hyslv.a  da  Efd- 
i •.,!•,  tci-iiiiivii.  a  s-FUTidr  roa. 

...i'..ii,úi  du.  ,u-ll . limo.  uob  n 

•  i . i,i.,  \  Uniun-tn avia  do  tulio 

.  ,-,-,i,i,  v>  ii,  !r!od«>)  ti  «*  d  «sara - 

Vojvltiirnli*  do  voinmuniraqfio  ra- 
rfioi.-  miiiHinb‘«.  As  •'.iriictrrlaMvau 
jihv-iens  «*  n  (yipHrioifv  do  Iiiut- 
i,«dn  radio  na  <X»ten«;i’. o  c  na  »»■ 
••iiflv.-iráu.  AiTipllficnqfi.i>  «fc  ten- 
;,o  f  anu.UfK-aqrtO  do  corrente". 
_  No  Copacabana  Palnco  Ho- 
rnallvtf' -se  o  rrrxuide  banquoti* 
.  n  Iioiiii  I1U.UQTTT  ás  «lrlcsnqõca  do 
.  ‘o n crer.  ,u  Sul  Amurlcftiio  dc 
•(  uritmn. 


—  i„rnninri  delmiuvamen-  mo.  Alem  cus»u,  ««  L „ 

tí  Portugal,  'entre  os  paizes  guelro  tem  vida  mais  longa  cio 


JOÃO.  apenas. 


A  UADIOELECTRICI 
O  A  DE  NO  SENADO 


.  ...  n,'.  Thrntro  Municipal  vea-  ' 

hi.  a  . . .  iln  »CTih«*rl-  C 

r»  A  lí  ti.  Ulplarakou,  “Mlss  Uu-  ( 

fOPC*'.  .  v 

_  v.i  v.alão  r.obrfi  dn  Kn cuida-  * 

.c  ,]..  íiirrli».  r**«Hza-»c  -õ.30  1 
li  orar  a  m.ssõo  &n  Icmn  •>  do  Ciui* 
n  ,i  Acndtmlto  du  Eriudos  Ju- 
rldFo'-.  tili  que  O  pruírvaoi’  «Ir. 
llsruldo  Telvrlru  faU.idiio.  11-  < 
rc-dorriTt.-  «la  endr-ira  do  Dlrol-  , 

o  tjUcrntuloi.nl  Privado,  fuiA  a  ^ 
-ua  pmiuiiuiadii  coufercucla,  lis- 
rUuladn  —  “Em  torno  du  no. 

,i  r.Eli.lndi.  dn  mulher  cn.sudn  . 

V  *  j-,  f*;|* lljjf  hl’‘*4“d(li  .fjU1’  HRWIi, 

TiTibli.::i.  •■oinvar«n,'.Tilo  «>  ar.  r«l- 
tor  «li*  ITtiíví  rslíladií  Uo  ltto  do 
lF.r,*iro.  |*r«j(í65iirt.i,  advogados 
áuadbmtvoi*. 

Afim  de  T.oirmr  piU*lo  r.a 
* ‘onfcn  r.cia  ItiTornarlonal  «la 
•  ruj  VorinelU»,  ouo  sr  ruallza- 
.'í,  -ui  «Tiu.uh,’«i  proxlmo,  uoKue 
i ..  rr.  TlruN"<  llB- .  o  vaijltfio  inc- 
•*.  .Ir.  \ ilhur  «Ir  Air» nta.ru. 
r.mo  riiofr  «la  *l«  leçnqilo  da 
'  r.ti“  VrrTTJeHiii  Braidlclru. 

—  R.itllxn.su.  as  20.30  liiirns.  a 
r.vUinaria  «Li  Soeiedod*:  «lc 
'IrdlCtna  u  Cirurgia^ 

-  São  liiloia«luv.  em  Niothe- 
'•■y.  st  •  •: sr*V- -  prcparalorlas  «la 
-rr  nildCü  L.  .^Islativa  do  Kslado 
,J , .  TU  o 

\ji  fnrftui  tio  rc^iiru  tuo.  ob 
rl  (.•ifruJor  ««Jeitos  no  pleito  «ie 
gr,,  i.j  dt-  rrão  prr«ient:. r  :i  ?lo- 
t  Oi.  Li  US  dIplolllUi. 

|  aIvTa  n  h  ã  ~[ 

_ ,~i  mlnlítro  «i.«  VlnqSo  í>ra- 

.  ...,  ..  ....iLr.  dr  ■  noerramonlO 

:;<*  Cor.arvtio  ÍTil  An.i  rb  aao 
'I  nrl;  •••.  '«'«•  ir  rrnlU.ir.i  Oa 
!  •  i,  *  utomov.d  Club 
I  .  tirar-.*  T" i  '  opara- 

',.«  r*.:  i"r’T.,r  ;í;'  : 

I . .  ..  •  .J.  llObpUtoJ 


&altnSo r°  rCU  abandonados,  explorando  se¬ 
res  encantos.  ringaes  que  a  floresta  cou- 

Eí  semper.  qutotou.  ,  .  . 

rr.Ãn  v nonas  Ao  lado  da  exploracao  m- 
JuaO.  apenu. .  {tustrial  que  se  desenha  na 

_ _ "  *.r..mo«nn  Ford.  caminha  o  m- 

- -  r,.r  cremento  dos  seringues,  que 

A  UADIOELECTRICI-  voltam  a  ser  palmilhados  pelo 

O  A  DE  NO  SENADO  cearense  e  pelo  tapuya  do 

Osr.  Taulo  clc  Frontln  dis  ■ ,  Nortc.  Em  summa.  um  sopro 

ciitiLi  longamente,  em  I  cie  prosperidade, 
duas  sessões  consecutivas  « 

do  Senado,  o  projecto  que  re-  J  -*  * 

!KaS^  tertí orno  .NA  BAHIA 
cional  O  segundo  dizem  telegram- 

Fel-o  o  senador  carioca  X  mas  da  Bahia,  descobit- 
com  abundancla  dc  argumen-  ^  ram-se  importantes  depo¬ 
is  tendentes  a  demonstrar  sjtos  de  ouro  nas  montanhas 
qué  o  projecto  devé  sc*  ..mcn-  d>  teíuruà .  na  re, ;  ao  otcl- 

riado  afim  de  que  se  com-  dental  daquelle  Estado. 

Ciacio,  _ omi-  «cromn»  renetldO. 


dc  27  1  •>  francos  por  libra, 
quando  o  cambio  actual  c  de  ]  c 
1 24  francos .  Prevalecesse  tal  •  i 
critério,  c  os  prestamistas  in- 1  s 
glczes,  segundo  aiixda  allcga  o  « 
vigilante  ministro,  seriam  pre-  i  i 
judicados  em  24  milhões  de  |  , 
libras,  sabido  quc  de  37  nu- 1  , 
lhões  foi  o  empresLimo  cio  i  ; 
armo  seguinte  á  decretação  cia 
guerra. 

Interessante  é  acompanhar 
os  commentarios  dos  jornaes 
da  Inglaterra  á  attitude  do  sr. . 
Snowden.  Repetem  clles  o  ar¬ 
gumento  Hearst  que  a  França  , 
ê.  hoje,  mn  dos  paizes  mais  l 
ricos  do  mundo,  permittindo 1 
as  suas  reservas  ouro.  sat.is- 1 
fazer,  com  exactidão.  todos  os  l 
seus  compromissos. 

Negocio, s  são  ncgocios.  e , 
chegou  o  momento  do  ajuste  | 
de  contas  da  guerra  cia  Civx- 
lização  c  do  Direito. 


lioulvuT,  pcranlo  o  i.ommisuiio  uv  pu,.n  oiurn.  «ias  pvtauv» 

Jusliçn,  um  bvllhunlo  vóln  em  sv-  eapllnl.  . 

uarado,  contrario  ao  projecto  quo  j.ur  cssa  rasau,  hunloui.  na  nota 
^sLiibcldcc  u  eduenção  physlctt  ubri-  (jfl  expediente,  c  au  acr  depois  '»• 
rutovin.  ,  ,  tado  o  requerimento  quc  »pre- 

Aclm  o  illustrndo  ropresoJilanlo  BCniiu-n  nesso  sentido  tuiuclle 
ccaren.ie  que  o  projecto,  alòm  «lo  ,|nputado  carioca  íez  dois  disotir- 
Inronstitucional,  contém  vario»  nh-  r,ns  vchemoiitcs.  pedindo  quo  o 
lurdo*.,  terminando  por  affirmar  govern0  prestasse  as  mformaçoes 
r,uc  não  acredita  haja  alguém  quc  do,.idus  :l  opinião  publica, 
sc  afoite  a  dcfendel-o.  O  sr.  Cardoso  do  Almeida,  to- 

0  voto  do  sr.  Tlvuma*  Rodrigues  juV,a>  fuiou  pedindo  á  Camara  que 
imnrBBttionou  n  commissão.  que,  -  nnnrovasso  o  requerimento 


£ilUU*>»  umiViVTj  v«v  w  * 

.  ,  idade,  que  provarem  otficiul- 

im-  «la  “ciistn.  j  mente: 

Alô  puams  tw«  _i  a,  nflü  soífrer  dc  mulcstU 

SSu1, ■Sirtta.ri  ^  ròmanti; !  contagiosa  ou  incurável: 
eos.  mus,  boja,  essa  limitação  e  ,  |})  residência  no  Districlci 

injusta.  Não  s'i  «>»  mcgLrcs  cias-  ,  Federaji  cturantc  os  tres  au- 
siros,  Senrlatu  Bncli,  ou  I  '*  nos  antcrlorcs  á  data  chi  res 


ui  uáo  soífrer  dc  moléstia* 


purnusi  Hjuiiu.uny  i — 

quc  não  acredita  haja  alguém  quc 
sc  afoite  u  dcfendel-o. 


u  TUIU  CIO  Í»I«  - - UMYlit,  nnuu  - -  .  *  | 

imnressionou  n  commissão.  que,  nâu  at,p, -ovasse  «  requerimento 
por  proposta  do  sr.  ViUaholm,  dc-  fornioUl(i0  p0l«,  sr.  Maurício  de 
cidlu  miiar  u  discussão,  para  me-  Lacerda,  sob  o  fundamento  <lo  qui;, 
!',ior  estudo-  ha  nlcrum  tempo,  o  chefe  dc  policia 


GtvilUy  auii* 

pletem  certas  falhas  c  se  apa¬ 
rem  certos  exaggeros. 

_ *  _  nl*/MA/1in  f 1  I  I  . 


UCUbcU  .  ^A.m^ 

Será  que  veremos,  repetlao. 
o  famoso  periodo  do  ouro  dos 


ram  certos  exaggeros.  o  famoso  pennou  uu 

sabe-se  mie  o  projecto  en«  tempos  colomaes?  Ainda  c 
causa  foi  organizado  pelos  te-  prematuro  dizel-o,  tanto  maio 
rhnicos  do  Ministério  da  Via-  quanto  ainda  nao  se  fizeram 
cão.1  Por  isso  mesmo,  é  elle  estudos  demorados  dos  erre- 
L  excellente  projecto,  isto  e,  nos  da  região  de  Assurua. 
Z  excellente  ponto  de  par-  o  sonho  do  famoso  Roberlo 
riTa  úara  os  “technicos”  par-  Diaz  parece  transformar-se, 
Lmentares  que.  estando  ha-  assim,  em  realidade  magnifica,. 
blSados  a  ieSlàr.  mais  fácil-  sabc-se.  no  emtnnto.  que  os 
mente  atinam  com  as  vantn-  novos  deposites  de  ouio  serao 
gens  e  as  desvantagens  clc  explorados  por  processos  mo- 
Ai.n..idvnc  riernos.  Naturalmente,  se  ben* 


certos  dispositivos.  ^e‘o' não 

°  Sl'-  ,Pa^Üe  um  íe  les  ’  nol-o  tenha  dito,  a  estas  ho- 

imxegavelmente.  um  oenea.  capitalistas  começam  u 

Espirito  minucioso,  o  senador  na  mobllizaçao  de  ca- 

carioca  estudou,  coox  earinho.  explorarem  esses 

a  proposição.  aPies.e"ta"c' =  úepositos.  E’  bom  quc  assim 
lhe  numerosas  emendas  mm  r  Desde  ja,  devemos  pro- 


Falleceii  o  cônsul  do  Brasil 1 
em  Nápoles  > 

NÁPOLES.  15  (A.  A.i  l«'al-  ! 
leceu  o  sr.  Fabio  Ramos,  côn¬ 
sul  geral  cio  Brasil  nesta  ci¬ 
dade. 

O  sr.  Fabio  Ramos  morre  | 
aos  09  annos  cie  idade,  tendo 
entrado  para  a  carreira  con-  I 
sular  em  fevereiro  de  191 1J 
Indo  servir  em  Boulogne-sur-  | 
Mer,  occupando  mais  tarde  os 
postos  clc  Vigo,  Mokoama  c 
Hamburgo,  até  vir  para  esta 
cidade,  como  cônsul  geral,  cm 
fevereiro  clc  1924. 

_ -- 

jpouTiCA 


ine  j íuiiit-i ljoíxo  . . — . 

tas  cias  quaes,  provavelmente 
serão  aceitas  pelas  conimL- 
sões  e  pelo  plenário. 

_  _ .li»  mnrlft-CO  fll/fil 


UCDUOl  8.8  - -  » 

seja.  Desde  ja,  devemos  pro-| 
curar  explorar  esses  deposito» 1 
de  ouro.  Estes  serão,  até  mes- 


PI-4M.W  - -  *  .  I  QB  UÜIU.  DOIUO  UVAUVÍ, - - -  I 

sões  e  peio  plenário.  m0  um  chamariz  magnifico 

Do  sr.  Frontin  pode-se  dizei  a  c  ltaes  estrangeiros  que 
que,  eífectivamente.  co  labo-  i  assim,  fixar -se  no 

rou  »  pvo  «Ç  o.  *en  comba-  |rasil. 


rou  no  projecto,  sem  comba- 
tel-o,  com  artifícios  cm  arran¬ 
jos  constitucionaes. 

DEMOCRACIA  e 
1  UNANIMIDADE 

Quando  o  sr.  Pedro  L*go 
viu  homologada  pelo 
Cattete  a  sua  candidatura 


I  NEGOCIO.  NEGOCIO. 
AMIGOS  A*  PARTE... 

A  desfavorável  attitude  cio' 
ministro  Snowden  ao 
critério  francez  sobre  os 


I  I  vin  liomoiocaaa  pe*u  •  wuwuu  - 

W  Sutete  a^ua  canaidatuia  '  empréstimos  de  guerra  vem 
•io  governo  da  Bahia,  a  repor-  ;  demonstrar  quc  o  famoso, 
•laeem  mi  o  assediava,  pedln-  Hearst  agiu  menus  lndivicmal-j 
i  <jo- lhe  .  eu  programma.  ouviu  mente  do  que  se  podena  pen- 
..........  i.n-,  rios  -.ar.  curando  incorreu  nas  Iras 


Liiador  constituir  um 
r-iipii.ai,*.  ii,«  :,ua  ac 


II,,  » ,  v.  — —  —  >  ■ 

ar.  quando  incorreu  nas  iras 
,i,i  ailtturi«‘.  «los  Estados  Uiu- 


No  Üiíiiiá»  I 

A  seáiiiO  ile  huuter.T  i*n  aberta 
cora  a  presença  tle  1"  senadores.  A  | 
certa  ultura,  porém,  ja  havia  nu-  , 
mero.  Estavam  29  senadores  ro  re¬ 
cinto  c  so  encontravam^  re'0!»  for- 
redores  os  srs.  Sodré.  Gautlencio  t-  i 
Ephygenio  de  Sallcs. 

Como,  porém,  nao  havia  interes- 
ve  pt.la  t otarfin  «le  nenhum  proje¬ 
cto,  o  sr.  Mello"  Vinunu  nem  no  me¬ 
nos  fez  soar  as  campainhas. 

Ha  tempos,  numa  entrevista,  o 
tr.  Epitacio  Pessõu  declarou  que 
exercia  constrangido  o  mandato  de 
ícriRdor  pela  Parnhyb::. 

Parece  que  o  ex-prcridenti  «ia 
Rti.niblia  ião  em  inteirainente 
I  v.cdadeiro.  á»  !a  cr  t.-a  -  ff -rr. 1 
>  cr, o.  lintretr  ri*.u.  P*-r  iiit  uo*  «!ri  •  ei 
j  qu*-  pn« *;«  je*.  exut*-.  a-uusbuerT, 
i , , ,  t.  nador  cuja  atiinide  tiC-raiT,!i. 
I  :tnii«i-  th»-  alfilrierri  *v*icl!.i 


ciiliu  ninar  u  u«ABne=-*»w.  . .  naccriii!,  ** 

Ihor  estmlo.  ha  algum  tempo,  o  choíc  de  policia 

_  de  São  Paulo,  declaram,  nao  ee  m 

l  «uitn  encontrar  preso,  ali,  nenhum  do*  > 

0  sr.  Flêres  «la  Cuiilin,  rcpli  jornalintas  desaiiparociilos.  »>' 

pelo  sr.  Paira  Irilho.  qua  o  deEntlu  J  Asa{  nemonccoin,  cm  todos  os  dc 
a  provar  u  sua  uoparticlpnçâo  cm  irilos  'as  maiores  c  nmls  seira-  sc 
planos  revuluciunarloH.  declarou  «o  (tuvi<la  sobre  ura  aconteci-  sc 

correspondente  cla  Agencia  HmBi-  ,|UC  sa  Vae,  aos  poucos,  en-  p« 

leira,  era  Porte  Alegre,  quc,  volvendo  ntinia  cruel,  ntmosphora  c« 

julgar  necessário,  prevurA  n  -  mVHterio.  b 

eidnde  de  sua»  nffirrançScs  ;  a«.  nitsct.  -  ,  (], 

Sc  julgar  necessário  —  6  bua  i  u  j  s„  jfuu).icja  de  LacorJn  foi.  «h 
sr.  Flores  nf/lrmou.  O  *«r.  la-  hontem  «lesiisnailo  imra  substituir  *.\ 
desmentiu  e  dcsa/iou-o  a  provar.  1’0”*c^a^!,^,“oilvolfa,  na  Gera-  U 

Vem  o  primeiro  e  deelara  qne  p  -  Jc  Lrt,i5|açí,o  Social.  n 

vur».  so  julgar  no.-Qssario.  esenlhu  fui  acertada.  Todos,  u 

Evidentoinente,  o  mr.  Flores  «U  A  ^coinu^  „  n!u 

obrigado  a  pvovnr,  ou...  «el-  tenr5n  (i„  deputado  flum:-  , 

desculpira.  nense,  incontestavelmente  possui-  u 

-  dor  duma  daa  mais  aolidas  cultu-  v 

0  sr.  Frontin  continuou,  hontem,  rna  da  Cauiura.  R 

a  discussão  do  projecto  sobre  a  ra-  conselho 

dio-eleetrlcidfide.  ao  qual  apresoa-  *  ,  11 

toti  varias  emendab.  .  Kic«)-J  rtísolvmo  honten.  ruir»*  o, 

g  (-x  discutiu  e  nnendou.  igual-  intendentes  «|uc  ate  st-.U-lctr.  j 
mento. ‘o  substitutivo  da  Coram  is-  ,,r0xhmt  o  Conselho  nuu  funcoo-  f 
*  iiin  de  Finanças  uu  projecto  que  nnni .  Pnra  adeuntar  a  tarefa  oi-  , 
abre  creditou  paru  o  renjustiaraen-  çnmenl«rin.  maioria  o  minoria  , 
to  dos  jornaleiros  da  Central  do  pasSarào  n  reunir-sc  nu  sala  uas  ( 
Brasil.  commiasõcs  permanentes,  atira  oe  j 

A  emenda  do  senador  carioca  res-  estudare,u  aa  emendas  quo  deve-  j 
tabclcce  os  passes  de.  <iue  gozavam  r!-l0  --.presentadiu  u  Li  dc  , 

1  «ir  empregados  daquella  ferrovia.  j,je|os  _  i 

dos  do  1911  _e  que  fornui  supprira.*-  |  _ 

,  «.os  uiu  19- 1.  _ _  li  s  i  Dor  m  u  n  d  M  u  rt  I  n  s  I 

1  ..v^ir'™"1"  *  "•  issr-rfirM  fr 

|  pi  í  Jra.,..:  «  ampreKailoa  ,  I 

,  ]  raunlcipccs  fnrno  rezar  wi»»;  •*-  ,.,,n,lrÍ!l  i,aviam  entrado  em  t n- 

I  io  horas,  na  igreja  du  «ou  nluru.  tand,monto  eo,„  eil,preileiiu*  «ia  [ 

_ .  ,__jAni  «  tfj  Profeitu rn.  inícrcysadoá  af*  , 

Deve  chegar  a  esta  vapita  ,  ,io  ,i0  famoso  credito  de  20  | 

de  outubro  proximo.  o  seuud  -  P  convoSi  nfim  dc  arranjar  a  pas.  i 

,  *  .*»**«*-■  r  ss;  “«te.? «s ; 

N  afio  innu  meros,  preparara-lhe  fc.--  Dutra  jjmb.mj  dc 

Uva  recepção.  ,  ta]un.ni!t  tí.  para  que  nao  puíra-  , 

I  Na  Camara  5cm  juvidas  sobre  a  sun  honesti-  ! 

1  1  Na  hora  do  expediente  da  ;  ^ade  votaria  contra  uquelle.  cre- ; 

i  í  são  de  hontem.  o  sr.  Mauricio  ue  jjt0> 

1  t  acerda  falou  sobre  o  desapparc- 

!•  Lsareru  ,  _»•...  rlõ  .  »  »  i._  a..  i  »•  i  ■ Prpsics  ao 


dos  c  Ofuuuionanten  Ini  n#  d,  tel-  votado  nas  eleiçxic.i 

Pone«to  da  dót.ilnR.1.'  P«>issmra  .  realizadas  no  triennio  ante; 
d’Or  e  Mlnsircls.  dn  Pebussy.  dor  ao  acto  da  vacancia  cio 
mostra  quc  eiln  penetrou  nesíu  I  cargo  ou  cargos  a  serem  pre- 

"uiysterioso  trabalho  de  trnns-  ePchidos. 

mutação,  graças  ao  Parugraplio  tmico.  O.s  requi- 

flc  Franco  ™ sitos  d^s  nlineas  C  e  D  deve- 

-endc  PnminrVi.  relativa  Aquella  ráo  ser  provados  mediante 
neen  do  Pebuss-v.  a  qoe.n  clraura  certidões  respeç  li  va  mente  pe- 

,i,m  a  denominação  «jU,:  lhu  deu  j  10S  JuÍZOS  de  AlÍStament.0  Eitl- 

D*Annunifio.  quando  do  Mnrtyre  j  toral  e  da  Vara  Federai  a  que 
de’ St.  Scliaslicii.  A  interpretação  es(_|VCr  affecta  a'  distribuição 
do  Guiomar  N«ivaoi#  ú  nnm  riini  dos  eleitoruü  do  Distflcto  Fe- 
subtileza,  sugge rindo  ura  arabien-  doraj  qs  out,m  requisifot 
tc  pessoal,  -eu,  ii;.c<*nfundivcl.  pa-  exjgldos  ncí;la  |eJ  serão  prova¬ 
ra  cada  autor.  E  n.st  -  -  ’  c[os  pelos  meios  admittidos  em 

orna  verdadeira  errauor.  •  direito,  exccptuildas  as  justi- 

Seria  para  lastimar  «u'c fieneões  que  não  serão  acci- 

,in  Mnililsto- Valsa,  dc  Lis,;  .  P  m  e_S6C  /|m." 


da  MephlKto- Valsa  do  Lis*  .  p  ra  ^  pnra  e_S6e  fjm." 
uma  artista,  como  Guiomar  ** 

vnes  não  tom  o  direito  de  tranM-  t  ^  m  ru —  — 

rir  com  o  publico,  WttS  o  dever  do 

::SS;Ju.E”‘,"  CONVÊNIO  00  CAFE 

programam  novo  t*.  niuda  bunevo- 

lamente,  para  attender  ã  piaLu  |  ^ua  installacão,  hontem. 
atacou,  mira  prodígio  de  b<M  ura.  ,  •  i 

a*:  rotumbantes  variações  cu*  - 1  em  OftO  raUlO 

mno  Nucinnal.  talvez  :i  contra  ■  ...  \  —  l  u 

mmm  rnm^ 

cujo  mdeo  valor  ó  mostrar  todo  o  Conveio  do  Café. 

rhtudsisino  o  os  ef feito*  extrn-  Ao  .ralo  estiveram  pre-en.e-:  *• 

I  ordinurioa  da  sue  sonoridade.  Mm1,  ai-s.  dr.  dnaquim  do  Mello,  rep,«- 
|  não  valo  n  fadigo  quo  «m  impõe  >entanlo  d»  Kstado  do  Lio  du  . ■-* 
i,i  artista,  para  executar  nnm  Peç»  uelr»;  Theodoinlro  feanÜMO  • 

W  BS  ATO  ALMEIDA  | 

|  ,  _ da  líallia ,  Antonio  dn  ' 

_ - — .-O-**»  Upiro.  j„  Estado  «Ie  Pcrncrohuço . 


-  heiru.  dn  Estudo  dc  Fcriicm nuco . 

A  primeira  conferencia  ile , 

Bsnjamin  Cíbiuíbuk  |c  ^i.amcu  Cona'  ,u>  Eita,1>  a" 

Uoaliatt-si.  amanhã,  a:  1>  !.*.« ruq.  ,  Abrindo  a  ser-sau.  u  r .  í-íDc 
no  “felit  Triunon".  «<  primeira  |  (|ulljor.  s-ijcralutir.  d»  ra-senoa  _< 
conferencia  «!«*  escriptor  francez!  re^ ídotili:  do  Instituto  du  C:*tc 
sr.  Bcnjaiuin  Crcniiciix.  o“n  entre  J  ..roiiunciou  uir.  loni:o  diicur.o. 


t  acerda  falou  sobre  o  clesappaic- | 

cimento  do  jornalista  Antunes  dc  j  A  vIhila  ,iu  ir.  Julio  Trestes 
_ Pnracuuv 


Almeida.  ....  , 

Se  bem  quc  a  maioria  tivcscô  m- 
strutções  para  r.ão  apartent-o,  o 

i  .  m  •  .  .,..1  Ja  «*o»vr nVP  l.G 


Paraguav 

Afíirmava-se,  hontem.  em  roaas 


«  UI,  ll.  llin  "  •  - .  , 

íiói.  a  convite-  «in  Academia  hom-  - - —  - 

leiva  de  Letras.  Versará  sobre  “U  !  0  ,.ep.c.sontante  do  Estado  do  E«o. 
espirito  dc  descoberta  c  reconeti-  ^  ."loaquím  de  Mello  «çuc.  em 
tulção  na  literatura  francez»  do  dos  seus  coliegas  aii  przsei.* 

tíepoií  da  guerra'’.  tas,  se  congratulou  com  o  prcsi- 

A  entrada  e  franca.  Dud,>  nau  jente  d0  instituto  do  Cate  e  sa- 
só  o  prestigio  do  cunfcrcnclstn,  ,.rE,tíirj0  d„  Fazenda,  dr.  Sallos  .ju- 
que  c  uma  «las  muii  rígnificativsa  „j,,r.  fstendendo  duas  saudações 
exprcscõoE  «ta  literatura  inoderuu  1  presidente  do  Estado,  por  roo- 


arasiunuv  »*”  - 

pronunciou  uir.  longo  dircur.«J. 
l!m  smcuidu  fez  uso  da  palavra 

.  i.  J  tr  :>i  «x  rln  T:  1  f« . 


strutçõeis  para  não  apartent-o, .  o  ^  informadas,  que  o  sr.  Julio 
orador  foi  ouvido  seir.prt  u  prestcs,  presidente  oíeito  dn  Uç- 
rouita  attençâo.  iustificv  publicu.  adiára,  para  depois  na 

•  »»  “  r"“ 

I  ín'ilu’  reulmente.  sobre  es*-n  suo-  consta  surprehendenlr 

posta  tragédia  de  S.  Paulo,  una  Alfredo  dc  Moraes,  que 


nvie  v  uiiiti  «!«=•  --cs---  i  mur,  -  - - 

expressõer  da  literatura  irmderun  1  presidente  do  Estado,  por  roo 
frnnceza  c  um  «ins  -cu*,  críticos  '  (|VO  (j0  serC!U  iniciados  os  Uni-:* 
mais  agudo-,  hem  ■uno  themn  «  j0  «;,juvcnio  do  Caie. 
£Uggeutivo  da  Min  1't.niHiidn  novatueulc  a  pul»"'... 


posta  tratredio  de  S.  Paulo,  unia  |  ^  AUrodn  dc  Moraes,  que  i  du  s«»a  pnmcirn  .  y0mHn^o  novatnettU  n  pwlox  *• 

wrric  cie  versôef.  niiicrenieH.  “»  arredára,  quasi  mystcrioaamcn-  |  reneia,  quc  fixara  tendon  *•  .  Stillu.-  Junior  •.echioii 

gume»  delias,  pela  brutmidade  a.  |  •  j  ^ov8rno  de  Goyaz,  entrou,  araria-  cia  Fror.-:«.  artuul.  <  ei.m-  _  •  0.  trabalhas  ú.s  ínstaUb: 

revelações,  aáo  dc  tal  modo  G*o-  j  vinleutamentc.  pnra  «■  | 

••écran”  do»  ministeriaveU .  Ja 


rrvu»i»vurB»  .  .. —  »  »•  r 

cantis-  qu*'  a  opinião  iiubiie*  at 
da  não  lhes  quiz  dar  credito. 


não  lho*  quiz  dar  ercd.t'*.  .  ‘  rnc-fco,  quem  indicasse. 

\  verdade,  entretanto,  e  que  e .  ,  ^vl..  roe  i*.  *  ^  ^ . 


inrnnlirtus  carioca»  Josiar  Ltâo^ 
\nuiue-  •>  Alnieid.1  fvu-  i  -  -' 


1 1  a  -  i  >  •  ••“  *  -  *  * 

dc  AÍlEOlUÍ*l  *2llc 

uH_tu  »  uo  lhe  vtiliv  dcamuuii. 


irioi  » *  . 

clc  c,  inleresee  era  r.«*síOf  circjio» 
intellm-1  oaes  paru  ouvir  .st.tunlm  •• 
r.  Renjamin  C  ronreu  -.  A  :  uu  o- 
j-undn  conferencia  ra  na  qui-.ta- 
"fe-r,*.  ibiv  Mni-cl  • 


O  ir.  i?:****.-.-  uu,..»,  •  . -  - 

os  trabalhos  u.a  installac-* ■* 
do  •  i-nvenio  r.arcaudn  noVa  i< 

1  i  nine,  p:««li  — r d c  dc  Iío.l.  nn  q****» 

. *  Jl-cuTui-i  -.niMUíimetue  •* 

rim  i>.e  -•«  „jii*.-iir,'.»,l-* *• 


f 


i 
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8 «*$£11 

Na 


etembro  de  1930 


ir&  vwv  «ÍTil  ^TVv,  u 

o  movimento  revolucionorio 
personalidade  estrcngeira,  cnegc 
foi  testemunha  ocular  do  movimento 

rias...  Julgavnm-na  tnmbrm 
sympallilca.  Alias,  áquclla 
hora.  já  tinha  lambem  aclho- 
riclo...  O  Irajecto  das  forças 
loi  leito  sem  incidentes,  salvo 
de  certos  centroíf  irigoyeuislus, 
donde  lhes  fizeram  fogo,  sem 
maior  importância  aliás.  Duas 
horas,  depois,  tudo  restabele¬ 
cido.  As  multidões  vibrantes, 
exclamando:  Viva  a  Pairia! 


o  de  Mayo"  -  Como  transcorreu 
0  DE  NOTICIAS  ouve  uma 
e  que 

isso.  Uribnru  pedia  aos  estu¬ 
dantes  im:  'Xpuzesscm  a  rea¬ 
lidade  aos  soldados  e  ihes  pe¬ 
dissem  o  apoio  pára  a  causa 
nacional.  Não  foi  tUfficil  a 
incumbência,  o  que  mostra  o 
estado  dc  espirito  da  tropa, 
que  acabou  por  ficar  ás  or¬ 
dens  da  Uriburu.  Esta,  que 
contava  com  a  aviação,  en¬ 
viou  uma  esquadrilha  de  avi¬ 
ões  a  Buenos  Aires,  espalhan¬ 
do  proclamações  ao  povo  e 
convidando  todos  a  unirem- 
se  em  torno  da  Fatria.  Por 
volta  de  quatro  horas,  as  tro¬ 
pas  entravam  no  centro  da 


e  uma  lanella  na 
o  que  se  viu  - 


mais  acompanha  o  rythmo  dc  i 
crescimento  do  paiz.  Mas  ob-| 
servou  que  a  Argentina  õ  um 
paiz  curioso  c  gosta  dos  con¬ 
servadores  e  estes  estão  con¬ 
vencidos  de  que  terão  agora, 
por  18  annos,  o  governo,  ele¬ 
gendo-se  para  3  períodos  pre- 
sidenciaes.  Elles  são  a  aristo¬ 
cracia  e  têm  indiscutível 
prestigio.  Depois,  foi  dura  a 
experiencia  radical . . . 

O  general  Uriburu  sal¬ 
vou  o  paiz  da  anarchia 
A  administração  publU 
|  ca  será  expurgada  e  os] 

delinquentes  castigados 

BUENOS  AIRES,  15  (U.  P.)  — 
0  general  Uriburu,  presidente  da 


Um  estrangeiro  illustre,  que  i 
acaba  de  chegar  tia  Argenti¬ 
na,  onde  esteve,  pela  primei¬ 
ra  vgz,  mas  nos  pcciiu  que  lho 
occdlfassemos  o  nome,  con- 
•ou-ros  alguns  pormenores 
inio.e~r.vnt es  do  movimento 
revolucionário  naquelle  paiz. 
que  presenciou  da  janella  do 
um  hotel  na  Avenida  de  Mayo. 
EUe  assistiu  aos  últimos  es¬ 
tertores  da  dictadura  irígoye- 
nista  e  os  reclamos  e  protes¬ 
tos  de  todo  o  povo  portenho 
contra  o  regímen  compressor, 
em  formidáveis  manifesta¬ 
ções.  Foi  ao  melo  desse  tumul¬ 
to  que  correu,  na  tarde  de 
sexta-feira,  5,  a  noticia  de  que 
-írigoyen  havia  passado  o  go¬ 
verno  ao  vice-presidente  Mar- 


qual  podereis  ver  peu 
algumas  centenas  dc 
mil  véis  um  prédio  do 
valor  de  dez,  vinte  ou 
trinta  contos 


Em  cada  série  dc  mil  nu¬ 
meros,  haverá  quatro  sor- 
leios  por  nvc/.,  seja  qual  fôr 
o  numero  dc  inscrlpções. 

Mensalidades  desde 

Rs.  50$000 


l$ooo  A  looftooc 


O  novo  systema  foi  lança¬ 
do.  sob  fiscalização  do  Go¬ 
verno.  pela  maior  Compa¬ 
nhia  Infmobiliaria  do  Rio 
dc  Janeiro,  cujo  capital  é  dc 

S.OOOiOOOftOOC 


Pro^peetos  o  informações  a 
domicilio  ou 


A  SEGUNDA  CONFERENCIA  DF.  BRAGAGLIA 


Tolephone  4-1131 

O  7  sorteio  terá  logar 
sabbado,  19  do 
\  corrente. 


c\  sc  mudavam  ”inle  lugares 
já  promptos  —  c  cmquanío  o 
século  XV  Tol  construído  mas 
estático  c  o  .século  XVI  foi 
scenograplüco  inns  dc  gran  ¬ 
des  mutações,  o  theatro  thea- 
tral  moderno  quer  ser  dyna- 
mico  e  constructivo  au  mesmo 
tempo,  architecumicn  cons- 
truetivo.  por  conseguinte.  © 
todavia  com  grandes  muta¬ 
ções. 


da  literatura  e  dos  dus  artes 
decorativas,  para  formar  uma 
verdadeira  e  documentada 
historia  da  scenographia.  Ca¬ 
da  qual  publica  livros  dedica¬ 
dos  a  essa  arte  mas  nenhum 
delles  representa  ainda  o  mo¬ 
numento  completo  que  seria 
necessário.  Aproveitando  a 
opportunidade.  Bragaglia 
mostra  um  livro  recentemente 
appareeído,  com  rica  do- 


No  Trianon,  Bragaglia  rea¬ 
lizou,  hontem.  a  sua  segunda 
conferencia,  da  serie  que  pro¬ 
move  a  Associação  dos  Artis¬ 
tas  Brasileiros.  A  platéa  nu-  ! 
merosa  interessou-se  extraor¬ 
dinariamente  pela  exposição 
que  lhe  fazia  Bragaglia,  ap- 
plaudindo-o  com  calor.  Co¬ 
meçou  dizendo  que  ao  expor¬ 
ás  ideas  íflndamentaes  do 
theatro  integral  é  prudente  j 
contro»  \r  continuamente  a  j 
producç.  o  antiga  para  não 
inventar  de  novo  invenções  ;jã 
inventadas  pelos  gran  des 
theatralizadores  do  passado 
Em  summa.  o  conceito  do 
Theatro  Thealral  não  é  uem  j 
passado  nem  futuro,  nem  aca-  | 
demico  nem  vanguardista, 
mas  simplesmente  ê  conceito  í 
;  constitucional  do  Theatro. 

Por  isso,  não  se  deve  con-  j 
|  fundir  a  cultura  com  a  aca- 
í  demia.  o  nassa  dismo  com  o 
passado .  Òs  antigos  não  suo 
passadisías :  são  passadistas  i 
os  contemporâneos  que  uâó  | 
criam.  Criar  e  recriar  é  a . 
mesma  coisa,  pelo  menos,  no 
theatro . 

A  EVOLUÇÃO  DA  iC&VO- 
GRAPHIA 

O  argumento  da  evolução 
da  scenographia  antiga  é  tão 
vasto  que  facil  é  comprehen- 
der  que  não  se  possa  conter 
numa  breve  conferencia.  A 
sua  historia  é  uma  historia  cie 
toda  uma  construcção.  Ha 
poucos  annos  que  o  conferen¬ 
cista  se  dedica  ás  investiga¬ 
ções  dos  documentos  de  archi- 
vo  e  das  obras,  com  os  quaes 
!  se  pôde  reconstruir  a  produ- 
cçio  thealral  de  tantos  séeu- 
I  los,  nos  diversos  paizes. 

A  scenographia  italiana  á 
mais  do  que  as  outras,  um 
!  í  thema  difficil  e  immenso. 

.  |  porque,  quando  se  diz  theatro 
.  ]  italiano  antigo,  se  diz  por 
-  j  muitos  séculos  theatro  euro- 
~  peu .  A  quantidade  dc  rnate- 
*  riaJ  documentário  que  ficou 


mpiA  KOSMOS 


cio  Exterior:  general  Uriburu,  chefe  cio  governo,  e  Perez,  ministro  o»  razenua. 
al  Medina,  ministro  da  Guerra:  contra-almirante  Kenard,  mmistro  da  Mari- 
s-  dr  Santamari na,  vicc-chcle  do  governo;  dr.  Padilla,  ministro  da  Jíustiça 
ministro  da  Agricultura.  Este  grupo  foi  feito  logo  apos  o  juramento  do  governo 
provisorio,  a  8  do  corrente 

ieira  branca,  mais  La  E'poca.  jornal  de  írigoyen.1 
ls  5  horas,  mas,  O  povo  como  que  tazia  aqui II o 
neral  Uriburu  dc-  por  dever,  mas  sem  nenhum 
ali.  uma  fuzila-  espirito  de  odio.  Havia  uma 
.lhadoras  abre  fo-  ciiversáo.  num  gesto  que  lhe 
s  revolucionários,  parecera  cumprimento  duiu.i 
1  com  Uriburu,  obrigação  civica...  Quando 
rnu  rua  transver-  |  chegaram  os  bombeiros,  puze- 
o  talvez,  c.  em-  !  rauí -se  a  distrahir  com  os  ja- 
ropas  se  dispõem,  ctos  dágua  e.  as  manobras  dc 
azem  5  disparos  extineçáo  do  incêndio.  Em 
t\ii\  tios  <iuu6&  <itr*  rdttoào  *10^  íücoiitccinicntOi» 

■d  Rosada.  Em  cin-  j  da  noite  de  .segunda-feira, 
calam-se  as  me-  !  disse -nos  o  uoüso  entrevislaao. 
p  0  general  Uri-  i  que  foram  resultado  dum 
no  palacio  do  go-  equivoco,  mas  serviu  para  de- 
uz.tudo  o  jjíibiiic*  monátrur  11  iinpobsiuiliclti^clc 
uneiítc  estabeleci-  de  qualquer  coutra- revolução, 
udo  a  conhecida-  I  pois  as  massas,  corajosamen- 
i  ao  povo  argeiul-  I  te.  marchavam  contra  as  ine- 
.  tralhadoras,  dispostas  a  nao 
mw  ti  ruilicin .  caie  i  sacrificar  a  victoria  da  revo- 


GENERAL  SPIRE 


Um  jantar  cie  despedida 
ao  chefe  da  missão 
militar  franceza 


Junta  Pravisaiia.  num  úiscurro 
polo  radio.  dirigiu-Sú  au  povo  dos 
Estados  Fiiidos.  liontew,  o.  decla¬ 
rando  que  havia  sido  convidado  a 
explicar  as  causas  do  movimento 
do  seis  de  setembro  e  os  fjoa  que 
11  tinha  cm  mim, 


estado  de  sitio.  De  nada  ade- 
antou  o  golpe  de  "peludo' 
puis  as  demonstrações  conti¬ 
nuaram  e  a  policia  continuou 
a  carregar  contra  o  povo.  em¬ 
bora  sem  muito  ardor.  Cum¬ 
pria  ordens ...  A  noite  foi  agi¬ 
tadíssima.  A  nossa  testemu¬ 
nha  estava  perto  da  redacção 
do  "Critica”,  sitiada  pela  poli¬ 
cia.  mas  com  todo  seu  pes¬ 
soal  a  postos.  Pela  manhã  dc 
sabbúúo.  a  sirene  desse  joi- 
nal  vibrou  e  um  grande  car¬ 
taz  snnnndott  que  o  general 
Uriburu  a  frente  das  tropas 
revolucionarias,  envtára  ao 
governo  um  ulthnatum  para 
renunciar.  Do  contrario,  por 
volta  rio  meio  dia  òccuparia 
a  cidade  e  o  deporia.  A  agita¬ 
ção  crescia.  Foram  mandadus 
dois  regimentos  ao  euconti-o 
dos  rebeldes,  mas.  quando  se 


\  ■>jtnvc*a  oitereu*u 

,,,  íiintn'  <!e  ‘icspcàifin  no  j.ror.c- 
11I  Spift.  ihc-ie  miasUo  militar 
,  nuü  partirii  pvo-MiHKitucn* 
i  ii«t  re^roao  u  1'rn u çu .  Durante 
<»  co üiie  tie  r.uljicn.  enertf- 
•  ;4<l o  dos.  nttftOCJUÍ  lie  f'  Til 
«  uibcncid  «lo  iNuult1  icifc 

1  t.i*í!fíír.  no  general  Sptre  duü  ii> 
íçmíji  ^  de  Íu»a:  <i;i  T-e* 

..;,n  «lc  llr.iiMi.  .  oníeriòa3  puv  de- 
t.  t»)  d-'  í  ilf  jullio  ultimo.  O  tre- 
-t r. r r« ;  í“ * •  i “'f5  >ei»  iur.ie* 


•  *  >  ii ti  governi 
(li  >  ‘.A1. 

"A  .Irgenuan  des (lerluii  üv  u:a  I 
sr-nho.  U  jj ove-.H»  Jetaíun  ii-ivia 
aíuiiduãu  nr.  inifciluições  tio  p.ila 
:io  vbnOJ.  nh-t.ivera  o  moral  doa 
fuacvionariosi,  i<<. r  ionju  d,>&  asvtu- 
|1oh  do  nllú.  1  |.3V.  p.e-"iiuvx  di 
iiumdiil",  afim  dv  que  pudas- 
m>  vi*tr,:uui  <j  controlo  du.  -1  mes¬ 
mo.  I  ui  "if.po  dc  patriota*  tornou 
:i  ilfcanteira  nirre  r  L-onquirlàiiiO1' 
m  roiluii  do  (4'overtio  pol:i  vonta¬ 
de  dos  cidadão*,  cio  Exercito  e  dn 
Mariuhn.  A  Cõrte  Supre  na  a.nvoa- 
uOii-.,c‘  cm  reconhecei  o  governo 
provifoi-Ki.  eniqnant  o  entidades 
como  as  eamarus  de  commeroio. 
companhias  do  u&yegavão  i  «le  es- 
í rudas  de  ferro  nos  davam  o  seu 
apoio,  lendo  os  banqueiros  oífe- 
Tecido  um  amprestiniO  do  com  mi- 
lhiici  dv  pesos,  cujo:  juros  dtvc- 
riaw  it.t  fixado.*  pêlos  devedores. 


•  iredalha  n.jliiti »  a  dati 
;  Min.  (S ii  r.ilftsnu. 

0  eoiidr  ae  Ruiaêil 
oca"  dirip:>lu  -ui  genor 
=voi*ó.u  a  idea  que  presidi 
iH^ãci  dn  ordem  dn  l 
Itnnrii,  <juê  da  u  justa  tn 

•  alor  líaquelles  qut  a  re 

•  jile  Republica  Frant 
,  ou  ;<aru  galardoar  i» 

,,.os  Ii.kis  servidoieí  <n 
A  altura  da  dignidade  d, 

..ffkial.  li--  o  rvprêjBi 
- , t . -.t  !•••  da  Frnn^ii.  é  a  justa 

•  npoiv, pensa  de  sevvi,;os  reconhe- 

K  acereiicentou:  "Seja-me 
'  tnentiotmr  o  lestenuinho  cx- 
•*i’0rintial  p  i-.-.ímío  pelo  chefe  da 
Váçia  : sua  ultimii  ntoneaeem* 
ã  i*','ieioiic;a  do-  oviieine,  po-toa 
-tí«-j  orderi  ‘'Pissc  <»  sr.  U'a-i- 
hiT.cto-  l,i  , :  -i  pvoroguçâo  du 
'•ptracte  da  missio  militar  fran- 
I?;:,  i'«l  Ac-tf  avi:3«de.  cujos  r>  >1- 
••ro*  ja  recolhem,,.-' . 

0  .'mo;- .1  Spii  p,  que  fim  viriu- 
•i-  d-  di‘po*ti;üo  legal  deverá  dei- 
'■t:-  o  Brasil  ene  anuo,  prestou 
n  :>  a!ores  aviens  no  alto  posto 
l<i:!li(>  1~r, :  i  .nfiitdo.  \  toda  a 
e’*flr'  lidado  dei:;u  unia  impressão 
r íe  M-f-funda  -.ytnpatliin  inspirada 
•íein  sev  valor  profissional  e  por 
•t- .'(djdfi-  p(  ■ -.tua  ú-  quries  io- 
,  erd  .ii  homenagem." 


.  “BARATINHA”  foi  i  TRABALHANDO  PEU  PAZ 

ABALROADA  NA 
ESTRADA  RIO  -  PE 
TROPOLIS 


Preso  o  presidente  da 
Ia  Junta  Militar 

I  uma  w,  <  C.  p.jt  —  A  Fi-êtei- 
j  lura  dc  Folie  ia  iuXomu  -que  pren- 
dvu  hontem  ■  pro*: dente,  tia  p‘,i- 
jT.eirii  Junta  Militar  quo  tomou  o 
Tjuiiev  cia.s  maos  do  *r.  Lcguio,  gc- 
neral  .Manoel  M 
ministro 

Lepuia.  general  José 
e  os  genevaes  Z 
rardo  Alvare-  e 
mais  o  ex-chõfe  du 
eorunel  Carlos  J 
,  i  ncis  J-  (  •  donut,  tiuillermo  la- 
I  breitíit,  i'.i  rique  V.  I'erc"-.  Edy.ar- 
j  do  Agoilu,  .Manoel  Vai  da  IslB- 
’  i  sias.  Vlctov  Bustamante  c  o  cnin- 
I  mandknto  du  policia  C rouiaUlat. 

|  A  ir.àpeeçãn  de  investigai; <5 cm 
j  informa  <iue  prendeu  hontem  os 
ex-dtpufadoj  Osca-  l.eyuia, 
:u,  Eduardo  Suite,  Vieante  Verga¬ 
va»  duurdo  Snlto.  Jorge  Rivera 
Schrdlbet-  e  Júlio  M-  Luan. 

Ui  detidos  foram  repartidor 
n.-u  prisões  da  Prefeitura  c  no, 
cOiriMissariadiv:. 

Nao  foram  declarado-  ofiirial- 
niínte  os  motivos  das  detenções. 

EXTRECOU-SE  V  1'OLKTV  O 
F.XCir  ANClil-LER  1’EKU  ANO 


:  Elogios  japonezes  ao 
plano  Briand 

UEXEBR-V.  ÍÓ  E.  •  —  Ni.  na-  , 
ião  de-la  manhã  clu  Assembléu  da  . 

•  Liga  das  Nações,  o  sr.  Jlatsudio.ro, 

I  representante  do  Japão,  exprimiu  u 
'*  esperança  dc  ejuc  fosse  brevemente  1 
convocada  a  Conferencia  Mundial  I 
i-  de  Desarmamento  e  manifestou  a  j 
--  opinião  de  que  os  tratados  dc  I 
i-  Washington  constituem  a  Iraso  de 
0  utn  acoordo  naval  completo  para 
e  o  futuro. 

’■  Doclarou  o  sr.  Mataudiaiv.  que  o 
i  plano  da  Federação  Europõa  apru-  , 

J~  j  sentado  pelo  sr.  Briand  contribui-  ' 

11  '  rá  enormemente  para  manter  a  par 
'e  j  mundial.  0  sr.  MaríuUovitch.  dele-  j 
i-  j  gado  da  Yugo-Slaviu.  rceommendou 
ia  convocação  de  todas  as  nações  ; 
a~  curopcas  para  uma  conferenciu  | 

»■  que  se  occupe  da  redacção  do  pla- 
3r  no  da  União  Eurupéa.  que  depois 
I*  I  seja  -ubmcttido  á  a >>pr ovação  da 
!  Tiigu  dos  Nações. 

I  __  (nrp  .  n  riDviaunu  ucv  ihu^uuau»  ««j* 

i*  [TENTARAM  FURTAR  gnou,  hoje,  decretos,  designan 

na.,  UM  BUSTO  DE  NILO  ido 
z  PEÇANHA  EM 
NICTHEROY 

I  A  poliria  ria  r  clrcumscri- 
prão  de  Níctheroy  foi  iníor- 
£  rriada  liojc  dc  que  havia  sido 
retirado  cio  seu  pedestal  o  Ihis- 

Q  lo  de  Nilo  Peçanha.  que  se  . . 

achava  collncario  no  jardim  do  interventor 
mesmo  nome,  na  praia  de 
tcavahy. 

li j*  Verificada  a  procedência  da 
denuncia,  as  autoridades  oííi- 
na  !  ri  aram  á  Prefeitura  locai  nes- 


Ponce;  o  ultimo 
da  Guerra  do  vegimen 
J.uli  Sajnion, 
Julio  Jiiudreau.Ge- 
Antonto  Castro,  e 
casa  militar, 
Bazo  c-  os  coro- 


por  um  nucelo  de  elemento: 
aifectos  a.o  anterior  governa¬ 
dor  provincial  dr.  Cevallos. 

Segundo  essa  informação,  a 
polícia  penetrou  na  residência 
do  ex-governador  eirado,  sur- 
pvehendendo  uma  reunião  en¬ 
tre  o  mesmo  e  vários  ex- 
funccionarios  do  governa  de¬ 
posto  . 

Os  políticos  surprehendidos 
foram  presos  e  i  ecoihidos  í. 
Cheíatura  da  Policia  Pro- 
1  vincial. 

BUENOS  AIRES,  14  <A.  A.) 

1  —  O  presidente  do  Governo 
!  Provisorio  da  Republica  assi- 

i- 

interventorco 
federaes,  completando  a  série 
ordenada  por  motivo  da  recon¬ 
stituição  nacional. 

Por  esses  decretos,  u  dr.  Ra- 
mon  Castillo  foi  nomeado 
delegado  federal  qa  província 
dc  Tucuman  e  o  contra-almi¬ 
rante  reformado  José  Moiieta, 
foi  designado  como  o  anterior. 

na  província  de 

La  Rioja. 

BUENOS  A1ESR.  14  <A.  A.) 
—  O  Comitê  rias  Sociedades 
Francesas  desta  capital,  en¬ 
viou  um  telegramma  ao  cheio 
do  gabinete  franecz,  sr.  Tar- 
dieu  solicitando  que  resolva  o 
reconhecimontu  do  nctual  go¬ 
verno  provisorio  da  Republica, 
que  merece  a  mais  amsoluta 
confiança  no  paiz  e  daquella 

•j.ih'  *  vidade. 


são  tão  frequentes  e  tão  legi¬ 
timas,  no  sentido  cie  apresen¬ 
tarem  muitas  difticuidades  a 
quem  quer  que  queira  rigida¬ 
mente  estudar  somente  o  phe- 
nomeno  estreitamento  thea  - 
trai  da  scenographia. 

O  THEATRO  MEDIEVAL 

Brgaglia.  que  expòz  os  sys- 
temas  mecânicos  grecos  e  ro¬ 
manos.  descreveu  a  technlca 
do  llieatro  medieval,  lllustra- 
a  com  projeccões.  Delineia  os 
primeiros  passos  práticos  do 
Renascimento,  o  seu  desenvol¬ 
vimento  em  Seiscentos,  a  me- 
canica  do  melodrama  no  Se¬ 
tecentos  c  no  século  XVTT1,  o 
.  concluo  que  u  thcutvalidaclc 
;  salvará  o  theatro  quando  eile 
voltar  á  sua  nal.urcza  exul¬ 
tando  as  qualidades  qito  sao 
1  próprias  aos  espectáculos  Uv 


.VRCHANGEL.  lã  <U.  TM  -  | 
A  no:  do  do  navio  quebra-gclo  ! 
*'P«ciov"  •e.-ires.»ou  a  expedi-  1 
(.'to  arctí-.T.’.  chefiada  pelo 
yroírssur  Oito  Schnüdt,  que 
rhclr.vou  aos  representantes 
du  imprensa: 

"Oi.  pmtcspac-:»  objérlivoá 

r ;.viódÍÇ3 o  ciam  o  c.n.abê- 
içcimcnto  cie  cF  .icões  d<-  ra¬ 
dio  rom  tociOF  os  íiperick-Oú- 
n::nto:>  da  acicucia  na  Terra 
rir  Francr  -  o  -To.-ê  r  na  Terra 
,-,o  Morir  e  descobrir  novos 
UnTiorios 

Accrccccntou  n  profe-,sor 
g.  hmlrit.  qnc  o  descobrimen- 
lr  o’ a  ili.iu  dc  Vic;-:n  solve  u 
r-nblrm.i  até  a gp.ru  indecifra- 
r>  fio  movimento  dos  gelas 
do.,  navios.  Aí  firmou  o  ce- 
lebrr  evijiorador  que  a  obra 
sr^ntilifj  realizada  serve  pa¬ 
ra  auementar  consideravel¬ 
mente  o  conhecimento  das  re- 
gsões  polar e- 


I, 1  MA.  lõ  <t:,  TM  —  '»  I 

«!-(,•<)  fia:  Ri-ínçfiC-  Futcviorti.  1 

,. r ,  Kqilu  ;  cuudor  J»ivv  | 

Arcquipu.  viii-^p  obrixgado  a  cm* 
IrrRiir  -a  »  yoHêtn,  ilçjioi  õc  & 
Iijiv*  r‘  vi-itwiJõ  <-•  õr.  I.  císir  Rios: 
Pila.  na  i-íi-o  iiMiln r  ria  f.*uic* 

1 1 ii  i  n.-io,  j'íi.-:-o  1  oli>'!.  "1'iÍP 
aquollo  ]>(i|itii-o  íK-hnçn  rsêon*  I 
n  Inl.-in  rlri  revolução. 
(.  o  rofrririo  uitrliro  nvor-ê- 

1'imio  :i"  px-pthur  'ro  quo  reêo- 
llii  -.-r-  n  i,i»  ho'-nii.,d  (fevido  u  um 
:dnqui  ôç  ur?ud:i. 

V.I  I-  FI  TI  i\  UA  S  Ml  ITAÍi  1*R1- 
SÕES 

II,  MA,  IA  '  .  I’.  )  —  AllMJtUMUU- 
:•*  i.ffiViahm  o  lí  i  pn.:i"  de  tiiii- 
In  •  >•1111.'"  pêsson.0.  iqii  i-uns -ujtivil- 
•  ui  ria  -  investlifsçõos  feitas  \t"lo 
a»,-. .. nr*  tm  lorno  du  nctivldu'!*1 
mllrii.n  d*,  .-rrios  irro|ios.  consi- 
ih-rado-.  advorsoTÍ"*  d'i  .Ium*a  Mi- 
lil.tr.  praXirllrlri  i"  lo  tnuf-or.o-co 
(f.npl  S '  '--‘hv-  1  -  -  ro 

\ ••  i,  . . .  i  o‘iiro« 


3.EIA  BAIXO 


Capital  Federa! 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


P05PSS 

COMMEN1 ARIO 

PROFESSORES  E  1’AES 
\  Cducução  moderna,  para ,  ? 
e«r  uma  realidade  viva,  ele- 
mnuie  do  entendimento  ele 
professores  c  poes,  de  moclu 
mu.:  a  obra  da  escoUi  c  do  lar  , 
se  unifique  numa  commum 
intenção.  v 

Tudo  quanto  se  í^Çr  pela 
upproximftçâo  desses  dois  va  | 
ctores  e  pela  harmonização  ■ 
cíe  seus  interesses  sera  cm  be¬ 
neficio  da  infancia  o  para 
proveito  da  nacionalidade. 

No  em  tento,  acontece  íre- 
mieutement»  abrir-se  um 
p-raude  hiato  entre  a  escola  e  o 
lar.  porque  os  paes  porlmpos 
sibilídade  material,  falta  ac 
interesse  ou  desconhecimento  , 
ífo  in  ido  verdadeiro  da  edu¬ 
carão.  não  realizam  ewaobra 

necessária  dc  convívio  esp^n 

ma1  eme  forma  o  ampienv- 
adequado  au  deaanvdWmcn- 
io  feliz  da  infancia. 

Sobre  a  maneira  de  esta¬ 
belecer  essas  relrçoes  ce  -sym- 
pathia  entre  paes  e 
ves  todos  conhecem  a*  jJJJ 
nizações  que  estes  . 

vêm  mantendo,  nuo  E^do 
í  cita  frieza  do  meio,  que  ain 
;r«to  corresponde  a  esfor¬ 
ços  tão  generosos. 

A  escola  de  Las  ptedras,  ch 
Montevideo,  para  facilitai  es 
indlsocnsavcl  noproxima- 
<-in  sustenta,  pela  coUaboia- 
cõo  dos  docentes  da  propna 
escola  uma  pequena  revista 
•  Huestros  Rijos”,  que  e 
t  nitamente  distribuída  pe 
paes  dos  alumnos  c  vendida 

•apenas  a  professou- 
útuíçôes  escolares. 

Ne«sa  revista  se  dá  conta  do 
movimento  cia  escola,  das  nu- 
.'ISivas  das  autoridades,  do 
•i-DCcto  de  certos  problemas 
'  cfSes.  tudo  isso  visando  os- 
;íSSÍ  ia  famílias  que  tem 
Clhos  nas  e*olns.  pondo  ao 
ecu  alcance  o  que  lhes  e  ne 
ressario  saber  P?**  e/a 

ficicnte  cooperação  na  tareia- 
que  os  professores  lhe  íaüh 
tam.  de  educar  seus  filhos. 

O  direetor  da  Escola  de  Las 
piedvas.  desejando  dar  a  essu 
■«vistn  urna  significação  ain- 

..  ji-.  ,1..  nnnm 


ii,:süüií?fiM‘lip 
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Setembro  ele  1930 
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Claearèile  na  Associação  Brasileira  Razão  brasileira 

— — — v  i  Especial  para  a  -Pagina  dc  Educação  ) 


Garcia  dc  Rezende,  escri¬ 
tor  espirito-santense  c  ins- 
f.ector  escolar  no  scil  Estado, 
que,  no  movimento  dc  re¬ 
novação  pedagógica,  occupa 
oyur  de  destaque  no  paiz  — 
assigna.  hoje,  um  artigo  cs- 
eciulmentc  escripto  para  es- 
i  pagina,  sobre  interessante 
'■  obletna  brasileiro. 

Se  dissermos  que  o  joven 
íscriptor  c  uvi  estudioso  dc 
, issumptos  pedagógicas,  es- 
ando  ã  frente  tia  iniciativa 
ric  "Expansão  Cultural”,  do 
■  nt  Estado,  teremos  dado,  em 
rapidus  linhas,  uma  suvnna- 
a  informação  sobre  a  sita  ( 

***’  CIGSLC 


capacidade  c 
Irabalho 


o  valor 


O  professor  Eduardo  Clapa-  .  silelra  de  Educação.ondc  loi .  cm  a  j  éan  Jacques 


réde,1  notável  psyciiologo  e  pe-  1  recebido  Pel°^  *iro1  Arthifr 
«,issn.  alie  acaba  dc  l  Fernando  Magalhaes  Arlhur 


dagogo  suisso,  que  acaba 
chegar  ao  Rio  para  fazei  uma 
serie  de  importantes  confe¬ 
rencias.  visitou  hontem.  a  tar¬ 
de.  a  séde  da  Associação  Bra- 


Moses  c  Venancio  Filho,  dire- 
ctores  da  referida  sociedade, 
os  quaes  se  vèem  na  photogra- 
phla,  que  iilustra  esta  pagina, 


Q  problema  da  educação  sexual' 

Como  o  deputado  FonUnolle  dolendcu  «K»  projccl.  perante 


a  Coiumissão  dc  Saude  Publica 

Konteuellc 


n 


ai- 

t1l3 

fju3 

5>u> 


oll.SC.lK  C* 


O  ôi\  ÜtfCur 

uma  rouniãu  tia  Conuimaiu. 

Saude  Publica.  d»  Camatn 
DviniUulos.  defendeu  o  son  - 
jocto  relativo  ao  ensino 
torio  (te  hytrienc  individual  <-  se¬ 
xual  noa  trymiia.-.lus.  bem  eomci 
nas  corpornçoes  niilitiives. 

Em  resniiio.  começou  n  icpro- 

iulilantc  ftumiitcns-:  dtocndo  quo, 

«rojeeto.  tpie  olitivern  [ia rever  i 
•t>l  nc«Kit  i'onimisst-0,  rela- 1 
tudo  ítelit  xr.  Galdimr  do  \alie. 

,i  mo  si  . . Uiva  cm  virUitiu  das 

1-oviSin  i.i nu»  ot»*. . — T —  —  ;  eniondns  que.  lho  tinham  sido  o  -- 

mais  profunda,  do  ponto  j  ,-m-ccida,.  u  dejxilado  iel- 

è  vista  t  u  moderno  conceito  |0  dusonvoivc-i  tmlos  «'* 

SiSSiS  uSU»-«  »“  iJSSt 

K?é! -a  imprimir  pelos  pró¬ 
prios  alumnos,  esliuuJando 
lambem  a  esperança  da  tara 
-•  cm  de  um  suppiemento  des- 
tinaclo  ás  crianças,  o  que  se- 
r 


Rousseau. 

Ainda  não  esta  marcado  o 
dia  da  primeira  conferencia 
do  professor  Claparéde,  presu¬ 
mindo-se  que  seja  na  próxi¬ 
ma  quarta-feira,  dia  17. 

NOTAS  OFFICIAES 
Instrucção  Publica 

actos  do  djrector 

GERAL 

O  di\  Fernando  de  Azevedo 
asxignou  hontem.  os  segum- 


A  Razão  brasileira  é  o  resul¬ 
tado  doloroso,  subtil,  de  tres 
unsias  de  saber,  dc  tres  silen¬ 
ciosas  amarguras,  na  luta  üa 
nossa  formação. 

Condensa  a  sabedoria  apres¬ 
sada  de  raças  dlfferentes... 

Entre  os  indígenas  ioi,  ape¬ 
nas,  a  tradição  oral  duma  ruae 
experiência,  a  historia  dum 
assombro  meditativo  eiu 
da  grandeza  da  terra,  as  li¬ 
ções  duma  grosseira  pratica 


ctorioso.  arrogante,  cra  a 
desculpa  superior  das  suas 
atrocidades,  a  c-cpllcn^ao  íal- 
samente  política  da  sua  obra , 
de  cupidez  e  de  avassalamento, 
a  moral  volúvel  e  opporLu- 
nlsta,  que  procurava  disfarçar 
a  sua  escaldante  ambição  de 
ganho  c  de  prazer  por  meio 
duma  Razão  bem  intencio¬ 
nada,  duma  theoria  christia- 
nlssima  dc  necessidade  colle- 
ctival 

O  aventureiro  branco,  sendo 
o  mais  forte,  se  apossou  da 
terra  immensa,  absorvendo  os 
humildes  valores  intellcctuaes 
das  duas  raças  condenmadas 

E  durante  tres  séculos  as  al¬ 
mas  doloridas  dessas  tres  ra¬ 
ças,  atiradas  ã  fornalha  cre¬ 
pitante  dos  cruzamentos  ae 
occasião,  em  que  muitas  ten¬ 
dências  humanas  se  debate¬ 
ram.  rubras  e  hicomprehendi- 
das.  soílreram  o  trabalho 
martyrizante  da  synthesc,  da 
Justaposição  de  vários  ele¬ 
mentos  heterogeneos.  que  o 
gosto  pela  unidade  fez  ajun¬ 
tar  num  todo  complexo,  es¬ 
tampado  a  fogo  c  a  sangue. 
Os  novos  materiaes  huma- 


Minha  Senhora : 

Sua  meia  desliou?  tem  um  lio  puxado ? 


a  malha  corrida? 

Nno  se  afflija.  Leve-as  ás 


;rosseu«i  u»  r-u-ím'1  na 

ae  viver,  reveladas,  cni  tons  j  n^ag» 


prophetlcos,  pela  boca  fatal  e 
supersticiosa  dos  pages. 

Vinha  da  reflexão  arrepen¬ 
dida  do  barbaro  ante  o  fra¬ 
casso  duma  ousada  aven¬ 
tura...  ,  ,  .  .. 

Na  consciência  alarmada  ao 
negro,  forrada  dum  vago  ter- 


Casas  Mousseime 

Ao.  Rio  Branco  142  (esn-  Assembléa) 
Rua  Uruguayana  20 
Rua  Gonçalces  Dias  39 

(Filines  da  Fabricai 

0  processo  magnético  de  concerto.* 

Holeproof  -  Mousseline 

é  rápido,  barato,  invisivel  e  de 
PERFEIÇÃO  ABSOLUTA 


nutram,  depois,  a  physlonomia 
torturada  desse  primeiro» 
resultado  cthnico.  E  surgiu, 
em  seguida,  vago,  indeciso,  o 
typo  de  raça  nova... 

Assim  se  compoz  a  authen- 


brandura  gentil  e  aguda  do 
perdão. 

Está  dentro  da  sanguínea  e 
vigorosa  vertigem  da  nossa  j 
epoca . 

Mas,  tudo  que  pôde  preju¬ 
dicar  a  nossa  belia  e  alenta¬ 
da  ambição  de  fazermos  cio 
brasileiro  um  povo  digno  cia 
enorme  grandeza  do  Brasil, 
combinando  o  rytlnno  da  sua 
existência  com  o  ry  chino 
masculinJzador  da  vida  cia:- 
montanhas,  dos  rios  e  das  11o- 
restas,  numa  harmonia  de  at 


ESTBDO  DO  RIO 

F.scola  Normal  de 

Nictheroy 


Aolnx  cl:i 


■iciMirtfa  revisão  rcguli»* 

montar 

1“ 


EdUiniçuCi  tiiurul  e  civ.ca  — 
iituui  cuituval 

Grão  10  —  Bftfhina  Femir». 
Cu  riu  ui  íáoulinhu  da  «  rus.  Lilni.. 
doSou-,.,  1’inlo.  Hyldu  basto, 
Díbí.  Alcida  Floro  do  Bilva  A«u- 
Medeiros  Covrea. 


Uca  Bavao  brasileira.  j  ^ivM^Seve  • 


çôBS  onvosionadiMi  qur 

cem  o  pensamento  e  corrorr.iiem  o  .  .. 

colhidas  aqui  c  ah.  .  Leh  aCLOw.  .  Tulia 

ouucs  O  indivíduo  Designando  u  adjunta  Juna 

*  /M tveivd  cortni 


o 

fnvornv 


ri  a  a  com  pl et  açã o  ele  um  con- 
lunta  cie  alto  valor  educacio¬ 


nal. 


oi  mo- 


Não  ssfebemos  como 

ei,-  Las  Piedrns  nco- 
sugges- 


r  a  dores 

lhem  essa  pequena  e 
tiva  revista,  que  ja  conta  com 
vários  annos  de  existenem. 

Mas.  com  o  idealismo  que  •- 
n  fttmosphera  única  oosedu- 
i-\dore.«  gostamos  de  lnuit-,i 
taf  efSa  é  uma  reali/e- 

vinculando  vi- 
n  CvCOld  t*  o 


c.ei 


ice 

de 

outras, 


var  c|iu’ 
ráo  fecunda, 
rtorit.f  aiiHir.fi 
lar 

F.  atr  avL-rrç-  <• 
a  avAA  rcaUzacao  capa/ 

•  rrvlr  de  exemplo  a 
,-,Mç  «  respelir.m  —  , 

i0  ene  nutrimos,  da  realidade 

!ít?mc"nvivlo«dfiumar.om- 

-yrchensào,  sem  o-»  quaes  - 

nrccarfe  m0ü  **  po.vrvi-.  ‘->;- 

hon-  rexultados  uo  .  • 

Nova  Eclucuráo 

L  /  i 


ciTunidnx.  robotcndo-tui. 
do  se  r  guefilào  de  idude  etn  açe 
o  rnsir.o  snxual  dere  ser  uniua- 
trado.  observou  que  duun  couon- 
U*B  ae  dofroiitnm.  tenvlouauUo  bo- 
lueiontil-r..  Varu  unx.  deveru  ço- 
.  mecar  òcidv  cedo,  ante»  m  atl.i- 
i  licencia  e  d:i  pul-erdadc : 

opiro. i.  quiiiiclii  este  se  decimo. 
i  Ora.  v*1!0  projecto,  dispoaçe  que 
„  enfih:»  ev  inivlu  P«r  vaifüíó 
I  «cs  <ie  biologia  «'•  hvgiçuu  m«n- 
;  vidual,  ;i  menino;,  que  t;'.ni  pelo 
menus  onre  annos.  e(|U»dLuru 
das  correute-s  meneíonadüH.  uu..iu 
posição  média  e  justa. 

Baseou-se  nu  opiniilo  de  Bast- 
now  «  Havelock  EUi3._  suatentai.- 
do  que  as  wnnifeilitçocs 

i*  nervosns  cia  t»exuahuívd€ 
réo  f reqv.eiHe'  *>:»  lafntioin, 
constitua  jCTuva  erro  .  r<? 'ã i- 
nue  .  li.Vifiev.i  • evual  uevn 
uiimpletiimente  ig-norada  pe¬ 
los  iiunhio.-..  f-‘  filei: frite 
untes  cj jo  (.-v  i  i" luvnciiu.  m.--. 
varsaçiies  olr.ridos.Uass  e  m 
1.UÇÕPS  perniciosa:'  tenham 
envolvido  no  lapbfto  di 


iimigmaçiio 

em  virtude  das  . 
ficará  encarando  como  vergo  Pilo¬ 
to  r  baixo  tudo  que  st  relacione 
aos  órgãos  e  /uneções  geradores. 
A  proposiUi.  o  sr.  Fonteneile  :.i- 
ludlu  u  ponderações  eintttidas  por 
Mm.  Smid,  pcln  dra.  Maria  las- 
r:hn#ewí!m.  c  uiais  mleante  i.ro- 
r.pjjuiu  afíirmando  que.  na  stinue 
cm  que  frequentam 
«•yuiniisiacs.  não  lm  meriinos 
Foiio  iitnofteii teff.  r  “"l:!  ’ul>1T* 
ilenciii  negar-lhes  o  tn-inn  «e 
,iui'  cunitii  o  projecto,  \obenuo 
as  vistas  paca  outras  dr.s 
ucôrf  aventadas,  detiinu  .1  c-du- 
cucaO  sexunl,  segundo  »«’»*>«* 
Luiêi.  como  sendo  u  aoçao  pvua- 
coelca  que  vende  a  uul.nietter  o 
rtincto  sexual  á  acção  da  von- 


rui'nO 


Kcller  cie  Oliveira  para  servir, 
em  commissüo,  no  curso  an- 
nexo  á  Escola  Amaro  Caval¬ 
canti  e  a  substituta  effectiva 
Isabel  Vidal  Lunas  para  reger 
tuna  classe  na  fv.  escola  mix- 
la  cio  13*.  di.strlcto. 

,  1  Transferindo  u  adjunto  Etí- 
,k‘ 1  card  Gonçalves  de  Aguiar  Pe- 
niira  pum  a  2'.  escola  mixta 
do  14*.  diòtriclo. 

Concedendo  trinta  dias  uç 
licenca  ás  adjuntas  Oscary  oc 
Mello  e  Souza  e  Evaugelma 
Silveira  Martins  Leão. 
DESPACHOS  DO  SUB-Dlht.- 

cron 

Amélia  dc  Souza  Mclrcdc» 

-2»  -XSST^fp^^: 

meau-iindo  1  Euciolft  Paula  BallOa  dc  Mu  1 
>eiv:clha)içii  de  ra  ^  Algidio.  Lopes  Bemaccu- 
fluwttid.  quard  rm  unisono  m;se- (  _  sUbmettani-se  õ  ihspecçtiu 

xexuafcf.  |  £le  saufje. 


[lide.  xob  o  controle  da  intclll- 
■  acuem  intrulda.  ctuucicrte  0 
1  responsarei.  Ura.  se  é  n  aeçim  pe- 
|  ilugogidi.  perteucu. 

plhiioídialnienle,  •>• 

|  ;i  esecln.  E  i-oáuiu 
1  qr.v  (*,  u«tow>,  á 


verãv.i  que 


devem 

«rnmma 


A  SATISFAZER 
Aümar  Lope 


'àt> 

tUlC- 

Dvr 

-er 


;:i£» 

no  cl* 


Circulo  de  Paes  e  Pro¬ 
fessores  da  Escola 
Epitacio  Pessòo 

Pea.lizou-se  hontem  a  re- 
MplSo  mensal  do  Circulo  de 
p-ic-e  e  Professores  da  Escola 
Lpiucio  Pessoa,  sob  a  presi¬ 
dência  cio  sr  d"ão  Josc  cuv 
Silva . 

Aberta  *  sessão  tornaram 
parte  na  mesa.  alem  clo  pre- 

rtidentr.  a  secretaria  e  th' esou- 
rehu,  professoras  Mana  Au 
gusla  c  Alayde  Santos. 

Díincin  conta  do  movimento 
eronomico  do  Circulo,  tiveram 
,  ,t  presentes  occasião  de  veii- 
úcíir  a  clegancia  dos  32  store^ 
n.ir.1  V.f  Jnnella*.  rccentemen- 
tc  adquiridas,  cracas  ú  espon- 
lãneu  generosidade  dos  paes. 
Em  seguida,  occupou  a  at 
sistencla 


V1V 
r ••'«• 
iiuji* 
»lcn» 
» ri«w içr» 

idén  da  vvisivph-i  *•  C»  pc.  vad.'. 
<juer  (jer  ms  -xansfarmnr.i  «m 
,V.  sii;i])k-<  •  naturac 
rios  qu*  uT.n 
nwjvtrui  Wr. 

1*1.1 :1  >*  lOli  fiHo'? 

Pu  Rola.  Taulins» 

Icu  K  e 

roía  dv  Picpu. 


m  sor  luáuriptas  «os  l“-‘u.  ,  ^ 

J %  ensino.  A  v,rdMln  «  |  EXIGÊNCIAS 
mje,  aecresccntou  o  doputwao.  cc*- 
})(jr»  an  pnniteciun  as  vtüitaííenB 

dft 

gr,  ^  |  SS:  òuV;  prçierc  subnvjt- 

Ln"  i.1  rapares  de  ^  1  frr-se  ò  micção  ade 

curijo  a  delicada  r.  1^3.1  ••  *!-'•  ®.  ydena  .viedehos  **>Ka  c:, 

m&áow  - 

40  ‘iOS  pAi 


nocresnonlou  o  doputwio.  ec-- 1  . ,  secção  —  AclnittC  LopS4 

w:  ssssz^zsxí  ! 
ssr,  •  irszsrz 1 


ctí  cvm  o  pi 


l*S  ilVS  • 

«iirtu  hyiípcrit-.u 
diM.ulhiulin  rv!  jreii* 
<*  <iiiutrir.il  de 
J.uiii.  Eoxul.  1*1- 
Ituhert  Ghah’.-  <*  ê  CR- 

|jah-.íiiiO>»  a  ssali- 


lencâo  dn  vultosa  —  .  te 

1  educadora  mlss  Plyde.  due-  !  .,em  0E  qUe,  presm- 
.•toia  do  Collegio  Bennet.  que 
n.ahzou  interessanfo  coníe- 
rcnclfl  íjobr^  "TiD.bitosj  ci4i.s 
t-rirneas  c  meios 


entar  que  z.i  crianças  r.no  eneii- 
ram  os  phenoir.enos  hoxuatB  pelü 
mesmo  prisma.  Ve»  '1  qual  0-.  '  f 
adulto,  clrvurostancla  n  aprovai- 
tar  nio  s«  perdendo  a  opportu- 
pidnde  de  enfmnhal-ns 
nhecimsnto  ure-  Uu  0  naturul  de 
ices  phenoiTiuuox  oiuqnentu  is*r 

tampo. 

Refutando  ~  ubjccçao  le*.  unta¬ 
da  tialoa  que  viram  no  projacto 
uma  iitien.-,i  a  ir.it-JCeticia  doe  j’>- 
vons,  diiise  que  oti  que  quiserem 
raciocinar  um  pouco,  bem  sabem 
n  quo  pensar  a  respeito,  necrc-r- 
centando  que  alguctn  attente , 
contra  a  formação  do  earucUi 
ii&ã  crianças,  mio  suo  os  qua  de- 
..ejam  urvancar-Hies  a  venda  dos 
olhou,  oasa  venda  quo  as  céga  un¬ 
te  múltiplos  <*  temerosos  abjs- 
ni06,  em  quo  eãem  os  jovens  por 
iítnorautes  o  inçamos;  os  que  ne- 
i,ejam  acostunuil-im  «  nã'*  "es- 
virtucr  os  Jnctus  dr.  natureza  0  I  porto 
evitar  que  n©  entrogttem  u 
tivríor.  vidos  .•  praticas,  que  pby- 
sicamente  arruinam  ti.oral.nen- 
dcgradnm .  Obra  ncinsta  ;  i- 
u  preconcei¬ 
to»  niurrinhontoi  c  dosmorallía- 
por  liypCicrUiu  ou  estro  his- 


iszvji*  Ultc  ran’ii- 

i‘cíta:.i  d©  quo  tV* 
na  pureza  do  vorpu  o  do  e- ' 
tal  iiuul  nol-n  Robort  t UuIjU .  po- 
üem  parecer  aos  jovvr-  muito 
no  invfít  tio  •juí?  iiconi'2*  j 
proíttâior»  cujo>  jtvifo** 

<>  Itçpcs  rruzem  proveit.mu  ; 

ctvi'  ib;  qniverâí.llilaile,  dc  .c^- 

t-fficlni  e  iott*oqroda.  I 

-  -ueonvt.  -en- ; 
iúllectiva  sá  o ! 

.«.uv,  V--.  comparntivamento  ao  ‘ , 

bem  que  ©Ha  é  capas  de  produ-  | 
zir.  conceito  de  Du  Bois,  que  s6  j  meada  PCIV 
contrapõe  á  eritien  roitrlda  portmeoaap 

.1^..**  rés  ror 


ac 

Ac e cu U; ou  que 
Us  -;a  ©ducaçã'.» 
pouaa  coinii 


dão.  ti  deu  tempo  dtó  wruq 
prestado  im  nenodo  de  1  ae 
abril  a  21  dc  julho  do  com  u- 

te  anuo.  „  , 

Ãuleütá  Merques  Nuner.  :vU 
-vi  r sabei  Wernecl;  Eernanaca 
.*  Maria  de  Sampaio 
—  Declarem  em  que  data  m- 

terromgenun  0  «xerdclo 


PV.TSUWW»»*  -  -  -  , 

ser  destruido  pelos  raios  ul 
tru-vloleta  do  seu  reciocmio. 

Não  devemos,  portanto,  dar 
tréguas  ã  civilização  decaden- 


Alves  Ferreira  Rüchcílna  Abi- 
Rl\nii:i 

(ifliii  li :  -  Aliradii-.u 

v .-.  ui»  i  ur.  iio,  Alice  dc  A111  ■' 


pleno  Brasil,  esse  cymsmo 
elegante,  essa  displicência 
vestida  dc  sedas  caras  0  afo¬ 
gada  em  nuvens  impalpáveis 
de  musselinas  espirituaes.  quo  1  m»s 
è  uma  das  íucétas  mais  cin  jo- 
sas  do  nosso  artificioso  lito- 
ranlsiüo . 

Esse  eyulsiuo  iuquíctu.  filho 
da  duvida  c  da  perfeição  ae 


llarbosu.  Cléa  rbax.  Lu.  y 
pclk.  Fonscr.-i.  Maria  Amei u  At 

ve;  ,1o  Azovcilo.  Maria  da  Caneei 
ç;io  1'iimbo  Alves.  Mano  Ualva  - 
'  ■  *■  l.ourUes  Laciuu 

Maria  .foiumlta  Uutra  ilc  An  dra 
,1c.  ,•  Zcliii  Appoluilln  Luvnl 

tSráu  '  —  AUifinit  Masrr.rciihu* 
Mncwlu.  A  1*1=  ác  r  igucirc--' 
:.»«<*«ilti.  Aitreit  Aujsuuu  *»»«• 

«,.U„  Itibtiiru.  Inah 


ucacivui;»,.  n-v  .  r,.,rr.'il  *m  . 

por  distlnceao  mental  e  naJ  VoU,);A, 

controe  por  temor  ao  canotcio ,  .  Ai-^clfi.i.  Aru^on 

ridículo  du  sinceridade,  e  Uo  ^  jV|rai.c,  ,M  Silva  U«a 
velho  como  u  tempo  e  lau  (  Athiidv  Gnerr-  aiiwi 
. . .  J.  alma  humana.  Mn  ria.  Anmjo  Bancieirt. 


Apoareceu  entre  as  emes ,  uo,  sHraTMarinunr. 

degeneradas  de  todos  oa  !XVf's  i  9'.*;,,.'.,  "i;,.t«  i.-a  ••  Nair  Ribeiro 
de  extrema,  civilização  rspiu-  J  ;"  ‘*  ,  rllüVeí 

tual.  no  mouieol-o  em  uuc  0»;  je Pi«.«- 

seus  nervos,  «asttis  pclu  at  -  ^  <lir<lt. ,  vmu,  Uibriru 

:  II rn  roUtOJí  pclál?  CXtra*  UgaH- 

‘  fluiu  inteUét  íualiSlV.O  Faltaram  :  I*uu,.t,a.  - 


(Sitrc 


j.,  <ie  Rezende,  nmmt  naricatura  d©  Bell 
ciai  pura  a  '  Pagina  de  i.rlucai  au 


•Belisario".  espe- 


de.sbragado.  começavam  a 
>  jpfctir  a-s  «moções,  remis**» 
mindo  valhas  imrnsen.-:  como 
ii  m  artista  fulnunado  peu 
nvais  lomiran!'*  ineapaciciacie 
crladovH 

No  Brasil  0  campo  •*  iinpro- 
prio  á  fecunciai  ãci  d'  ---o  P‘i- 

coiilfi  luuesta. 


.Iut;;í 


m  cultm* 
fi.;  Oliveira 


q.’i 


Matta 


Arith'.a»*ii**.u 
tirão  lá 

Fonrova.  luriivy  Sar-.io- 
línou  \bi-Kaitii». 

1 . rn •  •>  —  Aurora  Antur.eí  L  I 
:a  duiuiirae:  [Vdvoio  Mavia  <  • 

1  ourvit.'  '*  1  Vl”‘  *'  M“nJ 
ÇÍori  >  Motui 

Uerra.v.  L1  Ui*.,, r.  1  -T 
Fiu«nos  <1©  tigueii** 

ve.  Maria  *lar 


outro  artigo  ào  projecto 
que  no  j*uizo  dor  rnats  acatados 
•iiitnr».:  e  csuecialistaii,  o.»  ©scu- 


autores  e  «spôcialistaii,  ci.»_  <:»««-  1  ,  gentil  - - -  .  . 

rcohnenfrw  aohrn  as  quostõe»  se-  I  i)Ue  concorreu  a.»  tiano  <18 

ruaes  drvetn  ser  1'ormues.  abstra-  à  jjst:«ilo  do  R'o  .  n«  P1* 

-too  ©  impcsaoaes  e  que  no  pfo-  i-cpre.-relart-:  dn  Mifo-"- 


depois,  nas  senzalas  orasuui-  j  phias 
ras.  transformou-se  no  medo  t  sa0  na 
do  rasügo  senhoril,  na  huim-  m.;*sUe.íi-a. 


jpcio,  ouando  iJelonaina  que  o  en- 

;.ino  xeja  feito  um  endu  classe  ou  | 
nas  clasaOR  eat  conjunto,  nada  im»  ‘ 
,jo  /aixo  ou  erronoe.  Attcsta  na-, 
reloek  Ellis  quo  o  problema  l'©- 
riagOBiro  da  educação  sexual  m 
depende  <|o  facto  díiB  tanuife-st  1- 


«a.  foi  n.oocMla  hvr.tc.i.  vlju«»tt 
Sterl.m  do  becola  »••:*:«:.  de 
te  Alesri*.  no  município  uv  -or 
vo  Autonio  li*’  Ptiuhi 


lhaçáo  cia.  iifíronia  iiTipuiu  e  ^x’ysLü lin*i 
aviltante,  na  revolta  h>cr..[  Mos  .so 


contra  a  injustiça  c  contra  u 


Mas 
teres.su 


preseni.s  ihe 


larolliai.  educaitJo,  por 


elt-s.  V»US 


amuai  nxbtcncia'(^‘lá®  ^*'d  ,  nispiração. 

0  duma  elastica  e 

uniformidade.  \  A  civilização  Uwkuui  J; ^  t.o- 
...  pia  apressada  c.c  ,ni.JC  ;* 

1  cüirsngeirnfi-  de  ííibedonus  de  ^ 

-  qunsi  todos  os  climas,  nao , 

chicote .  como  0  brasileiro  não  pos-  pasiU  duma  cidade  cosmupo- 

Mal  unha  nascido,  couio  ,  tradições  verdadeiramen-  *  nta  edificada  no  selo  da  buintiv-.i 
uma  rústica  flor  exótica,  e  R  *  nacionaes.  cimentadas  P«r  resta  virgem  - 

. . A  olrv  COhinr  lho  Cllül-  ;  w  -  ....  J. ..  ..,iUL*nr.;,n  rlis  1 


Arftey  Laltúft  Villaa 
i  iilaiurlnifn.  T.nnrillottt.  L,  - 
iva  ,!c  tlnuvêB.  Maria 
Mn  ria  dr.  Oiêra 
E.  MavlBS  AlVC'. 

Corrí", 


mira  K.-nc 

1  lura  i  »"M»0=- 
Mello.  Marin 

I  Síinilna:hía^  t  B  "m«  Ribciv- 
dof  bailio:' 

Rita  tio  Nasci 

Ou  tf" 


A;  .■■i.i 


de  corn- 


doa 


i<: o  mental."  teimum  cm  que  as  ca¬ 
rola!;  continuem  -r> 

..  i  mosphera  dc  sllencjoj  a'*!tU'cj‘  ^ 

Sil-OR  -  _ _ _ I  ineptos  e  mahiu.  occuslonadora 

- -  .  .  1  dc  perversõeu.  cto  ’avul'  ,1;,s 

Concurso  para  a  cadeira  |  qua-.j- 

cie  Pcdavogia  da  Escola  I  da«  peorea  maneUaa,  MBlto '  ®P«“ 

ac  t  auu._,  í>  ,  o  un:biep.te  nortieino  siUJraclo  «c 

-ensualismo  t  provocjiçõea. 
Fontenelle  se  tutendeu  por 


Normal  de  Campos 

Pejo  direetor  da  Instrucção 
do  Es'  adu  cio  Rio.  foi  designa¬ 
do  0  1 offfcial  Ga-stão  Noer- 
btiecK.  tie  Gouvèft.  para  o  c-ar- 
*y  Ur-  societário  cia  banca 
afinadora  cio  concurso  ao 
provimento  do  cargo  dc  lente 
.õsthum  cia  cadeira  dc  Pr- 
E  cula  Normal  cc 


béiio  cie  considerações,  que  con¬ 
cluiu  pcvxur.taiiiln*.  —  Q»©  reru. 
ta.  uma  vez  quo  paes  e  a  c  - 
L-ola  não  -.e  incumbem  dss  c*\pi.- 
raçôes?  A  criança,  it.stipda  Pf- 
eus  curlof idade.  Irrefreável  e 


ut 

ii  tgOglii, 
1  .1  moo 
tlol' 


( 'a  1  c 


na 


lu 

lesitima.  procuram  l*"' 
inuio»  a«  inforinnçucs  que 

<m,  niesmo  ívm  que  nK 

vcl-u-  á.  Ror  que »i 
,l-.t  )'(>  uirniq  'luf: 


nro  a 
,icui* ■"  a  'l'i 
um»  uni'”; 

nfr  s»bfH  '  •» 

< I*  At  *'J"  f 


is  1  í 
cripto  do  rc- 

■  j-iib- 


TitlOUt»’  ** 

.  rphiru* 


-jfu-i.r, . 
abeiro*  t 
1  ipi”CJ 
M 


po»- 
•  i  1  ■_•£*». 
i  dor. 


o  ui res 
almoja. 
procure- 
dc  que  "»<•©- 
prejudicial  « 

•t,,/  *_'!’•  ti  |‘4 

.  r '  S ri •  •  '*>>: 


lyccus  -  - -  ,  , 

lemnnhü.  Frussia.  eu*--  uciiacau 
do  qut*.  como  sc  acha  11"  projuiiu 
é  aéralliifTite  exeopiitio,  para 1  ren- 
lizal-a-,.  um  dentre  or 
e,  1  res.  Cfuantn  à  dlfíiculdnác  de  cn- 
0  :,v*  coptrar  professores  aptos  paro  ©s- 
Ull'*“  '  *0  delicada  tarefa,  disse  que  a  çí- 
c  ilhn  já  é  um  meio  de  scloccio- 
t  nr  entre  os  mais  capav-e:-  c  que. 
eir.bora.  rcoonhecendo-a.  uuo  ;4 
liantfonim  um  obicr*  inlranapenl- 
-el,  pois  ii«s  [,-ymntishv:  -tm,"© 

haverá  queín  puíra  esclarecer  o» 
meninos. 

uutr  •  riu* 
ropr.rt-*  1111  Parindo  dr 
r /‘forriu  IsCli^rr* 
<•  0 


oiu  turii 
.■exu.il.  'luc 
L.-pirlco.*. 


I  nova.s  cunsidernç*"© 
prnblcuA»  '»H  educa' 

'  ainda  iitetrmrir-u  fmU'- 

i  onclniií-.nadu*  i'©l«*  l"'4'*''"1'8  ',  s 

e  nela  ‘‘nruderie"  «lentru,  de  am- 
|  bientes  «.befadns.  I*udc  mincuii  «. 


ímaiv  tarde  na  clofe-a  c  nu,  bruscos  cleshnubvamenlos  po-  vida  não  pode 

Squfstodo  áiiil.  «  vo  ttí.xa?  dc  ,cv  e.sscnciuh 

u-i.rtÁac  nhiirirnnhicAS  não  ,  unaginacao  ■  * „ a 1  r-nnsiruclora. 


pode  det* 
uciilc 


Conferencia  de 
"Mii ss  Grécia" 

tíuh  us  uiispicios  da  Associa- 


trar  que 
jçuif  íil.^un» 
cj y •  am€ii;»i"  s.rruiaar 
luiir.nnn,  iicvitutula  •' 


I  klU 


liar  i'--- 

1‘irLiMafit 
t.-f  reiçá".  m  i‘* 

-  •,  fu.  7  Civ;» 

■m* 

•:f!  riniit.  i*  .i*rnfi« 

,  I  peru.  •[  * 

\  ;<‘WK  <»••*  '1  •t'  *' 
v.i.  pi-ncir  r  *  b  n* 


a  virgindade  da  terra  ÜPU*  |  dc  rubros  coloridos  e  de  JX 

lenta  ■  - 

E 

,  SStaçií  j.hãEsíi.btcas  n«o  j  i  emmcurn.  ,  de  E(,ucaçào  * 

fnita  lu*,  d'*  n  1  se  comprehenderam.  -urffldn  num  lacto  cie  luz,  po-  i  nevemos  construi}'  numa. ,  ç.ao  Bia  _  ^  ^ 

. *®r«S£l|  o  aborígene.  Independem,  |  ^“,10  „o  .-■enthnçntb 

pccie ,  incicmavcl.  representava  a  p  jouco  no  amor.  o  brasil ei- 

s  ro  tem  uma  Razao  da  sua 
Icludc 

E*  um  possante  c  cluin  fuce 
ck  lu”.  tpic  orienta  a  sua  \iua 

estouvada  .  . ,  , 

Comprelmndc!  o  mundo  <  om 
ic«vr.*siva  MipcriorUU'.d'*.  ana- 


. .  . .  prnUeamio  l  rcVoita  COntra  o  esbulho,  coii- 

o-  |.r:in'i|'i"-'  li.  uniu  iminil  ( ra  y  massacro  da.S  sua.*  taUAo. 

mnnlzuili  "r  !el3  °  .'.'.'.'õ  i  realizado  pela  ganancia  dos 
iniiikr.i"  i.inloirivo: •  )  "«■■ '  11  I  r-icadorcs  de  escravos  verme- 


i-inin 

mrtnt 

«tft  i 


ifr 


«I.--1T 
i>n  ti  ii * I o 1 1 • 


ih 


,|.,  I ' ml.í* 


,1 

U„phi' 


I  1 


d., 

>di. 


caçadores  —  -----  .  . 

lho.*,  ü  vtcsro  adventício.  >uo- • 
-orviente.  resignado,  cra  u 
...irixa  amarga,  emumovina 
duma  personalidade  dispo*©.; 
no  i.viltamPlUo  cio  rapliveli'.* 

staigia  man-n  duma  li- 
inutd.  ma  '  civant.i- 
(oii  o  branco  '*»- 


Devemos  «ms.ru  r  numa  jau  -^dessa  sociedade. 
S«rHodadS?ro  dde0SsÍ  con-  a  scihodta  AllW  Dlplarakos 
Flrucçáo  vapida,  cega.  biut;11' 


[a ui  hoje,  terça-íeira.  ás  16 
. .  -  ,,  ..ima  hm-i-*  no  theatro  Municipal, 

!SroS*b"1^ raSdil»  >ü  !  ■>  eonterencl. 


iv,:.'iHio  os  problrina.**  moraes. » sòmeuir.  » 


nossa  raea 

Deixemos  ;t  preguiça 
.,iml  cio  Ulorunlsmo 
ciespcrsonah.  :ici*t. 

voz  límpida  ••  casia 


•í|'U- 

íncoloi* 

OltCiilUO.*. 


du 


u  no, 
l»m  dr.d« 
dofii  c 


as  enuaçot 
loucura  do 
:r.ci**-i  ir.dulücncla  d'»1  *" 


sCPi  iipeuto.  :i 
.,u'id"  com 


na 

vo; 

I!r. 


Kr.rãi,  br  a;  .leira,  cpu 

raiclavrl  c  coni.U’.*a 

ril  cl,  2t  ■•‘.HiObl 


o  i 


sobre  a  velha  cidade  grega  d* 
üelphos  E©sa  conferencia  =c 
jijyMrada  com  projeceors 
iumluo -*.'•  devendo  a  senho 
rim.  Dlpb.rnkof  recitar  alçuns 
pornv.i  íranci-ves  ;  rxhibn  oa 

1  liino.'  lo;  bulludns  clássico* 
ar  òrlpIiMj. 


IPtMfPii 


W\"Vv  >fWÍ 

>s^fr  ;r  i  v 
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DIÁRIO  DE  NOTICIÀS 


1’crca-fcira,  lt>  de  Setembro  de  1930 


As  “misses”  européas  começam  a  retornar  aos  seus  paszes 


•  •  olK-liiMio  dn  V  |inqln»  > 

phii.  A  nova  tcclmica  theít-  | 

1 1*  í l  provi'i’p.Vii  ;i  desejada  es- j 
1'notca  nova.  A*  nitichíncis. 
l>-  •!« r-ri !  (.User  com  uma  "Ima  | 

■  \  i-rrocr.”.  reitctlvarào  d 
c'~cnlaeá"  cln  sangue  no  orga-  i 
n  s.no  envelhecido  cio  iheatro. ! 
A  lo-  colorida  movei  animara, 
a  phv«ionoinlu  dcllc.  Eis  que 
<•>  ryilvno  especial,  conferido  . 
■i  eVr.trlcídnda  á  luz  colu-  ; 
rida.  pulsa  vive  hamionica- 
—  coni  Li  rytluno  do  tem- 
?  i  r’  concedido  um  vir-a -ser 
,  >i*- ‘r. n i  c  ao  fundo  material  1 
•  •>  drama,  no  clima  cie  poesia 
( .*-  fq-  resolrar  a.  palavia  i 
i  o-nica.  Vtrbiim  caro  fcctnm  \ 
r.o t.  . 

Fis  ahl.  com  a  luz  movei, 
r.aschla  uma  musica  dc  vida, 

,  ii-.fcat.ro  superior.  .4  indus- 
t  c  a  tcclmica  collaboram  1 
i  rm  a  arte  como  a  mecanlca  j 
no  século  XVII. 

O  milagre  moderno  está 
r  -  nreiiendido  no  espirito  da 
riais  cita  tradição”. 


ririitos  (jediirn  ,  c,  o  que  deve  ml 
dite  desde  já.  quer  romo  traJu« 

'  .  lor  uu  adaptador  «Ir  varina  corne. 

dins  c  •' vaudeviUiv.",  quer  cutao 
I  autor  de  trabalhos  originaen.  o. 
•ma  petmn  revela,  sempre,  invulga¬ 
res  conhecimento»  dos  sugrodos  r«- 
I  lalivos  ú  arLe  de  bem  produzir 
:  pura  o  tablado,  servida  rumo  é  por 
I  uma  louvável  cultura  litsro-thea*» 
i trai. 

A  peçn  que  limitem  foi  repreiiun- 
1  taila  em  “premiêre".  pela  comps- 
I.  nbin  ,1o  S.  José  “Um  raio  ciri 
;,nsal”,  de  sua  autoria,  íirma-sc 
como  exemplo  fris.inte  u  esta  noa- 
<:t  asserção.  Sun  Ires  itetoa  alt - 
gres.  movimentados,  servidos  por 
ii ui  dialogo  correcto,  er.i  »iue  figu¬ 
ras  e  acenas  —  estás  pelu  conipe- 
.  tencia  com  que  foram  armadas  e 
'  uqucüns  porque  obedecem  ú  fiel 
I  observação  e  n  desenho  seguro, 
prendeu,  desde  que  começa  até  qutr 
terminu  a  pcçx.ii  attenção  da  pb.- 
têa,  que  premiou,  com  scu3  jns - 
i  tos  appluitsos,  autor  e  interpretes, 

|  «o  finul  de  cada  acto. 

A  representação,  como  sempra 
r.iieccdc.  a  despeito  do  program¬ 
ai  n  do  S.  José  exigir  a  exhibição 
1  de  um  oiigini.l  por  semana,  yeri« 

'  ticou-so  equilibrada  e  correcta, 
i  com  trabalhos  excedentes  de  Mn- 
|  Tuud  Purúes.  detentor  do  princi- 
pal  papel:  Carlos  Torres,  «iue  »e 
liouve  ú  maravilha  no  interessante 
-  e  nenrastlieuico  '•Epaminondmi’', 

:  Chaves  Filho,  rm  uni  galã  "fiõsn- 
I  corado” :  Snlú  Carvalho  c  Fernan- 
I  do  Rodrigues. 

I  A  parte  feiiiiiunu  esteve  m.v.-ni- 
!  ficamente  entregue  a  tres  intevu 
'  pretos  de  mérito  incontestável:  Is- 
I  itienlit  «los  Santos,  Olgit  Louro  o 
,  Aiimlia  Capitani,  estu  ultima  dign.t, 
de  especial  louvor,  pela  dosenvoi- 
I  tura  i:  acerto  que  imprimiu  á  bai- 

I~  {  larln  >  “Jvclte".  Soriri  injustiço. 

I  esquei-cr.  lambem.  »  pequeno  ma  r 
não  íacil  trabalho  <le  Gnnchitn  d-s 
-  Moraes,  «:u ,í « .  mcril.ii  dispensa  eiw 
i,  comiu?. 

ti  Km  Mtmuia  .  um  bom.  um  tv.a- 
gitifiro  especMicutó.  o  dit  hontem, 
no  thentro  S.  dosé.  assistido  pne 
«  uma  plnt.ên  numerosíssima,  com- 
-  posta  de  nossas  melhores,  famílias, 
‘t  (Jue  excnllente  rcoominendaçao, 

mnrmcnte  na  época  «jue  corre! — • 
lo  Um  findo  aeentirin  o  marea- 

•  ■  çSn...  ,| o  Kdcnrdo  Vieira. 

Jl  Arper.  i 


0  SENADO  SEM 
NUMERO 


Continuou,  hontem,  a 
discvtssão  sobre  a 
laclioeleclriciclacle 

No  cipedicnle  de  honteut»  o» 
I-, .  Aristide*-  llocha  e  .1  «júvj  I.J- 
a  falaram  sobre  o  funccionariu  da 
oe rolaria,  dr.  Uenevenuto  Feret- 
■i.  fallecido  sabbndo  e  requcreimo 
ui  voio  de  pesar  cm  ar  ta  -  o 
ue  foi  deferido,  depois  de  so  Uh 
pv  associado  li  tdéa.  em  nome  tia 
lota.  o  sr.  Mello  \iam»:«. 

\  |t  \ulOELKt'TBICll)AUK 
Nn  ordem  d/>  «lia-  «  *r .  iToHtill 
ontinuoii  it  discutir  **  projecto 
obre  »  radiucletricidndc  a>'  «juat 
oresentou.  ;«  í  i  nal.  numarosat 


Allcmatiha,  Austri*  e  Rússia.  —  A  senhorita  l 
Miss  1’arahyba  ’,  que  regressou  uo  seu 


hontem,  no  "Cnyabá”,  vendo-se,  cm  grupo,  as  representantes  da  Rtunania,  que  ficou,  e 
va  —  “Miss  Allcmanh  a”  subindo  a  escada  do  navio  —  A’  direita,  a  senhorita  Ottilia  Falconi, 


dualidades  da  eolepia.  \  ofíertu 
foi  feita  eniu  ns  seguintes  pola* 


“Mias  Porlugal”  entrem  no  odifi- 
cio  em  eoinpauhia  de  sua  irmã  o 
()•>  i  iscoudc  de  Moriius  (.lo  <•'. 

EMbovn  ii  iifiiiciu  estivfcaae  vir* 
.•umscrfptfl  aos  membros  da  com* 
missão  promotora  «lus  homenagens, 
logo  elia  sc  espalhou  ccleremcnta. 
As  dejiendencias  «lo  Gabinete  ce- 
tavam  cheias  de  gente  que  «jucria 
apiescntu r  ns  Bua.e  despedida.,  ú 
gentil  1'eniamlu. 

A  cei-omoni.i  «la  rníivg.i  1*.  uro 
mimo  tia  Coloaie  foi  feito  i.n  raia 


te  recepções,  tendo  sido  <*  porta¬ 
dor  o  sr.  flumbrrtn  Taborda,  que 
protioTiciuu  «lcgii..lissi:n  J  ciicurso, 
ofícrtando-lhe  ama  recordação  >m 
Gabinete  Portugitcx  dc  Imitara  o 
o  dipiomu  de  sacia  honorária  c  o 
mimo  .ia  «,-oloniu.  que  runs  ta  va  de 
um  cheque  de  elevada  Imporfundn 
em  moedu  brasituiia . 


fCoHclusão  da  t‘  p;«8'A 


i .«ii,; .  AnLilho*.  Rumutiia.  rtuigu 
riu.  Ilnlin.  Franca.  Argentina  e 
Hungria. 

••MISS  PüRTl  GAI,"  DESPE  1)1  U- 
SE  DA  COLOKIA.  XO  GABINETE 
PORTUGUEZ  DE  LEITURA 
A  -ciiliorit.t  Fcruuiidu  Gonçalves 
tinha  mostrado  desejos  «ie  apiv- 
se.ntar  as  suas  despedidas  u  volo* 
pia  uo  Gni.inctc  Porlagucf  «ie  *.ei- 
turn.  Uare  sen  desvio  íol  siit.-fei, 
to  hontem.  Fi'i. ai  10  horas  quar.do 


«•A  coloiiii,  portuguo.-.a.  dcr-ia  >i* 
dnde,  desejando  demonstrar  â  se¬ 
nhorinha  Fernanda  Cí.inçalve3  o 


jubilo  pairiotico  inspiradu 
sua  prcaouça,  euviu-lhc  eslo 
sngciu.  acompanhiindo  o  uua.i 
triirtui  tninhcm  o  -seu  ugradee 
to  peia  distinerno  graci  o  ta 
iiuc  representou  u  t.ellcsa 


Ministério  da  Agricu! 
tura 


O  tíhccpic  era  uc..v.1i;.a,;,iU  •  ,!u 
um  perjpui.iiiiio  desenhado  pelo 
nrtisLi  Correi»  Dius.  o  que  foi  ar- 
-iguiulo  por  todas  >vs  altas  indivi- 


POK  TEREM  CONSTRUÍDO  BA¬ 
NHEI  ROS  (  A  URA  PATICi  DAS, 
VAO  RECEBER  PRESUOS 
Por  haverem  «sonstmido  banhei¬ 
ros  ..ariipaticidns  bui  suas  proprie¬ 
dade'  agrimlas,  o  titular  da  Agri¬ 
cultura  mandou  pagar  o  premi  o 
do  l:Ouüg  a  ca«bt  ura  «los  seguinte.; 
criadoras:  José  Jorge  Junqueira, 
du  Orbindiii:  Pavio  .In  Veiga  02 i 
veim.  dpe  Biodowsky.  c  coronel 
ri.mri.iuc  lia  Cunha.  Kueno,  uo 
I pnussú,  lodos  no  Estado  dc  Se«> 
Paulo:  Renedicl.i  Leite  Pinto,  dc 
Parreiras,  Estado  do  Rio  de  .ia 
nciro;  Trajano  Aulonio  dn  Silvei¬ 
ra,  de  Uruguayana:  Ibrahim  Ca* - 
tro  de  Quainhy,  p  Theophilo  Bar¬ 
reto,  dc  K.  Virente,  no  Jlio  Gran¬ 
de  do  Sul 

TEVE  PROVIMENTO  0  RE¬ 
CURSO 

1  D  miniaii-o  deu  provimento  .iq 
iflctir-ii  interposto  por  Jrvino  AV  . 
i  Tibyri';ii.  engenheiro  de  Súp  Pau¬ 
lo.  ou hre  \>  hulefiirimcnto  do  sr.t 
,  pedido  '.ir  privih^gio,  paru  um  pn>- 
eosso  ii i'  pxtracçfin  dns  fibra»  da» 
;di«ntiis  da  geiiero  Hlbiscus.  pai a  p 
i,tnpre".i  n»  industriii  têxtil . 


DOLOROSO  DESAS¬ 
TRE  NA  RUA  SÃO 
LUIZ  GONZAGA 

Uma  joven  imprensada 
entre  um  auto  e  o  portão 
de  sua  residência,  veiu  a 
fallecer  no  H.  P.  S. 


UMA  JOVEN  SENHO 
RA  TENTA  SUICI¬ 
DAR-SE  DISPARANDO 
UM  TIRO  NO  PEITO 


1  Discursos  na  Assembléa  Legislativa  contra  o  se 
*  j  nhor  Cyrillo  Junior  —  O  sr.  João  Queiroz  volta  í 

r|  responder  ao  sr.  Joaquim  Pessoa  —  Documento! 
I  encontrados  na  residência  do  sr.  Gaudencio  e  li 
dos  na  Assembléa 

CONTRA  O  SR.  CYRILLO 
JUNIOR 

JOÃO  PESSOA.  12  —  «A. 

S.)  —  Retardado  —  Os  dis¬ 
cursos  e  commeniariox  feitos 
|  no  Rio.  sobro  o  aeto  da  As- 
sembléa  Legislativa  quo  sus-  ! 
pendeu  o  vice* presidente  tio  ; 

Estado,  sr.  Julio  Lyra.  das  , 
pierogctlvas  do  seu  mandato.  ; 
provoer.rnm  aqui  algumas  re¬ 
plicas  vehemcntes.  Mos  rir- 
f  culos  situacionistas  prodomi-  . 
na  ^  opinião  de  que  a  Asseai-  1 
bica  teria  exercício  ujr,  direi¬ 
to  legitimo,  que  estaria  justi- 
i  ficado  pela  situação  do  sr .  Ly- 
va,  denunciado  perante  a  jus- 
v  liça  pernambucana  como 
1  ciimplice  no  assassínio  oo  pn* 
sidento  João  Pessoa. 

Essa  rcíicçào  conlra  as  «.-n- 
*  lieas  ao  acto  do  poder  legis- 
f  lativo  estadual  se  fizeram 
V  sentir  notaclamente  no  selo 
*  da  própria  Assembléa.  onde 
{  hoje  os  deputados  Generiuo 
1  Maciel,  Argcmiru  Figueiredo  e 
-  Iiineu  Joffely  pronunciaram 
|  í  discursos  violentos  contra  o 
sr.  Cyrillo  Junior,  que  falan¬ 
do  na  Camara  Federal  dis¬ 
cutiu  squcJla  suspensão,  ne¬ 
gando-lhe  fundamento  jurí¬ 
dico. 

Nas  galerias  iiotav  a-s  o 
grande  assistência,  entre  a 
qual  estavam  mais  de  cin- 
cocnta  senhoras,  que  applan- 
diam  os  oradores. 

MAIS  UMA  CARTA  DO  SR. 

JOÃO  QUEIROZ 

REdFE.  15  —  (A.  B.t  —  A 
proposito  dos  ataques  que  o 
deputado  Cândido  Pessoa  fez 
ultimamente  na  Camara  dos 
Deputados  ao  sr.  João  Pessoa 
de  Queiroz,  este  publica  no 
'  Jornal  do  Commercio”  uma 
carta  longa  e  em  linguagem 
violenta. 

Depois  de  atacar  tur temen¬ 
te  o  sr.  Joaquim  Pessoa,  exhi- 
bindo  documentos  tendentes 


UM  DESORDEIRO  AG* 
GR1DE.  A  FACA,  UM  I 
POLICIAL,  EM 
NICTHEROY 

No  bairro  do  Barreto,  em 
Niciheroy,  o  investigador  De¬ 
mo  Martins,  quando  rondava, 
ucompanhado  de  duas  pra¬ 
ças.  encontrou  o  indivíduo  Ju¬ 
venil  Reginaldo  da  Silva,  bra¬ 
sileiro,  que  vinha  do  morro  do 
VIrgolino,  logradouro  ohdc  st 
acolhem  mãos  i  lemeutoi  e 
pontos  de  continuas  desor¬ 
dens 

tnterpfi  liado  dos  motivos 
poi  que  viajava  altas  horas 
du  madrugada,  dtssc  Juvenil 
er  empregado  da  Paduria 
Flor  cio  Barreio. 

Convidado  a  comparecer  à 
delegacia  da  U"  drcumseripção 
Juvenil  sacou  de  uma  faca  e 
investiu  contra  a  praça  de  no¬ 
me  João  Cesario  dos  Santos, 
produzindn-llir-  um  ferimento 
inciso  na  região  inguinal. 

Intervindo  na  luta  o  inves¬ 
tigador  e  a  outra  praça,  o 
desordeiro  foi  subjugado  e  le¬ 
vado  para  u  delegacia  acima 
allucílda.  onde  foi  devidamen¬ 
te  autuado  em  flagrante. 


louCoii  .maidar-  a,  ht»i)l»:<u,  Ji »•••:*••  - 
vanilo  u.u  til' a  il"  revólver  úe  tu-  : 

I  tfontt.i  ao  j.eito,  a  jo  •. n  htiibon. ! 
Nair  Mb. mi.  •  I IT  aiilin-,  a>'«.*;,.da, 
,'.uui  Otió  1'lól'u.  i  hi.miiuii  a  Ax:i.- 
.  fsnfcia,  a  tri.-Hloacadii  foi  ruriduahl»  i 
:  ])arn  aquella  instituição,  con-iía-  • 
t  táiido  o  medico  hh.o  .aprcstntar  o  j 
1  ferimento  a  gravidade-  que  a  prin- 
i  ciplri  ttppurenlava,  uüo  ..liitantc 
I  jtpo‘1  nt  KU<u-.qrro&  a  u.teti.xram  1 
I  ao  Hoajiital  tia  Prompto  Soecorio.  ' 

1  IJUSIHO  ii  ...k.lu  iiu  í;  <*<>  do  i 
X.iir  *ão  r..vpr» :  *a ln-;  du:.'  vnr-  j 
sõv=.  SIU  espoao  ,;UCT  II  lu-olii;  ,i- 
tthpu  :*  A  ,  i1i.falu-ÍK,  dviarou  ' 

I  tal  fiaqõeaa.  a  túu 5èqu«ncia  da 
i  trisfewi  «;u,-.  *.  r-m  uithiiamouie  r.^a- 1 
|  brunhfinilt'  a  inoçu.  «*iu  .'iruidu  j 
àellt1  i-.:  achar  dcsatíiprexailo,  u  o  | 

1  .-iutne  •ujurtiíif.ivr!  que  ,  mar- • 
tymuva  t 

A  p: <n,.,riiroi  •  üt*  Sun,  rcíere,  ' 
ilo-iio.  jturór...  u  oeciuveneia.  ui-  o  1 
que  o  lia  íilli.,  coriit  sido  a  | 

C"ii:.cqui of.ãi  dos  iitteos  «ralo?.  :i 
alta  infligidos  1 1 h  1 1>  ,poBo. 

Adrantov.  ais::',  ter  Otlo,  ■;«  .x- 
'  voludt;  i  ii  A  n  indivíduo,  ainda  quan¬ 
do  nol  o.  D,  Miircellina,  fais  | 
Sravissimmí  aocueaeõcs  »f>  senro,  j 
.  como  161  lOduriõo  Niitr,  :.im1» 
quando  noivos,  vazão  por  que  o  ; 
.-ssbiuento  só  sq  íealiaou  com  a  i 
<  intervenção  dss  autoridade*  poli-! 
.  eiaea.  liontein.  disso  D.  Marcei-, 
!  Una.  que  Nnir.  quando  Ouo  sai.i  de 
l  casa.  pediu-lhe  um  beijo,  tillldo 
!  elln  a  repcUido.  dizendo  que  delia  | 
I  ia  :c  separar,  pois  i.fto  podia  nuiioi 


Poucos  luiuuloi  eram  pagados  i 
Jas  IS  lioraa  dc  dominffO,  quando,', 
um  trisfc  desurtiM  u.conuu  á  rua 
São  Lui//  Gnnrai;u.  perccondo  lia- 
fiicaniente  uma.  joven  de  13  an- 
nos . 

Encontrada  ao  piii‘tão  dc  aJ-i  , 
ves  ide  avia  umjuulla  rua  uo  nunc- 
rn  58S,  nclwa-i-e  u  senhorita  LL:a 
•la  Costa  riiiheivo.  soReirn,  bvn.:i- 
!e*ri .  fiiha  do  vendedor  da  p raça 
■.r.  Manoel  «|u  Pinheiro 

Km  dado  líiifiiicnto,  sunçem  «a 
qu«ll‘J  loeul  uin  suiiltlio  concravi* 

...  auto  jtarlieular  n.  i.ltift.  pvo 
priednde  do  .ii\  José  Eevnantlca 
das  Ncvi*!.  que  era  tlirisido  pelo 
"chftiitfciir'1  Mario  Machado  e  !c 
v«vil  voinõ  oassatríiros  aquelle 
uhov  c  alia  família,  o  o  auloni'» 

*  el  também  purtienlav  u.  11.1'í.. 
iHri.tfidn  pelo  seu  pvoprictaTÍo  sr 
Roberto  Machado,  que  eor.dtisi' 
::u:t  fnu.il ia. 

E:i!  rouseqiJeiieiii  dc  mi.a  n.ai,-, 
bra  desastrada  do  motorista  d" 
nuío  ii .  V.lCâ.  que  para  evitm 
uma  eollisão  inmiinente,  dei:  v:>> 
lenío  KolpB  du  direeçâo,  mas  lio 
desastradamente  que  o  auto  ati- 
•  rado  de  encontro  ao  passeio,  foi 
I  chocar-se  com  o  portão  da  co*a 
referida,  impiessandp  a  joven  Ki- 
i  2:i.  q.ie  teve  ns  revnaa  eaiuag;mla3 
além  de  ;çvaviv.-imas  contusões... 

O  sv.  Francisco  de  Souv.a  nada 
I  soffrcu.  cabendo-lhe  n  dolorosa 
missão  cie  r.mpavar  a  ir-.felia  vioti* 
ma.  Estebeldécu-áe,  desde,  lucjo, 
Ki-ande  confusão,  e  os  «ritos  ul- 
trohimin  a  ntteuçio  dos  progeni¬ 
tores  tlc  Elza  que  correndo  uo  lo- 
I  cal,  encontram  a  filha  uo  duloro- 
>0  estado  relatado.  A  Assistên¬ 
cia,  iminediatftinente,  foi  chama- 
dn  p.  em  ambulância  transportou  u 
vietima  par»  aquellu  inatituiçao 
,  onde  apôs  oa  curativos  dc  urçen- 
'  eia  foi  internada  no  Hospital  do 
j  TVompto  Soccorro,  onde  foi  >iub- 
mtttidíi  a  uma  intervenção  cimr- 
I  gíca.  sendo-lhe  amputada  a  per* 

;  m:  esquerda. 

Feu  estado  era,  porém,  gravís¬ 
simo  e  ás  ü  horns  du  madruga¬ 
da  de  hontem.  Elza  recebeu  os 
nltimos  sacramentos,  vindo  a  fal¬ 
lecer  ás  tí.trO  lioras. 

0  vorpo  foi  removido  pura  o 
nerrotario  do  Instituto  Medico 
Legal,  afim  dc  sor  autopsiado. 

0  féretro  saiu  ás  17  horas  pa- 
j  rn  o  eemiterio  dc  S.  Francisco 
I  Xavier. 

D  motorista  culpado  fugiu  o  n 
i  policia  local  tomou  conhecimcu- 
I  to  do  facto,  abrindo  inquérito  a 
I  respeito. 


Nu  VA  VOJÍK,  I)  A  A.)  —  n< 
aviadores  fvancczes  Gostos  c  Hei- 
l,.ntc-:.  u»  bcp'"'  du  novo  "raid'" 
iransatluntic.i  Ffiinçu-Estados  Uni« 
ilos,  panem  pera  o  seu  vôo  dc  lK 
ui i I  milhas,  «t.ravès  doa  Estados 
Unido»,  pura  levar  aus  novte-arno-' 
i  iciir.ua  a*,  faudações  amigas  da. 
França,  cm  agradeci  monto  aa  mani¬ 
festações  do  carinho  dc  que  foram 
.ilvov. 


A  PRISSÃO  DE  UM 
MELIANTE  NO 
18  DISTRICTO 


V  viuva  1’Into  Magalhães  recebendo  o  iiremio  tio 
DIAK10  DE  NOTICIAS 


mappa  premiado  não  houves¬ 
se  sido  aproveitado. 

£'  de  notar-se  que,  de  fa¬ 
cto.  até  aqui  os  prêmios  que 
pagámos  se  referem  a  appro- 
ximações.  porquanto  os  nu¬ 
meros  sorteados  pela  Loteria 
Federal  têm  sido  tle  mappas 
excluidos  do  Concurso. 

Ainda  no  sorteio  cie  hontem 
essa  hyputhese  se  verifica. 

A  photographia  que  damos 
acima  focaliza  o  acto  do  pa¬ 
gamento  effectuado  por  in¬ 
termédio  de  uma  das  genti¬ 
líssimas  caixas  da  CASA 
YORK,  na  presença  do  sr. 
José  Diogo  Soares  de  Brito, 
seu  operoso  gerente,  ã  feliz 
beneficiada,  que  se  vê  acom¬ 
panhada  de  duas  interessan- 
I  tes  filhinha.3. 


Na  presença  de  grande  nu¬ 
mero  de  íreguezes.  que.  hon¬ 
tem.  quando  lá  estivemos,  fa¬ 
ziam  suas  compras  na  conhe¬ 
cida  Casa  York,  tivemos  a  sa¬ 
tisfação  de  pagar  á  cxnia. 
viuva  Clara  Pinto  dos  Santos 
Magalhães,  residente  ú  rua 
José  dos  Reis.  39  e  portadora 
tio  eoupon  2J252,  a  importân¬ 
cia  de  um  conto  de  réis.  quo 
11  »e  coube  no  sorteio  dc  11  do 
corrente,  do  nosso  Concurso 
Popular. 

De  grande  numero  dos  pre¬ 
sentes  ao  acto  tivemos  up- 
portunidade  cic  ouvir  elogio¬ 
sas  referencias  ao  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS,  pela  forma 
por  que  instituiu  o  Concurso, 
excluindo  a  possibilidade  de 
ficar  com  o  prêmio  .caso  o 


O  ELECTRICISTA 

GANHA  MAIS 
COMMtANDO 


.Material  dc  Qualidade 


LAMENTÁVEL  BR!N 
CADEIRA 

Apresentando  fractura  du 
pernas,  recebeu  soccorros  nu 
Assistência  do  Meyer,  paru.  a 
seguir  ser  internado  no  Hos¬ 
pital  do  Prompto  Soccorro.  «• 
menor  Claudionor.  de  10  an- 
nos.  filho  de  Laudelino  Ramoc  I 
residente  á  rua  Dr.  Joviniano  i 
n.  187.  na  estação  de  Madu- 
reiva 


PARA  QUAESQUER 
Installaçãcs  Eléctricas 
DOMICILIARES 


Trinta  annos  de  succcsso 
são  o  melhor  reclame  para 
preferir  JUVENTUDE 
ALEXANDRE  para  tra- , 
lar  e  embellezai  oõ  cabei-  j 
los  Extingue  a  caspa,  ccx-  ' 
ea  a  quéda  tios  cabellos, 
evitando  a  calvitie.  Faz 
voltar  ã  côr  natural  oa 
«rs  rabellos  brancos,  \ 
dando-Ihe9  vigor  • 
T\y|  e  mocidade.  Não  1 
/tVxvvN  contém  saes  de  * 
[í  -j|  prata  c  usa-se^ 
— *T  como  loçào.  À 


A  REPRESSÃO  AO 
“JOGO  DO  BICHO” 


FALLECEU  NA  VIA 
PUBLICA 


INDUSTR1AES 


ÜFFERECEMOS 

O  BOM  .MATERIAL 


Lm  cousequenciu  ile  uma  ayncu- 

pç  curdinva.  falleccu  hanleiit.  f 
tardi',  na  rua  Visconde  dc  Itaúiia 
n  i.-uarda-civil  Francisco  Xaviti 
Leal,  dc  r.D  aiinoa.  hrasileiro.  vnxu' 
do  c  rusidente  «  rua  Atuiu  tidle: 
Ketto  ri.  212. 

A  Asòíbleneui  ainda  foi  chaiiia- 
ilu,  mas  ao  chv^:ir  ii"  local  o  infe¬ 
liz  já  buviii  expirada. 


INGERIU  GRANDE 
QUANTIDADE  DE 
CREOLINA 


caa/fÍQçccs  espec/aes 
f,  ocra  os 

Cl  ecir/c/3ÍQj 


Que  o  profissional 
Deve  procurar 
COMPRAR  BEM 


Sem  um  motivo  n|iparcnte  que 
a  puder. sc  impellir  u  tentar  cout.ru 
n  uxúitcncm,  u  joven  Alzira  Pias. 
dc  21  (iimo:,  solteira,  residente  com 
t-ua  faitiilia  ã  rua  üambbia  n.  4(í. 
hontcir.,  cm  .  jj  ciiin.  ingeriu  pran- 
dr  quantidade  dc  orcolinw. 

Su.x  prorrenitom,  li.  Gullhermiub 
1 1 M.  .  .entind"  1'hcirn  daquclle  1 1 • 

-  u  óo.  q.i,  -nelluii  a  fllhn.  :i  qual 
r<  ponriru  i-v  fri ! o  iiniilit-avu»  f  m 


(QDAbI  NOVOS' 

Vende-se  uma.  collecçao  -e- 
leccionada  de  10  discos,  mu¬ 
sica  de  dansa  e  canto,  em  per¬ 
feito  estuou,  por  modiuo  preço 
Trata-se  ucstv  jornal  com  R 
PCoSO.1. 


Dantas  &  Cia.  Uda. 

Phoijc:  1-4021.  V  Set"  42 
k  RIU  DE  JANEIRO 


0»i*  ••C«a«  AUiandiV 

(hl,1Z»|,  1411  • 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


I  crca-ícira,  1  1}  dc  S^loinliro  dc  193^ 
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A  SITVAÇAO  PRECARIA  DO 

AMAZONAS 

MAN  AOS.  14  (A.  BA  —  A 
situação  econoiuico-íinancel- 
ra  do  Amazonas  attinge,  pre¬ 
sentemente,  uma  phase  agu¬ 
da.  que  se  rcíleete  na  paraly- 
zaeão  dos  negocios  e  na  cres¬ 
cente  diminuição  das  rendas 
publicas. 

As  noticias  procedentes  dos 
rios,  a  cujas  margens  sc  acham 
as  sédes  dos  municípios  mais 
Importante,  são  desoladoras. 
Alguns  desses  rios,  onde  nos 
tempos  normaes  se  notava 
grande  actividade  e  que  eram 
frequentados  pelos  navios 
"gaiolas”  e  regatões,  ofíere- 
cem  hoje  um  espectáculo  in¬ 
teiramente  diverso.  Nas  mar¬ 
gens,  a  maioria  das  barracas 
de  seringueiros  se  encontram 
abandonadas;  e  nos  barra¬ 
cões  ha  apenas  uma  existeli- 
cia  vegetativa,  desde  que  a 
queda  dos  preços  da  borracha 
feriu  de  morte  a  industria 
extractiva. 

O  commercio  desta  capital 
iestá  hoje  em  dia  extrema- 
mente  reduzido.  A  sua  resis¬ 
tência  á  crise  constituo  uma 
attitude  de  quasl  heroísmo. 
Essa  resistência  só  é  mesmo 
possível  por  effelto  da  probi¬ 
dade  dos  proprios  commer- 
ciantes  e  da  benevolencia  dos 
seus  credores. 

Consta  que  o  governo  ama¬ 
zonense  continua  empenhado 
na  realização  de  um  emprés¬ 
timo  interno  susceptível  de 
minorar  as  agruras  da  situa¬ 
ção  geral. 

CEARA’ 

VMA  INDUSTRIA  QUE 

PROMETTE 

(  FORTALEZA.  (Setembro)  — 
(Communicado  epistolar'  da 
Agencia  Brasileira,  por  Anto- 
nio  Sallesi  ■—  de  ha  tempos 
para  cã  tem  apparecldo  no 
mercado  da  capital  um  pro- 
dueto  novo,  que  só  conhecia- 
mos  de  importação:  a  man¬ 
teiga. 

Antigamente  cila  vinha  de 
França  c  da  Dinamarca.  Bre- 
tel  Frére  e  o  dinamarque_z  fa¬ 
bricante  de  manteiga  marca 
“Vacca"  ganharam  rios  de  di¬ 
nheiro  vendendo  seu  produ- 
cto  para  o  Brasil. 

Depois  surgiu  a  industria 
mineira  amparada  pelo  im¬ 
posto  proteccionista,  que  tor¬ 
nou  commercialmente  prohi- 
bitiva  a  importação  do  pro- 
dueto  estrangeiro. 

O  povo  custou  a  esquecer-se 
da  manteiga  estrangeira  e  a 
aeceitarr  a  mineira,  que,  afi¬ 
nal,  triumphou  como  tudo  o 
que  é  candidato  sem  compe¬ 
tidor  e  tem  o  apoio  do  poder 
publico. 

E  assim  nos  tornamos  af- 
fluente  do  estuário,  quero  di¬ 
zer,  do  erário  mineiro,  cuja 
industria  lactea  tem  no  Cea- 
rá  um  de  seus  melhores  fre- 
guezes. 

Apesar  de  nossa  intensa  in¬ 
dustria  pastoril,  ninguém  se 
animava  a  montar  fabricas 
de  manteiga,  devido  ao  nos¬ 
so  systema  de  criação  que,  de¬ 
pendendo  de  estação  chuvosa 
semestral,  deixa  o  sertão  sem 
.ieite  durante  o  verão. 

Em  fins  dc  junho  abrem  so 
os  curraes,  solta-se  o  gado, 
que  vae  viver  e  preparar  a  no¬ 
iva  geração  nos  campos  aber¬ 
tos,  ficando  as  fazendas  sem 
licite.  Apenas  uma  outra  rez 
retardataria  dá  cria  nessa 
época  de  tempo  para  forne¬ 
cei*  leite  ás  íamilias. 

Assim,  não  era  possível 
manter  uma  industria  que 
'devia  interromper-se  no  ve¬ 
rão,  a  menos  que  os  criadores 
modificassem  esse  regimen, 
que  está  firmado  num  longo 
habito. 

Agora,  comtudo,  dois  delles 
estão  tentando,  ainda  que  em 
pequena  escala,  criar  a  indus¬ 
tria  manteigueira.  apresen¬ 
tando  mu  produeto  bastante 
satisfatório. 

E  uma  parte  da  populfrção 
já  pode  besuntar  o  pão  nosso 
de  cada  dia  com  manteiga 
pura  e  fresca,  sem  o  ranço 
que  frequentemente  tem  o 
produeto  importado,  a  des¬ 
peito  das  drogas  que  lhe  ad- 
dicionam  paru  tornal-o  im- 
munc  rios  germens  da  fer¬ 
mentação. 

Quando  começaremos  por 
tiossa  vez  a  exportar  man¬ 
teiga  para  os  outros  Estados? 

REGRESSO  DE  UM  FUNC- 
CJONARIO  DA  FAZENDA 

FLORIANOPOLIS.  15  (A.  A.l 
Feio  paquete  “Cari  Hoepcke” 
regressou,  hontem,  do  Rio  de 
Janeiro,  acompanhado  de  sua 
exrna.  familia.  o  sr.  Pedro  da 
Silva  Junior,  1".  escripturavio 
da  Alfandega  desta  capital. 

ADIADA  A  INAUGURAÇAO 
DO  PALACÍO  S.  JOAQUIM 

FLORIANOPOLIS.  15  (A.  A.) 
Ficou  adiada  para  o  dia  21  do 
corrente  a  inauguração  do 
Palacio  S.  Joaquim,  á  rua  Pa¬ 
dre  •Mlguelino. 

O  acto  inaiiEural  lera  gran¬ 
de  soiemnidade. 

PAR AH YB A 

FALLECIMENTO 
JOAO  PESSOA,  14  iA.  B.i 
—  Falleeeu  nesta  capital  u 
sera.  Luiza  Leopoldlna  de 
Azevedo  Lins,  viu.  a  tio  olli- 


i  ciai  do  Exercito  Nobrrtino 
Pereira  dc  Azevedo,  ha  tem¬ 
po  íallecido. 

PERNAMBUCO 

/l  CAMPANHA  EM  PROL  DO 
ALCOOL-MOTOR 

RECIFE,  15  —  (A.  B.)  —  O 
“Jornal  do  Commercio”  cen- 
sui;ii  a  campanha  que  alguns 
jornaes  do  Rio  têm  feito  con¬ 
tra  o  alcool-motor,  acccntuan- 
do  que  se  trata  de  uma  indus¬ 
tria  cujo  desenvolvimento  virá 
libertar  o  paiz  de  um  pesado 
onus  pago  ao  estrangeiro. 


BAHIA 

EMBARCOU  COM  DESTINO 
AO  RIO  O  AGENTE  DO 
LLOYD  NA  BAHIA 

SAO  SALVADOR,  15  (A.  A.) 

—  A  bordo  do  “Itaquicé”,  se¬ 
guiu  para  o  Rio  de  Janeiro  o 
dr.  Clcóbulo  de  Freitas,  agente 
do  Lloyd  Brasileiro  nesta  ca¬ 
pital. 

A  INAUGURAÇÃO  DO  NOVO 
ELEVADOR  LACERDA 

SÃO  SALVADOR,  15  (A.  A.) 

—  Realizou-se,  houtem,  ás  17 
horas,  a  inauguração  do  novo 
edifício  da  torre  do  elevador 
Lacerda,  construído  pela  Com¬ 
panhia  de  Energia  Eléctrica 
da  Bahia. 

O  acto  foi  assistido  pelo  go¬ 
vernador  do  Estado,  que  esta¬ 
va  acompanhado  das  suas  ca¬ 
sas  civil  e  militar. 

MINAS 

FALLECIMENTO  DE  UM 
VERANISTA 

CAXAMBÜ,  14  —  (A.  A.l  — 
Falleeeu.  hontem,  repentina- 
mente,  de  uma  syncope  car¬ 
díaca,  o  veranista  Herniinio  de 
Almeida,  grande  proprietário 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

REGRESSO  DO  SENADOR 
PEDRO  LAGO 


,1  AFKLLA  DE  V  S.  DAS  lUiUi.sj 
27  do  cortvntr.  a  sua  1’  Expu- |  d.\  ur  \  bvaristo  da  veu;  a 

N<>  dia  21  do  corrente,  át>  Ui 


siçfut  Avicola . 

Reina  grande  enthusiasmo 
entre  os  expositores. 
DISTRIBUIÇÃO  DE  RAMAS 
DE  MANDIOCA 

FLORIANOPOLIS,  15  (A.  A.) 
A  Inspectoria  Agronômica  Fe¬ 
deral  fez  distribuir  pelos  la¬ 
vradores  cincocnta  encapados 
de  ramas  de  mandioca. 

A  ESCASSEZ  DAGUA  PRO¬ 
VOCA  A  SUSPENSÃO 
DO  FORNECIMENTO  DE  LUZ 
EM  FLORIANOPOLIS 

FLORIANOPOLIS,  15  (A.  A.) 

—  A  Companhia  Força  e  Luz, 
em  vista  da  escassez  dagua  na 
represa  geradora  de  Marion, 
suspenderá  o  fornecimento, 
nesta  capital,  das  16  ãs  18,30 
horas. 

UM  BANDO  PRECATÓRIO  EM 
FAVOR  DA  CASA  DO 
ESTUDANTE 

FLORIANOPOLIS,  15  (A.  A.) 
O  Centro  Acadêmico  desta  ca¬ 
pital  recebeu  um  appelio  da 
commissão  da  Casa  do  Estu¬ 
dante,  no  Rio,  de  Janeiro,  no 
sentido  de  que  realize,  no  dia 
21  do  corrente,  entrada  da  Pri¬ 
mavera,  um  bando  precatório 
em  favor  daquella  instituição. 

RIO  G.  DO  SUL 

COMO  O  SR.  PAIM  NEGASSE 
TER  CONSPIRADO  COM  O 
CAPITÃO  PRESTES,  VOLTA 

O  SR.  FLORES  DA  CUNHA 
A  REAFFIRMAR  O  QUE 
DISSE 

PORTO  ALEGRE,  15  (A.  B.) 

—  Os  jornaes  noticiam  que  o 
senador  Firmino  Paim,  em 
entrevista  concedida  á  “Ga¬ 
zeta",  de  São  Paulo,  rebateu 
as  declaraçcõs  tio  sr.  Flores 
da  Cunha,  que  a  Agencia  Bra¬ 
sileira  comnumicou  ha  dias 
passados,  a  proposito  do  ulti¬ 
mo  discurso  do  sr.  Palm  no 
Senado  Federal. 

Entre  outras  coisas,  o  sena¬ 
dor  Flores  da  Cunha  dizia  que 


liorru- 


hm 


ligado 


trem  da  carreira,  seguiu,  com 
destino  ao  Rio,  o  senador  Pe¬ 
dro  Lago,  governador  eleito 
da  Bahia. 

INAUGURADO  O  SERVIÇO 
TELEPHONICO  ENTRE 

CAXAMBU -RIO-S.  PAULO 

CAXAMBÜ,  14  —  (A.  A.)  — 
Inaugurou-se,  hontem.  eom 
exeellente  resultado,  o  serviço 
telephonico  desta  cidade  para 
o  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

O  facto  causou  o  maior  re- 
gosijo  á  população  que,  á  noi¬ 
te,  fez  uma  grandiosa  mani¬ 
festação  ás  autoridades  e  aos 
directores  da  Companhia  Te- 
lcphonica  Brasileira,  aos  quaes 
se  deve  este  melhoramento . 

ST  A.  CATHARINA 

A  PRÓXIMA  EXPOSIÇÃO 
AVICOLA 

FLORIANOPOLIS,  15  (A.  A.) 
—  A  Sociedade  Catharinense 
de  Avicultura  realizará,  no  dia 


na  cíípcllt»  ile  N.  S. 

Itóres,  do  quartel  do  4“  batalhão 
do  infantaria  dti  Policia  Militar,  á 
rua  Evariato  da  Veiga  serà  can¬ 
tada  missa  cm  louvor  dc  sua  ex¬ 
celsa  padroeira.  O  acto  é  promo¬ 
vido  pela  mesa  administrativa  da 
Archiepiscopul  Irmandade  do  N. 
S.  das  Dôres,  que  sc  venera  na- 
quclla  tradicional  ermida. 

MONSEN1IOK  GONÇALVES  DE 
REZENDE 

Para  os  oathollco3  desta  Arelil- 
diocese  o  dia  de  hoje  tem  par¬ 
ticular  significação.  E’  que  hojo, 
faz  annos  monsenhor  José  Antô¬ 
nio  Gonçalves  dc  Rezende,  cura 
da  Cathedrnl  Motropolitana  e  dos 
mais  notáveis  oradores  sacros  com 
que  conta  o  clero  brasileiro. 

O  anniversariante  celebrará 
missa  na  Cathedral,  depois  do  que 
lhe  será  íoita  expi-essiva  de¬ 
monstração  dc  sympathia  pelas 
associações  pias  com  séde  na 
nossa  Só  Metropolitana. 

HORA  SANTA  DA  COMMISSÃO 
DO  DESCANSO  FESTIVO 

A  Commigsão  do  Descanso  Do- 
miniral  Festivo  du  Confedoraçâo 
Cathoiica  fará  realizar  no  proxi- 
mo  dia  Í9,  das  17  ás  18  horas, 
na  matriz  de  SanfAnna,  uma 
“Hora  Santa”,  afim  do  pedir  a 
Jesus-Hostia  quo  desperte  nos 
homens  a  compreensão  da  obser¬ 
vância  do  3°  Mandamento  da  Lei 
do  Deus. 

Essa  eereinonia,  que  ficará  sob 
os  auspícios  do  Nossa  Senhora  do 
Salcttc  será  presidida  por  monse¬ 
nhor  vigário  geral  e  terá  como 
prégador  o  orador  sacro  padro  dr. 
Manoel  Corrêa  do  Macodo. 

A  commissão  convida  a  todos  os 
catholicos  a  comparecerem  a  essa 
“Hora  Santa”,  cujo  grando  alcan¬ 
ce  ninguém  pôde  ignorar. 
DEVOÇÃO  DA  REATA  BEATRIZ 
A  missa  da  devoção  da  Beata 
Beatriz,  foi  fixada  nos  dias  18 
caifrt  mcz. 

Nessos  dias,  na  igreja  do  Con¬ 
vento  da  Ajuda,  ás  8.30  horas, 
haverá  missas  c  orações  pela  pro¬ 
pagação  do  culto. 

PRÓXIMA  HORA  EUCI1AUIS- 
TICA 

No  proximo  domingo,  ás  16  ho¬ 
ras,  na  matriz  de  SanPAnnn.  a 
guarda  de  honra,  fará  a  Hora  Eu- 
charistica  Collectiva. 

S.  PEDRO  GONÇALVES 
A  Devoção  de  São  redro  Gon¬ 
çalves,  fará  celebrar,  hojo,  ás  ho- 
as,  na  igreja  da  Santa  Cruz  dos 
Militares,  a  missa  compromissal 
do  seu  glorioso  pndroeiro,  com 
anticos  sacros  e.  communhão. 

SANTO  ANTONIO 
Em  louvor  do  milagroso  Santo 
Antonio  serão  celebradas,  hoje, 
missas,  entre  outras,  nas  seguin¬ 
tes  igrejas: 

Matriz  do  Eengeuho  dc  Dentro 
—  A’s  8  horas  com  oanticos  e 
communhão  e  a  seguir  reunião 
da  Devoção  do  Pão  dos  Pobres  de 
Santo  Antonio. 

A’s  16  horas,  recitação  do  terço. 
Convento  de  Santo  Antonio  — ■ 
Missa  cantada,  ás  8  horas.  A’a  1G 
horas,  recitação  do  terço,  cantos, 
ladainha  dc  Nossa  Senhora,  ves- 
ponsorio  de  Santo  Antonio  e  ben¬ 
ção  do  SS.  Sacramento. 


uma  saborosa  invenção 
opportunista”,  e  accreseeni, fi¬ 
ra  que  o  sr.  Paim  já  entrara, 
aqui  no  sul,  em  confabula¬ 
ções  revolucionarias  com  Luiz 
Carlos  Prestes,  quando  fora 
questão  de  uma  solução  ex¬ 
trema  entre  políticos  rio- 
grandenses. 

Na  entrevista  concedida  ao 
jornal  paulista,  o  sr.  Paim  re¬ 
pta  o  sr.  Flores  de  Cunha  a 
provar  o  que  afíirmou. 

O  sr.  Flores  da  Cunha,  com 
quem  conversámos  a  respei¬ 
to,  disse-nos  ter  tido  conheci¬ 
mento  da  entrevista  da  “Ga¬ 
zeta”  pelo  noticiário  dos  jor¬ 
naes.  Vae  ler,  primeiramente 
esse  documento  para  se  intei¬ 
rar  do  seu  texto.  Mais  tarde, 
se  julgar  necessário,  provará 

11  veracidade  de  suas  atfli-  |  ^  gy^ff  j  cívíi  M  CMuE 


filais  um  official  absnlvido 
pelo  Supremo  Tribunal 
Militar 

Km  sessão  do  hontcui,  n  Supie- 
ími  Tribunal  Militar  julgou  os  em¬ 
bargos  oppostos  no  accúrdani  que 
condomuou  o  capitão  Waldemiro 
Peroira  da  Cunha,  no  grão  míni¬ 
mo  do  artigo  117  do  Codigo  Penal 
Militar  (desereãoj,  a  sete  mexes  de 
prisão . 

O  ministro  Alarico  Silveira  opi¬ 
nou  pelo  recebimento  dos  embar¬ 
gos,  uma  vez  que  o  réo  havia  pro¬ 
vado  ter  tornado  parte  nu  movi¬ 
mento  revolucionário  de  S.  Pau¬ 
lo.  em  1924. 

Como  advogado  do  capitão  Wal¬ 
demiro,  falou  o  capitão  Arlindo 
Maurity  da  Cunha  Menezes,  que 
demonstrou  ao  Tribunal  não  ser  o 
seu  constituinte,  um  desertor,  mas 
sim  um  revolucionário,  e  que,  de 
necôrdo  eom  a  jurisprudência  dos 
Tribunaes  Federnl  o.  Militar,  o 
crime  dc  deserção  cru  absolvido 
peio  de  revolução. 

Usou.  u  seguir,  da  palavra,  o 
procurador  geral.  dr.  Washington 
de  Mello,  nuc  opinou  pelo  nau  re¬ 
cebimento  dos  embargos,  porque,  a 
seu  ver,  o  accusudo  era  apenas  um 
desertor. 

O  ministro  Bulcão  Vianna,  jus¬ 
tificando  o  seu  voto.  como  relator, 
entendia  que  os  embargos  deviam 
ser  rejeitados,  pois  o  enibui-guiite. 
al legando  ter  tomado  parle  no  mo¬ 
vimento  revolucionário,  juntou  uma 
certidão  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  pela  qual  se  verifica  que  o 
mesmo  foi  absolvido,  isto  é,  que, 
contra  o  mesmo,  nada  se  apurou  i 
no  cmtanlo,  a  deserção  ficou  apu¬ 
rada  e  por  elltt  foi  o  mesmo  eon- 
demnado.  Votava,  pois,  contra  o 
recebimento  dos  <;m burgos  pura 
confirmar  o  accórdatn  embargado. 
Com  o  relator  votaram  uiiirii.  os 
ministros  Edmundo  Veiga  c  Ribei¬ 
ro  da  Costa. 

Pelo  recebimento  dos  embargo1, 
isto  é,  reformando  a  sentença,  os 
ministros  A  lariço  Silveira.  Men¬ 
des  rir  Mornos,  c  Barres  J!rvn*l.o. 

Assim,  pelo  voto  dc  Minerva, 
fnrum  09  embargos  recebidos  o 
absolvido  o  ca  pilão  Waldemiro  Pe¬ 
reira  «la  Cunha. 


mações  feilas  ao  corrcnpon- 
dente  da  Agencia  Brasileira 
no  “hali”  do  Grande  Hotel, 
sobre  os  entendimentos  do 
senador  Firmino  Paim  e  ds 
Luiz  Carlos  Prestes. 

Exercito  de  Salvação 

A  commissaria  Booth-liellbevg, 
filha  menor  do  fundador  do  Exer¬ 
cito  da  Salvação,  a  qual  voiu  a  esta 
capitul  para  presidir  o  Congresso 
Salvacionislu,  fará  unta  conferen¬ 
cia  publica  sob  o  thema:  ’  D  iiin- 
dador,  Williatu  Bootii",  a  ma  Cu- 
merino  102,  terça-feira,  16  do  cor¬ 
rente,  ãs  10,30  horas. 

A  diatinela  visitante  ostura 
acompanhada  pelo  chefe  do  com- 
mando  no  Brasil,  brigadeiro  Lind- 
vall  e  senhora,  o  secratavio  geral 
c  os  demais  officiaes  brasileiros. 

A  entrada  é  franca  e  todes  são 
cordialmente  convidados. 


"BEIRA-MAR" 

Mais  um  numero  da.  revtsut 
“Beira-Mar”,  o  semanário  de  Co¬ 
pacabana  está  em  circulação. 

Gomo  sempre,  apresenta  inter¬ 
essantes  reportagens,  inclusive  as 
do  Concurso  do  Bclleza,  nlém  das 
secções  habituues  e  farta  collabo- 
íiiçào  que  poasue. 

O  numero  de  boje  está  digno  de 
attenta  leitura  da  população  de 
nossas  praias. 


ALLEMANHA 


o 


“CONDE  ZEPPELIN"  EM 
VOO  PARA  GENEBRA 
FRIEDRICHSHAFEN,  14  <U. 
P.  >  —  Annuncid-se  quo  o 
“Conde  Zcppelin".  comman- 
dacio  pdo  capitão  Uuo  Ecke- 
ner,  estxr  voando  pura  Gene¬ 


bra.  de  onde  espera  transpor-  I  ninei:, da 

tar  a  d  ele  tração  allema  á  Li-  ‘rrav'':' 

"a  das  Nações  até  a  írontei- 
I  ra.  afim  d«  votar  nas  elu-  ! 

J  rõ<>.  <Je  hoje. 


As  500  milhas  de  Ra- 
faela 

A  1’KOVA  NA  CORRIDA  cLAS- 
S1CA  DE  AUTOMOVE18  FOI 
GANHA  POR  D*AMlCO 

BUENOS  AIRES.  14  (A.  A.) 
—  Realizou-se  hoje  a  corrida 
classica  de  automóveis  no 
circuito  de  Fafaela,  Provin 
cia  de  Santa  Fé  e  conhecida 
por  “As  500  milhas  de  Ra- 
faela”. 

.  A  interessante  prova  foi 
ganha  pelo  competidor  Gae- 
tano  D'Amico,  num  automo 
vcl  Gardncr. 

As  500  milhas  loram  per 
corridas  pelo  vencedor  v<i 
tempo  de  6  horas,  41  minu 
tos,  4G  segundos  e  4|. 

BUENOS  AIRES,  i!  ÍA.  A.4  — 
Durante  u  eorrida  de  automóveis 
eífcelumlu  cm  Rafncla,  occorrcu 
um  lamentável  desastre. 

O  :iutomovel  dirigido  por  Al 
berto  Fontana  soffreu.  no  decurtu 
da  competição,  u  ruptura  dc  um 
pneumático. 

Nesse  momento,  o  vebiculo  s 
d,  sviou  du  róta,  violentamente, 
surprehendendo  duas  mulheres  e 
rbdg  homens  que  preso, iciavum  o 
.lesenrollnr  da  prova. 

Es-as  iioísons  foram.  rl,?:a  for- 


OS  PROPOSITOS  MYSTE- 
RIOSOS  DO  MARECHAL 
YEN-HSIS-HAN 
SHANGHAI,  1  4(U.  P.)  —  A 
noticia  de  que  o  marechal 
yen-Hsis-Han  deixara  Fei- 
ping  com  destino  á  linha  de 
frente,  com  o  objcctivo  de  as¬ 
sumir  o  commando  do  contra- 
ataque,  ainda  é  incerta,  em 
vista  de  haverem  muitos  pa¬ 
triotas  confirmado  os  rumo¬ 
res  vindos  de  Nanking  de  que 
elie  negociára  com  os  nostis- 
tas,  alimentando  a  icléa  de 
permaneceu  neutro  até  o  fim 
da  guerra  civil,  quando  ten¬ 
taria  apoderar-se  de  Peiping 
declarar-se  dictador  em 
ambos  os  partidos. 


A  SEMANA  BE  HYGIENE 
DENTARIA 

O  Dia  da  Assistência 
Dentaria  Infantil 
A  visita  das  altimnas  da 
Escola  Normal 

A  “Sem una  do  Hygiene  Den¬ 
taria”,  du  feliz  iniciativa  da  Con¬ 
gregação  Tcehnica  da  Assibteuciu 
Dentaria  Infantil  “Zoferino  de 
Oliveira”,  foi  encerrada  houtem 
com  o  dia  da  “Flor  Primavera”, 
em  beneficio  desta  humanitariu 
instituição  <lu  euridude. 

A’s  nove  horas,  foi  esse 
estabelecimento  visitado  por  umn 
turma  de  alumnas  do  *l.n  anilo  da 
Escola  Normal,  acompanhada  pe¬ 
lo  dr.  Arnmls  Athos  de  Mattos, 
eathedratico  du  Hygiene,  ali  rece¬ 
bida  pelo  prof.  Frederico  Eyer, 
presidente  da  Assistência;  dr, 
Carlos  Klunge,  director  clinico  dc 
dia;  prof.  Virgílio  M.  do  Oli¬ 
veira,  director  da  Secção  de  Or- 
thodoutia;  drs.  Luudino  Carneiro, 
d.  Odetto  Werneck  Genofre  e  d. 
Gcorglna  Miglievieh,  membros  da 
Congregação  Technicu. 

As  jovens  professorandas  per¬ 
correram  todas  as  depundeilcias, 
mostrando-se  encaptadas  pelas 
modernas  installações  o  irrepre 
hcnsivcl  asseio,  não  podendo  oc- 
cultnr  o  seu  grando  enthusiasmo 

No  salão  do  honra  “Zeferino  de 
Oliveira”,  o  prof.  Frederico  Eyer, 
npresentamlo-lhes  as  bôns  vindas, 
fez  uma  suggestiva  prolecção  so¬ 
bro  a  importância  quo  tem  parn 
a  saudo  das  erinnças  o  tratamen¬ 
to  dos  dentes. 

Demonstrou  que  as  moléstias 
do  pulmão,  da  garguntn,  do  esto- 
inago,  os  enfraquecimentos  ccre- 
brnus,  as  intoxicações  intestinues, 
encontram,  não  raro,  as  suas  ori¬ 
gens  remotas  no  descuido  com 
que  é  encarado  o  tratamento  dos 
dentes.  Estava  eerto  que' o  illus- 
tre  prol’.  Aram  is  du  Mattos,  hy- 
gienista  do  vejioirio,  através  do 
preceito  do  “meus  sana  in  corpo- 
re  sono”,  nas  subias  lições,  tem 
demonstrado  ás  sons  quoridits 
aiumnas  o  valor  tio  tratamento 
dos  dentes  para  n  futuro  da  na¬ 
cionalidade.  Queria  apenas  sali¬ 
entar  o  progrumma  da  Assistên¬ 
cia  Dcnturln  Infantil,  esperando 
que  essas  visitus,  não.  só  das  alu¬ 
mnas  da  Escola  Normal  como  das 
dos  demais  estabelecimentos  de 
ensino  superior,  se  repitam  para 
maior  comprchensâo  de  uma  obra 
que  deve  merecer  os  applausos  dc 
quantos  se  interessam  pela  gran¬ 
deza  da  Patrin. 

O  prof.  Aramis  tle  Mattos,  em 
soguida,  proferiu  bellissimo  dis¬ 
curso,  de  agradecimento  á  rece¬ 
pção  que  tivevam  as  suas  alu¬ 
mnas,  Salientou  os  objectivos  su¬ 
periores  dos  profissionaes  que  or¬ 
ganizaram  a  “Semana  de  Hygie- 
ne  Dentaria” .  Descreveu,  com 
brilhantismo  raro,  o  que  foi  n  vi- 
ctovia  du  patriótica  e  humanita- 
rin  iniciativa  du  Assistência  Den¬ 
taria  lufantil,  pela  solidariedade 
da  classe  odontologica,  a  quem 
tece  os  maiores  cncomios.  As  suas 
ultimas  palavras  foram  abafadas 
por  estrepitosa  salva  de  palmas. 

A  turma  das  visitantes  estava 
constituída  pelas  alumnas  Muriet- 
la  Christnan  Mulé,  Zulmirn  de 
Oliveira  e  Silva,  íris  Costa,  Van- 
dete  Gusmão  Leal  da  Silva,  Sa- 
gia  Simão  Firjam,  Diva  Gniniu- 
rnes  Viliaçu.  Zairn  dos  Anjos 
Motta,  Maydée  Coutinlio  da  Cos¬ 
ta,  Helena  Nunes  Rodrigues  Pe¬ 
reira,  Francisca  Nunes  Rodrigues 
Pereira,  Walbjrria  Ferreira,  Zil- 
da  de  Azeredo  Lopes,  Celia  Nu¬ 
nes  de  Freitas,  Maria  de  Lourdes 
do  Souza  Peromi,  Antonietta  Ges- 
nardi,  Isabel  Soares  de  Oliveira, 
Celia  Kalil,  Alice  Lopes  Leal,  He¬ 
lena  Heloísa  de  Lima  Rodrigues, 
Beatriz  de  Camargo  Ofcorfo,  Yo- 


E.  F.  Central  tio  Brasil  i  NOTAS  PBESIOENCIAES 


A  i  ■  ln; ii o  l>.  I Y i! r ,  II,  fnrnc- 
vcii,  houtem,  por  coma  ,los  «liv,  r- 
"i-  minislcriu;  o  mitras  reparti¬ 
ções  publicas,  31  passagens,  na 
importância  total  do  l:70é.j3H0. 

—  U  trem  especial,  que  trans¬ 
portou  a.s  “misses”,  do  Concurso 
Internacional  de  Bellczti,  chegou 
hontem.  a  esta  capital,  ãs  10  ho¬ 
ras  c  ;Í0  minutos. 

—  O  engenheiro  residente  dc 
Pirapora,  commtinicou  n  adminis¬ 
tração  da  Central  do  Brasil,  quo 
havia  sido  necumnictlido  da  alie¬ 
nação  mental,  o  trabalhador  José 
Mario  dc  Oliveira,  daquella  resi¬ 
dência,  em  virtude  do  qual  foi  o 
mesmo  recolhido  ao  Hospício  dc 
Minas  Gcracs. 

—  A  partir  de  18  do  corronte,  o 
trem  M  16,  terá  alterado  seu  ho¬ 
rário,  na  fôrma-  seguinte:  Calafa¬ 
te,  17  horas  c  19  minutos,  partin¬ 
do  ás  17  horas  e  35  minutos  o  che¬ 
gando  a  Bello  Horizonte,  ãs  17 
horas  o  4G  minutos. 

—  O  Conselho  da  Caixa  do 
Pirapora  communieou  á  adminis- 
definitiva  a  partir  dc  hoje,  no 
trabalhador  José  Sebastião  da 
Silva,  e  a  Miguel  Henrique  de 
Faria,  respectivumente,  dos  depó¬ 
sitos  de  Caehocira  e  Lafayette. 

—  Foi  designado  o  agente  Vi- 
stituir  o  praticnnlo  Bencdieto  Car- 
cente  Ferreira  Sampaio,  para  sub- 
nuiro  Marins,  no  estagio  dc  apren¬ 
dizagem  na  estação  radio-tclogra- 
phica  do  Norte. 

—  Por  terminação  de  férias,  re- 
fressou  ao  seu  logar  encarregado 
da  estação  rndio-tclegraphicn  de 
Lafayette,  o  radio-telegraphista 
Cyrillo  de  Castro. 

—  Na  estação  de  Quciuz  no  ra¬ 
mal  de  S.  Tanlo,  da  Central  do 
Brasil,  quebrou  n  machinu  do  trem 
NP  4,  atrazando  a  marcha  do 
trem  em  1  hora  e  5  mluutos. 

Não  houve  accideiitc  pessoal, 
sonda  u  loinomotivn  substituída. 

—  Domingo  foi  chamado  o  Cor¬ 
po  do  Bombeiros,  na  estação  Ma¬ 
rítima,  afim  do  prestar  suceorros 
a  um  principio  dc  incêndio,  verifi¬ 
cado  em  um  curro  que  estava  car¬ 
regado  de  carvão.  O  incêndio  ve¬ 
rificou-se  por  fagulha  saída  dc 
unta  louuuiotiva.  Não  houve  pre¬ 
juízo  de  grando  mòiitu,  sondo  o 
fogo  exincto  immcdiutumontc. 


A  cultura  do  fumo  na 
Hespanha 

VÃO  SER  FEITAS  EXPE¬ 
RIÊNCIAS  EM  VARIAS  PRO¬ 
VÍNCIAS 

MADRID,  agosto  (U.  P.)  — 
Em  virtude  de  uma  disposição 
recente  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  convidaram-se  os  agri¬ 
cultores  das  provindas  de  Bar¬ 
celona,  Gerona,  Lerida,  Car- 
thagena  e  Baleares  a  solicitar 
autorização  para  cultivar  o 
fumo  durante  o  anno  de  1931, 
a  titulo  de  ensaio  e  sob  deter¬ 
minadas  condições. 

Aos  lavradores  que  o  solici¬ 
tarem.  será  fornecida  semen¬ 
te  ao  preço  de  custo.  O  nume¬ 
ro  minimo  de  plantas  a  culti¬ 
var  por  cada  concessionário 
será  de  2.000,  correspondente 
a  uma  superíicie  de  1.500  me¬ 
tros  quadrados. 

Não  se  concederão  licenças 
para  a  plantação  do  fumo  em 
terrenos  que  não  reunam  as 
condições  necessárias  para  es¬ 
sa  cultura,  nem  quando  o  lo¬ 
cal  destinado  à  seccagem  não 
seja  apropriado,  ou  se  os  soli¬ 
citantes  não  derem  as  necces- 
sarias  garantias  pessoaes. 

Og  concessionários  pagarão 


um  imposto  de  um  por  cento 
litnda  Torrentes:  Gomes,  Rosa  Vai- 'sobre  O  fumo  entregue. 
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FRANÇA 

O  PROGRAMMA  NAVAL  RARA 
1931  —  UM  PROJECTO  DO  MI¬ 
NISTRO  DA  MARINHA 
PARIS,  14  (U.  P.)  —  A  United 
Presa  foi  informada  de  qua  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  sr,  Duniesnil, 
preparou  ultimamente  o  projecto 
que  pretende  enviar  ao  Parlamen¬ 
to.  logo  que  sc  reabrir  em  no-, 
veinbro  proximo,  paru  votar  os 
créditos  do  anno  fiscal  do  1931, 
comprehendendo  a  parto  do  pro- 
gramma  naval  com  uma  tonela¬ 
gem,  mais  ou  menos  igual, parto 
executada  em  1030,  ou  soja  cerca 
de  40.000  toneladas.  Os  teohni- 
cos  francczes  pretendem  incluir 
a  construeção  dc  um  cruzador  de 
treze  até  quinze  mil  toneladas, 
capuz  de  superar  em  velocidade  c 
calibre  dos  armamentos  os  famo¬ 
sos  cruzadores  nllemãcs.  construí¬ 
dos  ultimamenle.  Esses  mesmos 
peritos  insistem  em  que  a  tonela¬ 
gem  destinada  a  1931  seja  empre¬ 
gada  em  utridndcs  pequenas,  os- 
pceialmente  cm  submarinos. 

Soubc-so  tnmbem  que  se  a  lla- 
lia  mostrar  desejo  de  que  se  rea¬ 
lize  um  encontro  entro  as  potên¬ 
cias  do  Mediterrâneo,  a  França 
examinará  as  conversações  sobre 
as  proporções  e  negociará  pro- 
grannnns  franco-italianos  de  con- 
Btrucção,  limitando  cadu  uma  das 
coustrucçõns  navacs  pelo  periodo- 
dc  vario»  annos.  do  forma  quo  a 
França  inantenha  proporcional- 
monle  uma  constante  superiorida- 
dade  em  tonelagem. 

FOr  ERIGIDO.  EM  TOUL.  UM 

MONUMENTO  A  MAURICE 
HOKANOWSKI 

TAR1S,  14  (U.  P.)  —  Ü  primei¬ 
ro  ministro  da  aviação  da  Fran¬ 
ça.  ar.  Jlaurirc  Bokauowaki,  que 
foi  morto  num  terrível  desastre 
de  aeroplano,  oceorrido  em  2  de 
setembro  de  1928.  teve  hoje  a  sua 
memória  homenageada  rm  Toul, 
onde  lhe  foi  levnntado  um  mo¬ 
numento. 

Assistiram  á  inauguração  n  sr. 
Laurent  Eynne,  ucluul  ministro  d, 
aviação.  <•  nutras  autoridades  ci- 
vi:  c  militares.  O  monumento  é 
muito  simples.  l°ndo  inerriptos  n. 
nomer  da-  vlctlnfa  'lo  referi'!" 
desastre,  rm  i.  umero  **inl  i!'- 
cinco. 


Um  de- Carvalho,  Nensa  Corrêa 
da  Silva,  Eugenia  Mastena,  Hny- 
déc  Balbi,  Hilda  Christimi  T.  de 
Souza,  Laura  Lima  de  Buirus,  11- 
ka  ria  Costa  Neves,  Muriu  Helena 
dc  Moraes  e  Vnlle,  Lygia  de  Mat¬ 
tos.  Rosa  Gonçalves,  Zilda  da 
Silva  Prado,  Yolnndç  Reis  Vinn- 
na,  Aracy  Lopes  Pereira.  Helena 
Moreira  de  Gouvêa,  Matliilde  Ro¬ 
drigues  Bruno,  Odaléa  Guima¬ 
rães  Candiota,  Ruth  Pereira- 

Os  que  vão  ser  julgados 
na  3"  auditoria  de  guerra 

Devem  ser  submettidoa  a  julga¬ 
mento,  hoje,  na  3*  Auditoria  de 
Guerra,  os  seguintes  ré  os:  Ma¬ 
noel  Pacheco,  do  1“  R.  C.  D.;  Er¬ 
nesto  Teixeira,  Alfredo  Wazen  e 
Araripe  Costa,  do  1°  G.  A.  P.; 
José  Fernandes’ Lima,  do  1“  R.  T., 
nceusados  de  insubmissão;  Wuitic- 
tnnr  Othoniel,  do  1“  R.  1.,  aecusu- 
do  dc  deserção. 

Serã  aumniariatlo,  também,  o 
sargento  Gilberto  Jorge  Linhares, 
do  2°  R.  I.,  ncousado  de  furto. 


Calcula-se  que  cada  iieelare 
de  terra  produza  T.200  kilos 
nos  terrenos  seccos  e  2.400  nas 
regiões  irrigadas. 

■  ■»■»!■  - 

0  tenente  José  Quirino  dos 
Santos  foi  absolvido  pelo 
S.  T.  M, 

O  Supremo  Tribunal  Militar, 
em  sessão  de  hontem,  confirmou 
a  decisão  do  Conselho  de  Justiça, 
que  julgou  improcedente  a  de¬ 
nuncia  apresentada  contra  o  1° 
tenente  do  extincto  quadro  de  in¬ 
tendentes  José  Quirino  dos  San¬ 
tos,  denunciado  como  incurso  no 
crime  de  peculato. 


Ni,  i.Xtctc,  do-  pnchml  li  ontem, 
com  a  presidem r  du  Republica,  o 
niinistr»  da  dusliçn.  S.  cx.  nin- 
ila  recebeu  o*  sonndorc."  A.  Aze¬ 
redo  c  Laccrdii  Franco  c  deputado 
Cardoso  du  Almeida, 

DECRETOS 

Foram  nssigtmdos  us  seguintea 
decretos: 

Na  Justiça  —  Revogando  o  ur- 
ligo  1“  do  decreto  u.  1G.119,  do 
1!)  de  março  de  1921;  quo  diz: 
“Fica  despensado  até  resolução,  a 
“Fica  dispensado  até  nova  resolu¬ 
ção,  a  passagem  do  leite  importa¬ 
do  parn  abastecimento  da  Capital 
da  Republica  pelos  actuaes  entre¬ 
postos  particulares.  ” 
nomeando:  1°  supplente  de  juiz 
da  6“  Pretória  Criminal  o  2“  sup- 
pleute  do  juiz  da  2*  Pretória  Ci- 
vel,  bacharel  Mario  de  Paula  Fon¬ 
seca;  Paulo  dc  Toledo  Castro  pa¬ 
ra  uuxiiiar  du  Bibliothcca  Nacio¬ 
nal;  e  Adalin  Tavares,  enfermei¬ 
ra,  sub-inspectoVa  de  alumnas  do 
Instituto  Benjamin  Cnnstant; 

concedendo  licenças:  de  um  an¬ 
no  a  Edis  Mnlaquius,  nervento  do 
Hospital  du  Sno  Sebastião,  em 
prorogação  e  por  tempo  indeter¬ 
minado,  a  João  Marinho  Torres, 
auxiliar  da  Bibliothcca  Nacional; 

exonerando  '  Hildobrando  Perei¬ 
ra  da  Silva,  de  commissario  de  se¬ 
gunda  classe  da  Policia  do  DisLri- 
ctu  Federal; 

concedendo  reforma  no  posto  dc 
3’  sargento,  no  cabo  du  esquadra 
du  Polocia  Militar,  Guilherme  de 
Souzu  Vianna,  por  invalidez; 
mento  dc  saude,  a  Yicencia  Ber- 
nardes  Gil,  copeira  do  Hospital 
Nacional  do  Assistência  a  Psycho- 
pathns  no  Districto  Federnl. 

REPRESENTAÇÕES 

O  presidente  du  Republica  fez- 
se  representar:  pelo  capitão  Os- 
watdo  Rocha,  nn  posso  da  nova 
direetoria  de  União  dos  Operários 
Estivadores  n  comiiieiiioração,  do 
27"  annivcrsariu  de  sua  fundação, 
c  no  concerto  de  pianista  Guiomar 
Novaes;  pelo  sr.  Roberto  Mendes 
.Gonçalves,  na  sessão  solemne, 
conimumorativu  dc  annivr.rtmrio, 
do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo 
gados  Brasileiros;  polo  sr.  José 
Gomes  Coimbra  Junior,  no  des- 
embarquo  du  senador  redro  Lago 
o  do  deputado  Cardoso  dc  Almel 
da . 

VISITAS 

Estiveram  hontem  no  Calleto: 
o  sr.  Affonso  dc  Toledo  Bandeira 
do  Mello,  delegado  do  Brasil  no 
Conselho  Internacional  do  Traba¬ 
lho,  em  visita  de  cumprimentos, 
por  ter  regressado  da  Europa; 
almirante  Gngo  Coutinfco,  para 
apresentar  despedidas,  por  estar 
de  partida  parn  Europa;  o  sr 
Luiz  de  Oliveira.  presidente  da 
União  dos  Opeííirios  _Estivadores 
acompanhado  do  sr.  João  Guinia 
rães  Machado,  secretario  da  Con¬ 
gregação  Operaria  Julio  Prestes 
para  agradecer  ao  presidente  da 
Republica  o  ter  se  feito  represen¬ 
tar  nn  soiemnidade  dc  yosse  da 
nova  direetoria  daquella  socie¬ 
dade. 

AUDIÊNCIA  ESPECIAL 
O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  hontem  em  audiência  espe¬ 
cial  no  palacio  rio  Cattete,  a  con¬ 
ferencista  norte-americana  Ma¬ 
rion  IlawleU.  que  se  fez  aconlpa- 
iihnr  do  sr,  Samuel  Walter  Wash¬ 
ington,  encarregado  de  nogoeios 
do  seu  paiz. 

AUDIÊNCIA  PUBLIC4 

O  presidente  da  Republica  'deu 
hontem  audiência  publica,  no  pa¬ 
lacio  do  Cnttete. 

ENTREGA  DE  CREDENCIAES 

Nd  Cattete,  veul:za-se  hoje  a 
rvdíoncia  solemne,  para  entrega 
do  ereclenciaes  do  novo  ministro 
do  Hespanha,  d.  Antonio  Beuito;:, 
que  jã  uxercou  esse  cargo. 

Comtnnnicinu-nos  da  seeretarir: 
do  presidencin  da  Republica: 

“E’  completameiite  destituida 
de  fundamento  n  noticia  publica¬ 
da  por  alguns  jornaes  desta  capi- 
lal  sobro  troca  de  lelegramntas 
entre  u  presidente  da  Republica 
e  o  dr.  Borges  de  Medeiros.  Des¬ 
de  março  passado  o  presidente  da 
Republica  nenhum  tclegramma  di¬ 
rigiu  ao  dr.  Borges  de  Medeiros 
sobre  qualquer  assumpto.” 


A  "RACIONALIZA 
ÇÀO”  DA  INDUSTRIA 
1NGLEZA 

OBJECTIVOS  D  A  COM  PA 
NIIIA  BANCARIA  Dl  Ilt  St  \ 
VOLVIMENTO  ItNDUSTlU  O. 
(Communicado  csi>i-('ial  dá 
Agencia  Lnit.v  t 

LONDRES,  setembm  •  A 
palavra  “Racionalizaian  < 
talvez,  a  mais  ouvida,  pn  cu- 
temente,  nas  rodas  mdti. 
triaes  da  Grã-Broto  n ha.  i 
tende-se  por  cila  um  rcajut  i 
mento  que  as  industria  > 
procuram  apurar  no  meca¬ 
nismo  da  sua  administra¬ 
ção,  com  o  fito  dc  pjllocar- 
se  á  altura  cias  imperiosas 
circumstancias  do  motnenlu 
economico. 

O  controle  desa  “racionali¬ 
zação”  pertence  ao  sr.  Mon- 
tagu  Nonnan,  governador  do 
Banco  de  Inglaterra  e  presi¬ 
dente  du  Concelho  de  Admi¬ 
nistração  da  Companhia  Ban¬ 
caria  de  desenvolvimento  In¬ 
dustrial,  a  quem  caberá  diri¬ 
gir  e  levar  á  pratica  os  bem 
orientados  planos  de  rejuve¬ 
nescimento  das  industrias 
brltannicas. 

O  capital  para  desenvolvi¬ 
mento  da  nova  Companhia 
foi  fixado  em  seis  milhões  de 
libras  esterlinas,  com  a  facul¬ 
dade  de  ampliação  segundo  a 
exigência  dos  negocios. 

Conforme  as  próprias  de¬ 
clarações  do  sr.  Nonnan,  “A 
entidade  não  tomará  a  seu 
cargo  a  reorganização  de 
companhias  incllviduaes:  com- 
prehenderá  as  industriaes  cie 
conjunto,  ou  por  zonas.  Náu 
serã,  outrosim,  uma  compa¬ 
nhia,  de  especulações,  nem 
entrará  em  competição  com 
os  bancos  e  corporações 
dc  caracter  financeiro,  as 
quaes,  dc  facto,  são  proprie¬ 
tárias  da  Companhia  Banca¬ 
ria  de  Desenvolvimento  In¬ 
dustrial.  Será,  simplesmente, 
uma  especic  de  canal,  servin¬ 
do  para  fazer  chegar  até  a  in¬ 
dustria  o  conselho  das  gran¬ 
des  firmas  bancarias”. 

Dest/artc,  a  Companhia 
exercerá  uma  missáu  coorde¬ 
nadora.  durante  o  periodo  da 
“racionalização",  e  garantido- 
ra  do  capitalista  que  receia 
empregar  o  seu  dinheiro,  de¬ 
vido  ás  difíiculdades  econômi¬ 
cas  que  a  Inglaterra  experi¬ 
menta  na  actualidade. 

No  systema  evolutivo  que 
ora  se  inicia,  ella  será  ainda 
um  exemplo  para  muitos  nai- 
zes,  espccialmente  para  aqueJ- 
les  cuja  industria  possa  apro¬ 
veitar  as  deducções.  sanccio- 
nadas  pelu  pratica,  quo  sc  de¬ 
rivam  do  novo  organismo 
cooperador  a  que  nos  vimos 
referindo. 

Entretanto,  não  sc  deverá 
attrobuir  á  Companhia  Ban¬ 
caria  Industrial  os  eifeitos  de 
uma  panacéa  definitiva  para 
todas  as  enfermidades  que 
abalam  o  organismo  eco¬ 
nomico  do  paiz,  até  porque  sr.: 
sabe  como.  operam  lentamente 
os  processos  de  reconstrucçàu 
cooperativa. 


A  TITULO  DE  ENSAIO... 

Varias  províncias  hes- 
panholas  vão  cultivar 
o  fumo 

COMMUNICADO  EPISTOLAR  DA 
UNITED  PRESS 

MADRID,  setembro  (U.  1\)  — 
Ein  virtude  dç  uma  disposição  re¬ 
cente  do  Ministério  da  Fazendu, 
eon  vi  datam-se  os  agricultores  das 
prnvincias  dc  Barcelona,  Gerona, 
Lerida,  Cartbagena  c  Baleares  n 
solicitai-  autorização  para  cultivar 
o  fumo  durante  u  anno  dc  3931,  a 
titulo  de  ensaio  o  sob  determi 
nadas  oendições. 

Aos  lavradores  que  «  solicita 
reni.  será  fornecida  semente  _a_o 
preço  de  custo.  O  numero  míni¬ 
mo  dc  plnntas  a  cultivar  por  cada 
concessionário  será  de  2.UÜ0.  cor¬ 
respondente  a  uma  superfície  de 
1.600  metros  quadrados. 

Não  se  concederão  licenças  pu- 
rn  a  plantação  dc  fumo  cm  terre¬ 
nos  que  uno  reunam  as  condições 
necessárias  pura  essa  cultura, 
nem  quando  o  local  destinado  á 
secagem  não  seja  apropriado,  ou 
se  os  solicitantes  não  derem  as 
ne.-essiirias  garantias  poseoues. 

Us  com-essionarios  pagarão  um 
imposto  rlc  um  por  cento  nobre  o 
fumo  iT.t r-.-goc. 

t'n|cula-.>:  que  nula  liccl  .-e  dc 
terra  produza  l.'.’õ'i  kilos-  nu»  l<-r- 
rrioi  :!<'■•••'.■.  c  2.100  na.  regiões 
ti  rigariaa. 


SUÉCIA 

MORREU  ENVENENADO  ‘ 
POR  ALIMENTOS  UM 
NOTÁVEL  HOMEM 
PUBLICO 

STOC KHOLMO,  14  (U.  PJ 
com  alimentos  estragados  o 
—  Falleeeu  hoje  envenenado 
conhecido  socialista  Vaerner 
Ryden,  na  idade  de  52  annos. 
O  extincto  foi  membro  de  vá¬ 
rios  ministérios. 


AVIAÇÃO  MUNDIAL 

O  MAGNIFICO  VÔO  DO  “CITY 
OF  TA COMA” 

TOKIO,  14  (U.  V.)  —  A  com¬ 
panhia  de  radio  Olscliishi  recebeu 
um  lelcgranimu  informundo  que 
ás  13,40  horas  o  “City  of  Taco- 
ma”  passará  subre  n  ilhota  de 
Chirilhol.  a  dez  ntlibns  :.  noroes¬ 
te  das  ilhas  Urup.  O  telngt-.-iruma 
accrcscfintavH  quo  o  appareilio 
encontrara  nevoeiro  c  umn  icrie 
de  cumulos  ao  lougo  das  Kusilas. 
O  apparelho  võa  á  razão  da  oi¬ 
tenta  milhas  horarias. 

A  700  MILHAS  DO  JAPAO,  DO 
APPARELHO,  DEVIDO  AO  NE¬ 
VOEIRO.  PEDIA-SE  SDC- 
CORRO 

SAN  FRANCISCO.  14  (U.  P.l 
Rndiogrumpnas  recebidos  pela 


AS  DIFFICULDADES 
FINANCEIROS  DA 
ALLEMANHA 

DESENHA-SE  UMA  GRAVE 
PERSPECTIVA  COM  A  LUTA 
ELEITORAL 

(Coinnnuiicado  especial  da 
Ageíicia  Unity» 

BERLIM,  setembro  —  A  in¬ 
certeza  quanto  ao  desnrolar 
do  acontecimentos  políticos 
que  se  possam  registrar  na 
Allemanha,  depois  das  elei¬ 
ções  geraes  de  14  de  setembro, 
e  acompanhada  de  uma  an¬ 
siedade  bastante  grave  com 
respeito  ás  perspectivas  finan¬ 
ceiras,  consideradas  alarman¬ 
tes.  e  que  constituem  a  causa 
principal  da  intranquillidade 
política  experimentada  na 
actuaiidade. 

Com  a  obrigação  de  pagar 
mais  de  1.600.000.000  de  mar¬ 
cos.  a  titulo  de  reparações,  no 
proximo  anno,  e  com  a  depre¬ 
ciação  industrial,  commcrcial 
o  agricmi,  nota-se  um  terceh  c 
factor  que  c  o  problema  da 
desoccupação,  u  qual,  segundo 
os  cálculos,  effectuados,  al¬ 
cançará  a  quantidade  de  .... 
4.000.000  ele  pessoas  no  pro¬ 
ximo  inverno. 

As  extraeções  realizadas  no 
Ihesouro  por  seguros  pages 
aos  desoccu  pados  se  elevaram 
uessa  tempurada  á  suirnna  dc 
340.000.000  de  marcos  men- 
saes.  tendo  como  cifra  basíca 
para  os  cálculos  a  pensão  de 
85  marcos. 


POLONIA 

O  PRESIDENTE  DA  POLO¬ 
NIA  CONCEDE  UMA  ENTRE¬ 
VISTA  IRÔNICA  SOB  A  PRI  - 

SÃ  DE  VÁRIOS  PARLA¬ 
MENTARES 

VARSÓVIA.  14  —  >.U.  íJ.i 
O  marechal  Josepli  Pilsudski 
em  uma  entrevista  concedida 
ã  imprensa,  justificou  ironi¬ 
camente  a  prisão  dc  vinte 
parlamentares,  effectuada  da 
dias,  declarando  ter  sido  apt  - 
nas  um  quarto  do  que  era  ue- 
cesasrio.  Accrescentou  ainda 
que  foram  feitas  somente  es¬ 
tas  prisões  porque  a  policia 
está  presenlemente  muito  oc- 
cupada,  no  preparo  das  elei¬ 
ções  geraes.  Ao  terminar  o 
marechal  disse  que  na  sua 
opinião  as  detenções  dos  par¬ 
lamentares,  careciam  de  im¬ 
portância.  visto  quo  estaria 
perfeitamente  justificada  n 
prisão  de  um  quinto  dos 
deputados. 

Centro  Alagoano 

Comineinortimio  a  data  du  oi:'.:-:.  - 
oipação  política  do  Estado  -le  Al  - 
gòns,  esto  Centro  realizará  hot* 
uma  sessão  magna  na  rcvpertiv.i 
sede  social,  á  ruu  da  ConsJUiiçn.i 
ri.  õ0,  sobrado. 

reparações  antes  que  se  ini¬ 
cie  a  primavera. 

O  luta  eleitoral  dcterniin  i 
um  maior  pronunciamento  rios 
conflictos  sociaes.  e  u  parti v- 
sação  das  fabricas  é  sigiai 
que  presagia  acontecimentos 
turbulentos  para.  o  proxin  " 
inverno. 

Admi  tle  -sc .  orneia  I  m  c nh . 
que  as  industrias  clu  aço,  Ter  • 
ro,  cimento  c  outras  s”m- 
lhantes  trabalham  na  uctua  - 
dade  com  uma  margem  Luiç 
júor  de  15  por  cento  quo  rs'.'-' 
ao  normal  de  sua  caparidm’. 
emquanto  que  outras  indu 
trias,  taes  como  as  fabricr-  "■ 
tecidos  para  roupas,  pr* 
zem  80  a  85  por  cento  •• 
do  que  cm  outras  énoc^ 

Apesar  dos  aconteciljim  'n* 
mencionados,  as  exitrii'  1  u» 
financeiras  do  governo  -"li¬ 
mão,  os  grandes  subsídios 


Dnllar  Steaniship  Line  minutlci:.  .  .  _.  ,  , 

quo  u  “Cily  Of  Ta.-om.-i”  i>asSo .  Os  funccionarios  do  E,t.ado 

sobro  ("hiriboi.  nas  ilhas  Kurlla  .  j  ao  manifestar  que  conhecem  :  desoccupRçao.  os  p.mir  i-u 
ás  38.49  da  tardo,  tempo  do  l  a  j  as  grandes  difficulcladcs  que  por  reparações  r  a  civlrt^r  . 
rifico  Reinava  denso  novocir»  •'  j  terão  dc  vencer,  sr  mostram  Reich.  dos  L:  lados  e  ti  t  •  l>3»< 
n  apparelho  pedia  ,7m  confíadus  dc  poder  dominar  u  nlctpalidades  indicam  q, 

teiogrnmi.ni  nnterínr  diz  i|ut  “  aiUiação-,  mas  us  dirigenlcsi  perplexidades  d*  ord  i  1  TI 
“City  uf  Tni-nmn"  nitlingriipi  ar»  |  financeiro::  consideram  que  é  iinnceiru  adquirirão  r  > i  i- < 
Jojn",r.  riiinòndo8'  n  '  .11.'/  |  Po.-.sivd  a  deelar.icão  dc  uma  rk  liras  crlücas  no  err.-u  d- 
At,.„t:,r.  1  monitoria  sobre  as  dividas  dp  mea. 
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Terça-feira.  16  ide  Setembro  de  1930 


DIREITO  -  JUSTIÇA  -  FORO1, 


A  Camara  em  sessac 

O  sr.  Maurício  de  Lacerda  faz  um  vehe 
mente  discurso  em  torno  do  desappareci 
mentodo  jornalista  A 

Xo  oxpediente  da  sessão  de  , 
hontem,  na  Camara.  o  sr.  Maurl-  i 
no  de  Lnccvda  proferiu  uma  elo-  , 
quente  oruçào  sobro  n  prisão,  cm 
ía.  Paulo,  de  jornalistas  cariocas,  i 
Começou  nccentuandu  e.ue  tem 
presidido  aos  seus  discursos  rela¬ 
tivos  ao  desapparecimento  de  jor- 
■nalistaa  cariocas  a  preoccupaçao 
de  não  attTibuir  culpas  directas 
desse  facto  nem  ao  presidente  da 
Republica  nem  ao  governo  do  oao 
Paulo.  Declara  que  sobe  l'°rd“°  ° 

;faz  o  dá  os  motivos.  Alludmdo  ao 
caso  de  São  Paulo,  recorda  a  cir- 
«umstancia  do  que,  deunte  do  sua 
attitude,  o  “loador”  da  »**'>*'“ 
occupou  a  tribunu.  contestando  as 
informações  do  orador  com  ° 
levamma  de  um  delegado  paulis¬ 
ta'.  c  a  respeito  observa  que  essa 
autoridade  Tcspondeu  além  da 
pergunta.  E*  que,  em  seu  requen- 
mento  sobre  a  matéria,  o  orador 
indagava  se  o  sr.  Antunes  do  Al¬ 
meida  fora  preso,  em  que  data, 

*  quando  íòra  solto,  e  a  resposta 
foi  quo  nqucllc  cidadão  nunca 
esteva  preso”. 

O  sr.  Cardoso  de  Almeida,  om 
aparte,  explica  como  procedeu  no 
«aso,  o  que  leva  o  orador  a  fszcr 
diversos  commcntarios  cm  torno  | 

«lo  processo  usado  pcln  policia,  e 
a  citar  o  respectivo  regulamento, 
para  depois  concluir  pela  prisão 
como  facto,  a  qual  o  orador if- 
íirnia  sob  palavra  de  honra.  Apos 
referir  varias  circumstancias,  trn 
tl  do  caso  do  sr.  Josias  Deão,  nar¬ 
rando  opisodio  occorrulo  entre 

“«1.  rti  familin  do  mesmo  c 


Grande  Concurso  Popular  do 

D I A  R I O  DE  N  O  TI  CIAS 

25;000$000  em  dinheiro  aos 
nossos  leitores  em  18  dias! 

INSULTADO  DO  5.°  SORTE1C 

Prêmio  de  1:Q00$000 


sidcnlc  do  Suo  mulo  precisam 
dar  ao  puiz  a  satisfaçao  que  cllc 
está  podimlo. 

ORDEM  DO  DIA 

Pas3odu  á  ordem  do  din.  Ê  jul¬ 
gado  objecto  de  doliboraçuo  um 
projecto  do  sr.  Mozart  Lago,  au¬ 
torizado  n  publicar  no  Diarto 
Official"  as  netas  do  Instituto  da 
Ordem  tios  Advogados. 

E'  posto  n  votos  o  projecto  n. 
2!li,  dr  11)30,  autorizando  credito 
pata  pagur  n  nn«pcçadns  e  solda¬ 
dos  da  Policia  Militar  do  Distrl- 
cto  Federal. 

Approvndo  o  artigo  1  »  e  an- 
nunciada  a  votação  do  artigo  -  . 


dro  dos  Santos,  Arthur  »  ro, 
Bento  dc  Faria,  Soriano  dc  Souza, 
Cardoso  Ribeiro  o  Firmino  Wlitta- 
ker  Fillio. 

Deixou  de  compaTeccr  por  se 
achar  om  goso  de  licença  o  minis- 
Iro  Geminiano  du  Franca  e  com 
causa  jubtificnda,  o  ministro  Ro¬ 
drigo  Octavio.  , 

Foi  lida  c  approvada  a  acta  da 
sesnão  nntnrior  e  despachado  todo 
o  expediente  sobre  a  rnesu. 

O  presidente  submetteu  ft  apre¬ 
ciação  do  tribunnl  os  Tequenmen- 
tos  em  que  Manoel  Silveira  da  Cos¬ 
ta  Tavares  c  Raul  Mattos  da  Silva, 
pediam,  respectivamente,  Prefcrcn- 
cia  para  o  Julgamento  das  revisões 
crimCes  nJ 3.014  e  3.021.  sendo 
ambos  deferidos. 

NXO  OBTEVE  “BABEAS-COR- 
PUS”  o  ex.intendente  de 


ISEMBLÊA  DE  CREDORES 
tão  designadas  paro  hoje:  na 
ara  Civel,  a  nssemblea  de  cie- 
B  de  R.  de  Carvalho  & 
i*  Vara  Civol,  aa  de  Henrique 
!,  o  Germano  Tushroan. 

LENCIÀ  DE  JOAQUIM  LEAL 
DA  MOTTA 

juiz  da  3*  Varo  Civel,  por 
onça  do  hontein,  em  foce  da 
fissão  de  insolvência,  tomada 
termo  noa  autos,  rescindiu  a 
mrdatn  cxtinctiva  e  reabriu  a 
jncia  de  Joaquim  Leal  da  Mot- 
domicillado  á  rua  Sachet  1-, 
restaurante.  Foi  marcado _  o 
ro  dc  16  dias  para  habilitações 
créditos  c  designado  o  dia  lá  ae 
abro  nara  a  asscniblea  de  crc- 


Numeros  dos  tres  primeiros  prê¬ 
mios  da  Loteria  Federal  extra¬ 
ída  a  15  de  Setembro  de  1930 


c  do  segundo  prêmios  da  loteria  corres- 
eriores  a  50.000,  decide  o  5o  prêmio  do 
►  correspondente  ao  3o  prêmio  da  loteria, 
ii  seja  o  n.  2474. 

d  o  “mappa”  com  esse  numero,  e  de  ac- 
rncurso,  cabe  o  prêmio  ao  Coupon  de 
flo. Pelas  listas  publicadas,  dos  cou- 
L-se  que  os  mais  approximados  sao  os  de 
caso  de  empate  na  approximaçao,  cabe 
lumero  mais  baixo,  é  convidado  o  nosso 
i  o  “coupon”  2472  a  vir  á  nossa  redacçao, 
e  receber  o  prêmio  que  lhe  compete. 
*tado  pela  conhecida  casa  O  FIM  DO 
>,  á  Avenida  Passos,  89 

>res  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  as 
Grande  Concurso  de  Natal.  São 
serem  oaqos.  também,  em  18  dias  . 


TJ  oniiuncindn  a  votaçao  do  rc- 
quorlmcnto  n.  1114,  do  J930>  do 
sr.  Mnuricio  de  Lacerda,  dc  in¬ 
formações  sobre  a  pvisào  de  jor¬ 
nalistas  cariocas. 

FALA  °  8H.  MAURÍCIO  DE 
LACERDA 

O  sr.  Maurício  de  Lacerda,  para 
encaminhar  a  votação,  diz  que  o 
seu  pedido  de  informações  mio  tem 
«ôr  política.  Está  çcrUdc  que  o 
•‘leailcr''  da  maioria  uno  aconse¬ 
lhará  a  Tccusa  du  Tequorimento, 
porque  isso  poderia  dar  a  enten- 
I  der  que  a  Caumm  pactuu  com  fa- 
ctos  que  o  orador  tem  procurado 
esclarecer.  Accrcsconto.  que.  posta 
ia  quentão  nos  termos  ei»  qoe 
I  deixou  na  honi  do  expediente,  nac 
I  á  crivei  que  a  Camara  rejeite  o.i 
t  silencio  o  requerimento  do  oraani 
ou  que  o  “lcadcr”  nüo  venha  a< 


lido,  sob  o  tunda-  Julgou  bem  preatadaa  as  contat, 
em  andara  o  juiz  (|0  ex.syndico  un  fnllcncia  de 
e  negando  o  livra-  Cu3todio  Mendes  &■  C. 

eatav  provada  n  _ Julgou  habilitado  o  credrto  <l« 

Tcquisitos  legaes  f>iat,rjena  Nascimento  &  C„  na  ial- 
eoncessão  do  mes-  |oncja  je  Francisco  T revia,  com 
reforma  de  despacho  anterior. 
;UNAL  FEDE-  —  Reconsiderou  a  r.xcliiBão  do 
VOTOS  CON-  credito  da  Cooperativa  Brasileira 
•>El)EU  “HA-  dc  Credito,  na  fnllcncia  do  I'inhc,- 
\  AURÉLIO  vo  Filho  &  C..  para  o  fim  de  jul- 
Zi  gal-o  habilitado. 

_  O  juiz,  dr.  Nelson  Hungria,  I 

cm  exercido  na  õ."  Aura  Civel,  jul- 
gOU!  _ 

Procedente  a  reiviudicoção  dc  Jo¬ 
sé  Estevez.  na  falloncia  do  Banco 
de  H  es  pau  lm  e  Brnsil. 

Habilitados  os  créditos  impugna¬ 
dos  na  falloncia  de  ChBchajnovitz 

-  &■  C.,  com  exclusão  dc  Simao  sm- 

ordem  publica,  &  c  L,  g_  a.  Industria  o  Ar- 

npurado  ser  o  lofaL;(os  (le  Se(in.  • 

dc  sna  esposa,  inoi,,i,|0  o  credito  ria  Trmnudade 
SS.  de  S.  José,  na  fallencia  de  An¬ 
ues  mezes,  por  tüllio  .\iodcl  &  C. 
inital,  o  minis-  Nomeou  syndicos  da  tallcncin  do 
igara  igual  por-  yjvje!.  &  Alexandre,  os  credores 
ra  o  mesnio  ex-  òberst  Roc.hu  &  ('■ 
uisar  cBpecle  u  Habilitados  os  créditos  não  nu- 
dn  tomada  pelo  pugnatios  na  fallencia  de  S.  Lnbiiii 
isttillo .  ,  &  Pol, rinha,  com  exclusão  de  Fuu- 

aheas-covpus"  o  j0  gium  &  C.  c  M.  J.  Rodrigues. 


nho  do  corrente  anno,  quanuo  piu- 
ticava  o  falso  espiritismo,  na  C3- 
fi-nilii  do  Camboatá. 

Por  ieso.  foi  cllo  hontoni.  de 
nu  miado  no  juizo  da  o‘  '“**•  Cl" 
minai  • 

st;  nãu  FoasE  a  pkls. 

cripçao... 

Ferreira  Magalhães. 
J..  _.i  Portugal,  con- 
nupclus  aqui,  no  jui- 
ri.-l,  usando 
testemunho  du 
Manoel 


A  inauguração  de  elevador  Lacei  d  a 


Pouco  após  o  inicio  da  seg 
parle  da  sessão  dc  hontem.  o 
premo  Tribunal  Federal,  ent 
julgar  o  “habeas-uorpus  i 
trado  a  favor  do 
rcllo  Minozzi, 
italiana,  que,  ha 
pulco 


a  policia,  interessada  em  »c  uc-  1 1 
fender,  teria  um  meio  simples: 
«•xliiiiir  Antunes  de  Almeida  viso  (  , 
«u  ilizer  quando  o  soltou  vivo.  . 
Volta  a  cormnentar  o  regulamento 
nollcla)  paria  ver  cm  q«o  hypo- 
rhese  se  poderia  ter  deixado  dc 
abrir  inquérito  sobre  a  morte.  , 
Depois  de  outras  observações,  diz  , 
perar  que  a  resposta  do  jirnsi-  | 
dento  dn  Republica  a  umu  cartn  j 
#íe  ve?soa.a  da  faiuilia  daquelle  ( 
roíiit.atricio  —  reapostíi  promet-  . 
t i ii a  para  a  audiência  do  propno 
.lia  ™  que  o  orudor  usou  da  pa- 
!avra  _  venha  mostrar  não  qum-  I 
ia  e.  ex.  macular  a  dignidade  do 
cargo  nem  a  tradição  do  seu  no¬ 
me  acobertando  um  attentauo.  co-  l 
mo  qualifica  o  orador  o  caco  cm 
apreço. 

Estabelece."  então,  um  parai  le¬ 
io  com  certos  factos  dose» rolado» 
n-,  Impcvio  c  narrados  no  livro  "O 
processo  da  Monarchia  Lc  aii. 
trechos  relativos  no  caso 
Malta,  que  recorda  com  minúcias, 
'nitre  as  quacs  a  acção  rc pressivu 
do  Tirov»rio  nmnarchii.  vehitiva- 
n*ente  aos  culpados,  pura  y.aoli'-- 
mr  não  acreditar  que  os  ir.stin* 


Joaquim 

embora  casado  em 
traiu  novas  i--.  ;  '  - 

xo  dn  Õ*  Pretória  Civel 
paru  lasu  do  falsç 
Aiitoulo  lmi*  Teixeira  n 
da  Silva  Oliveira: 

Todos  Ires  foram  piçe 
no  i u  1  to  da  S1  Vara  Crlmin 
do  'hontem,  coudomnados 
I  anno  de  prisão  cellular  p 
Flaminio  dn  Rezende.  Sl 
mesma  sentença,  foi  julgac 
cripta  a  acção  penal,  cm 
do  lnpso  de  tempo  decorrU 

VÃO  AJUSTAR  CONTAS  COM  A 
JUSTIÇA 

Juno  Pelfcgrlno  «  José  Orgc 
Brandão,  no  dia  32  de  agosto  do 
corrente  anno,  resistiram  a  pimao, 
quando  praticavam  distúrbios  nn 
rua  Benedicto  HyppolUo.  c,  no 
IP  districto  policial,  de&ucatarHin 
um  oommissarío. 

Hontem,  foram  ambos  dy'  "  - 
ciurlos  no  juizo  da  -V  Vara  Cri  nu 
uni,  sendo  a  denuncia  recebida. 

ABSOLVIDO  por  FALTA  DE 
PROVAS 

lldeíoiifo  Reis  foi  proces.-  .w 
„o  miro  da  V  Vara  Criminal,  to- 
’  mo 'incurso  nu  contravenção  .-c 
•  *•  ini-n  do  bicho”  e  resistência  s 


Lacerda,  ante-hontem  inaugurado 


O  novo  cdiíicio 


to  d6  vulto  que  está  sendo 
anui  realizado  pela  dita  com¬ 
panhia.  é  a  installaçao  de  tu- 

Fephones  untomaücos  parac- 

r-i  mnltal.  cujo  serviço  seut 
inaugurado  no  dm  12 :  dc  ou' 
Lufaro  do  anuo  cotrentc. 


tor  jurídico  cias  mencionacuu. 
companhias,  pronunciou  o 
discurso  inaugural  em  nome 
das  mesmas,  ao  qual  respon¬ 
deu  o  sr.  Francisco  Souza,  pre¬ 
feito  desta  capital,  com  uma 
brilhante  oração.  Faio.u' ^ 
bem.  o  dr.  Antomo  Lacerda, 
em  nome  da  familla  do  en¬ 
genheiro  bahiano  que  cons¬ 
truiu  o  primitivo  elevador. 

O  novo  Edifício  Lacerda  e 
de  cimento  armado  e  suas  li¬ 
nhas  architectonicas  sao  mo 
I  dernissimas.  A  fachada  do 


S.  SAIiVADOR,  15  —  ‘DIA- 
.  RIO  DE  NOTICIAS)  —  A  so- 
'  íenmidade  da  inauguraçao  do 
novo  Edifício  Lacerda,  á  Pra- 
ca  Rio  Branco,  com  suas  de¬ 
pendências  destinadas 
consumidores  e  loja  de  artigo 
de  electricidade  da  Compa¬ 
nhia  de  Energia  Eléctrica  da 
Bahia  e  dos  novos  ascensores 
1  Otis,  installados  na  antiga 
;  torre  do  Elevador  Lacerda, 

!  agora  inteiramente  recons- 
1  truida,  -  íoi  assistida  poi 
mais  de  300  pessoas  de  desta¬ 
que,  especialmente  convida 
das.  A  referida  sqlcmnídade 
teve  logar  hontem  a  tarde  -  . 
urupo  dc  novas  edificações 
Sun  acaba  de  ser  inaugurado, 
constituc  uma  serie  de  efl m- 
cios  que  contornam  a  antiga 
torre*1  do  Elevador  Lacerda, 
construidos  pelas  Empreaas 
Eléctricas  Brasileiras  para  a 
Companhia  Energia  Eléctrica 
da  Bahia  e  Companhia  Linha 


!  con»  claras’1  un  títltu,juiu  3  sua  oi-íiçao  peüinqo  .i 
3  se  sento  que  o  I  Co„domniição  do  róo  no  Kyáo  we- 
íc-  votar  com  iua  ■  (lil>  du  art.  391.  §  2*.  <ío  Couigo  I  c- 

collega  Bento  do  n  Liou.  :t  seguir,  o  advogado  da 
o  em  (fuando  cor.  |  jâfe8a.  dr.  Pcima  c  Posta.  (|uc  p.er- 
iniões.  apartaando  |  .,efiu  a  absolvição  do  soo  coiuii- 
ndentes  contra  os  ,  tui r»te. 

vouúnr  "  eonstru-  '  Houve  replica  t*  treplica. 

1  Encerrado*  «•*  debates,  lecolht- 

Hermenesildo  dt  |  rrvm-ee  o«  jurado?  »  *»'“  ***** 
a  mostra  aou  teua  |  donde  voltaram  tTazendo  a  6Ei.iuii 
da  idoneidade  do  |  ça  que  absolveu  o  rco. 
documentos  de  fir-  \  rONDEMNOU-ü 


LISBOA,  iõ  fV. 
sou  a  greve  dos  _ 
do  aberta?  e  trai 
padarias  e  qua=i 
pão. 

A  liberdade  oe 
runlida  pelo  K0''1 
carregou  a  inanut 
ubsstecer  a  cidad 
policia  que  proce 
te  contra  os  incil 
e  perturbadores  c 

Foram  registr 
apenas  28  prisões 
cidentes. 

CONVOCAÇÃO 


lia,  auae  irmas,  i-unnanu,., 
«obrinhos  e  Arthui  Angrense  Pirei 
.  Ondlna  Pires  Villasboas,  agra¬ 
decem  penhoradissimoí  ás  pessoas 
qqe  compareceram  ao  vsitnento 
fiinebre  e  acompanharam  us  ves- 
»oe  mortnes  de  sua  querida  o  iii- 
.-■Louccivcl  filha.  irmã.  sobrinha, 
prima  e  afilhada  LUNlí.K  MACL- 
00  e  de  novo  os  convidam  aos  dc- 
•n&is  parentes  e  amigo*  pa-a  u  - 
Í5Ü?  á  misEa  cic  7°  dia,  hojf.  1" 
do  corrente,  ás  9  horas,  no  altar- 
mór  da  matriz  do  SS.  Sncramen’0 
Vvenida  Passos/.  c  antecipan: 
eus  agradecimento*. 


|1VI1Í1-’.S 

fahanáii 


Cnrlo»  Marcellino 
9  de  junho  do  corre 
felicitou  uniu  menor 
dc  idade. 

Processado  ts«  J 
Criminal,  foi  clle, 
ninado 
iular  ( 

FORAM  TODOS 

Chamam-se 
Cunha,  L 
co  Alves 
Souza  Moreira, 

I  Francisco  Cor 
rios.  hontem.  < 


da  S*  Varo 
;em.  condo¬ 
am  anno  dc  prisão  cel- 
dotar  a  olfendlrb- 

DENUN  CIADOS 

João  Masimo  dn 
Benedicto  Pinlo,  F  rancir- 
de  Souza.  Horacio  de 
io  Pessoa  o 
Guedes,  oa 
lidos  no  jui- 


Branco,  onüe  se 
bem  localizados  o  Palacio  ci 
Governo,  o  Paço  Municipal,  u 
Bibliotheca  Publica,  a 
sa  Official  e  outros  lmdoo  edl- 

11 0°  Edifício  Lacerda  tem  cin¬ 
co  andares,  mas,  achando-se 
situado  na  borda  do  plateau 
em  que  a  cidade  aUa  se  er- 
eue.  os  dois  andares 
res.  embora  visíveis  pela  pai  ■ 
te  de  traz.  se  encontram  abai¬ 
xo  do  nível  da  rua.  Assim. 
la  parte  da  frente  o  edlticK 
apparrce  como  tendo  tres  an 

I  ^  Um  outro  cmprehettdimcn 


juir  Bai-ros  Barato,  ou  - 
frinilnal.  condemnou.  hon- 
Nicolúo  de  Lucas,  a  tres  me¬ 
le  prisão  celluiur. 

-„lio.  no  d hi  20  de  maio  oo 
,n|.  -inro,  conduzindo  um 
c  v.ela  .U,1  A roliiaR  Çordcirm 
,  h>u  e  -iiatou  um  toldu-ln  uu 


DE  Kr.SEIt 


jayme  Dias  cie  Oliveira 

«r  burvat  '  ha-<-  MuUna 


LISBOA.  13  it- 

vo  ruo  convocou  oi 
Exercito  <|'ic  tem 
d,  iro.  a  Hf  '•r 

dentro  dc  2-1  nori» 
tuir  oi  piidcir*  -  . 


-viatr,-  c> 

jo  dr  I  u- 

ctcnturi  i 
-Ub-l  • 


Ijgrar.tc.  no  u 
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a,  16  de  Setembro  de  1930 


Portugal  volta  hoje  Como  vivem  os  membros  da 


CARTA  DE  DESPEDIDA 


\  correspondência  para  esla 
secção  deve  ser  enviada  ao 
seu  directoc  —  SIMÕES 
COELHO,  —  Rna  Buenos 
Aires.  154  —  R.  dc  Janeiro 


MENINA  DE  PORTUGAL 


Tl.  Filipu,  que  nnsceu  cm 
c  ti  jgualmentc  solteira,  vi' 
também  com  sua  mãe. 


poEíito  dos  acontecimentos  que 
motivaram  o  exílio  do  ex-rei 
Amanoullah  do  Afghaiiistan: 

« —  e’  que  ha  também  uma 
grande  crise  do  desemprego  nu 
nossa  profissão...”. 

Na  verdade,  assim  c.^Têin  ruí¬ 
do  successivnnienlc  na  Kuropu  al¬ 
gumas  monarchias,  cuja  derroca¬ 
da  lança  no  exilio  os  membros  do 
famílias  Teaes  que  detinham  tra- 
d.ieionalnientc  o  poder  por  uma 
especic  de  mandato  quo  lhes  con¬ 
feria  o  chamado  direito  divino. 

Os  povos,  porém,  vAe-se_  liber¬ 
tando  cada  vez  mais  dc  peias  dy- 
mnuslicas  que  se  afiguram  con¬ 
trarias  ao  espirito  moderno  da 
nrte  de  governar,  embora  não  se 
desinteressem  completamente  da 
sorte  daquellcs  que  um  dia  rege¬ 
ram  os  seus  destinos. 


RESPOSTAS 


PERGUNTAS  E 
E’  cmmaranhada  n  questão  do  sr. 
Joaquim  Gomes.  O  procurador 
•  oro  o  rosto  um  Unto  carregado 
selo  habito  do  se  julgar  superior 
io  mandante,  vaidade  que.  sobre¬ 
tudo  se  lhe  revela  no  repuchano 
emprosinionto  do  pescoço,  julga-se 
inatacavel  como  um  dogma,  ‘ 
porque  ouvidu  dizer  ao  advogado. 

rosjudicaU  pioveritatc  hnbn- 
teur”.  nàu  sne  da  criminosa  non- 
cbalaace.  Não  6  invejável  a  auto¬ 
ria  alcançada  por  lãu  indignos 
■meios  Sc  lm  triumpbos  que 
envergam  mais  o  vencedor  que  o 
vencido,  este  é  um  delles.  Desde 
que  a  nolitiea  entrou  nu  nreopa- 
co.  a.  lei  não  tem  direito  n  fran¬ 
zir  o  sobrcccnho  e  a  dcclnmar-nus 
n  sua  moral.  A  justiça  não  tem  o 
direito  de  jactanciar-sc  das  suas 
balanças  emqunnto  num  dos  seus 
pratos  não  tiver  provado  as  pro- 
*•83.  Que  a  justiça  nem  sempre 
wiminha  ,a  par  da  consciência  da 
dei.  de  ha  muito  que  o  sei,  mas 
que  o  mandatario  zomba  desta 
phraso  evangélica  quod  libi  non 
vis  altcrl  no  facias  é  o  quo  de¬ 
veras  mó  revolta,  tanto  mais  que 
ü  vi.  nuiitns  vezes,  de  upa  e  círio 
nas  procissões  a  cantar  o  bemdito 
com  as  mulheres.  As  forças  mo¬ 
trizes  do  seu  ccrebro  são  o  nmor 
ao  dinheiro,  porque  ilclle  advem 
íi  consideração. 

O  primiim  non  nocere  c  umn 
velliartn  c,  portanto,  rumo  o  man¬ 
dante  está  no  Brasil,  não  chegam 
aqui  os  protestos.  Engana-se 
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nervos  amarfanhados  peia  commnçan  uu  — 

outrorn  tão  tronquilla,  icvigorar-de-So  ao  doce  acariciar  do  maravi¬ 
lhoso  Sol  dc  Pqriugnl.  .  ..  .. 

Todo  o  Paiz  1c  abrirá  os  braços,  a n cioso  por  te  conhecer.  O  olhar 
commovido  das  Mulheres,  tão  portuguezna  como  tu,  procurara  o  teu 
olhar  profundo  como  o  sentimento  nacional.  Todos  le  rode  arao  se¬ 
quiosos  ror  tc  agradecerem  o  teres  sabido  representar  no  estrangeiro 
a  gentileza  do  Eterno  Feminino  do  Portugal.  Espcrar-tc-ao  como  bc 
tivesse  aportndo  uma  Embaixada  de  tempos  idos,  cm  quo  predomina¬ 
va  sempre  a  defena  intemerata  da  galantaria  da  tradiçao. 

Forliigiii  inteiro  ser-te-á  reconhecido,  pnrquc  primaste  cm  hon- 
ral-n  com  a  esbelteza  do  teu  pórte  senhoril,  com  a  discrcçao  dos  teus 
gestos  nobilíssimos,  com  a  clegnncla  moral  das  tua»  altitudes  c  com 
a  iiilelligcncia  do  teu  donaire.  Tiveste  a  intuição  do  que  cra  preciso 
seres”  em  terra  alheia,  c  de  lai  maneiro  “o  foste”,  que  todos  nos,  os 
que  vivemos  longe  da  nossa  1’atria  liem  Amada,  tc  ficamos  gratos  pela 

tua  viveza  ponderada. 

Fernandinhn:  tu,  Bou  Menina,  completaste,  sem  dar  por  isso,  o 
Cyclo  das  grandes  approximaçõcs  entre  Portugal  c  o  Brasil,  leu  co¬ 
ração  transformou-se  em  Relicário  de  sentimentos  racicos.  Trouxeste 
ncile  o  nosso  amor  passional  por  tudo  que  seja  perpetuar  o  bom  nome 
do  nosso  abençoado  Torrão  Natal.  Fizeste  diplomacia  da  mais  pura, 
aquclla  diplomacia  que  cerzida  do  sinceridade  perdura  a  íe  dos  tra¬ 
tados.  Nós,  os  portugnezos  do  Brasil,  ajoelhamos  de  reconhecimen¬ 
to  pelo  Bem  delicioso  que  nos  trouxeste.  E,  se  na  verdade,  os  olhos 
são  o  espelho  da  alma”,  é  através  dos  teiis  que  vimos  a  alma  do  nos8t 


Quando  começaram  as  férias, 
seguiu  pura  a  'llalia,  de  visita  ». 
sua  prima,  a  prinecza  real  Maria 
José;  enxada  com  o  príncipe  Hum¬ 
berto.  Partiu  depois  para  Sae- 
bensLcin,  u  pausar  algumas  aeren- 
nas  com  sun  mãe  c  com  suas  ir¬ 
mãs.  Antes  do  retoniHr  os  esfi li¬ 
dos  «nu  Toulouse,  no  jiroximo  an¬ 
uo  lectivo,  tenciona,  ao  quo  mos 
informam,  duv  uma  recepção  tru- 
inu  eidado  «lo  centro  du  Espandia 
nos  povtuguezex  quo  «Icíendcm  os 
seus  direitos  ao  llirouo. 

Do  niatriinoiiio  do  duque  .de 
Bragança  nusccll  ainda  uma  'i’i- 
lhn.  a  mais  nova,  D.  Maria  A-tlc- 
Inidc,  que  conta  hoje  dezoito  :>ip- 
nos  «le  idade  o  vive  com  sua  mi5c  . 

NO  CASTELLO  DE 
SEEBENSTE1N 

Pessoas  bem  informadas  «iizean- 
tios  quo  no  cartel  lo  do  Scebcav- 
tein  ac  vivo  uma  vida  shnpUm. 
no  respeilu  dc  costumes  c  trarli- 
ções  que  sc  conservaram  Bcmurn 
nos  hábitos  da  família.  Fala- ac 
portuguez,  lêent-sc  jornacs  o  po- 
vistas  portuguezns  o  acompa- 
nbnm-sc  com  interesse  com  in¬ 
teresse  todos  os  acoTilccimcnéiir, 
que  sc  relacionam  com  a  vfcdu 


ccmmUDicaudo  as  prov».-,,  u..**. 

•-ando  idéas.  euiisolidaiidir  os  sj  s 
temas  c  fraternizando  os  eu rações. 
]•:  um  cabo  submarino,  prende 
Portugal  ao  Brasil,  o  dentro  em 
pouco  aponta  íihi  os  homens  si- 
nistranicntc  funestos  que  eu  te¬ 
nho  dc  temer  de  levar  á  barra  doa 
tribunaes. 

Descanse:  diga  ao  seu  advogai  «t 
que  o  artigo  l  IS  <io  fodigo  dc 
3*r  jeesM»  Civil  reza:  a  sentença 
passada  em  julgado  só  pôde  ser 
annuilada  em  nossa  acção,  por 
alguns  dos  fundamentos  seguintes: 
quando  sc  apresente  documento 
novo  que  a  parte  não  pudesse  ler  ao 
tempo  em  quo  se  proferiu  u  sen¬ 
tença,  c  que  por  si  so  seja  »uf- 
ficisntc  para  destruir  a  prova  em 
que  se  fundou.  São  admissíveis  cm 
juízo  todar.  as  especies  de  prova 


Quando  attingiu  a  maioridr«d«. 
D.  Duarte  quiz  saber  se  ibe  sisria 
permittido  fazer  em  Portuga.!  •■ 
serviço  militar.  Disseram-lhe  que 
era  impossível.  E  esta  recusa  lo 
von-o  a  fazer-se  aviador,  afim  di 
poder  prestar  uni  dia,  segundo 
elle  diz.  os  seu*  serviços  a  1  oi  - 
tugal.  como  soldado  cm  caso  »ie 
guerra. 

D.  Duarte  intoressà-se  eayi-.'- 
cialmentc  pelos  livros  dc  vtngefiis 
tendo  acompanhado  com  vivo  in¬ 
teresse  todos  os  relatos  que  :.’• 
têm  feH.o das  possas  traverx.ms 
do  Atlântico  e  dos  vôos  á  África 
c  a  Macau. 

Em  outubro  do  antui  pas.-Rdo 
esteve  em  Sevilha.  onde  visitou  f* 
Pavilhão  Portuguez,  tendo-lho  si¬ 
do  oiferecidos  nessa  altura  lo<Jo« 

1  os  livros  de  propaganda  quu  se 
publicaram  por  motivo  da  E^;|iu- 
sição  lbero-Amevicuna. 


ALBINO  BASTOS 


TELEGRAPHICAS 

NEGOCIAÇÕES  FRACASSADAS 
LISBOA,  l  i  (U.  P-1  —  Fracas-  j 
waram  os  esforços  do  embaixador  j 
portuguez  cm  Madrid  afim  de  ±a- 
cilitur  o  transito  dos  portugueses 
pela  Hcspanha.  cujo  governo  pro- 
hibiu  a  eutrnda  no  paiz  sem  pas¬ 
saporte,  espirando  hnj°  °  prazü 
da  expulsão  dos  indivíduos  quo 
r.ão  possuírem  documentos  em  re¬ 
gra. 

NOVO  COM  MANDANTE  GERAL 
DA  ARMADA 

LISBOA.  14  <U.  P.)  —  O  con¬ 
tra-almirante  Mariano  Silva  assu¬ 
miu  o  cominando  geral  dn  Arma¬ 
da.  cm  fonsequuncia  da  passuge'» 
vi  ara  a  reserva  do  almirante  Bcr- 


SIMÕES  COELHO 


NOTA  —  Esla  cana  toi  lida  hontem  pelo  signatário  no  Thealro  Rc 
publica,  na  homenagem  prestada  ã  “Menina  «le  Portugal  . 


ABHANTES, 


continuando  a  baixa  sobretudo  , 
nos  gnstos  no  gado  bovino.  0 
dos  cereaes,  embora  não  faltem 
compradores,  accusa  preços  que 
quasi  não  compensam,  ou  não  | 
compensam  mesmo,  os  gados  oc-  | 
casionados  polas  exigências  das  i 
culturas.  _  [ 

Os  mercados  c  feiras  que  se  ef-  j 
fectuam.  traduzem  esta  situação  j 
pouco  lisongeiim  que  atravessa  n 
nossa  agricultura. 

PttECO  DOS  PRODUCTOS 
AGRÍCOLAS 

CereaeS,  legumes  e  batata: 

Em  Estoi  (Favo),  os  cereaes  e 
legumes  cotam-se  pelos  seguintes 
preços,  por  media  de  20  litros: 
cevada,  S$00;  milho,  22$00;  fava. 
1JS00. 

Em  Vilta  Alva  (Cuba),  pela 
mesma  medida;  aveia,  4$50  u 
5$00;  cevada,  7Ç00;  fava,  I2Ç00. 

Vinho: 

Em  Teixoso  apesar  da  grande 
quantidade  de  vinho  saido  nns  ul¬ 
timas  semanas,  ainda  ha  muito 
por  vender;  o  preço  vae  animan¬ 
do.  Em  Villa  Alva  presentemente, 
o  preço  regula  entre  34$00  c 
35S00.  quando  ha  um  moz,  u  sua 
cotação  não  ia  além  de  23-00.  Em 
Canas  de  Sabugosa  (ToncIelaL  no¬ 
ta-se  grande  procura,  registran- 
do-so  já  offertas  de  2GÇ00  por  al- 
mude  dc  f*7  litros.  Em  Cabreiro 
(  Arcos  de  Val-dc-Vcz),  onde  a  fu¬ 
tura  colheita  não  deverá  exceder 
metade  da  do  unno  passado,  o 
i  preço  da  pipa  dc  500  litros  regu- 
.  I  la  por  ijOOÇOO. 


MACEDO  DE  CAVALEIROS, 
agosto  —  Na  vivenda  do  sr.  Al- 
cino  Antonio  da  Costa,  desta  vil- 
la,  renlizou-se  o  enlace  da  xra. 
Berlhn  llerniiuia  Ferreira  de  Sou¬ 
za,  filha  do  sr.  João  Ferreira  de 
Souza,  aoeio  da  firma  Daniel  Ro¬ 
drigues,  da  cidade  do  Pernambuco 
(Brasil),  com  o  dr.  Armando  Val- 
fredo  Pires,  advogado  e  notário 
nesta  comarca.  Paranymphnram. 
por  parle  da  noiva,  o  sr.  Alcino 


UM  GUARDA  DE  VINHAS  -MOR- 
TO  NUM  INCÊNDIO  DA  BARRA- 
|  CA  EM  QUE  AS  VIGIAVA 

!  LEIRIA,  agosto  —  No  logar  de 
t  Moinhos,  na  freguezia  de  Barosa, 
j  Manoel  Costa,  casado,  trabalha¬ 
dor.  que  ficava  numa  barraca,  de 
j  guarda  ás  vinhas,  foi  accrdado 

Ipclo  manifestar  de  um  incêndio, 
causado  por  uma  candeiu  .,ue  alu¬ 
miava  u  mesma  barraer.. 

O  infeliz  soffreu  graves  quei- 

I  maduras,  vindo  a  fallcecr  cm  eon- 
sequeneia  delias. 

NUMA  OFFICINA  DE  CH\PE- 
LE1RO,  EM  COIMBRA,  COM  IM- 
PORTANTES  PREJUÍZOS 


Dc  volta  a  casa,  conformo  «os 
conta  o  sr.  Antonio  João,  que  pa¬ 
rece  pessoa  verdadeira  em  icv 
dizeres,  — —  encontrou  cllc  n  mu¬ 
lher  no  fundo  dum  poço,  perten¬ 
cente  á  moradia,  mas  um  poço 
quasi  sem  perigo,  um  verdadeiro 
poço  do  “trazer  por  casa”,  tendo 
dc  profundidade  a  altura  normal 
duma  pessoa. 

Conduzida  ao  hospital,  setn  faia 
ou  sem  disposição  para  falar.  3 
Umbelina  acabou,  maia  tarde,  por 
afíirmar  quo  fòrs  o  Antonio  João 
quem  aii  a  lnnçâra.  Não  6B  da 
por  satisfeita  a  victima  com  o  ter- 
se  salvo  do  ajuste  de  contas  que 
o  companheiro  não  deixaria  de  ter 
com  cila,  se  a  não  fosso  encontrar 
n<*  seu  simulado  suicídio  frustro 
1  num  poço  em  quo  cila  sc  conecr- 
vou  dn  pc  c  sem  agua  pela  boca... 
Ainda  por  cima  quer  ronipromtl- 
i  ter  o  aggreditio,  com  uma  argui* 
çâe  ridícula. 

K-ta  tnnti-eomediH  r  iu  entr** 
"uc  a  policia,  que  nao  deixará  d« 
(er  difficiibiade  rn,  t  aber  que!* 
)  t »•  -ii  rnznu.  Qui  afinal,  eiv.  nego* 
|  cie:  *Je  tnaiido  c  nvilbcr^.», 


alves,  a  linda  flor  de  Portugal,  deixa  hoje  o  Rio  de  Ja 
Deixa  o  Brasil.  Deixa  uma  saudade  immensa 


EaSe  P  o  r  t  u  g  a  l 

O  Correio  esóctie  malas'  postaes 
psra  Portuga  i  pelos  seguintes  va¬ 
pores: 

hETEMBRO 

M.ourençu  Marques”,  cm  .  .  1<3 

“Andai jei»  Star”,  cm  .  .  ..  1C 

“ Highlanrf  Princess”,  em  ...  16 

“Sierra  Ventaria”,  cm .  10 

“Formose”.  em  ,.  ..  ..  .  16 

“Espana”,  em . 17 

“General  £uu  Martin”,  em  .  lí 

••('at  Arcona”.  em . IS 

“«ieiria '.  eu . . . 

"Pemernríi”.  e:n .  21 

"Aurigliy”.  . . 

“Bwyeen”.  **<ii  ....... 

"  V  AFORES  I.  PERADOS 

“Morra  Morena  ’  >u>i  •• 


Aos  i  Ilustres  patrícios  sras.  dd.  , 
Fernanda  e  Irene  Gonçalves  c  Pc- 
I  dro  Bordallo  Pinheiro. 

(  Hotel  Gloria. 

I  Eil-os  «le  partida  par»  a  nossa 
I  estremecida  Patria.  O  pcnsaiucn - 
I  to  dos  «juu  ficam  acompanhará 
essa  luzida  trindade  que.  com  tan¬ 
ta  realeza  de  caracter,  soube,  cm 
terras  dc  Bí.«ita  Cruz.  dignificar  o 
glorioso  Portugal. 

Os  meus  iilustres  putrlmos 
1  conscins.  como  seguem,  de  terem 
1  -1110 p riflo  o,  •cus  deveres,  offi- 
oinr  .<  ,.  nfciae.-.  a"  cliegarvili  .f'! 
flHalgu  amhiciit"  1u*«.  «««le  '■ 
scU1-  fltlrilfir  filhos  apr«‘l>ri«'tu  ^  a 
!  prnjectur  a  bnigiiHiuas  dí-lancie 
ti  >,•(,,!  1 1  lnçr,c .  da*  Ua  facubi»- 
1  dr.  iv  rhlca  .  i « .  ordai  .1".  com 


D.  Isabel  Maria,  que  najccu 
ISO!  c  casou  cm  1920  com  F 
cisco  José  Maximiliano.  prin 
herdeiro  dc  Thurn  c  Taxis, 
quem  tom  dois  filhos.  Reside 
Ratisbonna. 


INTERESSES  EM 
PORTUGAL 

Os  drs  Odilon  Uorti- 
n Do  e  Albino  Bastos  cn- 
carreBam-sc  de  todas  as 
(lucstões  jurídicas,  in¬ 
fluindo  aci;òcs  dc  Di¬ 
vorcio. 

K  LA  DO  KOSAKIO.  152 
£ALA  B 


D.  Mafaldn.  que  nasceu  cm 
139S  c  fallcceu  h»  alguns  annos. 


COIMBRA,  agoítr»  —  Rebentou 
um  violento  incendiú  na  rua  Bor- 
dalo  Pinheiro,  na  offieipa  de  eliu- 
pelein,  de  João  Mola.  •  uni  a  in¬ 
tervenção  dn:'.  bombeiro*.  *'  fogo 
foi  iocalizado.  -endo.  no  •>ni?»n- 
to,  muito  importante...  os  prejuí- 


D.  Mana  Anna,  que  nasceu  em 
1899  e  casou  cm  1921  com  Car¬ 
io*  Augusto  José.  príncipe  de 
Thnrn  c  Taxis,  de  quem  tem  al¬ 
guns  filho:. 


Aolonin.  qur  rn  ecu 
solteira,  vivund»  mm 
FccbcnstcJn . 


M.  t.arnciro 
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Minutos  mais  e  termina  a  1 
primeira  phase  com  a  conta-  ' 
gem  de  3x0,  favoravel  ao 
“tricolor”. 

A  partida  foi  reiniciada  ãs 
16,40  minutos.  A’s  17  horas. 
Romeu  atira  fortemente:  a 
bola  bate  na  quina  da  trave 
da  valia  sob  a  guarda  de  I 
Farah  e  entra,  sendo  consi¬ 
gnado  o  4“  tento  do  S.  Paulo. 

Faltando  5  minutos  para 
findar  o  encontro,  Petronilho 
avança  e  desfere  forte  shoot 
contra  a  meta  dc  Nestor.  A 
bola  vae  pelo  canto  esquerdo 
e  aninha-se  nas  rêdes,  ape¬ 
sar  de  Nestor  ter-se  atirado. 
Era  o  Io  e  unico  ponto  do  3. 
C.  Syrio. 

Mais  dois  minutos  decorri¬ 
dos,  Siriri,  rematando  um 
forte  ataque  dos  locaes,  con¬ 
segue  marcar  o  5°  ponto  du 
S.  Paulo,  que  venceu,  assim, 
pela  contagem,  como  disse¬ 
mos,  de  5x1 . 


S.  PAULO,  15  —  (A.  B.) 
—  No  campo  da  Floresta,  re- 
alizpu-se,  hontem,  mais  uma 
partida,  em  disputa  do  cam¬ 
peonato  principal  da  Apea, 
entre  os  primeiros  e  segun¬ 
dos  quadros  do  S.  Paulo  F. 
Club  e  do  S.  C.  Syrio. 

A  partida  entre  os  segun¬ 
dos  quadros,  terminou  com  a 
victoria  do  S.  Paulo  F.  C.. 
por  4x1. 

Os  quadros  principaes,  sob 
as  ordens  do  sr.  Attilio  Gri- 
maldí,  do  Palestra  Italia,  en¬ 
traram  em  campo  assim  or¬ 
ganizados: 

S.  Paulo  F.  C.  —  Nestor; 
Clodoaldo  e  Barthõ;  Milton, 
Bino  e  Arminani;  Luizinho, 
Siriri,  Fried,  Armandinho  e 
Romeu. 

S.  C.  Syrio  —  Farah;  Bra¬ 
sileiro  e  Ferreira;  Tuffy,  Va- 
ni  c  Arthurzinho:  Caetano. 
Figueiredo,  Petro.  Waldemar 
c  Mascotte. 

“Miss  Libano”  lá  esteve,  pre¬ 
senciando  a  partida.  Foram 
offertadas  áquella  concurren- 
te  ao  certamen  mundial  de 
belleza,  varias  corbeilles. 


fmm 


do  America  F.  C.,  descansando  emquanto  espera 
entrar  em  fogo 


o  grande 


Mola,  Pasclioal.  Fausto,  Russinlio  e  Mario  Mattos,  cm  companhia  da  graciosa  "mascotte 
da  equipe  vascaina,  descansando  cmquanto  esperam  o  segundo  tempo 


Um  grosso  suru’ru',  im¬ 
pediu  que  terminasse  o 
jogo  entre  os  Clubs  São 
Bernardo  x  Guarany 

O  campo  do  S.  C.  São  Bernar¬ 
do.  em  Ricardo  dc  Albuquerque, 
foi  ante-hontem  theafcro  de  scenns 
que  muito  depõem  contra  o  bom 
nome  do  sport  suburbano.  Destas 
columnas  temos  chamado  ;*  atten- 
cão  dos  dirigentes  da  Associação 
Suburbana,  para  qnc  seja  cumpri¬ 
do  á  risca  o  quu  determina  o  seu 
codigo  dc  íuotball,  nppiicRudo  pe¬ 
nalidades  nos  infrnctores,  sejam 
quues  forem,  porque,  só  assim  a 
Associação  se.rá  ,  levada  sério  e 
olhadà  com'  ríspeito.'  Doimngo  ul¬ 
timo  ora  no  campo  do  Fluminense 
A.  C.  que  se  aggredia  um  juiz: 
hontem.  foi  no  campo  do  S.  C. 
lião  Bernardo  que  se  itggrediu  ou¬ 
tro  juiz,  cm  circumstancias  taca, 
que  aberra  contra  os  mais  comc- 
zinhos^principlos  do  moralidade  i 
ífoeial. 

Não  £■  o  juiz  otficiul,  previu- 
nicnte  designado,  que  se  aggride, 
é  uni  “Cbristo",  como  se  costuma 
chiunar.  que,  por  ironin  do  desti¬ 
no.  c  “sorteado"  cm  campo  paru 
servir,  c  termina  sendo  esbofetea¬ 
do  por  um  director  de  seu  proprio 
club!!!... 

Segundu  fomos  informados,  a 
scetuf  pãhsmi-su  assim:  desenrola- 
va-se  o  jogo,  num  ambiento  car¬ 
regado  de  agitação.  Em  voz  cor¬ 
rente  que  o  São  Bernardo  iria 
provocar  um  incidente,  pois  na  as¬ 
sem  bica  geral,  realizada  48  horas 
antes  do  jogo.  havia  deliberado 
que  o  club  sé  jogaria  contra  o 
Guarany  c,  apôs  esse  Jogo,  o  club 
desligar-se-ia . 

Esses  boatos  tomaram  vizo  dc 
verdade  quando,  exgotada  a  tole¬ 
rância  quo  o  “codigo”  estabelece, 
sómente  20  minutos  após  é  que  o 
2."  toam  do  São  Bernardo  entra 
cm  campo. 

O  representante  da  Associação 
não  corrente  que  seja  disputado 
.  o  embate  dos  2o.?.  quadros. 


0  DIÁRIO  DE  HQTICIRS,  empe¬ 
nhado  em  fazer  intensa  pro¬ 
paganda  pelo  box  amador, 


Fluminense  Football 
Club 

Chá-daiisantc 

Umtlizu-sc  no  próximo  doiniiq 
21  do  corrente,  o  chã-dansui 
quu  o  Fluminense  Footbull  01 
vac  offcrecer  ats  seus  associa  ti 


0  CAMPEONATO  DA  LIGA 
METROPOLITANA 


abre  suas  ceiumnas  aos 
adeptos  desse  viril  sport 

O  resurgimento  do  pugilismo  carioca  só 
se  verificará  quando  tivermos  numero¬ 
sos  clubs  para  a  preparação  de 
amadores 

Comnrelicndcndo  que  o  pu-  ter  argentino 


A  julgar  pelas  tradições  dc  ele¬ 
gância  e  bom  gosto  do  Finminen- 
se  e  pelo  enthusiiiaTiici  e  annuuçno 
quo  vem  ti  espertai  ml  o  no  searjiin- 
dro  social,  prevê-se  grailde  suc- 
ee$so  paru  a  reunião  do  seleeto 
club  das  Laranjeiras .  _ 

As  rnesus  pnra  o  chá,  dispostas 
cm  torno  do  sulüo,  ssúu  em  nume¬ 
ro  limitado  c  ilevciu  scr  retunva- 
diis  no  bar  do  t*lub . 

O  iiwesisu*  doa  srs.  ttocios  so 
mediante  k  apresentação  da 
de  identidade  com  o  ti- 
relativo  ao  mez 


A  saida  foi  dada  pelo  S. 
Paulo,  às  15,50  horas.  Aos 
cinco  minutos  de  jogo,  Ro¬ 
meu  abre  a  Contagem  para*o 
S.  Paulo.  A’s  16,15  horas,  is¬ 
to  é.  aos  25  minutos  de  jo¬ 
go,  Fried  atira  no  canto  da 
meta,  marcando  o  2"  ponto  do 
S.  Paulo. 

Mais  cinco  minutos  são  de¬ 
corridos  e  Luizinho,  de  posse 
da  bola,  atira  forte,  marcan¬ 
do  o  3“  tento  do  São  Paulo. 


•  i  que  prosegue 

victorioso  na  campanha  re- 
cem-inielada  na  America  do 
Norte,  veíu,  igualmente,  dc 
amadorismo.  Todavia,  não 
precisamos  sair  do  Brasil  para 
verificarmos  a  utilidade  dc 
um  longo  periodo  preparató¬ 
rio  n#  senda  do  amadorismo. 
Temos  aqui  o  pequeno  pugi¬ 
lista  Isldro  Sã,  que,  ha  multo 
pouco  tempo,  se  transformou 
em  profissional.  Isldro  não  se 
animou  a  abandonar  a  sua 
condição  de  amador  senão 
quando  lhe  pareceu  possuir 
um  bom  cabedal  de  experien- 
cia.  Disto  resultou  a  firmeza 
com  que  ellc  actua  no  rlng. 
causa  primordial  do  seu  tri— 
umpho  sobre  o  technico  pau¬ 
lista  Attilio  Bianchi,  tido  c 
ha, vido,  ate  então,  como  o  me¬ 
lhor  peso  penna  do  Brasil. 

Não  fòra  a  orientação  in- 
Lelligente  a  que  Isidro  Sá  se 
submetteu.  seria  hoje,  ainda, 
um  preliminarlsta  sem  desta- 
Que.  uma  simples  “bucha" 


jam 
carteira 

lulo  dc  quitação 
covraiito. 

Competições  internaciouaes  dc 
Basketball 

A  directo  riu  do  Fluminense  F. 
Club  avisa  aos  srs.  socios  e  suas 
«mas.  familins  e  ao  publico  cm 
geral  que  chega  boje,  pelo  "AI- 
iiiiizorn”  a  roprebentação  de  Bas¬ 
ketball  do  Club  Nacional  dc  Re¬ 
futas  de  Montevideo,  que,  cui  ex¬ 
cursão  promovida  pelo  club,  jo¬ 
gará  tres  partidas  no  Riu. 

Os  jogo»  serão  realizados  no 
Gymnasio,  de  nccordo  com  o  se¬ 
guinte  programma: 

l"  jogo  ——  b<  ” —  Club  X .  do 
Recaiu»  a  Fluminense  K.  Club. 

2°  jogo  —  18  - —  Club  N •  dc 
Regatas  x  C.  li.  Flamengo. 

:i”  jogo  —  20  —  Club  N.  de 
Regatas  x  Associação  Christã  de 
Moços . 

A  directoria  avisa  por  nosso 
intermédio  que  o  ingresso  é  pes- 
soal  n  se  fará  mediante  n  apre¬ 
sentação  da  carteira  de  identida¬ 
de  com  o  titulo  de  quitação  rela¬ 
tivo  ao  mez  corrente. 

As  senhoras  das  faniilias  dos 
socios  pagarão  o  preço  do  entra¬ 
da  fixado  para  as  arehibancndns. 
De  accorcto  com  ns  cIíspostçocs 
rjos  estatutos  é  considerada  íanu- 
lia  do  socio  para  o  efíeito  dc  fre¬ 
quência  no  elub:  mãe,  esposa,  fi¬ 
lhas  solteiras  c  irmãs  solteiras. 


sportsmcn.  como  pela  maior 
parte  dos  empresários  c  don 
pugilistas. 

A  finalidade  rio  box  não  4 
o  lucro  financeiro.  Isto  é.  um 
meio  capar,  dc  promover  a 
grandeza  do  sport.  nunca,  en¬ 
tretanto,  o  seu  objcctivo.  Ve¬ 
mos.  aqui.  rapazelhos  ainda 
physicainentu  mal  constituí¬ 
dos.  sem  noção  cios  princí¬ 
pios  fundamenlaes  do  box, 
aventurando  a  sorte  nos  rin- 
g.s  como  proüssíonaes.  erro 
que  deve  scr  combalido  por 
todos  aquelles  que  —  since- 
ramenle  —  sc  Interessam  pe¬ 
lo  futuro  da  “nobre  arte". 

Os  exemplos  da  nocividade 
desse  processo  são  numerosos 
c.  tão  evidentes  que  não  ne¬ 
cessitamos  citar  nomes  para 
que  os  nossos  leitores  consta¬ 
tem  a  razão  dc  scr  deste  nos¬ 
so  asserto. 

Os  grandes  pugilistas  do 
mundo  levaram  longo  tempo 
a,  pisar  o  rlng  como  amado¬ 
res  antes  dc.  se  deixarem  at- 
trair  pelo  profissionalismo. 
Podemo  mencionar,  de  passa¬ 
gem.  esta  maravilha  da  are¬ 
na  —  Kid  Chocolate,  um  dos 
mais  technicos  boxeurs  que  se 
acham  nos  Estados  Unidos. 
Justo  Suarez,  o  cclcbrc  figh- 

Será  realizado,  hoje,  o 
sorteio  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro 
de  Tennis 

Sera  realizado  hoje.  ás  14 
horas,  na  séde  do  C.  B.  D., 
o  sorteio  das  provas  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
Tennis. 


que.  uma  simples 
para  encher  programma  e  ab¬ 
sorver  pancada. 

Ramón  Barbens,  o  fighter 
hespanhol  que  todos  applau- 
dimos,  também  palmilhou  com 
resignação  c  cnthuslasino  o 
“árido”  terreno  do  amadoris¬ 
mo  c  hoje  c  um  magnifico 
exemplar  dc  “peleador”.  leal, 
limpo  e  produetivo. 

E’  mister,  comtudo.  que  a 
campanha  peio  amadorismo 
seja  norteada  conscientemen¬ 
te.  Que  adeantaria  um  exer¬ 
cito  dc  amadores  sem  profes¬ 
sores  capazes  dc  proporcionar 
Ihs  uma  instrucção  segura, 
methodiea  c  intelligente? 

Eslairíos  certos  que  todos 
os  verdadeiros  amigos  do  pu¬ 
gilismo  nos  emprestarão  sua 
solidariedade  no  sentido  de 
diffundir  o  amadorismo,  atra¬ 
vés  da  imprensa  c  —  pralica- 
mente  —  nos  rings  dos  pou- 
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'  OS  JOGOS  DE  IIOJE  TIO  CAM- 
;  1'EONATO  ÜE  VOLLEY-BALL 
■  Em  proseguinicnto  do  cnmpcona- 

*  to  de  volloy-ball  serão  realizados 

•  boje,  á  noite,  os  seguintes  jogos: 

,  Confiança  x  Olnrin. 

Brasil  x  Vltln  Isabel. 

'  Carioca  x  Bomsucccsso 


Lily  Alvarez  dispu¬ 
tará,  era  outubro,  al¬ 
gumas  partidas  de  ten¬ 
nis,  nesta  capital 

A  Confederação  Brasilei¬ 
ra  de  Desportos  concedeu 
licença  ao  Fluminense  F. 
C.  para  que  realize  no  pro- 
ximo  mez  de  outubro  al¬ 
gumas  partidas  de  tennis, 
em  que  tomará  parte  a 
tennista  hespanhnla  senho¬ 
rita  Lily  Alvarez. 


Para  as  próximas  par¬ 
tidas  com  os  tennislas 


O  Pará  inscreveu-se 
no  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Football 

Deu  entrada,  hontem,  na 
secretaria  da  Confederação 
Brasileira  dc  Desportos,  o 
pedido  de  inscripção  da  Fe¬ 
deração  Paráense  de  Des¬ 
portos,  para  participar  do 
proximo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Football. 


Foi,  em  data  cie  hontem. 
concedida  pela  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Desportos 
licença  ao  Fluminense  F. 
C.  para  realizar,  no  perio¬ 
do  cie  25  a  30  do  corrente, 
varias  partidas  de  tennis 
com  os  elementos  da  Liga 
Inglesa  de  Lawn-Tennis. 


Ml 

r 

1 

ü 

Ai  i  \ 

_ 

L 

T 


■ 


to 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


I  rrca-fcirn,  16  rl«*  Setembro  ele  1930 


r 


m 


- 


'.ÉV 

f 

* 


Completa ,  hoje,  30  annos  de  bons  serviços  ao  sport  do  Rio  de  Janeiro  o  glorioso 
Club  Internacional  de  Regatas,  prestigioso  componente  do  nosso  sport  náutico 


Minha 

(Com 


attitude 

>  S.  C.  Boa  Esperança) 


A  attitude  que  liei  assumi¬ 
do,  em  toda  minha  rida 
s  por  Uva,  tem  pautado  por  es¬ 
se  prisma:  —  premiar  aos 
merecedores  c  atacar  aos  des¬ 
truidores  . 

Essa  attitude  me  tem  cus¬ 
tado  vários  dissabores,  pois 
tenho,  com  ella,  passado 
mãos  quartos  de  hora;  mas, 
isso  não  importa,  porque  eu 
julgo  ser  cavacos  do  officio. 

Agora  mesmo,  íui  infor¬ 
mado  de  que,  meia  duzla  de 
riesoccupados  haviam  decla¬ 
rado  que  "eu  tinha  voltado  ao 
seio  do  S.  C.  Bóa  Esperança, 
depois  que  o  club  se  havia  so¬ 
erguido”  . 

Se  não  íôra  a  consideração 
de  que  me  são  credores  os  se¬ 
nhores  Henrique  Lucas,  Amé¬ 
rico  Pinheiro,  Álvaro  Paul- 
mann  e  João  Conceição,  não 
;n\e  daria  ao  trabalho  de  res¬ 
ponder  a  esses  "boateiros”, 
porque  os  conheço  de  perto  e 
iset  perfeitamente  que  lhes 
falta  autoridade  moral  para 
criticar- me. 

Fclizmente.  ainda  estão  vi- 
!vas  varias  pessoas  que  foram 
á  minha  residência  pedir  pa- 
.ra  que  eu  aceitasse  a  indi¬ 
cação  de  meu  nome  para  o 
alto  cargo  de  presidente  do 
hlub„  Dentre  essas  pessoas, 
destaco:  João  Alves  Reis, 

!v ale  rio  de  Souza  Roclia^  e 
jEugenlo  Carlos;  elles  dirão, 
rrrtelhor  que  eu,  das  condições 
em  que  encontrei  o  Club  e  co¬ 
mo  o  deixei.  Tenho,  ainda, 
em  meu  poder,  copia  authen- 
tica  do  inventario,  que  man¬ 
dei  proceder,  um  dia  apôs  a 
'minha  posse,  o  qual  foi  redi¬ 
gido  pelo  proprio  presidente 
que  eu*subst1tui. 

Guardo,  ainda,  em  meu  po¬ 
der,  uma  copla  da  acta  que 
mandei  lavrar,  pelo  sr.  João 
Fonseca.  rincu  adversaxio  po¬ 
lítico),  testemunhada  pelos 
senhores  Esiherio  Paulmann, 
fgnacio  Fonseca  e  João  Men-  i  Q  Campeonato  Paulista 

rlnc  rtac  nnrirli/vipu!  /»m  riiio  f»n—  r  ,  .  , 

de  Athletismo 


Desafio  a  quem  queira  con- 
testal-a. 

Pelo  que  acima  está  expos¬ 
to,  deixa  íôra  de  duvida  que 
a  minha,  administração  foi 
efficienlc  e  criteriosa. 

A  minha  approximação  do 
S.  C.  Bôa  Esperança,  (depois 
que  deixei  a  presidência) ,  não 
data  de  agora. 

Quando  segui  para  o  norte 
do  paiz,  em  14  de  janeiro  ul¬ 
timo,.  telcgraphei  ao  meu 
amigo  sr.  Américo  Pinheiro, 
nestes  termos:  "Ao  partir  pa¬ 
ra  o  Pará,  envio-lhe  o  meu 
sincero  abraço,  extensivo  a 
todos  do  S .  C .  Bôa  Espe¬ 
rança. 

No  meu  regresso,  assim  que 
Américo  me  encontrou,  fez 
questão  que  eu  visitasse  o  S. 
C.  Bôa  Esperança  e,  depois 
desse  publicameute  a  minha 
impressão;  o  que  fiz  em  as 
honradas  ct*umnas  deste  jor¬ 
nal.  Apresentado  ao  sr.  Hen¬ 
rique  Lucas,  dignissimo  pre¬ 
sidente  do  club,  esse  senhor 
me  convidou  pessoalmente  e 
me  autorisou  a  convidar  a 
Eduardo  Magalhães,  para  to¬ 
mar  parLe  ua  festa  que  o 
club  realizou,  a  sete  de  se¬ 
tembro  ultimo.  Compareci  ao 
club,  como  representante  de 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  e,  co¬ 
mo  convidado  especial  cio 
presidente  do  club. 

Têm,  os  boateiros,  as  expli¬ 
cações  que  julguei  opportu- 
nas.  mais  por  amor  ã  verda- 
ae  que  em  attenção  aos  mes¬ 
mos. 

O  que  faço.  hoje,  pelo  Boa 
Esperança,  farei,  amanhã, 
por  outro  club,  seja  qual  for. 

Não  combato  clubs;  com¬ 
bato  os  políticos;  assim  como 
não  tenho  inimizades  sporti- 
vas.  tenho,  sim,  inimizades 
pessoaes. 

Era  o  que  vinha  a  dizer  — 
Isidoro  Bispo  doiVSantos." 


LIGA  BRASILEIRA 
DE  DESPORTOS 

NOTAS  OFF1CIAES 

• 

A  Câmara  de  .hilganientus  cm 
sua  reunião  do  dia  11  resolveu  o 
seguinte: 

a)  —  approvar  a  aeia  du  ses¬ 
são  trunsueta: 

bt  —  approvar  u  escusa  do  sr. 
Luiz  Ferreira  de  Mello,  de  repre¬ 
sentar  a  Caiuura  dc  Julgamentos 
na  partida  dc.  Jardim  i  Portu¬ 
guesa; 

c)  —  Aceitar  :i  justificação  do 
Itnmornty  F.  C..  de  mio  ter  for¬ 
necido  juiz  paru  u  partida  de  ter¬ 
ceiros  quadros  dc  União  x  Ban¬ 
deirantes; 

cl)  —  Tomar  conhecimento  do 
officio  do  Mauá,  apresentando  o 
campo  do  Bandeirantes  A.  C.,  pa¬ 
ra  o  seu  jogo  do  dia  14; 

e)  —  Approvar  os  relatórios 
dos  delegados  junto  aos  jogos  de 
A.  T.  Ferreira  x  Itamaraty  c  Sil¬ 
va  Manoel  x  Mauú; 

ft  —  Escalar  delegado  em  sub¬ 
stituição  da  partida  Jardim  x  Por- 
tugueza  o  sr.  Euclydes  Ceciiiano 
dos  Santos,  do  Municipal  e.  sor¬ 
tear  juizes  c  escalar  delegados 
para  as  partidas  do  21  e  28:  — 
Portugueza  x  Jeciuiá,  juizes  do 
Silva  Manoel  o  delegado  sr.  Be- 
nedicto  Sarmento.  d»  União; 
União  x  Mauá,  juizes  de  comraum 
accordo,  primeiros  quudros  Abilio 
Silva,  segundos  cjuadvos  Curlos 
SanfAnna  e  terceiros  quadros 
Durvnl  Ferreira  da  Fouseca,  «lo 
Itamaraty  e  delegado  sr.  João 
Nascimento  Sá,  do  Bandeirantes} 
A.  T.  Ferreira  x  Jardim,  juizes 
do  União  c  delegado  sr.  Amadeu 
de  Azevedo,  do  Silva  Manoel;  Sil¬ 
va  Manoel  x  Bandeirantes,  juizes 
do  Mauú  e  delegado  sr.  Amadeu 
Barbosa  Filho;  Jequiá  x  União, 
juizes  de  cummnm  accordo,  pri¬ 
meiros  quadros  Abilio  Silvu,  c  se¬ 
gundos  quadros  Carlos  SanfAnna, 
do  Itamaraty;  Jardim  x  Munici¬ 
pal,  juizes  da  A.  A.  Portugueza 
e  dolegndo  sr.  Arthur  Amadeu,  do 
Itamaraty  F.  C.: 


CAMPEONATO  DA  LIGA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  DESPORTOS 

O  encontro  Portugueza  x  Jequiá  promette  ser 
sensacional 


JOs  cariocas  não  devem 
deixar  de  disputar  o 
I  Campeonato  Brasileiro 
de  Football 


ü  campeonato  tia  Sub-Liga 
Carioca  continuará  domingo 
proximo  o  seu  campeonato 
regional  cnm  mais  tres  parti¬ 
das  que  estão  sendo  espera¬ 
das  ansiosamente.  Das  tres 
entretanto,  uma  e  de  grande 
importância,  a  que  será  tra¬ 
vada  entre: 

PORTUGUEZA  X  JEQUI  A * 

Este  prélio  que  será  dispu¬ 
tado  no  campo  do  “Jornal  do 
Òommercio”,  pode  ser  assig- 
nalado  como  o  mais  impor¬ 
tante  da  actual  temporada  da 
Brasileira.  Além  de  ser  um 
match  decisivo  do  campeo¬ 
nato.  pois  se  a  Portugueza 
perder,  nao  terá  mais  possi¬ 
bilidades  ao  titulo  que  alme¬ 
ja,  ha  a  salientar  o  lacto  da 
unica  derrota  que  o  Jequtá 
conta  ter  sido  infligida  pelo 
seu  adversário  de  domingo,  c 
em  Eeu  proprio  campo. 

Ademais,  conta  a  Portugue¬ 
za  mais  uma  victoria  sobre  o 
Jequiá,  na  preliminar  do  jogo 
Brasileiros  x  Vugo-Slavos,  re¬ 
alizada  no  campo  do  Vasco, 
em  10  de  agosto  ultimo. 

Tuclo  indica,  portanto,  que 
este  embate  é  de  importância 
extraordinária  e  a  luta  cons¬ 
tituirá,  sem  duvida,  uma  em¬ 
polgante  jogada  sportiva  a 
enunoldurar  os  aunaes  da  sub 
liga.  Possuidores  de  quadros 
fortíssimos,  onde  se  destacam 
elementos  de  bom  quilate  no 
sport  menor  da  cidade,  o  ma  ¬ 
tch  entre  a  Portugueza  e  Je- 


g)  —  Approvar  os  seguinte»  jo-  j  entiá  assignalará  uma  das  pu¬ 


gnas  sensacionaes 


des,  das  condições  em  que  ei 
treguei  o  club. 

Dessa  acta.  consta  it.  decla-  j 
ração  do  saudoso  Juca  Bai- 
tào,  declaração  para  a  qual 
chamo  a  attenção  dc  todos  os 
associados  do  Sport  Club  Bôa 
Esperança.  Eil-a: 

"Declaro  que  íui  convida¬ 
do  pelo  presidente  para  pres¬ 
tar  contas,  e  não  as  fiz.  em 
virtude  de  me  não  ser  possí¬ 
vel  fazel-as  nesta  data”. 

A  data.  a  que  se  referia  o 
saudoso  Juca  Baitão,  é  24  de 
junho  de  1920 

Essa  acta.  depois  de  lida  e 
achada,  conforme,  está  assi- 


gos  —  A.  T.  Ferreira  x  lla- 

maraty.  wnreando-se  2  pontos  a  i  sportiva  de  domingo 
cadn  team  tio  A.  T.  Ferreira  por  I  J 
ter  vencido  do  4  x  3  e  7  x  1,  res- 

pcetivnmente  nos  3'  c  2'*  qnndros;  |  UNIÃO  X  11  AU  A' 

União  x  Bandeirantes,  marcando- 
se  2  pontos  n  cada  quadro  do  t 
União,  por  ler  vencido  de  2  x  ü, 

:{  x  ]  e  C  x  2,  respcctivaniente  no 


da  tarde 
proxí- 


com  saudades  por  aquelles 
que  guardam  bem  nitidos  os 
trtumphos  gloriosos  do  gre- 
mlo  de  Pedro  Luz. 

No  turno,  a  victoria  sorriu 
ao  club  suburbano,  muito  em¬ 
bora  o  Mauá  tivesse  jogado 
bastante.  A  guigne  porém, 
perseguiu-o.  O  embate  de  ago¬ 
ra,  que  se  ferirá  na  cancha 
da  estação  de  Marechal  Her¬ 
mes,  offerece  a  presumpção 
de  uma  revanche,  attenden- 
do  a  que  ambos  possuem  equi¬ 
pes  á  altura  um  do  outro.  Com 
elementos  bons,  os  dois  qua¬ 
dros  se  equivalem  mais  ou 
menos.  Dahi  esperar-se  uma 
luta  que  promette  o  maior 
equilíbrio  c  o  maior  ardor  no 
seu  transcorrer. 

Quem  perder,  também  es¬ 
tará  definitivamente  descol- 
locado.  factor  este  que  mui¬ 
to  influirá  para  que  cada  um 
se  multiplique  em  esforços. 

A.  T.  FERREIRA  X  JARDIM 

A  luta  que  se  travará  no 
gramado  verde  da  estrada  do 
Norte,  se  nenhuma  importân¬ 
cia  ou  influencia  tem  na  de¬ 
cisão  do  campeonato,  com- 
tudo  promette  constituir  um 
prélio  importante,  atteuden- 
do-se  ao  facto  do  Jardim  ter 
sido  derrotado  no  turno  em 
seu  proprio  campo  pelo  A.  T. 
Ferreira  mas  ter  ganho  os 
nontos  em  virtude  de  irregu¬ 
laridade  praticada. 

A  rivalidade  existente  em 
consequência  deste  facto,  ê 
conhecida.  Dahi  a  importân¬ 
cia  do  embate,  pois  cada  qual 
deseja  vencer  n,  luta. 

Falmindo 


O  club  de  Falmindo.  cuja 
performance  tem  sido  -nota- 

_  vel  nos  últimos  jogos  de  que 

u  Sport.  Club  União,  que  i  tem  participado,  não  descui- 


S.  PAULO,  íõ  (A.  A.)  ~  Ini* 
ciou-se  hontem  o  oitavo  campeona¬ 
to  paulista  cie  uthletismo. 

Os  resultados  obtidos  foram  oa 
mais  promissores  possíveis,  desta¬ 
cando-se,  dentre  elles,  os  do  sal¬ 
to  em  extensão,  em  que  Cyro  Fal¬ 
cão,  do  Paulistano,  alcançou  7  m. 
e  14,  o  que  ultrapassa  o  rôcord 
sul-americano. 

Salim  Maluf,  do  Tietê,  na  prove 
dos  3.000  metros,  obteve  o  tempo 
de  9,2",  batendo  assim  o  rôcord 
brasileiro. 

Nos  800  moiros,  foi  batido  outro 
rôcord  brasileiro,  por  Domingos 
Puiflicse,  do  Tietê,  no  tempo  de 
1’5S  ”  l!6.  S 

Nos  200  metros,  com  barreiras,  | 


occupa  uma  posição  destaca¬ 
da  na  tabella  c  é.  sem  duvida, 
um  dos  sérios  concurrentes 
ao  titulo  máximo  da  sub-liga 
terá  que  se  haver  com  o  Mauá 
o  tradicional  grêmio  da  Sau¬ 
de,  cá. los  feitos  no  sport  me¬ 
nor  ainda  são  relembrados 


gnada  pelos  senhores  João  Fred  Stingelin.  do  Germanio,  obte- 


Fonseca,  Tgnacio  Fonseca  e 
Esterio  Paulmann,  deixando 
de  assignal-a  o  sr.  João 
Mendes,  por  não  saber  fa- 
zel-o.  Eis  a  verdade,  nua  e 
crua . 


ve  2õ"  lfõ.  o  que  constltue  o  rc- 
cord  paulista. 

Os  i-esultados  das  provas  dc 
hontem  dá  ao  Tietê  39  pontos,  se¬ 
guindo-se  o  Paulistano  com  37  pon¬ 
tos.  o  Gcrroania  com  22  c  outros 
cont  pequena  contagem . 


A  AMEA  E  O  CAMPEONATO  BRA¬ 
SILEIRO  DE  FOOTBALL 

Recebemos  a  seguinte  nota  official  do  Fluminense 
F.  Club: 

"Era  intuito  da  direciona  do  Fluminense  F.  C.  não 
se  manifestar  sobre  a  sua  attitude  no  debatido  caso  da 
não  participação  da  Associação  Metropolitana  de  Espor¬ 
tes  Athleticos  no  campeonato  brasileiro  de  football.  Ape¬ 
sar  desse  proposito,  ella  é  forçada  a  vir  a  publico,  com  a 
presente  nota  official,  deante  das  increpações,  absoluta¬ 
mente  infundadas,  que  certos  elementos,  na  imprensa  da 
nossa  capital,  fazem  ao  dr.  Mario  Pollo,  seu  digno  e  be- 
nemerito  1  vice-presidente,  quavdo  procuram,  fazer  crer 
que  a  sua  attitude  é  pessoal  e  não  envolve  o  pensamento  e 
a  inteira  responsabilidade  da  dlrectoria  do  Fluminense  F. 
Club.  A  actuação  do  1"  vice-presidente  do  club.  no  caso 
em  apreço,  como  em  todos  que  têem  sido  agitados,  até  ho¬ 
je,  no  conselho  de  fundadores  da  Associação  Metropolita¬ 
na,  tem  sido  exercida  por  delegação  do  presidente  do  club, 
dr.  Arnaldo  Guinle  e  pelos  directpres,  seus  companheiros. 
Entre  os  mesmos  se  debatem  os  casos,  ficando  resolvida  a 
attitude.  que  o  club  deve  assumir  em  cada  um  dellcs,  dan¬ 
do-se.  então,  ao  1“  vice-presidente  plenos  poderes  para 
conduzir  a  questão  conforme  a,  orientação  deliberada  pelo 
club,  em  virtude  da  inteira  confiança,  que  a  directoria  de¬ 
posita  na  acção  do  seu  representante  e  mandatário.  As¬ 
sim  sendo,  estabelecida  a  situação  no  seu  verdadeiro  aspe¬ 
cto  e  real  significação,  pede  a  directoria  do  Fluminense, 
solidaria  inteirameme  com  o  seu  delegado,  que  todas  as 
criticas  aos  seus  actos  na  Associação  Metropolitana  re¬ 
caiam  collcetivamente  sobre  a  mesma,  visto  como,  desde 
o  período  de  for  mação  da  Associação,  passando  pela  da 
sua  fundação,  até  os  dias  actuaes,  a  actuação  e  a  acção  do 
1°  vicc-presidentc  do  Fluminense,  como  de  qualquer  outro 
vice-presidentc  que.  eventualmente,  o  tenha  substituído, 
representa  a  opinião  do  club,  que  por  ella  c  responsável. 
Este  6  o  ponto  importante,  que  a  directoria  do  club  deseja 
abordar,  deixando  o  mérito  do  caso  que  o  motivou,  para 
ulterior  c  completo  restabelecimento,  evidenciando-se  a 
forma  sincera,  leal.  desassombrada  c  firme  por  que  agiu  o 
Fluminense,  por  seu  legitimo  e  autorizado  representante  '. 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é  um  “dos  certos  elementos  da 
nossa  capital”  que  tem  condemnado  a  acção  cio  sr.  Mario 
Pollo.  no  caso  da  participação  cia  AMEA  no  Campeonato 
Brasileiro  de  Footbc.il.  Deante  cio  documento  que  publicá¬ 
mos  acima,  nos  permittimos  adduzir  ainda  algumas  linhas 
aos  nossos  commentarios  e  que  representam  uma  resposta 
formal:  todo  inundo  eslã  cansado  de  saber  que  o  sr.  Mario 
Pollo  é  quem  orienta  a  política  do  Fluminense  F.  C  e 
ninguém  de  boa  fé  lhe  deve  negar  a  sua  habilidade  quasi 
diabólica.  Nós  conhecemos  o  sr.  Mario  Pollo  desde  os  ve¬ 
lhos  tempos  da  Liga  Metropolitana,  onde  a  acção  cio  sr. 
Mario  Pollo  mais  cie  uma  vez  sr  exercera  com  o  sacrifício 
cios  mais  legítimos  Interesses  do  sport  carioca.  Se  quizes- 
ceinos  poderíamos  obter  de  algun«  paredros  da  velha  Liga 
Metropolitana  informações  que  dariam  para  encher  al¬ 
gumas  coJumiiAS. 

K  nesta  lamentável  questão  d.i  atireirlu  dos  cariocas 
no  Campeonato  Brasileiro  de  Football.  tortu  ti  culpa  r  ibe 
ao  >r  Mtirlo  Pollo  qtie  não  vè  com  bon>>  olhos  o  -Jr  Ham- 
lo  Pacheco,  prrsicicipr  da  0>niecl> :  ação  Brasileira  cie 

Desportos  _ 


ln.  2°  ií  3"  quadros;  Silva  Manoel 
x  Aiauit.  marcando-se  uru  ponto  a 
cada  toam  nus  1"  c  2»  quadros, 
por  terem  empatado  cm  ambos  de 
1  y  1  c  nos  terceiros  quadros  2 
portLos  no  Silva  Manoel  por  ter 
vencido  de  4  x  2:  Jequiá  x  Muiii- 
cipul,  segundos  quadros,  nmrcun- 
do-se  2  pontos  ao  Municipal  J»or 
ter  ganho  du  3  x  2; 

h  l  —  Approvar  u  proposto  do  ( 
delegado  do  Moun,  mandando  abrir 
um  inquérito  do  jogo  de  primei¬ 
ros  quadros  do  Jequiá  x  Municr-  j 

pal;  I  . 

i)  —  Multar  em  io?ooo  os  clubs  ;  Realiza-se,  na  quinta -feira, 
—  Municipal  F.  C.  e  Itamaraty  I  jg,  encontro  amistO- 
F.  C..  o  1“  por  não  tor  forneci-  |  SQ  (j,,  pjng.  pong  entre  OS  dois 
do  juiz  para  a  partida  de  segun-  j  acima.  na  sétíe  do  Gy- 

dos  quadros  A.  1.  'Ferreira  x  Ita-  ,  .  -  riirpr-rãri  dtí 

maralv  e  o  2o  para  a  partida  de  I  ninUSÍO,  tendo i  a  dlr.ecÇ“. 
segundos  qundr'..  União  x  Bun- !  sports  do  club  local  escalado 
deirantes:  em  208000  o  União,  por  5  OS  seguintes  tu  tinas,  puía  es- 
nâo  ter  foru  >01110  juizes  para  us  |  ge  eilCOlltl’0: 


da  do  preparo  de  sua  gente,  o 
mesmo  acontecendo  com  o 
Jarim  que.  conhecedor  cio  va¬ 
lor  de  seu  adversário,  tem 
treinado  os  seus  rapazes  com 
afinco. 

Dahi  resultar  uma  luta  dis- 
putadíssima 


partidas  de  l"  c  3"  quadros  Silva 
Manoel  x  Mauá  e  igual  multa  ao 
Bandeirantes,  por  não  ter  forno- 
Felippc  Fnustino  —  2"  secreta¬ 
rio. 

de  Jequiá  x  Municipal,  multas 
eido  juizes  para  1®  e  2°  quadros 
estas  de  accordo  com  o  artigo  9tí 
do  Codigo. 


Primeira  turma:  —  Mario 
Gonçalves  —  Canclidu  Costa 


P I N  G  *  P  0  N  G 

M%m  x  Mi  tíe  ti  F.  C. 

na .  —  na  quarta-feira,  dia  17 : 

_ grupo  8:  —  Martlm  Rodol- 

pho  —  João  Martins  —  Da¬ 
ra  e  A .  Cerqueira.  —  do.  gru- 
cyr  —  Braz  —  Alberto  Olivei- 
po  9:  —  Rato  —  Waldemiro 
—  Raul  Dcrnarcic  —  Olympio 
—  Miguel  FrangelJl  e  Amcrico 
Oliveira.  —  do  grupo  10:  — 

Liberato  —  Albano  —  Souza 

Wal- 


Coinu  é  lamentável  n  attitude 
dos  representantes  do  Fluminen¬ 
se,  Flamengo,  Botafogo  e  até  o 
Bangu’,  que  movidos  por  uma 
vaidade  pessoal  eivada  de  capri¬ 
chos,  se  degladiniu  contra  a  C. 

B.  D.,  não  permittindo  quo  os 
enriocos  compnrticipcm  do  cam¬ 
peonato  brasileiro  dc  football,  sob 
o  patrocínio  da  entidade  dirigida 
pelo  Ur.  Renato  Pacheco. 

Essa  infeliz  deliberação,  produ- 
cto  dc  um  trabalho  dc  sapa  udre- 
do  preparado  pelo  er.  Mario  Pol- 
Jo,  procurnmlp  innocentnr  o  im- 
patriotismo  dos  paulistas  que  ne¬ 
garam  o  sou  concurso  a  represen¬ 
tação  nacional,  quando  nos  pre¬ 
paravamos  para  tomar  parte  no 
grande  certnmen  que  se  r.ealizou 
em  Montevideo. 

Esse  trabalho,  c  um  choque  de 
interesses,  é  um  golpe  de  força, 
f  produejo  de  nefasta  politica- 
gom  desferido  contra  a  C.  B.  D., 
que  puniu  os  faltosos  da  Pauli- 
côa. 

Cartas  na  mesa  e  jogo  franco, 
dcscubrani-se  ás  huterius,  o  re¬ 
presentante  do  Fluminense  que 
arvorado  cm  defensor  de  infra- 
I  ctores,  procurando  um  livramen- 
I  to  para  monstruosa  falta  pruti- 
I  cada  polos  paulistas,  e,  para  ti» 
j  rnr  partido  move-se  do  elemen¬ 
tos,  uos  puderes  da  Amea,  para 
desferir  o  golpe  injustificável  de 
animosidade  contra  a  C.  B.  D., 
tornando-se  agradavel  aost  ban¬ 
deirantes  da  Faulicéu  sportiva, 
arrastando  com  essa  orientação 
prejudicial  n  Amea  que  Gervc  do 
foguete  ao  malabarisma  do  habi¬ 
lidoso  pnredro  tricolor. 

A  Amea,  não  pôde,  não  devo  se 
associar  a  esse  nefasto  golpe,  a 
moralidade  sportiva  carioca,  o 
conceito  do  football  exigem  que 
essa  entidade  pelos  seus  sensatos 
poderes  rlrom  em  torno  do  orien¬ 
tações  elevadas  e  não  .se  oriente 
peln  política  pessoal  de  alguns 
dos  seus  membros. 

O  sen  papel  é  auxiliar  ãs  boas 
causas  e  não  se  insurgir  contra  a 
C.  B.  U.,  que  ficou  nu  obrigação 
moral  do  punir  os  faltosos,  pnra 
poder  premiar  o  esforço  de  mn 
punhado  de  bravos  que  salvaram 
o  Brasil  sportivo  dc  uma  situa¬ 
ção  embaraçosa  criada  pela  am¬ 
bição  dos  indesejáveis  que.  tudo 
querem  era  seu  proveito  calcan¬ 
do  aos  pés  oc  fins  benéficos  pnra 
que  se  destina  o  football  que  de¬ 
ve  ter  como  base  fundamental  a 
moralidade. 

A  C.  B.  D.,  tihu  Leme  os  pro- 
positos  lie  ameaça,  não  se  inti¬ 
mide  com  os  arreganhos  do  quar¬ 
teto,  proceda  com  os  rigores  dn  j 
lei  que  o  império  dn  considera-  • 
ÇHO  carioca  estará  ao  seu  lado 
com  franca  solidariedade. 

CE.3AUINO  CÉSAR 


EM  N  l  CT  H  E  R  O  Y 

UMA  SYMPATHICA  FESTA,  SABBADO  PROXIMO.  Á  NOITE, 
NO  CAMPO  00  FLUMINENSE 

O  scratch  de  basket  da  A.  N.  E.  A.  enfrentará  o 
o  C.  R.  Flamengo 


—  Lauro  G animo  e  Agenor  |  —  Rangel  —  Amorim  e 

Dagnü  I  dentar  Mandarim.  —  cio  gru- 

I  Segunda  turma.  —  Yolan-  |  po  11:  Ivan  —  Joaquim  — 
do  Costa  -  Albertu  Liberato  ,  Casaca  -  Zeanho  —  Mario 

—  Luiz  Aragoua  e  Manoel  do  i  FrangelU  —  Nilton  Fragoso  e 

Oliveira  '  Rosalvo  Gomes . 


Terceira  turma:  —  Albano 
Paiva  —  Ivan  Fonseca  — •  Jair 
(  Gonçalves  e  Martins  Fonse- 

Deixar  de  approvar  u  acta  j  cíl-  4  . 

'  t  Quarta  turma:  —  Waldenn- 

í  ro  Moreira  —  Rodolpho  Rosa 

Antonio 


NOTA  OFFICIAL 

A  directoria  em  buu  reunião  do 
dia  12  resolveu  o  seguinte: 

a) 

dn  sessão  anterior  por  não  se 
achar  trnnicripia: 

b)  —  Tomar  couhvclmenUi  de 
mu  officio  da  Associação  Chria- 
t;t  de  Moços  e  ugradecer-se  á  mes¬ 
ma  o  seu  convite  feito  no  mesmo; 

c)  —  Conceder  inscripçâo  ao 
amador  eonstnnt»  da  listn  nume¬ 
ro  ! 50  do  Ttanmrafcy  F.  C.; 

d  i  —  Conceder  demissão  ao  1° 
secretario; 

cl  —  Multar  eia  10$000,  por  in- 
fracção  do  artigo  92  dos  Estatu¬ 
tos  |  falta  dc  com parecimento  do 
seu  delegado  n  duas  sessões  con-  I  Gymnasio 
recutivaa  dn  Camura  dc  Julga  ;  collooação 
mento; 

f)  —  Approvar  o  balancete  da 
Thesouraria  relativo  ao  mez  do 
agosto. 

CONSELHO  JUDICIÁRIO 

De  ordem  do  presidente  em  j  grupo  3: 
exercício,  convido  os  membros  do 
Conselho  Judiciário  paru  ti  reunião 
extraordinária  «  Tcalizar-se  na 
próxima  soxta-fcint,  dia  1U,  ás 
20,30  horas, 

j  UOM MISSÃO  DE  JLSIK.A 

De  ordem  do  presidente  em 
excrcicio.  convido  os  srs.  Abilio 


ENCERRAMENTO  DOS  JO¬ 
GOS  DO  GRUPO  SETE 

Ficam  avisados  os  srs.  Luiz 
Augusto  Bialo  —  Moacyr  Vil- 
las  Boas  —  José  Garcia  Car¬ 
neiro  —  Henrique  Cerqueira 
—  Oscar  Barbosa  c  Antonio 
Rodrigues  Almeida,  de  que  se¬ 
rão  encerrados  os  jogos  cor¬ 
respondentes  ao  grupo  7,  na 
quarta-feira,  dia  17,  o  que  não 
comparecer  até  ás  21  horaõ 
dessa  noite  será  considerado 
vencido . 

O  Souto  F.  C.  abateu  o 
Cidade  F.  Club 


--  Antonio  Paiva 
Dias, 

Reservas;  —  Durval  Fi¬ 
gueiredo  —  David  Nunes  — 

José  Sarcone  c  AiTlndo  No¬ 
gueira 

OS  JOGOS  INTERNOS  DO 
GYMNASTICO 

Foram  os  seguintes  os  re¬ 
sultados  dos  últimos  jogos  no 
Portuguez  para 

nas  turmas,  do  ,  ^  liuul»  de  desempate,  defronla- 

grupo  1:  --  David  100  e  Gas-  ram-se,  domingo  passado,  as  equi-  j 
tão  75.  —  do  grupo  2:  —  Ar-  I  pes  do  Cidade  F.  C.  e  do  Souto  . 
lindo  100,  Guilherme  71  —  •  F.  C..  m»  campo  da  rua  Fonseca 

Nelson  100,  Arlindo  91  —  Nel-  |  Teiics. 

son  100.  Guilherme  67.  —  do  >  O  ^outo  F.  C..  desejoso  de  levai 
Hnrnldo  100  Nu-  ! :«  melhor.  uproBentou-sn  reforçado 

„7  ~TA  ^nn  Nunes  76  de  alguns  elementos  do  “Munk-i- 
nes  37  -  Te  1 00  Nunes  b-  l,  p  c>„t  c  qut.  mBÍto  influiu 

—  do  grupo  4.  — Adriano  lüU,  j  prira  vellccr  0  seu  leni  adversário. 
Amadeu  88.  —  do  grupo  t>:  (|UCt  Bcr.,  „  concurso  do  seu  oafor- 
_  Ernesto  100,  Bevauger  88  !  çtt(}o  centro-médio,  que  sbandoim- 


_  Isoldtte  100,  Joãozhlho  21 .  ’  rn  <■  gramado  no  inicio  do 

—  Cio  grupo  0:  —  Mario  100.  !  uumJo  half-time,  «ar  se  te 
Sarcone  32  —  Aguiar  100.  Ca-  I  vhucailo.  viu-so 


Silva.  José  Hu  AltuoMu  c  Raul  T.l-  !  taluilCl  0T  —  Mcifio  100.  All9- 

ma  parn  uma  reunião  na  próxima  \  mao  45 Sarcone  100,  Aguiar 

sexta-feira,  dia  19.  ás  2o, .20  lio-  ;  -g  _  d0  grjipo  7:  —  Carnci- 

ras'  rnvvrre  Iro  100,  Oscar  81  —  Henrique 

,  ■  ,,  |  100,  Oscar  88.  —  do  grupo  9: 

Dl>  ordem  do  presidente  mi  1  _  RatQ  10ü  Waldonüro  86. 
excrcicio.  convido  os  srs.  Carlos  1  _  d  10  _  Souza  100, 

Martins  «los  haiiti».  juiz  da  par-  sr."J*  n  „ 

1  tida  dc  nrimeiros  quadros,  de  .le-  Albano  74.  -  Quim  100  Ratl- 

1  '  77 .  —  tio  grupo  11:  —  j 

Ivan  lüU.  Cesar  51  —  para  ; 

esta  semana  haverá  jogos:  —  , 
Terça-feira,  dia  18,  do  grupo 
5;  —  Mancco  —  Isoletlc  —  j 
loèyzinho  —  Boratigcr  --  Er-  • 
oesto  —  Jayino  Gucrru  c  Bcl-  i 
miro  Monteiro.  —  du  grupo 
8:  —  Mario  —  Alexandre  —  | 
Allemão  —  Sarcone  —  Cata- 
luna  —  Aguiar  e  Arthur  Vian- 


fie- 
m  ü- 

niftfido  poio  si- 
niflcal.ivo  scorc  de  3  x  2.  o  que 
|  diz  bem  do  eqtiilibrio  da  partida- 
’  De  todos  0*  elementos  em  cam¬ 
po.  sobresaimm-se  bem  on  playcrs 
Gil  e  Ary,  du  Cid«do. 


O  allemão  Lulus,  ven¬ 
ceu  o  grande  prêmio  das 
nações 

MONZa,  lè  CA.  A.I  —  O  nono  i 
Grande  Prcmio  das  Nações,  para  , 
mntoeyeletas.  no  qual  concorreram  1 
italianos.  inglezc3,  ollemães,  suis- 
sos  e  belgas,  fui  vencido  pelo  ai-  j 
lmii&o  Lulus,  com  uma  média  de  I 
137  kilometros  por  hora.  , 

COMBINADO  S.  ROBERTU  \ 

G  EU  MANIA  F.  C. 

Rcalizou-sc  estç  encontro  nu  , 
festival  do  Celeste  A.  Club,  no 
campo  do  Irajá  F.  C.,  áa  13,30  ho¬ 
ras.  em  disputa  de  um  bronze,  sa¬ 
indo  vencedora  a  turma  ao  S.  Ro¬ 
berto.  por  2x1.  sendo  os  autores 
dos  gnals  Arceiino  e  Ntttinhu. - 

O  team  eslava  assim  constituí¬ 
do: 

iiSfi:  IValdemar  o  Waldemiro; 
Miro  fcnp.l.  Juca  e  Joaé;  Cares- 
1  liu,  Areliinu.  Niuinho.  Antenor  e 
I  Cunha.  [  I 

|  O  ANNI VEItSARlO  DA  LIGA  I  ' 
BA1IIANA 

6.  SALVADO»,  11  (A.  A.)  — 
Em  commemoraçBO  ao  annlversa- 
rio  da  Liga  Bahiana  de  Desportos 
Terrestres,  realiza-se,  hoje,  no 
stadium  da  Graça,  uma  excellentc 
festa  desportiva. 

Na  mesma  occnsiuo  scru  dispu¬ 
tada  a  partida  decisiva  du  cam¬ 
peonato  da  cidade,  entre  u  Botafo¬ 
go  o  o  Fluminense. 

ELITE  A.  CLUB  s  MERIDIONAL 
V.  CLUB 

Os  dlreetores  do  Elite  desejam  * 
um  entendimento  com  um  dos  di- 
rectores  do  Meridional  F.  G., 
campeão  de  1928  da  Associação  Sul 
de  Esportes  Athleticos,  pura  uma  | 
partida  amistosa  ou  ura  festival  I 
com  n  Elite  A.  Club.  campeão  dc  1 
1928  da  Associação  Norte  de  Es-  I 
portes  Athleticos. 

I  Pôde  scr  procurado,  das  17  ho-  | 
nus  em  «lennte,  todos  os  dias,  na  ; 
riirt  Sachet  28,  sou.  o  sr.  Samuel  l 
Cume». 

■EREillA  F.  CLUB 
tem 


Patrocinada  pela  Liga  Ca- 
tholica  cio  Ingá,  em  beneficio 
das  creanças  pobres,  lerá  lo- 
gar,  sabbado,  no  campo  da 
avenida  7  de  setembro,  attra- 
hente  reunião  sportiva  no¬ 
cturna. 

Aproveitando  essa  sympa- 
thica  festa,  inaugurará  o  Flu¬ 
minense  o  seu  noyo  campo  de 
basketball,  construído  por  ini¬ 
ciativa  do  sportman  Ibany  da 
Cunha  Ribeiro. 

Disputarão  a  prova  princi- 
cipal  as  equipes  representati¬ 
vas  de  basket-ball  cia  A.  N.  E. 
A.  e  do  C.  R.  Flamengo. 

—  A  preliminar  terá  como 
antagonistas  as  turmas  femi¬ 
ninas  do  vice-campeão  carioca 
e  da  Escola  Ruy  Barbosa. 

—  A  luta  inicial  reunirá,  em 
match  de  barra  de  bola,  as 
elevens  feminina  da  Escola 
Profissional  Aurelino  Leal  e 
do  Gymnasio  Bittencourt 
Silva.  ( 

IBANY  RIBEIRO.  DIRECTOR 

DE  BASKET  E  VOLLEY. 

DA  A.  .V.  E.  A. 

Acaba  de  ser  nomeado  di- 
rector  technico  de  basket  e 
volley,  da  Associação  Nicthe- 
royense,  0  distincto  sportrpan 
Ibany  da  Cunha  Ribeiro,  cau¬ 
sando  boa.  impressão  o  acto  do 
presidente  da  entidade. 

Foi,  sem  duvida  nenhuma, 

!  justo  0  acto  do  presidente  dtt 
entidade,  cm  vista  do  joven 
recem-nomeado  possuir  um 
espirito  emprehendedor,  fa¬ 
culdade  esta  ainda  accrescida 
de  uma  tenacidade  que  habi¬ 
lita  vencer  o  que  idealiza  em 
pról  do  engrandecimento  do 
sport  local. 

Haja  vista  as  grandes  ini¬ 
ciativas  postas  em  pratica  no 
Fluminense.  Todas  ellas  vi¬ 
sando  não  só  engrandecer  o 
tricolor,  como  também  dotar 
o  sport  de  determinados  me¬ 
lhoramentos. 

Com  essa  deliberação  da  A. 
N.  E.  A.  muito  lucra  0  sport. 

UM  ENSAIO  DE  BASKET . 

HOJE,  DA  SELECCAO  DA 
A.  N.  E.  A. 

Dará  hoje.  o  director  lc- 


chnico  da  A.  N.  E.  A.,  um  ri 
goroso  exercício  de  basketball 
para  o  preparo  da  turma  qut: 
irá  competir  com  o  Flamengo 

O  FLUMINENSE  EMPATOU 
E  PERDEU,  EM  CAMPOS 

Consoante  noticiamos,  o 
Fluminense  disputou  um  em¬ 
bate,  sabbado,  á  noite,  em 
Campos,  contra  o  Goytacaz. 
Registrou-se  um  empate  de 

2  tentos  para  cada  bando. 

Ponrngo.  á  noite,  reiEvir. 
se  o  desempate,  tendo  saldo 
vencedor  o  team  campista 
pelo  score  cie  3  j:  1. 

O  HIGH  LIFE  VENCEU  EM 
1'ARACAMBY 

Logrou  um  lindo  feito  so¬ 
bre  o  combinado  tíe  jogado¬ 
res  locaes,  em  Paracamby,  o 
novel  High  Life  pelo  score  d> 

3  x  ü. 

O  FESTIVAL  NOCTURNO  D  ‘ 
ANTE-HON TEM  DO  SANTOS 
F.  CLUB 

Com  animadora  assistên¬ 
cia  realizou-se  domingo,  o  in¬ 
teressante  festival  nocturno 
do  Santos,  filiado  ao  Tor 
neio  Interno  de  Football  do 
Nictheroyense. 

1\  prova  —  Rubro  Negro 
Democrático:  venceu  o  Rubro 
Negro  por  2  x  1. 


2*.  prova  —  Cubango  x  Vi- 
rackmro:  venceu  0  Cuba n«< 

;  por  2  x  0. 

3*.  prova  -  Directoria  do 
Armamento  x  Ubirajára:  ver. 
eeu  0  Armamento  por  3  x  0. 

A  i.SSENBLEA  DE  AU  ANTA 
NA  A.  N.  E.  A 

Para  eleição  de  cargos  xi*  - 
aos,  haverá  amanhã,  na  A 
N.  FJ.  A.  uma  assembléa  ge¬ 
ral  e-xtraordinaria. 

:  CAMPEONATO  DA  /l.  A.  . 
f  OS  JOGOS  DE  DOMINGO 
PROXIMO 

Fonseca  >  Nictheroyense  — 
í  campo  da  rua  Dr.  Mareh : 

Odeun  x  Yptranga  --  euir- 
|  ou  da  avenida  7  dc  Sc  tem - 
1  bro. 


qiiin  x  Municipal.  DIoRvnes  Mn*rit-  j  gel 
lliãa».  tio  Jequiá  F  C..  c  J«hm 
Qtindro*.  1I0  Mui.lcipal  F.  U.  c 
\ rtlni r  Gcmi.es  ilu  Nnsclincntn.  ilu 
Mauá  F.  ,  11  o.cmvaru.-crcm  â 
Miile  il.*i  l.iifíi  nu  ni*ny inm  sexta- 
feirn.  dia  lí),  ás  hora*i,  arlm 

<le  cmu  inijucrití», 

Fulippr  Fcu.iUno  —  55' 1  nccreta* 

í"'*, 

jcm;os  m  domingo 

r*«rtli|fuc  /n  K  J(nn«'ú  —  (anipo'.' 

—  Juízos  tio  Silva  Mniioet  A.  < 

—  Delet^irTo  tu*,  Snr- 

nipnhi,  Jo  S.  (\  União 

União  \  Mauá  —  UnmjHi  *lo  Mu- 
rcclinl  Momice  —  Juizes  »1l  i  '**m 
muni  :  *vi*rdn  —  1“  MmI  •• 


Louvcn<;o,  do  Souto  I*1 

O  Santos  derrotou  a 
Portugueza  dor  6x2 


u  1’asíua  o  ]  sc  realizar 
C. 


DA  RIO 

Faru  o  encontro  qua 


no  proxírao  «lomiiiKO* 
l  entro  u  ruuro-negro  F.  C.  c  o 
’  Dnrio  Pereira  F.  C..  jã  so  en- 
!  contra  afiada  a  esquadra  do  club 
|  acima.  No  domingo  fizeram,  na 
I  presença  rio  sua  madrinha,  ura 
S.  PAULO,  lõ  f  A.  li.)  —  Ue«-  |  cxurciaio  quo  muito  vromotte. 
lizuu-.-e.  hontem,  no  emnpo  dii  A.  !  Do  bando  da  cuinisa  bruiica  c 
A.  Sõo  Bento,  u  encontro  entre  ob  vermelha,  deslacum-kç  Ociuio, 
qnmlrn»  dr-to  club  e  o*  do  Saiilm*  «  Fones.  W.  Rello  'Valdir.  Adul- 
F.  Club.  cm  prosegu intento  r.o  harta  a  K.tcves.  O  team  ucrn  ck- 


O  Real  de  Madrid,  der¬ 
rotou  o  Nacional 
por  4x2 
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1  U  A 

campeonato  du  Apua. 

A  piirtidii  fui  biisluntc  'Iillri  dc 
intcrchfte.  pclu  fluçraiuu  superior!- 
i  dmlc  dc  força»  do  cunjunto  visi- 
I  liiiite.  Serviu  dc  arbitro  o  •  r. 

;  Piiuzaniiya»  Pinto  da  Rocha,  que 
I  uctuou  a  cont  unto. 

(  No  1."  tempo  u  Santo»  conseguiu 
iri—  pontos  u  seu  fuvvr.  por  iiitcr- 
(filio  d«  Feitiço,  Franco  «•  Julio. 

|  ciqquanto  »cu  ud  versa  riu  nadit  ob- 
teve . 

Na  pt.iisc  fitinl.  u  Santo.-  eoti'1 
noniiis.  t,ui*  intcrmii- 
(11. 
•on-  e- 

Ctilii 
t»li  - 

narti- 


proxiiito  domingo  quo,  no 

ln  nrasll  F.  C..  ns  ló  lio- 


caluclo  hoje  ã  noite,  pedindo  «  <11- 
reetor  <le  »j>ort  n  eompartícimento 
dó»  playcrs.  nu  eúdi1,  á  noiie. 
ELITE  A.  CLUB 

E'  tio 
campo  <1 

raa,  a  esquadra  principal  do  Eli- 
I  te  moilirá  forças  com  11  do  S.  G. 

Engenho  Novo,  n«  festival  do 
|  Combinado  Brasil,  rni  betiofvcio  de 
I  Alcides  Corrêa  tMieaco). 

1  O  team  do  Elite  ucrã  formado 
i  do,  cens  antigo»  di  fensarus  Ar¬ 
thur.  Caroço,  t\  .  Bellu.  Severinu, 

I  PiiniguMKí.u'.  tjldcmar,  Arnaldo, 
I  Adalberto,  Pedro,  Jorge.  Maldyr, 

,  .q.ineyr,  Ne),  t  osta  Ferreira 
Todo :  no  1*1111100  dn  rua  3  tO. 
ui,  Piedade,  li.-  I  I  hora,  «r<le  »<: 
cm  oiti rarfc-<  o-  diiTctonu.  srs. 
Bani  Pereira.  Mitrccllinn  Barl'"-  a. 
••oi  '  Maiiool  Arrhimeilc»,  Alfredo  1  *.* 

I  i.o:  c  Bntuucl  fium«- 


RESENHA  DOS  RESULTADOS 

Em  nossa  edição  de  hontem,  das  11  horas,  publicámos 
as  ehronicas  sobre  os  jogos  realizados  domingo  do  cam¬ 
peonato  do  football  da  cidade.  Hoje,  Inserimos  uma  rese¬ 
nha  com  os  scores  verificados  nos  jugos  de  Iodas  as  ligas 
quer  da  Amea.  Metropolitana.  Liga  Brasileira  e  outras  pe¬ 
quenas  ligas: 

PRIMEIRA  DIVISÃO 
Botafogo  x  Fluminense 
Primeiros  teams:  —  Botafogo:  3  x  2 
Segiusdos  teams:  —  Botafogo:  3x1. 

America  x  Bangu ‘ 

Primeiros  teams:  —  America:  1x0 
Segundos  teams:  —  America:  fi  x  0. 

~ - - - - — -Fiameugo-X-Vasca- _ _ _ _ 

Primeiros  teams;  —  Vasco:  2x0. 

Segundos  teams:  —  Flamengo:  5  x  3- 
Syrio  x  S.  Chrislovúo 
Primeiros  teams;  —  Sáo  Chrlstováo:  1  x  '). 

Segundos  teains:  —  São  Chiistovão  1x2. 

Andarahy  x  Brasil 
Primeiros  teams:  —  Brasil:  3x2 
Segundos  teams:  —  Empate:  3  x  3 
SEGUNDA  DIVISÃO 
Carioca  x  Ri  ver: 

Primeiros  quadros:  —  Carioca:  3x0 
Segundos  quadros:  —  Carioca:  5x0 
Confiança  x  Olaria: 

Primeiros  quadros:  —  Olaria:  3>:2 
Segundos  quadros:  —  Olaria:  3x2 
L/G/1  BRASILEIRA 
Jardim  x  Portugueza: 

Primeiros  quadros:  —  Portugueza:  3  x  I. 

Segundos  quadros:  —  Jardim:  5x1. 

Mauá  x  Bandeirante: 

Primeiros  quadros:  —  Empate:  lxl. 

Segundos  quadros:  —  Mauá:  2x0. 

Terceiro  cmadros:  — -  Mauá:  4x1. 

LIGA  METROPOLITANA 
Magno  x  Jornal  tio  Commerdo: 

Primeiros  quadros:  —  Magno:  4  x  I. 

Segundos  quadros:  —  Magno:  4x1. 

Fidalgo  ::  Boa  Vista: 

Primeiros  quadros:  —  Fidalgo:  3  >:  ". 

Segundos  quadros:  —  Fidalgo:  5x1. 

Mavllis  x  America  Suburbano: 

Primeiros  quadros:  —  Mavllis:  W.  O. 

Segundos  quadro:::  —  Mavllis:  11  x  0. 

Brasil  x  Oriente: 

Primeiros  quadros :  —  Brasil:  1x0 
Segundos  quadros:  —  Empate:  2x2. 

ASSOCIAÇÃO  CARIOCA 
Victoria  x  Alegria: 

Primeiros  quadros:  — Empate:  i  x  I 
Segundos  quadros:  —  Alegria:  7x4. 

Bellsario  Penna  x  Ideal: 

Primeiros  qUadror.:  — Empato:  1  !. 

Segundos  quadros:  —  Ideal:  2  \  0. 

ASSOCIAÇÃO  SVBURBAR  A 
Figueira  :»  Aunagé; 

Primeiros  quadros:  —  Empate:  lxl. 

Segundos  quadros:  — Empate:  1  x  1. 

Jaç  irépaguá  x  Coqueiro: 

Pr.fnelros  quadros:  —  Empate:  2x2 
Segundos  quadros:  —  Jacarépaguà:  3x2. 
Fluminense  x  Botafogo: 

Primeiros  quadros:  —  Bota  togo:  2  x  I 
Segundos  quadros:  —  Botafogo:  3x2 
S.  Bernardo  x  Guarany: 

Primeiros  quadros:  —  S.  Bernardo:  l  x  d 
Segundos  quadros:  —  Guarany :  V.’.  O. 

LIGA  GRAPHICA 
Real  Ufiuicb  .-ii  x  Triângulo  Azul: 
rrimeirus  iiuutíros  —  Real  Grandeza  i  ..  o 
Segundo.'  quadros,  D-  :,l  Uruttdczr  ’•  '• 


/ 


DIÁRIO  DE.  NOTICIAS 


eira 


Fluminense 


NACIONAL  DE  BASKETBALI 


Será  realizado,  hoje,  á  noite,  no  gymnasio  da  rua 
Guanabara,  o  match  entre  o  quadre  do  Club 
Nacional  de  Regaças,  da  Montevideo,  e 
o  valoroso  team  do  Fluminense  F.  C. 

No  gymnasio  do  Fluminen-  j  por  i  eui  campo  esta  noite 
sa  será  realizado  hoje,  á  noi-  |  está  excellentemente  treina- 

Gerdal,  Moa- 


O  S.  C.  AGRIPPUS  E  COMBI¬ 
NADO  S.  ROBERTO  DISPL’ 

TA RA O  A  PROVA 
PRINCIPAL 

li’  iinalmsntc  domingo  próxima 
quu  só  realiza  no  campo  do  Ar¬ 
gentino  F.  C.,  uma  yrlwaroj.A 
Testa  sportiva  promovida  pelo  Re¬ 
creio  F.  C.  para  auxilio  das  obras 
de  construcção  do  suí  praça  de 
spovts. 

A  comniissão  organizadora  tra¬ 
balhou  cuidudosamcule  o  apre- 
sentará  um  prourranunu,  esmerado. 


a)  —  A  entrada  dos  asso¬ 
ciados  do  Vasco  será  feita  me¬ 
diante  a  apresentação  da  car¬ 
teira  social  e  recibo  n°  9,  pelos 
portões  Central  e  2. 

b)  —  Os  associados  pode¬ 
rão  fazer-se  acompanhar  de 
duas  senhoras  de  suas  famí¬ 
lias  (esposa,  filhas  ou  irmãs 
solteiras» . 

c)  —  Aos  associados  é  ex- 
presamente  prohibido  levar 
crianças  e  bem  assim  de  en¬ 
trarem  pelas  borboletas  da 
rua  Bomfim. 

d)  —  Os  portadores  de  ca- 


do.  Hermann, 
cyr,  Hugo,  Pizarro  e  Nunes 
são  elementos  que  dispensam 
apresentação . 

A  ORDEM  DOS  JOGOS 

Os  jogos  serão  realisados  de 
accordo  com  o  seguintes  pro- 
gramma: 

1»  jogo  —  13  —  Club  Nacio¬ 
nal  de  Regatas  x  Fluminense 
F.  C. 

2"  jogo  —  13  —  Club  Nacio¬ 
nal  de  Regatas.x  Club  R.  do 
Flamengo. 

3u  jogo  —  20  —  Club  Nacio¬ 
nal  de  Regatas  x  Associação 
Christã  de  Moços. 

FOI  CONCEDIDA  A  LICENÇA 

Em  data  de  hontem  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Desportos  concedeu 
licença  ao  Fluminense  F.  ti., 
conforme  solicitara  a  Amea. 
para  a  realização  dos  encon¬ 
tros  internacionaes  de  basket¬ 
ball.  com  o  Club  Nacional  de 
Regatas,  de  Montevidéo. 


2“  prova  —  ás  10  horas  —  Flo- 
rentins  F.  C.  x  Cattete  F.  C. 

2*  PARTli 

1*  prova  —  ás  12  horas  —  ijpovt 
Club  Agrippus  x  Elite  A.  C. 

2*  prova  —  ás  13  horas  —  Com¬ 
binado  S.  Pedro  x  Tira  Teima. 

3“  prova  —  ás  11  horas  —  Ru¬ 
bro  Negro  F.  C.  s  Portcllu  F. 
Club. 

prova  —  ás  15  horas  —  Se¬ 
nador  Vasconeellos  x  Costa  Lobo 
A.  Club. 

5*  prova  —  Honra  —  ás  16  ho¬ 
ras,  em  homenagem  ao  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  —  S.  C.  Agrippus 


marotes  de  socios,  permanen¬ 
tes  para  a  tribuna  de  honra  e 
imprensa,  ingressarão  pelo 
portão  Central. 

ei  —  Os  portadores  de  ca¬ 
marotes  p  cadeiras  numera¬ 
das  na  curva,  ingressarão  pe¬ 
lo  portão  n.  8  da  rua  Abilio. 

g)  —  O  publico  ingressara 
pelas  borboletas  da  rua  Bom¬ 
fim. 

hl  —  A  policia  ingressara 
nela  borboleta  especial  da  rua 
Bomfim. 

D  —  Na  pista  só  poderão 
permanecer  os  juizes  e  seus 
a  directoria  do 


inará  ás  23  horas,  “Miss  Por¬ 
tugal”  apresentará  as  suas 
despedidas  aos  seus  patrícios. 

Este  será  um  acto  sugges- 
tivo  e  ao  mesmo  tempo  de 
grande  significação,  promet- 
tendo  revestir-se  de  excepcio¬ 
nal  imponência. 

:Logo  a  seguir,  será  organí- 
cado  na  pista  do  estádio  vas- 
caino  um  triumphal  cortejo, 
que  levará  ao  Cães  do  Porto  a 
gentil  homenageada. 

Deste  cortejo  participarâo 
is.  directoria  do  Vasco,  Associ¬ 
ações  Portuguezas.  autorida¬ 
des  e  “misses”  presentes  á  festa 
e  todos  aquelles  que  queiram 
prestar  esse  preito  de  admi¬ 
ração  á  “Miss  Portugal”  e  que 
3he  forem  Jevar  o  seu  ultimo 
adeus. 

Durante  d  festival  serão 
«distribuídas  artísticas  photo- 
graphlas.  em  seda,  de  “Miss 
Portugal”. 

A  illuminaçào  do  estádio  se- 
!rá  muito  melhorada,  para  o 
que  a  Directoria  do  Vasco  ad¬ 
quiriu  novos  t  poderosos  re- 
ílectores. 

PROVIDENCIAS  PARA  O 
FESTIVAL  NOCTURNO  DE 
HOJE 

Para  ò  grande  festival  no¬ 
cturno  de  hoje,  que  a  dire¬ 
ctoria  do  Vasco  da  Gama  fará 
realizar  no  estado,  dedicado 
á  “Miss  Portugal”,  tomou  a 


tonibohis  passar  receberá  como  1 
prêmio  a  artística  “Taça  Re¬ 
creio”. 

O  campo  estará  lindamente  or¬ 
namentado. 

N.  B.  —  Ú  Combinado  Iguas-  i 
su’  substituirá  o  club  que  faltar.  , 
MACA  F.  CLUB 

Asscmbléa  Geral  Extraordinária 

De  ordem  do  presidente,  rogo  o 
comparecimento  de  todos  oa  se-  , 
nhoros  associados  quites  para  se 
reunirem  em  assembléa  geral  ex¬ 
traordinária.  hoj»,  16,  (1*  convo¬ 
cação),  ás  20,30  horas. 

Urdem  do  Dia 

a)  —  Proposta  da  directoria  de 
augmento  da  mensalidade; 

b)  — >  Eleição  para  os  cargos  va¬ 
gos  de  procurador  e  2”  director 
sportivo.  —  1'ctlro  da  Silva  Luz, 
secretario  geral. 

FLUMINENSE  FOOTBALl,  CLUB 

Cha-dansante  em  homenagem  ã 

delegação  do  Club  Nacional  do 
Regatas,  dc  Montevideo 

U  Fluminense  Football  Club, 
realizará  no  dia  21.  do  corrente, 
um  chá-dansante  em  homenagem 
ã  Delegação  do  Club  Nacional  dc 
Regatas,  de  Montevidéo,  quo  ha 
dias  chegou  a  esta  capital.  Os 
distinctos  sportmen  uruguayos 


A  turma  do  Flamengo  Universitário  posando  para  o 

banquete  do  Flamengo  Uni¬ 
tário,  realizado,  ante-hontem. 
jstauvante  “La  Toscana”,  foi 
ta  mais  pittorescas  do  do- 

“menú”.  foi  variadíssimo'  o  zeo  e  0  Pinheiro 
;ou  do  seguinte:  c01«  solommdade. 

•u  começar:  “abrideiras”  —  reunião  toi  o  Raphacl 
...  ,1*  An  irra  dos  que  demonstrou 


0  COMBINADO  PRAÇA  ONZE  DE 
JUNHO  FEZ  ANNOS  HONTEM 


Não  quero  saber  mui  delltil  2!  ? 

Finalmente,  o  “duo”  Mazzco- 
Pinheiro,  deliciou  a  “platé”a,  com 
os  seus  perigosos  numeros  c  acro- 
bracia  verbaíistiea,  depois  dos  es¬ 
timulantes  proporcionados  polo 
Gonçalves. 

A  POSSE  DA  DIRECTOniA 

Associação  de 
falou  o 
que  proferiu 
dando  posse  á 
á  mesa. 


exeavaçôes  prelmtoricas  do  tumu¬ 
lo  de  Tut-Ank-Amen,  no  Egypto. 

A  PARTE  ARTÍSTICA 

No  decorrer  do  banquete  o  Maz- 
se  levantaram 
O  speaker  da 
, ' ...  1  Caiidiota, 

_  inexcedivcl  zelo 

no  cumprimento  de  tão  espinhosa 
missão.  Em  dado  momento,  o  Ru- 
phael  annuuciou  que  o  Mazzeo  e 
o  Pinheiro,  iam  proporcionar  aes 
circumstantes  unia  horas  de  arte 
magica.  De  farto,  o  Pinheiro,  exi- 
mio  mestre  de  dansn  classica,  exe¬ 
cutou  bcllas  e  aris-tscrnticos  passos 
de  urubu  muldandro,  o  que  deixaria 
a  perder  cio  vista  a  Pavlova.  O  Maz- 
zoo,  náot  querendo  qu.c  periclitasse 
o  sou  prestigio  do  dansador  cm 
corda  bamba,  mostrou  á  “a.ssi»len- 
cia”,  que  antes  c  depois  dclle... 
sõ  clle  'mesmo.  Dansotf  o  miudi¬ 
nho  com  uma  perfeição  maravi¬ 
lhosa. 

O  Pinheiro  não  se  conteve  o  fez 
annuneiar  que  ia  dizer  versos  do 
João  dc  Deus  Candiota,  c  come¬ 
çou: 

Quando  eu  era  pequenino, 

.E  não  s3bia  falar. 

Gritava... 

O  que  vontade  cu  tenho,  mamãe, 
(de  chorar!... 

O  Mazzeo  voiu  ã  carga.  Queria 
mostrar  quo  ora  um  “canteiro"  de 
mão  cheia  c  pediu  ao  Bnptistn 
Franco,  que  lhe  permittisse  can¬ 
tar  um  poema  da  lavra  do  nosso 
brilhante  collega  do  “Jornal  do 
Brasil": 

Tém,  tem! 

Toca,  o  bonde,  MaTiquita! 

Que  ealuj,  incun  Deus!,.. 


auxiliares  e 
Vasco  da  Gama. 

ENTRADA  DE  AUTOMÓVEIS 
PARTICULARES  NO 
ESTÁDIO 

A  directoria  do  Vasco  da 
Gama.  para  maior  commod!- 
dade  dos  srs.  proprietários  de 
automóveis  particulares,  re¬ 
solveu  que  neste  festival,  pos¬ 
sam  guardar  seus  carros  no 
estádio,  isentos  do  pagamen¬ 
to  de  qualquer  taxa  e  mesmo 
quando  os  carros  forem  guia¬ 
dos  por  chauffeurs.  A  entra¬ 
da  será  pelo  portão  n*  1  da 
rua  Abilio. 

VENDA  DE  INGRESSOS 

Para  este  festival,  já  se  en¬ 
contram  á  venda  os  camarotes 
e  as  cadeiras  numeradas  nas 
seguintes  casas: 

Casa  Campos,  ã  rua  7  de 
Setembro,  34  e  Casa  Sports- 
man,  á  rua  dos  Ourives,  25. 

PREÇÔS  DAS  ENTRA.DAS 
Camarotes  exclusivamente 
para  socios,  30S000;  idem  na 
curva,  para  4  pessoas,  203000; 
cadeiras  numeradas,  na  cur¬ 
va.  5.Ç000;  ingressos,  33000. 


O  que  tem  sido  sua  carreira  sportiva 


Em  nome 

Chrouistas  Desportivos 
sr.  Baptista  Franco, 
brilhante 

directoria  ali  incarno. 

Depois,  usou  da  palavra  o  nos;  o 
companheiro  Eduardo  Magalhães, 
que  terminou  erguendo  um  viva  ai 
G.  R.  do  Flamengo,  eellula-mater 
do  Flamengo  Universitário, 

Ambos  os  “pagaios"  —  dopoiã 
ria  arenga  —  rerubernni  inequivo- 
ca  demonstração  de  “preço",  sen¬ 
do  presenteados  com  todos  os  le¬ 
gumes  do  “La  Toscana”.  A  cari¬ 
nhosa  manifestação  foi  ao  ponto 
riellcs  sc  virem  obrigados  n  soli¬ 
citar  um  “tintureiro”... 

UMA  PROPOSTA  FEI.I55 

Antes  que  terminasse  o  “lí.  F.", 
foi  lembrada  polo  íootballer  des 
conhecido,  ali  presente  que  sc 
cominemorasse  novamenle,  no  pro- 
ximo  domingo,  o  2”  anniversario 
do  Flamengo  Universatario,  o  quo 
foi  approvado...  plenamenlc. 

TEMPO  FIRME 

A  elegante  festa  artislico-gas- 
tronomica  foi  concluida  com  vi¬ 
brantes  applausos  daa  galarias 
Lafayette,  que  vinham  da  rua 
Campos  Salles. 

O  observatorio  marcava:  tempo 
firme,  porém.  “ch*vcu"  muito  c 
houve  muita  “trovoada”... 


com  asa 


Pi  lulas  de  algodão  “hydru- 
phobo"; 

Gallinha  assadá  com  pennas 
douradas; 

Casca  dc  tatu  com  papo  de  mor- 
cegq; 

Feijão  pretp  ã  la  “Dr.  Jaca¬ 
randá. 

BEB  ESTIVEIS 

Kummel,  Kirsch,  Champagre 
Assis  Brasil.  Veuve  Clicquot  ct 
sa  filie,  Vinho  da  CHenopodium, 
Agua  do  Chafariz..,  do  Lagarto, 
Chopps  simples  e  duplos.  Moscatel 
de  Setúbal,  vinho  branco  do  An¬ 
gra  dos  Reis,  etc.,  ete. 

AS  “COMIDAS” 

A  prova  gastronômica  foi  ini¬ 
ciada  com  brilhantismo  pelo  Cos- 
tinha,  vulgo  Flavio  Costa,  que  era 
regosijo  pelo  transcurso  do  FU, 
resolveu  lambem  fazer,  annos. 

O  Pinheiro,  fez  brilhantes  “pe¬ 
gadas”,  segurando  as  coatelletas 
de  clyiiosauro  com  rara  maestria. 
0  Augusto  quebrou  os  dentes  no 
mastigar  a  casca  dc  tatu’  com 
papo  do  morcego,  prato  que 
elie  aprecia  desde  os  tempos  em 
que  esteve,  com  o  dr.  Cartcr,  nas 


Os  diligentes  do  Combinado  Praça  11  de  Junho 

unemorou  hontem  a  sondo  feita  uma  homenagem, 
tem  do  seu  primeiro  nv>-  nlíãe.  merecida,  ao  r.eu  Incan- 
»  existência  o  valente  sável  baluarte  Mario  José  Ml- 
inado  Praça  11  dc  Ju-  litão.  Depois  foram  feitas  va- 
filiado  ao  querido  Cru-  rias  manifestações  aos  seus 
cio  Sul.  A’s  21  horas  te-  dirigentes  pelo  corpo  associa- 
rar  uma  sessão  solemne,  tivo 


Decorre,  hoje,  o  30.  anniversario  do 
Club  Internacional  de  Regatas 
OS  FESTEJOS  COMMEMORATIVOS 

O  sport  metropolitano  está  cm 
í. estas,  hoje. 

Neste  dia  completa  30  annos  dc 
operes  a-  existência,  toda  nlla  de¬ 
dica.  aos  eports  nnillTrPinlo-lL-dc- 
Janeiro,  o  valoroso  Club  Interna¬ 
cional  de  Regatas. 

Não  s6  pelos  tens  triuropbo» 
bpcrtivos,  como  principalineute. 
veles  seus  serviços  em  prol  du 


O  FESTIVAL  DO  FLORENTINA  F.  C 


O  Infantil  Beija  Flôr  levantou  o  torneio  initium, 
seguido  cio  Mello  Moraes 

nah  «  Milton,  mascottes  do 
Combhiado  Itamaraty. 

2’  PARTE 

1’.  prova  —  Destemidos, F. 
C.  x  Rio  Branco  — Empate  fie 
l  x  1;  2*.  prova:  Combinado 
Casa  Otto  X  Eden  A.  C.  — 
Empate  dc  0  x  0;  —  3'.  prova 
—  S.  C.  Campinho  x  Argen¬ 
tino  F.  C.  —  vencedor:  Cam- 
plnho,  4x2:  4*.  prova  Honra 

_  Combinado  Itamaraty  x 

Vasco  da  Gama  A.  C.  —  Foi 
vencedor  o  Vasco  da  Gama 


Conselho  Superior  de  Regatas  a 
cordialidade  dos  nossos  cumpri¬ 
mentos  e  a  nossa  r.oinplola  soli¬ 
dariedade  —  Rio  du  Janeiro,  2-. 
d#  _abxil_de  1901  —  Presidente, 

Adelino  Finto  »SSres;-  secretario, 
Pedro  Braga;  thesourciro.  Augus¬ 
to  Alves.” 

AdmiUidn  no  seio  dos  rlubs  ir¬ 
mãos  federados,  a  16  do  junho 
de  1001  o  Internacional  tomava 
parte  pela  primeira  voz  numa  re¬ 
gata. 

Foi  esse  ccrlamcn  promovido 
pelo  C.  K.  Boqueirão  do  Fnsscio 
e,  iiolle,  o  novel  club  alcançou 
duas  viciarias  em  1.”  lugiir,  com 
as  baleeiras  “Judia”,  cm  soniors, 
e  “Visão”,  em  juniors,  c  mais  | 
duas  segundas  collocações. 

Esses  triumpbos  o  estimularam 
de  tnl  modo  o.ue,  dahi  para  cá, 
o  Internacional  so  impoz  coroo 
um  elemento  proeminente  nos 
sports  náuticos. 

Em  22  de  agosto  de  1909.  com 
a  yole  a  8  remos  “Rinehuelo”, 
venceu  elle  o  Campeonato  do  Rio 
de  Janeiro. 

Já  venceu,  também,  o  campeo¬ 
nato  de  natação  da  cidade,  alem 
do  importantes  outras  provas. 

Póde-sc  resumir  a  actividade 
sportiva  do  Internacional,  dizendo 
que  ollo  já  tomou  parte  em  99  re¬ 
gatas  officiaes,  em  todos  os  con¬ 
cursos  aqunticos  c  campeonatos  de 
water-polo. 

No  remo  conta  cite,  além  do 
campeonato  de  remadores,  8  pri¬ 
vas  claasleas,  20  dr  honra,  70  pri¬ 
meiros  logares  e  127  segundos. 


Conforme  annunciamos,  re¬ 
alizou-se  domingo  ultimo,  o 
festival  do  Florentina  F.  C. 

O  programma  elaborado  foi 
cumprido  á  risco,  ti  anscor- 
rendo  as  provas  com  a  maior 
animaçivJ.  . 

A  piimeua  parte  constava! 
de  um  torneio  eliminatório 
entre  teares  infantis  que  tran¬ 
scorreu  t  om  verdadeiro  en- 
thusiasmo  dando  as  provas  os 
seguintes  resultados: 

1°.  jogo  —  Florentina  x 
Mello  Moraes,  foi  vencedor  o 
Mello  Moraes  por  2  corneis  x 
zero;  2".  jogo  —  Japonez  F. 
C.  x  Escola  15  de  Novembro, 
vencedor:  Escola  15  de  No¬ 
vembro  W.  O.;  3".  jogo  — 
Campinho  x  Araújo,  vence¬ 
dor:  Araújo  por  1  goal  a  zero; 
4».  jogo  —  Castilho  x  Coquei¬ 
ro  —  vencedor:  Coqueiro 
W.O.;  5”.  jogo  —  Beija-Flor  x 
Moreno  —  vencedor:  Beija 
Flor  W..  O.;  6”.  jogo  —  Mello 
Moraes  x  Vencedor  1°  e  Escola 
15  de  Novembro  vencedor 
Mello  Moraes'  1  x  0;  7".  jo¬ 
go  —  Casa  da  Moeda  x  Araú¬ 
jo,  vencedor  do  3”.  —  Vence¬ 
dor:  Araújo  1  x  0;  8”.  jogo  — 


B1DA  F.  ALPHKU  ABANDONA¬ 
RÃO  O  BOMSUCCESSO? 

Kogumla  boatos  correntes.  Rida, 
o  veterano  player  <lo  1®  quadro  u 
Alpha  o,  o  futuroso  centcr-íor- 
ward  do  2°  quadro  do  “bonja- 
miii”  du  Amea,  desgostosos  com 
o  que  aconteceu  com  o  seu  mano 
Lueio,  também  elemento  vetera¬ 
no  do  club  du  zona  da  Leopoldi- 
nn,  decidiram,  em  signal  de  pro¬ 
testo  pelo  acontecido,  abandonar 
definitivamente  o  club  dc  Cabal- 
lero. 

Será  verdadeira  a  noticia?  Se¬ 
rão  boatos  falsos? 


tí _ TAULO,  Jf'  (A-  J.O  — 

Nu  campo  do  K7  C  .  ~Corm- 
thians  Paulista,  no  Parque 
S.  Jurge,  leve  lugar  Uuutcm, 
em  proseguimento  ao  princi¬ 
pal  campeonato  da  cidade,  o 
encontro  entre  os  quadros  lo- 
caes  c  os  do  C.  A.  Juventus. 

A  partida,  cm  linhas  geraes, 
agradou  bastante.  O  encontro 
proseguiu  equilibrado  até  o 
final  da  1“  phase.  sem  que  a 
contagem  fosse  aberta  para 
nenhum  dos  lados. 

A  disputa  dos  segundos  qua- 


A  Taça  de  Sympathia  cou¬ 
be  ao  Combinado  Itamaraty 
com  100  votos. 
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A  didectoria  do  Florentina 
F.  C.,  por  intermédio  do  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS,  agradece 
aos  srs.  capitão  Mario  Rodri¬ 
gues,  dr.  Otto  Pio  da  Fonse¬ 
ca  e  A.  L.  de  Alvarenga,  pro¬ 
prietários  do  Bota  Itamara- 
ty;.  aos  proprietários  da  Casa 
Império  das  Louças,  ao  sr.  Jo¬ 
sé  Alves  da  Silva,  proprietário 
do  armazém  Cruzeiro  e  aos 
valorosos  sportsmeu  Levy  Ro- 
cha  e  Llno  Favllla. _ 

|  grandioso  festival  spor. 

t  TIVO  NOCTURNO 

Deverá  rcalizar-so  no  dia  20  da 
sotembro  um  grandioio  festival 
sob  a  luz  doa  refleeto-es,  no 
campo  do  Cruzeiro  A.  C.,  sito  á 
rua  Ferreira  de  Andrade,  122,  Ca¬ 
cham  by,  Meyer. 

Ia  prova,  ás  19  horas  — ■  Ancora 
F.  C  x  S.  C.  El  Tigre. 

2"  prova,  ás  20  horas  —  Santa 
Fé  F.  C.  x  Luso  Rrasileiro  S.  C. 

3*  prova,  ás  21  horas  —  Cru¬ 
zeiro  A.  C.  x  Jahu  F.  C. 

•1,  prova,  ás  22  horas  —  Cotn- 


Ferth  c  Segalla  —  Luiz,  Duciú 
e  Rafa  —  Bazio,  Nico,  Raul. 
Piccmin  e  Piola. 

A’s  15.45  horas,  o  Curin- 
thians  dá  a  saída.  Passados 
15  minutos  de  jogo,  registra- 
se  ataque  do  Corinthians,  ti- 
nalizado  em  toque  proximo  á 
área  penal  do  Juventus.  Grane 
bate  o  tiro  livre,  tendo,  po¬ 
rém,  atirado  por  fõra.  Conti¬ 
nua  o  Corinthians  no  ataque 
até  o  final  da  primeira  phase. 
que  assim  termina,  sem  aber¬ 
tura  cie  contagem. 

Na  segunda  phase.  Piola,  aos 
primeiros  minutos  desse  tem¬ 
po,  com  forte  tiro  consegue 
burlar  a  vigilância  dc  Tuífy. 
marcando  o  1"  ponlo  do  Ju¬ 
ventus.  Aos  20  minutos  clu 
Jogo,  o  Corinthians  vac  a  meta 
dc  José.  Registra-se  falta 
máxima  contra  o  Juventus. 
Grane,  chamado  a  bater  pss.i 
falta  o  faz  com  violento  shout, 
porém.  José.  pratica  linda  de¬ 
fesa.  O  couro,  porém,  vae  Ur, 
nova  menti',  aos  pés  de  Grane, 
que  emenda,  empatando  tiesu 
vez  a  partida,  com  o  primeuo 
ponto  do  Corinthians. 

A’s  1715  horas.  Mico.  bem 
colloeado,  atira  forte,  conse¬ 
guindo  u  2  puni  o  para  o  Ju- 

YPIltur .  PrusPiniP  <•  ejiruiil" 


tenho  a 


Sociedades  do  Remo, 
grande  satisfação  de  apresentar  a 
v.  e.\.  as  expressões  mais  since¬ 
ras  da  grande  satisfação  com  que 
o  sport  náutico  vê  passar, 
data,  o  í 


VOLLEYBALL 


O  CARIOCA  CONVOCA  OS  SEUS 
AMADORES 

O  departumeiito  Luehnico  do  ve¬ 
terano  grêmio  du  Gavea  solicita, 
por  nosso  intermédio  o  compnre- 
cimcnto  dos  amadores  abaixo  es¬ 
calados,  ã  estarem  ás  20  horas, 
na  sédo  do  club,  afim  de  enfren¬ 
tarem  o  Bomsucccsso  F.  C.,  cm 
nosso  rink. 

Os  amadores  convidados  são  os 
seguintes:  Carregai  —  Narciso  — 
Roninci  —  Lucas,  Coelho  —  Sal- 
]e3  —  Martins  —  Manoelzitiho  — 
Armando  —  Ethero  —  Marino  ~ 
Didi  —  Manoel  Martin»  —  Pcj-ei- 
rn  —  Agenor  —  Fnmplona  c  Gen- 


*  7' - ■,  nesta 

trigésimo  anniversario  da 
fundação  desse  glorioso  club. 

Eu  proprio  lambem  desejo  ma¬ 
nifestar  a  v.  ex.  o  grande  apreço 
o  a  admiração  quo  sempre  tivo 
pelo  club  que,  quer  sob  a  provei¬ 
tosa  direcção  de  v.  ex.,  presen¬ 
temente,  quer  sob  a  dos  distinctos 
desportistas  que  o  precederam, 
sempre,  pela  sua  cfficicnte  actua- 
ção  no  sport,  prestaram  ás  minhas 
administrações  o  mais  cfíicaz  o 
proveitoso  concurso. 

Aproveito  o  ensejo  para  apre¬ 
sentar  a  v.  cx.,  os  meus  protestos 
dc  verdadeira  estima  c,  com  clics, 


S.  C.  S.  FRANCISCO  DE  ASSIS 
ASSEM  BLE’A  GERAL 
(2*  convocação) 

De  ordem  do  sr.  presidente, 
convida  os  senhores  associados 
para  tomarem  parte  na  assembléa 
geral,  quo  terã  logar  quinta-feira, 
XS  do  corrente,  ás  20  horas. 

Sendo  esta  assembléa  cm  re- 
gunda  convocação,  declaro  aos  so- 
nhorea  associados  quo  será  reali¬ 
zada  com  qualquer  numero  dc  so¬ 
cios. 

João  Fonseca,  X”  eocrctario. 

Em  15  de  eetembro  do  1930.  — 


SuHcita-3C,  porem,  uma  ouvida, 
ique  estamos  certos  o  Conselho  Su¬ 
perior  romoverá,  do  modo  n  núo 
impedir  a  admissão,  aceitando  o 
nosso  compromisso. 

A  baleeira  de  12  remos  “Vaa- 
caina”,  filiada  ao  C.  R.  Vasco  da 
Gama,  ó  dc  propriedade  do  diver¬ 
sos  socios  em  13  quinhões,  desses, 
7  quinhões  são  de  socios  do  nosso 
club  e  6  do  Vasco  du  Gama. 

Nessas  ? condições  os  portadores 
Mc  7  quinhões  fizeram  proposta  dc 
compra  ou  venda,  em  igualdade  do 
condições,  proposta  esta  que  não 
foi  concedida,  a  nosso  prciprio  con¬ 
tra-gosto. 

Re  a  decisão  fór  pola  venda,  nos 
«brigamos  cm  dado  prazo  a  apro- 
•cntol-a,  porquanto  promplamcn- 
tr  daremos  cneommendu  desse 
lypo,  •jiitçá,  para  concorrer  á  pri- 
n.i  iia  regala,  taxada  para  julho. 

i : - 1 a  a  unira  relevaçno  que 
peiiuuoa  t  a  mos  círios  o  Con- 

9, 'lho  Superior  rnn«cdcudo-a,  pro- 
rmirra  eom  juítiçfi. 

Aproveitamos  a  oppoi tunidad'-' 
..  •  rr-cnl.q  ao  respeitável 


tra  um  corncr;  9”.  jogo  — 
Beija  Flor,  vencedor  do  5’  x 
Araújo,  vencedor  do  7".  De¬ 
pois  de  uma  luta  emocionan¬ 
te,  saiu  vencedora  a  equipe 
do  Beija-Flor.  por  1  corner  a 
0;  10®.  Jogo,  final,  foi  entre  o 
Beija-Flor  e  o  Mello  Moraes. 
Foi  uma  luta  formidável  c 
emocionante  que  terminou 
com  a  victoria  do  Beija-Flor 
pelo  apertado  score  de  1  x  0- 

Os  quadros  que  participa¬ 
ram  do  torneio  aoresentaram- 
se  cm  perfeito  estado  de  trei¬ 
no.  o  que  fez  serem  scnsacio- 
nacs  as  provas. 

PRÊMIOS 

Ao  Beija-Flor  F.  C..  loi  con- 
if.rld:'  a  artística  taça  Itama- 
I  raty  c  uma  medalha  de  prata. 
•  offerecída  pelas  meninas  Di- 


COUPON  OFFIC1AL 

ELEIÇÃO  DA  RAINHA 


Voto  na  senhorita 


O  associado,  .  . 
O  concurso  “crá 


V 


Terça-feira,  16  de  Setembro  de  1930 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


EM  PERNAMBUCO 

PERNAMBUCO,  K>  ,tu  scteni.i»- 

Preço  por  15  I-  . 
Bojo  y.u  .. 

Mercado .  Hriuo  Fim  <• 

Usina  de  l.*  .  .  .  u/e.  n 
Usina  de  ...  >.  ç.  u 

Crystncs  .....  4'<825  •'  -v.''. 

Geiueraias  ....  11/ e. 

5.*  sorte .  i»  V.  ii 

Somenos  .....  n/c.  i . 
Brutos  soccos.  .  .  3*10U  :.V009 

ENTRADAS: 

Sacea«  dc  UU  i:t: 
Desde  hontem  -  .  ll.duo  lü.000 
Do  l.°  de  eet.  p.  .  50.500  3S,9Qo 

ENPORTAÇÀU : 

Rio  de  Janeiro  .  .  - —  - 

Santos .  TOO  — — - 

Outros  portos  do 

sul  do  Brasil  .  33,000  — — 

Outros  portos  do 

norte  do  Brasil .  5.000  - 

Europa .  —  •  - - 

listados  Unidos.  . - - — 

Rio  da  Prata.  .  .  - 1 - 

Existência  ....  3S3.500  390.60o 

No  estrangeiro 
EM  LONDRES 

‘  LONDRES.  15  de  setembro. 
FECHAMENTO 

Hoje  F.  a.-.L 
Entrega  em  aet.  .  '.78  7 <4  vir 

w  cm  out.  „  V/S  V/3 

em  dez,,  „  T/3  V/S 

"  em  maiço  ~/ti  V  6 

A-.íucar  do  Brasil 

<  em  06  Vo  de  ba¬ 
se  para  embu:  - 
t',ues  futuros  .  .  Nomínaí 
Mercado  estável. 

Baixa  parcial  de  1  d.,  õe.-.ef  d 

fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

abertura: 

NOVA  YORK.  15  do  setembre 
Hoje  F.ai 

Entrega  cm  set-  .  1.12  ' 

cm  cie/..  .  l.tS  1.20 

i-.in  março  1.2S  ' . ?'l 

um  maio.  1.3"  3.10 

}  Mercado  apenas  estável. 

■  Baixa  parcial  de  2  a  8  pon'.<c 
1  desde  o  fechamento  anterior. 


EM  PERNAMBUCO 

IT.RNAMBVro.  15  do  setembro. 

Preço  por  15  ks. 
líojo  F.  nnt. 

Merendo .  Estav.  Estav. 

I.*  sorte,  vendeii-.  -  - 

1 surte,  eomprad.  32*000  32*000 
ENTRADAS: 

bacons  He  Sfl  ha. 

Desde  hontem  .  .  SOO  - 

De  1.*  de  se).  |i.  .  5. "00  -1-900 

EXPORTAÇÃO: 

Fardos  de  ISO  ks. 

llío  de  Janeiro  .  .  -  - 

Gantos.  .....  400  — — 

Liverpool  ....  - -  - 

Outros  portos  da 

Europa . . . 

Outros  portos  d« 

Brasil  ....  -  - 

Rio  Orando  do  Sol  - - *  — ~ 

Bahin . . . . 

Existência  em  snc- 

\-ris  de  50  kilus.  1.900  5  000 

.  No  estrangeiro 
EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  15  do  setembro. 
ABERTURA 

Hoje  F.  nnt. 
Estav.  Calmo 
5 . 81  5,83 

5.RI  5.88 
6.21  U.28 


•1*400  9*400 

8*900  8*900 

HSSOo  8*700 
8*050  H¥fi50 

8*6tm  8*000 

1-  iriiii’  Firme 


cm  out.  • 
cm  nov.  , 

"  cm  de*.  . 
em  jan.  . 
em  fcv. 

E.-U/do  do  mercado 
Nüo  liuuvo  venda 


1*100 

1*330 

nsooo 

8*300 


Sfio  Paulo 


Madrid.  ..  . 
Bruxellas.  .. 
Buenos  Aires 
Montevidéu 


!lcg.  Flum.  "  Rio"  .  . 
Reg.  Flum.  •'Nicthcrov 
Arma*,  autorizados 
l.ago  Irmãos  .  ... 

Reg.  Espirito  Santo 
Reguls.  de  Minas 

Total.  .  ... 

Entradas  l>oi  -Niothon 
eonf.  lista  de  sftid 
do  Reg.  Flum.  *’Ri» 
desta  data  .... 


Continuam  com  a  mesma  taxa  de  >*507 

EM  SANTOS 


VALES  OURO 


A.  MARQUES  HENRIQUES 
IJIARIO  DE  NOTICIAS) 

_ _  ,z2.  ã  criso  de  caracter.  Sei.  apenas, 

snneção  publica  o  que  devern  ter  sido  liiapi- 

_ _  _  ;  ‘  •  '  1.  Esta  crise 

cl  as  noites  immensaa  du  região  polar:  prolongadas  ou  iu- 
digumos.  lentas  como  as  anemias, 
ii,  pelo  faelu  mesmo  do  constituir 
,  ue  devidamente  conjurada,  não  se 
—  No  Bra- 

_ j  crises,  inicindii 

i  que  c-stu  nttinge  o  crédito  pu- 
reluções  do  todo  u  organismo  ila 

a-t-il  s  «tnblir  une  distinction 
commercialc  et  une  crise  mouetaire.'  Cette  opinion  na 
obõcrvation  ittcoui pléto  des  fait?,  puis  que 
les  crisca  cotnmereinles 
oot  toujours  étó  acompagnces  dc  crises  monétaires. " 

Quanto  á  depressão  desses  dias,  múltiplas  versões  oecorvew  a  d’*1-' 
Icetica  dos  polemistas.  Alguns  a  consideram  de  caracter  penodieo. 
outros  a  reputam  absolutnmonte  irregular.  Compaxam-na  aos  acces- 
*os  de  febre  no  organismo  ecouomico,  porém,  a  eximem  da^  íusolvani- 
lidadc.  Em  todu  o  caso.  è  preciso  attentar  na  observação  de  Charles 
Gide,  quanto  ás  crises  em  geral:  *'108  unes  sout  loealizees  n  um  ptilt 
dctermlné:  los  autres  «pidéniiques  ct  font  le  tour  ih  moude  . 

Considerada  a  possibilidade  dn  segunda  alternativa,  devemos  roco- 
nheccr  que,  cm  sua  viagem  de  ciretimnavcgaçâo,  o  porto  em  que  mais 
demorou  a  Senhora.  Crise  foi  u  Brasil. 

E’  que  neste  pai*  encontrou  ella  uma  reforma  em  andamento,  re¬ 
forma  financeira  que,  como  todas  as  outras,  teve  por  finalidade  o 
aperfeiçoamento  do  apparetho  dn  circulação  e,  consequentemente,  o 
augmento  da  receita,  a  reducção  da  despesa. 

Não  me  obrigo  a  criticar  os  resultados  presentes,  dado  que  a 
causa  do  embaraço  ruriiiuitc  no  crédito  publico  tiindu  constituo  maté¬ 
ria  de  muita  controvérsia .  Os  compendio»  pres nppõetu,  todavia,  pare. 
o  exito  cias  reformas  financeiras  dois  factos  capitães,  assentos  nesse 
proloquio:  unr  povo  uão  tem  circulação  nietallicu  quando  o u cr.  mas 
quamiu  podo  ter  Um  dos  requisitos  principaos  6  a  prosperidade  ple¬ 
na  do  pui*:  o  outro  í  que  eíse  pai...  limitado  Á  circulação  iiducinria. 
*ó  realizaria  com  suecesso  a  dcsejsoa  retorinn,  qumido^  o  penníttih- 
r.em  os  saldos  do  balanço  internacional  t Veiga  Filho,  ‘•Scicncia  das  Fi¬ 
nanças").  .  ..  . 

O  mais  curioso,  em  tudo  isso.  ião  as  ‘escolas  cm  que  ao  pos¬ 
tam  os  a rgum e n tad ore»,  pura  emissão  dos  mais  desencontrados  pontos 
/ê  vista  Temos  os  partidários  da  ''escola  classica",  cuja  divisão  e  u 
ranxima  de  Argenson:  “Nem  pa»  trop  gouverner” .  Tentando  intervir 
■a  menos  possive!  na  vida  social,  assim  a  define  aquelie  autor  patrício; 
"tem  por  principal  ohjectivo  ;i  deifesu  nacional,  n  ordem  public.i 
íUitiça  interna  rio  Kntndo,  u  garantia  da  propriedade  individuul,  nao 
ve  preoecupa  oom  o  liame,  com  a  intima  connoxão  quo  existo  entre  no 
finanças  v  o  desenvolvimento  cconomico  e  industrial  dos  povos”.  Exis¬ 
to  a  escola  socialista,  cujo  lemnia  pôde  ser  cm  latim  o  que  seria  no 
aiicnião  de  Knr!  Marx:  “poucis  humanuni  genus  vivit".  E,  ainda,  a 
oscolü  universitária,  que  regeila  a  autoridade  das  leis  naturaes  como 
universaes  e  permanentes.  Como  se  nüo  bastasse,  medrou  aqui  niaie 
unia  escola,  que  denominaríamos,  propriamente,  confusionista:  consis¬ 
te  na  inversão  doc,  textos,  no  revisionismo  systematico  e  na  arbitra¬ 
riedade  de  lógica  iicgelinnu. . .  Os  part-idarios  não  escasoeiani.  A  cri- 


(Exrlusiv  idade  do 

Nao  sei  quem  se  referiu,  certa  ve*. 

quo  a  expressão  mereceu  u  l - , -  . 

rada  ao  observador  attento  da  nctividnde  política  actual 

é  comparavt -  -  - 

tarminnveis.  Crises  penna 
portanto  quusi  insolvaveis 
um  phenoineiio  isolado,  es 
«xtenderin.  nem  se  propagaria  a  ponto  de  fi^rar  novas  crises 
sil  foi  assim.  Determinou  a  generalização  das  outras 
peia  financeira  ou  inoneturin,  por  isso  < 
blico  em  todos  os  seus  efíeitos  e  as  1" 
íiquera  publica  ou  particular. 

"Y  a-t-il,  pergunta-nos  Juglav:  y 

•ntre  une  crise  c - 1-‘ 

pus  s'étublir  que  sur  une 
chc*  tous  les  peujllcs,  ú  íoiitcs  les  epoques. 


SANTOS.  15  de  sctonibro. 
Itorn  Mercado  Bancos  ac, 
10.30  Firme  ã  5/04 


Uollar 

t'5350 


com  u 


U  Banco  du  Rrnsil  sacava  francanieutc  a  5  8/0:'.. 

NO  ESTRANGEIRO 

EM  LONDRES 

LONDRES.  15  de  jetembro. 

TAXA  DE  DESCONTOS 

Fechamento 

Banco  da  luglaterra .  3  ‘ 

Banco  da  França .  3  *-.•  ‘1 

Banco  da  Italiu .  -r;  ía  ' 

Banco  de  Hespanha .  s  r> 

Banco  da  Allemanha . 1  ' 

Em  Londres,  3  mexes. .  •  Uli 

Em  Nova  York,  5  mezea,  l/compra. ... 

Em  Nova  York,  3  mexes,  t/venda  .  ...  r  1  * 

Londres,  cambio  a/Bruxellas.  ã  vista,  libra  1-1. S4  7 
Üenova,  cambio  s/Londres,  ú  vista,  libra  92.85 

Madrid,  cambio  s/Londrcs,  á  vista,  libra.  •14.53 

Gênova,  cambio  s/Paris,  A  vista,  100  frs..  •  1.08 

Lisboa,  cambio  s /Londres,  t/venda,  ~  l‘0.0(J 

Lisboa,  cambio  s/Londrc;..  t/compra,  i‘  98.75 


llojv  F. .ui  i 
lUjílOO  10A00U 
tlíBOO  HÇ400 
9*000  SÓ900 

8*800  8*700 

980511  S  #050 
8*000  S380Ü 

1,00o  - 

M.  fírun-  Firme 


I.iitrrga  êto  set.  . 

cm  out.  . 

"  cm  iiMV.  . 

"  cm  de*.  . 

"  em  jau.  . 

"  em  fcv. 

Total  Jaa  vendas . 

Estado  do  merendo 
Preço  do  disponí¬ 
vel.  typo  7.  por 
10  kilos  .  .  .  10*200  1 0*000 

listado  do  nieiMr.dc 

du  disponível  .  Firuiv  Firme 

No  estrangeiro 
KM  NOVA  YORK 

i  Contractos  do  Rio") 

NOVA  Y*ORK.  15  de  setembro. 

ABERTURA 

.  Hoje  F.  ant. 

Euiregu  em  scr.  .  0.48  0.50 

"  em  de*.  .  0.43  ii.:iu 

”  cm  março  0.13  0.05 

m  aluiu,  li. 02  .i.OB 
Xiorcado  ....  Estav.  Firme: 

Alta  dc  f*  a  7  pontos  u  baixa  dc 
2  muita»,  Hesdii  u  fcchainrntu  au¬ 
tor, oi. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  anL 
Entrega  cm  sei.  „  0.70  0.E0 

"  em  de*.  -  0.8R  0.80 

”  em  mnrç.u  0.23  0.08 

”  em  maio.  0.38  3.95 

Vendas  do  dia  'lO.Othl  21L0U0 
Dl  crendo  .  .  ,  Firme  Firmo 

Alta  dc  15  a  20  ponto',  desde  o 
íeclv  -.unto  anterior. 


Tutnl.  . .  ■ 

Liem,  anno  passado 

Dccdc  o  1." . 

Média  .  . . 

De  3."  do  julho.  • , 

Média . 

Ideni,  anno  passadu 
EMBARQUES 
America  do  Norte 

Europa . 

Cabotagem  .  .. 


Total.  .  ..  ■ 

Idem,  anno  passado.  . . 

Desde  o  1." . 

Ds  1."  dc  julho . 

Idem.  enim  passudu. 

Stock . 

M  c  n  o  s  coiisumo  local 
do  diu  13. .  ...  . .  . . 


Mercado  .... 

Pernambuco  Fwir 
Maceió  Fu  ir  .  . 

Am.  Fully  Midi. 

Amcr.  Futures: 

Entrega  cm  out. 

“  cm  jaa. 

”  «m  março  6.08  6.1) 

”  em  maio.  <5.17  6.20 

UisponiveJ  braáiicíio  —  Baixa  di 
2  pontos. 

Disponível  americano  —  Baixa  dc 
2  pontos. 

Termo  americano  --  Baixa  de  2 
a  3  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  V.  ant 

A ni.  "Futures":’ 

Entrega  cm  out.  .  5.04 

em  jau.  .  6.01  6.0! 

um  raavço  6. .14  0.11 

'  cm  maio.  6.28  6.20 

ü  mercado  melhorou  depois  da 
abertura,  devido  ás  noticia»  dc  Nu- 
va  York  e  ós  liquidações. 

Alta  de  3  a  '1  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 


Existência.  ..  ..  294.34Í 

Idoin,  anno  passado.  ..  278.101 

MERCADO  DE  HONTEM 

Prato  do  typo  7 .  19*701 

Vendas  até  ca  10  ív  lioras  1.08; 

Mercado  firme. 

EM  S.  PAULO 

.S.  PAULO,  tõ  de  setembro. 
Entradas  de  café  até  ao  \s  dia 
Hoje  Ant.  A.  pa: 

Um  Jundiahy. 
pela  Estrada 

Paulista.  .  .  1G.ÚOO  Ifi.Ofm  - 

Um  São  Paulo, 
pela  Soroea- 

banu.  etc..  .  21.000  21.000  — 


S  Nova  York,  h  vista,  por  libra 
S/Gcnova,  á  \ista.  por  libra. .  . 
S/Madrid,  á  vista,  por  tibra . 

S /Paris.  A  vista,  por  libra. . 
S/Lisboa,  si  vista,  por  mi!  retst. 
S'Bevüm.  A  vista,  por  lib:t.. 
tí/Amsterduin,  á  vista,  por  libra 
S/Berne,  ã  vista,  por  libra  . 
S/Brtóelias.  :i  viata,  por  libra.. 


FECHAMENTO 


S/Pnris,  A  vista,  por  libru  ..  . . .  12: 

S/Lisboa,  ã  vista,  por  mil  réis .  30 

S /Berlim,  à  vista,  por  libra  ..  .,  «•  21 

S/Amaterdam.  ã  viEtu.  por  libra  ......  I 

S/Borne,  á  vista,  por  libra  .  .  .  -’ 

S/Bruxcllaa,  »■  vista,  por  libra..  .  .  8 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  15  de  setembro. 

abertura 


...-JÍ O  passado  tOl  UüJli 

EM  SANTOS 

SANTOS,  lá  de  setembro 


ALGODÃO 


RIO.  15  du  setembro. 

MERCADO  PARALYSADO 
Continua  pnralysado  o  sem  alte¬ 
ração  apreciável  nas  cotações,  o 
mercado  algodoeiro. 

Os  negoeios  venlifcados  liontem. 
constaram  em  334  fardos. 

Forum  os  seguintes  os  preços  que 
vigurawmi  por  10  kilor,  disponível: 
SerifM: 

'  Typo  íí 
Typo  '< 

Sertões: 

Typo 
Typo  li 
Ceará: 

Typo  :? 

Typo  b 
Mattas: 

Typo  3  __  _ 

Typo  5  2DÇ00U 

Faülista: 

Typo  8  ..  »,  28*500 
Typo  5  ..  ..  25$00h 

ESTATÍSTICA 

O  movimento  estatístico  foi  o 
seguinte: 

Entradas  Fardos 

Purahybu  ■ .  * .  o,!<j 

Saídas . '553 


TRIGO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  13  áe  sctcir.b"- 
FECHAMENTO 

1’rpçn  por  lbO  >. 
Hoje  I.  ani. 
Entrega  em  <>,it.  K.D5  F.J'.’ 

"  cm  titiv,  8  õo  8 , 4 

n  om  fcv.  s.5l  _d.4'2 

Mercado  ....  Esta'  Estir 

Dir.ponivcl : 

Typo  Barletla  pa¬ 
ra  o  Brasil.  .  .  S.ifõ  * 

EM  CHICAGO 

i  IIICAGO.  18  de  setembro. 
FECHAMENTO 

Preço  por  butb<T 
iíojc  F.  ant. 
Entrega  em  set.  ,  81.50  SI .  25 

"  „rn  de*.  SC.  62  S6  3T 


Raceas 
27.753 
413.357 
31.950 
2.37C.971 
31.562 
l. 588.890 
10.200 
1.159. 8411 
81.686 
352.063 
t. 810. 418 
I .985.659 
1.185.402 
842.37-1 
33?50b 
1.250 


ASSUCAR 


r.ntraduL- .  ..  .«  , /  ■« 

De ‘de  o  D  ■ .  . .  » >  - . 
Média  . .  .  , ,  *  i:  >  • 

De  1.°  de  julbo . 

Média . .  •  • 

Idem.  atino  passado.  .  . 

EntbaTque» . -- 

Existência  p/embnrque» 

Snldas . 

Desde  o  3.“ . .. 

De  3.o  de  julbo..  .. 
Idem.  anno  passado.  -. 

Existência . -• 

liioíii,  anno  passado.  .. 
Idem,  anno  passado.  .. 
Vendas  (a  termo/  .» 
Mercado  estável. 

ABERTURA 
Typo  4 


is,  telegraphica,  por  libra 


S/Londre,  . 

S/Paris,  telegraphica,  por  francos..  «»  «• 
S/Génova,  telegraphica,  por  lira.  ..  ..  .• 

S/Madrid,  telegraphica,  por  peseta . 

S/Amsterdam,  telegraphica,  por  florim  . . 

S/Berne,  telegraphiea,  por  franco . 

S/Bruxellas.  telegraphica.  por  franco .  .  »  . 

S.'  Berlim,  telegraphica.  por  marco . 

FECHAMENTO 


RIO.  15  de  setembro. 

MERCADO  FROUXO 
Frouxo  •?  com  pdqueuo»  pego- 
cios  effcct.uados.  encontrãmoa  hon¬ 
tem  o  mercado  deste  produeto.  As 
cotaçoc»  sof fretam  pequenas  modi¬ 
ficações,  v.ftr:.  porém  sem  iulercs- 
sc. 

Os  preços  que  vigoraram  hon- 

icni  foram  os  seguintes,  por  00 

l  kilos. 

|  Uryetaes  brancos.  27?0u0  r,  30^000 
Crystacs  amarei- 

1  lo.-,  .....  .  241000  a  26$00ü 

i  Mascnvinho.1: .  „  „  23?000  n  25^000 

i  Mascaves  ....  21$0Q0  a  22?000 

I  ESTATÍSTICA 

Foi  õ  seguinte  o  movimento  cs- 
i  tatistieo: 

I  Entradas  Suecas 

Campos .  13.623 

Minas .  20 


34*500 

33Í50O 


Encontramos  hontem  a  bouii  oe  Titules  sou  um  mo.  i 
Unte  desenvolvido.  Todavia,  as  apólices  Fcderues  apesar  de 
uertado  maior  interesse,  foram  operadas  e:u  posjçáo  vrouxa. 
títulos  em  evidencia  soffrcram  poquenue  osciUsções,  como  sr 
Negocies  hontem  efíectuados: 

APÓLICES: 

262  Diversas  Emisyóca,  ao  portador,  a  ..  -  -  «•  •«  »-  -- 

11  Diversas  Emissões,  ao  portador,  a  ..  ..  «.  ••  ..  ..  •• 

15  Diversas  Emissões,  «o  portador,  »  ..  ..  ..  «»  •«  ••  »- 

I  Diversas  Emissões,  ao  portador,  a  ..  . .  ..  .«  .•  «- 

Isõ  Diversas  Emissões,  nominativaí,  a  ..  . . 

l  Diversas  Emissões,  nominativas,  de.  ÜOOfOOO,  a..  -  - 

I  Gorai.  a..  . . 

SI  Geraes,  a .  . - . 

100  Manicipues,  19'ja,  ao  portador,  . . 

29  Munieipr.es,  1900.  ao  portador,  a  •*  •*  •• 

•500  Municipaes.  7  {  i  ,  ao  portador,  1  D.  3.204*,  a  . .  «,  ,,  «, 

10  Municipaes,  7  f8 ,  ao  portador,  fP.  3.264),  a  ..  ..  «•  «. 

500  Municipaes,  7  tf,  ao  portador,  fD.  1.999),  a  ■«  •»  *• 

40  Empréstimo  de  1993.  ao  portador,  n..  ..  . . . 

155;  000?.  Obrigações  do  Thcsnuro,  a . - . 

8G  Empréstimo  Espirito  Santo.  6  Çr,  a..  ..  ...  «.  •• 

ACÇÕES: 

15  Obricucões  Ferroviárias,  G!.“  Ei).  »  ..  •>  ••  •• 

25  Banco  Vortuguês.  ao  portador,  a. . .  «»  ••  •• 

80  Banco  dos  Funccionartos,  a  ..  ..  „•  »•  ••  ••  •• 

120  Docas  dc  Santos,  no  portador,  a..  ..  «.  . . . 

200  S.  Jcror.ymo,  . . -  • 

TÍTULOS  BRASILEIROS  EM  LONDRES 
LuNDKES.  13  dc  •ictembru. 

FEDERAES:  „  . 


S/Londres,  telegraphica,  |ior  libra..  ....  4.1 

S/Fatis,  telegraphica,  por  francos . 

S/Genova,  telegraphica,  por  Uru.  ......  S.i 

S/Aladrid,  telegraphica,  por  peseta..  .. 
S/Amsterdam,  telegraphica,  por  florim  . . 
S/Berifc,  telegraphica,  por  franco.,  ..  .. 
S/Bruxellas,  telegraphica.  por  franco..  .  , 
S/Berlim,  telegraphica.  por  marco . 

EM  DUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  15  do  setembro. 

S/Londres,  taxa  teh,  por  $  ouro,  t/vende 
S/Londres,  taxa  teh,  por  Ç  ouro,  t/eomp. 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO.  13  dc  setembro. 

S/Londres,  laxa  teh,  por  S  ouro,  t/venda 
S/Londros,  taxa  teL,  por  $  ouro,  t/comjn _ 


.80*600 

27$000 


725Ç00d 

726*009 

728*000 

730*000 

73GÍOOO 

sooçooo 

736*000 

737SOOO 

146*000 

1343000 

163*000 

305*00(1 

186*000 

715*000 

985*000 

580*000 


floje 

21*250 

20*325 

19*325 


Entrega  cm  set.  „ 

*  em  out.  , 

"  em  nov.  . 

Vendas  do  dia.  . .  ^ 

Estado  do  mercado  Estav.  Firme 
FECHAMENTO 
Typo  4 

Hoje  F.tin1'- 
Entrega  cm  sut.  .  21*250  21*250 

cm  out.  ..  20*500  20*250 

!l  etn  nov.  „  10*400  19*800 

Vendas  do  diu.  ..  250  4.250 

Estado  do  mercado  Firmo  Firmo 
FECHAMENTO  PO  CAFE’  EM 
SANTOS 

Mercado  —  Iíojc,  estável;  ante¬ 
rior,  estável. 

Typo  4.  disponível,  por  10  Itilos 

—  Hoje,  21$:  anterior,  21*000. 

Typo  7.  disponível,  por  10  kilos 

—  Hoje,  nominal;  anterior,  nomi¬ 
nal. 

Embarques  —  Hoje,  1,.30C;  an¬ 
terior.  30.269. 

Entradas  stó  ús  14  horas  —  Ho¬ 
je.  35.487:  anterior,  27,755. 

Existência  parn  embarque  —  Mo¬ 
le.  1.176.027:  anterior.  3  .  tõO.B-lG. 

Üuidas  —  Dara  a  Europa.  5.471 
sacens;  paru  outros  portos,  600.  — 
Total  das  saidas,  6.071  sacens. 

EM  VICTORIA 

VIGTORIA,  15  de  setembro. 

ABERTURA 
Typo  7 

iíojc  Ant.  A.pas 
10*000  10*000 


A  COMiMEMOÍUÇÃO  1)0  SEI  5>" 
.VNNIVERSARIO 
Entra  m>  sou  3."  a  universa  rio.  » 
"Revista  do  Café”,  orgao  dc  con 
sulta,  de  critica  e  informativo  du 
cotmnercin  o  da  lavoura  dc  cafe. 

Publicação  mensal,  apparecer.do 
com  pontualidade,  contendo  sempre 
excellcnte  collaboração  o  estatísti¬ 
cas  valiosas,  c  1  In  se  impor  com  ra¬ 
pidez.  tarnnmlo-se  mesmo  nnj  er¬ 
guo  dc  consulLt  de  inestimável  va- 


Snidas .  6.989 

Em  stock .  ..  .  100. ÜTS 

EM.  S.  PAULO 

S.  PAULO.  35  de  setembro 
Este  mercado  estevu  parnlysndo 
e  sem  negoeios. 

TREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  cryatal  .  31*000  a  32*000 
Somenos  ....  80*000  a  30$&00 
Mascavo  .....  23*000  a  28*500 


20*500 

20*000 

19*500 

18*500 

30*000 


Typo  5  . .  i,  . .  ..  m. 

Typo  0  ..  .  ..  ..  . .  • , 

Typo  7  .»  ..  .♦  ..  ..  ... 

Typo  8  . .  . . 

Typo  7,  anno  %>aesado. .  .. 

Vendas:  6.715  saccas. 
Mercado  1'irmc. 

A  TERMO  (10  kilos  1 
Mezes  1 

Setembro  . .  •>  . . 

Outubro . . . 

Novembro  ..  ..  ..  ..  .. 

Dezembro . 

Janeiro.  . .  ..  ..  . . 

Fevereiro . .  - .  .. 

Pauta  (13  a  21  dc  set.)  - 
Iiunnsto  mineiro  <sot.) 

Não  houve  vendas. 
Mercado  firme. 

ESTATÍSTICA 

ENTRADAS:’ 

Leopoldina: 


CAFE 


EM  S.  PAULO 

PAULO.  15  tle  setembro. 


RIO,  15  dc  setembro. 

MERCADO  FIRME 
Typo  7  —  19*700 

O  mercado  dc  café  abriu  u  per¬ 
maneceu  hontem  em  posição  fir¬ 
me.  Os  negocios  estiveram  regu- 
larmonte  desenvolvidos  e  os  pre¬ 
ços  soffreram  pequenas  oscillações. 

Fecharam-se,  nn  abertura,  ven¬ 
das  de  4.683  saccas  e  á  tarde  mais 
8.567.  no  total  de  8.230  ditas. 

O  typo  7.  disponível,  foi  cotado 
á  base  de  19*700  por  arroba. 

O  mercado  a  termo  íunccionciu 
firme  e  sem  vendas  na  L"  bolsa. 

Deixámos  ambos  os  mercados 
bem  eollocados  e  com  tondencins 
favoráveis.  Em  Nova  York  houve 
alta  nas  opções  do  fechamento  an¬ 
terior. 

COTAÇÕES 
DISPONÍVEL  (arrobai 

Typo  3 .  ! 

Typo  4 .  : 


990*000 

125*000 

61S00Ü 

267*500 

79*000 


OS  LABORATORIES  ]  £sjao  €m  greve  os  «a_  |  ^  aCça0  Jo  IIOVO  g0- 
SC1ENTIFICOS  DA  ,  .  »  . 

frança  deiros  portuguezes  i  ferno  boliviano 

DIFFICVLDADES  QUE  OS  MADRID,  14  —  <U.  P.l  —  APPREHENSÃO  DE  91.0(10 
SÁBIOS  ENCONTRAM  NG 1  Informam  de  Lisboa  que  os  BOLIVIANOS 

DESENVOLVIMENTO  DE  padeiros  se  declararam  em  . A ^  A  . 

SU.IS  r  XrSRMClAS  I  KVf oStodo^M'-  «occnío  ílipoúçto  do  to«r- 

'CmnZZta°uSf  “o  “SbolcSo  a  íufS-  «o,  as 

Agencia  umty )  -0  ica  dc  pão  de  farinha  de  Credito  Hypothecano,  ap- 

PARIS,  setembro  —  Co-  l  )T-  „.n  cinm  nor  cen-  prehenderam  a  somma  qc 

nhece-se  no  mundo  inteiro  o  jj,  degcénleio.  Foi  preso  um  91.000  bolivianos  que  o  ex-pre- 
estado  lastimável  em  que  se  inclivicluo  quc  distribuía  bole-  sidente  Slles  tinha  deposito  - 
encontram  os  nossos  laborato-  üns  convidanti0  os  padeiros  ã  do  no  citado  estabelecimento 
rios.  líao  ha  paiz  algum,  ent  pa^gdf>  _  o  governo  declarou  á  sua  ordem, 
que  os  sábios  estejam  tão  mal  que  assegurará  o  abasteci-  Como  é  sabido  estas  apprr 
prevenidos  do  que  na  França.  menj0  c^0  pa0i  liensões  foram  ordenadas  cü- 

Não  somente  os  seus  nonora-  mo  niedicla  preventiva,  com  ri 

rios  são  irrisórios,  como  a  sua  ^  "  fjm  dc  que,  averiguadas  as 

dedicação  não  logra,  a  maio-  ter  declarações  sensacionaes  defraudações  das  quaes  è  ac- 
ria  das  vexes,  nenhum  resul-  do  seu  autor.  Mas,  em  se  tra-  cusado  o  ex-presidente,  as 
tado  pratico,  á  falta  dos  meios  tando  de  ligeiros  aperfeiçoa-  sominas  recolhidas  permit- 
de  pesquisa  quc  não  lhes  poem  mentos,  que  não  dão  na  vista,  ’tam  a  reintegração  daquella. 
ao  alcance.  apesar  de  sua  enorme  utlli-  tiaVidas  por  meios  illicitos. 

citar  como  tíade,  a  menção  que  disso  se _ _ _ 


Auleeior 

85.10.  0 

74.10.  0 

47.10.  0 

97.10.  0 


Tuiicling.  5  T, . 

Novo  Fumling,  . . . 

Conversão.  1910,  4  . . 

1908,  5  Vc .  . 

ESTADUAES: 

Diítrirtu  Federal.  5  té . 

Itello  Horizon tc,  1905,  6  ^ 

Ettado  do  Rio,  bônus,  ouro,  õ  *,7'..  . •  ••  • 
Esiado  dn  Bahia,  emp.  ouro.  1918,  5  fc.  . 

TÍTULOS  DIVERSOS: 

Tirazil  Kailwny,  Cnntmon  Stock  (L*  hypoíi 
Brazilinii  Tract.,  T.iglil  &  1’owot  C'o„  Lul„ 

S.  Paulo  .Kailwny  Co,.  Ltd..  Ord. . 

Leopoldina  Kailway  Co.,  Ltd.,  Ord...  .. 
Dumont  Coffeo  Co.,  Ltd.,  7  5,s  tó  Cam.  Pj 

St.  John  dol  Rsy  Mining,  Ord . 

Rio  Flour  Mills  íi:  Granaries,  Ltd . 

Bank  of  Lo  ml  u  ii  and  South  America,  Ltd. 
Mala  Real  Inglezn,  Ord.,  integralizado  . . 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS: 

Emp.  de  Guerra  Britiinnieo,  5  f/t,  1929/47 

Gonsolx.,  2  lé  r/o. . . 

Rente  Françnise,  4  'j,  1917 . 

Rente  Er.m<;«im>,  3  % . . . 

Rente  Françnise,  1918,  (integralizado)  .. 
Rente  Françnise,  5  Çó . 


90.  Oi  0  89.  0.  0 
n/cotad»  n/cotado 
50.10.  0  51.10.  0 


Minas 
!  1*500  I  Mi 
11*000  Minas 


I  Entrega  cm  set. 


P/fò<W' 


Sem  querer 
exemplo  os  Estados  Unidos  da 
America,  cuja  riqueza  permit- 
tiu  seguir  até  agora  uma  po- 
litica  bem  esclarecida,  embora 
um  pouco  desordenada,  dc 
protecção  ás  sciencias,  ha  ou¬ 
tros  paizes  menos  favorecidos 
e  em  condições  mais  afflicti- 
vas  do  que  a  nossa,  que  fazem 
verdadeiros  sacrifícios  para  o 
progresso  scientifico  tia  nacio¬ 
nalidade. 

Assim  acontece  com  a  Al¬ 
lemanha  e  a  Bélgica,  com  n 
Italia  c  até  com  a  União  So¬ 
viética  da  Rússia,  onde,  como 
se  sabe.  os  labovatorios  de 
pesquisas  scientificas  estão 
munidos  dos  instrumentos 
mais  modernos. 

Por  que  semelhante  atraso 
çm  nosso  paiz,  que  sempre 
marchou  na  vanguarda  do 
progresso?  Será  um  mal  he¬ 
reditário  Ou  será  que  u 
França  não  precise  de  sábios, 
conforme  a  resposta  do  Tri¬ 
bunal  Revolucionário  ao 
grande  Lavoisier? 

A  causa  é  outra,  no  parecer 
de  um  velho  jornalista. 

Só  cm  um  canto  quaiquci 
dc  um  jornal,  diz  clle.  quasi 
imperceptivelmente.  é  que  sr 
poder;:  ler  a  noticia  cia  com 
municação  que  o  rir.  X  ou  * 
profesiur  Z  apresentaram  ; 
Ae.  di  Li):. 

Se  ■'<  tra t;  c  <,  .iii.u  •;  u.. 

cio  dcafObi.T.  ulliC..  .'  L>1- 


PORTUGAL 

LISBOA,  14  (U.  P.)  —Uma 
explosão  destruiu  em  Vallc 
dos  Ladrões  a  fabrica  pyrolc- 
chnica  Pacheco.  Em  conse¬ 
quência,  morreu  o  operam» 
Manoel  Lucas. 


RIO,  15  do  setembro. 

MERCADO  ESTÁVEL  —  3  d. 

Hontem  o  merendo  do  cambio  abriu  c  funccionim  <=ob  impressões 
bastnntc  íuvoruvois  e  com  os  bancos  operando  em  posição  firme.  Na 
abertura,  os  buncos  estrangeiros  sacavam  para  remessas  a  5  d.,^90  dias 
c  4  31/82  d.  ã  vista,  com  o  dinheiro  particular  a  5  1/J6  d.  A’  tarde, 
porém,  quando  reabriram,  vorificou-sc  umtt  melhoria  mais  accentuadu. 
os  bancos  achavam-se  accossiveis,  assim  fechando,  com  sacadores  a 
5  1/32  d.,  francamente,  havendo  letras  escassas  oíferecidas  a  6  3/32  d. 

O  Banco  do  Brasil  continuou  com  a  tabella  dc  5  1/10  d.,  apenas 
para  cobranças. 

As  taxas  que  apurámos  foram  as  seguinte?: 

90  d/v.  a/v. 

5  1/32  5  d. 

47*304  -18*000 

-  *386 

-  9*830 

— -  2*355 

-  3*980 

-  1*920 

-  1*080 

-  *518 

-  1*880 

-  *447 

-  *062 

-  1*400 

-  3*700  ' 

-  8*3011 


Associação  Cominercia 
do  Rio  dc  Janeiro 

1<<EMDI,K'.V  líI-üt.U.  K.VTII  V 
(MIlJLN.VltlV 


Nobre  Londres 

Libras . «  . ,  . . 
'»  Paris  . .  . . 

"  Nova  York  .. 

”  Berlim . 

Amsterdam  .. 

’*  Zurich . 

Madrid  ..  .. 

■'  Gênova  . .  . . 

Bruxellas.  .. 
"  J'ortugnl..  .. 

*'  Rucarest..  .. 

Vienna  . ._  . . 

Buenos  Aires 
”  Montevidéu  . . 


J-*  Cvu voeaçíio 

A  Diroctoria.  du  Astrouiu-.ê» 

Cumiucniul  du  Kio  dv  Jaiii-:"'- 
usando  iluh  altrÍbuli;C*i.s  *,Uv  ) 
;.Ao  con furidus  pelo  ’art.  29  clo- 
BslatUlos  aotunes.  convida  u- 
Srs.  Saci os  Grandes  Beneiiivvi- 
tos.  Bcnemerltos,  FlUmUos.  K' 
mi  dos  o  Contribuintes  a  comjn 
recúrem  no  edifício  social,  r  > 
próxima  qimrta-fotrn,  24  do  oui 
rente,  ás  13  horas  e  melti  (l  1 
d»i  tarde'  iiflni  de  se  reunir  e-u 
sciiibléc.  i.-eral  oxíraordlitari 


tem  o  prazer  de  levar  ao  conhecimento  dos  seus  Amigos  c  Clien¬ 
tes  que,  desde  hontem,  15,  passou  novamente  a  funccionar  no 
andar  terreo  do  Prédio  á  Avenida  Rio  Branco,  66-74,  onde  com 
as  suas  nova6  installaçõcs  estará  apparelhado  para  bem  servir  o 
publico. 


SUPIáltlOlt 

isr.vro  I1K  1  .MH UH  137/ A  *  15 
A  BSO LI  TA  M  VI S TE  8 KM 
MISTURA 

lir-ifr  o  mnlM  nriiMO  nn 
rins  «ui  ii  urnnfl  o*«i»r<,íiil  purn 
uud(*.  (ir nrtrn«t<«i  fri<*irmlo  «ui 
iiM»l«|o  imrii  fiim  |iarn 

•  «tliiiii r'íi.  nr»  m«i<n  CIU  * •* 

ptirn  me»:» 

ivmuí»  rnrtirun  A  «V.  t.id* 
UM.  A  V.  1(10  RUAM  O.  lé’J 


D  Baneo  do  Drar.il  affixou,  para  cobrança»  próprias,  as  seguintes 


48*000 


•uh; 

— 

_____ 

SÉRVICO.AEREO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


feira.  16  dc  Setembro  dc  1930 


A  ESTRÉA  DO  A  NOITE  F.  C 

Uma  saudação  ao  DIA 
RIO  DE  NOTICIAS 


Tavares  Crespo  vae 
batcr-se,  em  match-ré- 
vanchc,  com  o  carioca 
Kid  Simões 

Deverá  realizar-se,  uo 
proxlmo  sabbado,  no  campo 
da  rua  Riachuelo,  mais  um 
espectáculo  de  box,  promo¬ 
vido  pela  empreza  Madlson 
Square  Carioca. 

A  prova  principal  será 
entre  o  veterano  íighter 
Tavares  Crespo  e  o  pugilis¬ 
ta  carioca  Kid  Siimúes,  que 
se  defrontaram  recente- 
mente,  tendo,  porém,  a  pe¬ 
leja  terminado  em  condi¬ 
ções  tão  irregulares  que  mo¬ 
tivou  controvérsias  pela  im¬ 
prensa. 

Para  se  pôr  um  termo  aos 
comtnentarios  que,  até  hoje, 
azendo  os  partida- 


NORTE 


CHEGADAS  j  SAlt)AS 


SAÍDAS  \  CHEGADAS 


Hor«  | 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

<  -  LINHAS  TRANSOCEÂNICAS - 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 


Pons  repetiu  a  façanha  de  1928,  con 
quistando,  pela  segunda  vez,  a  tradi 
cional  prova  classica 
O  prado  foi  theatro  de  scenas 

—  Como  de  costume,  ora  nossa 
edição  extraordinária,  demos  já  o 
resultado  gorai  dn  corrida  reali¬ 
zada  ante-hontem  no  Derby  Club. 

Hoje,  faremos  o  commentario  dos 
pareôs  c  das  occurrencias  tristís¬ 
simas  do  que  ioi  llieülrc  o  Hfri,n- . 
dromo  do  Itamaraty. 

—  Embora  do  programma  da 
corrida  constasse  uma  das  provas 
tradiciouues  do  Derby  Club,  o 
Grande  Prêmio  “17  de  Setem¬ 
bro”,  e  o  dia  bellissimo  fosso  con¬ 
vidativo  para  os  divertimentos  ao 
ar  livre,  não  tuve  o  Derby  Club  a 
concurrcncia  que  era  esperada.  O 
publico  parece  que  adivinhara  as 
scuiics  que  se  desenrolariam  no 
prado  a  conservou-se  arredio,  ou 
quem  sabe,  talvez  já  ae  vae  can- 
çnndo  do  vèr  a  displicência,  com 
que  encaram  os  dirigentes  do 
nosso  turf,  os  factos  mais  aber-- 
rantes  du  mais  elementar  moral 
sportiva . 

Hontem,  porém,  as  vergonheiras 
attinglram  ao  auge,  e  terminaram 
na  delegacia  do  JLGn  distrieto. 

Durante  n  disputa  do  Grande 
Prêmio  “17  do  Setembro",  o  jo¬ 
ckey  Celestino  Gomez,  que  mon¬ 
tava  Gringazo.  ápplicou  alguns 


Coutlor... ... 

Nyrba . 

P.  A.  Airvrays 
Condor. ..... 

Condor**** .. 
Aeropoitale  . . 
1’.  A.  Airways 
Knk . 


vergonhosas 

_  Carinho  e  X.  Raio  —  lhe  exa¬ 
cerbassem  os  nervos.  O  facto  ú 
quo  Ramuntcho  foi  dirigido  do¬ 
mingo,  do  modo  complctamente 
dlfferente  do  habitual  o  o  resul¬ 
tado  foi  ter  o  filho  de  The  Panter 
narndo.  repentinameuto,  em  fren¬ 
te  ás  balanças,  de  wi  lõriin»  que 
Pons  ganhou  por  corpo  e  meio,  ti¬ 
rando  uma  differença  nos  últimos 
dez  metros  do  cerca  de  tves  eor- 

Pob! 

Pons  demonstrou  scr  um  cavas- 
lo  de  resistência  organica  e  brio 
admiraveis:  apesar  do  grande  des¬ 
garro  que  soffreu  ao  fazer  a  ul¬ 
tima  eurva,  reagiu  impetuosamen- 


Rjo  de  Janeiro 


Procedencial 


,  l'iri  nuo 
SU  nfomut.õr 


PORTOS  DBJ  ESCACA  B  FECHAMENTO  DAS  MACAS 

NORTE 

AEROPOSTALE  —  Victoria,  Coravellas,  Bahia,  Mactló,  Re¬ 
cife.  Natal,  África  Oocidemnl,  Marrocos  e  Europa.  A  mala  íceba 

ás  10  horas  do  eabbado,  recebe  correspOndouclu  da  ultim..  h<>ra 
até  ás  12  horas.  Enoommendaa  postaes  ate  áa  18  horaa  da  veapeia. 

SINDICATO  CONDOR.  —  CaropoB,  Vlctoria,  S.  Mathous,  Cara- 
vellas,  Delmor.le,  Ilhéus,  Bahia.  Aracaju',  Maceió,  Recife,  Faru- 
liyba  e  Natal.  A  mala  fecha  ás  18  horas  du  voapera  dn  partuia. 

NYRBA  —  Campos,  Vlctorls,  Cnravellaa,  JUiéoe,  Bahia,  Aro- 
cajfl,  Maceió  Recite,  Natal,  Ceará,  Camoclm,  Amarração,  Sao 
Ruis,  Pará.  Guyanas  Hollnndp.za  e  Ingloza,  Antilhas  o  America 
jo  Norte.  A  rnaln  fecha  ás  18  horas  da  vespera  da  partida. 

RAN  AMERICAN  AIRWAYS  INC.  —  Campos  VleloriH,  Larft- 
vellas,  Baliiu.  Natal,  Fortaleza,  Amnrraqào.  SJo  Luls,  fura, 
tjaviUí?  .Mollandeza  «*  Intrlezn,  America  Central  c  America  do 
Norte.  A  mala  fecha  ás  IS  horae  da  vespera  da  partida. 

SUL 

AIÍROPOSTALE  —  Sxntoa,  Florlanopolls.  Porto  Alegre,  Pe¬ 
lotas,  Uruguay,  Argentina,  Paraguay  e  Chile.  A  maia  fecha  áa 
18  horas  de  eabbado,  recebendo  oorreapondencia  da  ultima  hora 
até  ás  13  horaa.  Enoommendaa  postaes  até  ás  18  horas  da  vés¬ 
pera  da  partida.  _  .  „  . 

STNDICATO  CONDOR  —  Santos,  Paranaguá,  S.  Francisco, 
Itajahy,  Florlanopolls,  Laguna,  Porto  Alogre,  Pelotas  e  Hio  Grandu 
A  mala  fecha  áa  18  horas  da  vespera  da  partida. 

NYRBA  —  Santos,  Florlanopolls,  Porto  Alegre,  Rio  Grande, 
Montevideo,  Buenos  Aires  o  Chile.  A  mala  fecha  aos  trabbados  ás 
17  lioras. 


PORTOS 


4-1582 

4-181-1 

4-6121 

4-1582 

4-15S2 

4-S009 

2- 4326 
1-6207 
1-1582 
4-1742 
4-SOOO 
4-3503 
4-612 L 
4-1582 
4-1582 
4-1582 
4-8000 
8-2923 

3- 2930 
3-2930 
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i0  Hamburg... 
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1'jHomburg... 
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Pu  [hd  Au  es 


estão 

rios  daquelles  boxadores,  foi 
concertado  esse  match-re- 
vanche,  que,  é  bem  de  vêr, 
tem  toda  opportunidade. 

O  programma,  segundo 
nota  que  nos  íoi  entregue 
pela  empreza,  será  o  se¬ 
guinte: 

.  PRELIMINARES 
AMADORES 

Serafim  Cardoso  x  .Rin- 
Tin-Tim,  em  5  rounds: 

Antonio  Pires  x  Lauren- 
tino  Motta,  5  rounds; 

Francisco  Severiano  x 
Carlos  Alves,  5  rounds. 

PROFISSIONAES 

Jacintho  Costa  x  José  Vi- 
ctorlno,  em  6  assaltos. 

A  prova  seml-flnal  nào 
foi,  até  o  momento  de  redi¬ 
girmos  esta  nota,  escolhida. 

FINAL 

Kid  Simões,  carioca  x  Ta¬ 
vares  Crespo,  portlignez.  em 
10  rounds. 


João  —  Moraes  e  Vadinho 
—  Pedro,  Raul  e  Waldcmav  — 
Jorge,  Aurélio,  Lino,  Canhoto 
e  SanfAnna. 

Depois  de  oitenta  minutos 
de  uma  peleja  renhida  e  ar¬ 
dorosamente  disputada,  veri¬ 
ficou-se  a  victoria  do  Estrella 
pela  contagem  de  2  x  0. 

O  quadro  vencedor  mos¬ 
trou-se  em  melhores  condi¬ 
ções  de  preparo  do  que  o  seu 
valente  adversário,  que  jogou, 
entretanto,  com  pouca  chan¬ 
ce.  Entretanto,  depois  do 
grande  encontro  ouvimos  o 
popular  Manga,  que  nos  disse: 

—  Para  o  futuro,  vamos  nos 
preparar  afim  de  conseguir¬ 
mos  uma  révanche  sobre  o 
nosso  valente  adversário . 

CURSO  FEMININO  DE  GYMNAS- 
TICA  ESTHETJCA.  NO 
BOTAFOGO  F.  C. 

O  Departamento  Feminino  do 
Botafogo  F.  C.  levn  ao  conheci¬ 
mento  daá  senhoras  c  senhorinha» 
jn  insciiptaa  nesse  curso  ds  jry- 
rtmastica  esthotica,  que  as  aulas 
praticas  sobre  o  pntrocinio  da  se- 


13  Liverpooi, 
4;  Geoovu  .. 
19  Gênova . . , 
IV  Manaille.. 


Da  America  do  Sul  para  a  Europa 


NAVIOS  A  ENTRAR  E  A 
SAIR  HOJE 


Destino 


Rio  de  Janeiro 


Procedência 


Para  mau  ' 
informações 


TRANSATLÂNTICOS 

LOURENÇO  MARQUES  —  Espe¬ 
rado  de  Santos  ás  S  hora,-;,  atraca 
na  praça  Mauá  e  são  ás  24  horas 
para  a  Europa. 

ANDALUCIA  STAR  —  Entrado 
hontem  dc  Buenos  Aires,  sáe  ás  12 
horas  do  armazém  n.  16  para  n 
Europa. 

HIGLAND  PRINCESS  Espo¬ 
rado  de  Bueitoa  Aires  ás  6  horas, 
atraca  uo  armazém  n.  17  e  sáe  ás 
17  horas  parn  n  Europa. 

SIERRA  VENTANA  —  Esperado 
de  Buenos  Aires  á»  8  horas,  atra¬ 
ca  no  armazém  n.  18  e  sáe  ás  i-l 
lioras  para  a  Europa. 

FORMOSE  —  Esperado  de  Bue¬ 
nos  Aires  às  12  horns,  atraea  uo 
ormnzem  n.  16  e  sáe  de  tarde,  sem 
hora  determinada,  para  a  Europa. 

COSTEIROS 

AKAÇATUBA  —  Espera  rio  dc 
Forto  Alegre  e  escalas  ás  15  hurus. 
atracu  no  armazém  n.  11. 

FOUTUGAL  ; —  Esperado  de  For¬ 
taleza  o  escalas,  sem  hora  deter¬ 
minada,  atraca  no  armazém  n.  11. 

ANNA  —  Sairá  do  nrnuizem  n.  2 
do  Cáes  do  Porto,  ás  8  horas,  para 
Laguna  c  escalas. 

ARAT1MBO’  —  Sairá  do  arma¬ 
zém  n.  11  ás  15  horas,  para  Porto 
Alegro  e  escalas. 

JTAFERUNA  —  Sairá  do  arma- 
som  n.  11.  ás  15  horas,  para  Porto 
Alegre  e  escnlas. 

BOCAINA  —  Sairá  do  armazém 
n.  2,  das  Docas  do  Lloyd.  ás  10  ho¬ 
ras,  para  Porto  Alegra  c  escalam 

INFORMAÇÕES  RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


POTiTOb 
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;  'U  liAieni? 


De  ‘  ordem  do  sr.  presidente, 
convido  oa  senhores  directores 
para  tomarem  parto  na  reunião 
tonvido  os  senhores  aasociados 
que  terá  logar  hoje,  ãs  20  horas, 
em  nossa  séde. 

Rio,  16  de  aetemhru  de  1930. 
—  Aivaro  Paulmuun,  secretario. 

EM  BARRA  DO  PIRAHY 
O  S.  C.  Marangá  vae  enfrentar 
o  Central  S»  C. 

A  convite  do  Central,  do  Bar¬ 
ra  do  Piraliy,  devo  seguir  domin¬ 
go  proximo,  com  destino  áquella 
linda  cidade  fluminense,  o  valo¬ 
roso  conjunto  do  S.  C.  Marangá, 
que  ali  vae  realizar  uma  partida 
amistosa  com  aquella  distincto 
grêmio. 

Sendo  d  S.  C.  Marangá  Um 
club  que  vem  se  impondo  uo 
sport  suburbano  pelos  lindos  tri- 
umplioa  alcançados  sobro  fortes 
adversários,  è  de  esporar-se  um 
jogo  cheio  de  lances  magníficos. 

Uma  grande  carnvnna  composta 
de  socins  e  gentis  torcedoras 
acompanhará  a  emhnixnda  do 
querido  club  dc  Jacnrépnguá  que 
fretou  um  carro  especial  pnra 
maior  commodidade  de  seus  asso¬ 
ciados. 

D1AR10  DE  NOTICIAS  foi  gen- 
tiimentc  convidado  e  acompanha¬ 
rá  a  embaixada. 

Amanhã  daremos  mais  amplas 
o  detalhadas  informações  sobre 
esse  grande  emprehendimeiito  da 
esforçada  directoria  da  15 .  C.  Ma¬ 
rangá. 

COMBINADO  LAR  BRASILEI¬ 
RO  x  CYMNA3IO  28  DE  SE- 
TEM  BUO 

i  Realizando-se  hoje  o  encontro 


MAIA  POSTAL 
FECHA  NA 
VESPERA 
DAfttRTiDA 


Rio  CriMnuc  «i. 

Bueiioii  Aires 


Do,  Japão  e  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


Associação  Carioca  de  Esportes 
Athleticos,  convidando  a  directo¬ 
ria  para  assistir  á  entrega  de  prev, 
mios; 

c)  scicnti/iciir-sc  do  officio  "  * 
Royal  Sport  Club,  da  Barra  do  fi- 
rahy  e,  de  accfirdo  com  a  resolu¬ 
ção  tomada  anteriormente,  acei- 
tal-o  mediante  pagamento  de  todat 
as  despezas; 

d)  ncclamar  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  orgão  offieial  do  club; 

e)  excluir,  a  pedida,  o  sr.  Silvi- 
uo  de  Almeida,  do  quadro  de  am; 
dores  do  club; 

í)  lançar  na  acta  dos  trabalhos 
Hm  voto  de  louvor  aos  amadore- 
que  levantaram  o  titulo  de  vies- 
campoões  do  Torneio  Iuitium  d;i 
A.  C.  E.  A.,  xrs.:  Mnnoel  Silva, 
Solou  B.  Leal,  Waldemar  Leal. 
Emygdio  Alves,  .Tose  Valerio  Rsy- 
niunilo.  Augusto  Soares  Machado, 
Antonio  Roseira  Netto,  Malvina 
Teixeira,  Juynte  Antunes  dos  San¬ 
tos,  Sllvino  do  Almeida  e  Marti- 
ninno  Brandão; 

g)  marcar,  de  accõrdo  com  o  ar¬ 
tigo  33,  dos  estatutos,  a  datu  de 
12  do  corrente,  para  realização  rio 
assembléa  geral  ordinaria,  para 
eloíçáo  da  nova  directoria  do  club. 

Secretaria,  15  de  setembro  de 
1S30.  —  Rubens  Gomes,  1”  secre¬ 
tario. 

SPORT  CLUB  ALEGRIA 

Nola  offieial  —  Resnluções  d.i 
directoria 

A  directoria,  em  aun  sessão  ex¬ 
traordinária,  realizada  cm  onze  do 
corrente,  resolveu: 

a)  Approvar  a  acta  da  sossuo  dl. 
27  dn  agosto,  com  a  roatrieção 
apresentada  pelo  sr,  procurador; 

b)  approvar  a  acta  da  sessão  dc 
9  do  corrente; 

c)  approvar  a  proposta  da  sr.  1’ 
secretario,  relativa  á  realização  c'e 
um  baile  no  dia  27  dc  setembro, 
em  commcmoração  ao  tt"  anniver- 
eario  do  ctub; 

d)  approvar  a  proposta  do  sr.  2'* 
thesouroiro,  relativa  á  percenta¬ 
gem  dada  ao  sr.  cobrador,  qu  • 
desta  data  em  diante  só  perceberá 
dos  recibos  por  cllc  mesmo  cobra¬ 
dos; 

c)  eliminar  do  quadro  social  « 
do  quadro  de  amadores  do  club,  n 
sr.  Ignaeio  Del-Giudice,  por  sor  o 
mesmo  elemento  nocivo  ao  club. 

Secretaria,  15  do  setembro  de 
1980.  — -  Rubens  Gomes,  J"  eiscre- 


rando  as  responsabilidades  o  apro¬ 
veite  o  , ensejo  para  reprimir  exem- 
piarniente,  não  só  delictos  de  raia, 
—  tão  communs  no  prado  do  Ita- 
muraty  ultimamente  — •  bem  como 
as  valentias  do  certos  jocjheys,  os 
conchavos,  os  triboíes,  publicu- 
mente  arranjados  á  vista  do  pu¬ 
blico  indefeso  contra  a  malta  quo 
envergonha  o  turf  carioca. 

Mesmo  certor  d«  que  elumauios 
no  de.ierto,  estas  vergonhas  não  le¬ 
rão  nunca  a  cumplicidade  do  nos¬ 
so  Gileneio. 

—  A  corrida,  iniciou-se  com  o 
pareo  "Nacional  _ 
aprendizes.  Triumphou 


Destino 


'Procedenciai  Rio  de  Janeiro 


Causou  surpresa  a  derrota  de 
Santarém,  na  Taça  Sul-Auieriea, 
nnte-hontam  disputada  em  São 
Paulo.  Desde  logo  percebemos  que 
algum  accideiite  grave  teria  soí- 
frido  o  esplendido  cavallo.  Uon- 
tem  tivemos  a  confirmação  do 
nosso  prcsonUmento.  Santarém, 
teve  forte  homorrhagia,  vendose  o 
seu  piloto  na  contingência  de  fa- 
zel-o  para  completamentc. 

JOCKEY  CLUB 
Lcilno  de  potros 

De  aceordo  com  o  novo  regula¬ 
mento  organizado  para  a  venda 
de  animaes  nncionaes  de  dois  nn- 
nos  (turma  de  1931),  a  conimissào 
dlroetora  de  corridas  do  Jockey 
Club  marcou  o  dia  4  de  outubro, 
pura  ser  realizado  esse  certamen. 

A  inscripção,  que  será  gratuita 
devora  cncerrur-se  no  dia  19  de 
sotembro  proximo,  na  secretaria 
da  mesma  sociedade. 

AS  REUNIÕES  DOS  DIAS  20  E  21 

Ficou  hontem  organizado  uela 
forma  eoguinte  o  programma'  da 
reunião  que  se  effcctuará,  sabba¬ 
do  proximo,  no  liippodromo  Bra¬ 
sileiro: 

Prêmio  Curtier  —  1.400  metros 

—  G:000$000  —  Vencedor,  54  ki- 
los,  Blue  Star  64,  Crepúsculo  64, 
Ouricury  64,  Valentão  54  o  Valor 
54. 

Prêmio  Ousada  —  (1923)  — 

1.600  metros  —  4:000$000  —  Pi¬ 
rata  64  kilos,  Uiriri  53,  Yira  62, 
Citlicorre  5J,  Ubú  64,  Thcsouro  53, 
Taltersal  66,  Tabu’  64,  Raposa  40. 
Homenagem  62  e  Pavuna  49. 

Prêmio  Vesta  — •  (1924)  —  1.400 
melros  —  4:000$000  —  Ciumenta 
52  Idlos,  Poupier  55,  Batteur  d’Or 
54,  Tea  Service  50,  Gavroche  56, 
Enredo  54,  Gorsican  52,  CancheTO 
54  c  Manita  65. 

Tremio  Regente  —  (1926)  — 

Para  aprendizes  —  1 . 600  metros 

—  4:0ü0-|00i)  —  Marouf  53  kilos, 
Souakim  51,  Dolly  47,  Moreninha 
61,  Agenda  48,  Florida  Gl,  Snndra 
52  d  Lazreg  64. 

Prêmio  Ivanhoô  —  (1927)  — 

1.600  metros  —  4:000*000  — 

Romance  48  kilos,  Tyta  61,  Ulys- 
ses  52,  Xingu*  49,  Gnmbetta  60, 
Valete  55,  Zeppclin  48,  Itaberá  50, 
Ebro  62.  Pardal  57,  Sunura  5-1  c 
Franco  56. 

Prêmio  Tcnebrcuso  —  (1929) 

—  1.600  metros  —  4:000*000  — 
Malnmocco  64  kilos,  Tcnebveuso 
58,  Ubaiu  49.  Utah  00,  P.upido  55, 
Tuyuty  54,  Viola  Dana  52,  Dyna- 
ínite  53  e  Utsel  51. 

Prêmio  Clássico  Yjiirnnga  — 
2.200  metros  —  10:000*000  — 

Cartler  49  kilos,  Caruaru’  64.  X. 
Raio  54,  Brlncador  49,  Gruvatá  54, 
LTmbú  52  r  Umbu*  54. 

Prêmio  Guante  —  (1928)  — 

t.SOO  metros  —  4:000*000  —  Pu- 
j  ritnno  52  kilos,  Vai  Poré  40,  Ul¬ 
tramar  51,  Spnhis  49.  Thobaide 


^  Par»  mais 
A  ialõrraaçõc: 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS  E  ESTAÇÕES  EM  COM- 
INÍVNICAÇAO  NESTA  DATA 
ALCANTARA  —  Florianopolis. 
ALMÀNZORA  —  Amarallna. 
ANDALUCIA  STAR  —  Rio. 
AVELONA  STAR  —  Florianó¬ 
polis. 

AMERICAN  LEGION  —  Santos. 
CAP  ARCONA  —  Florianopolis. 
CUYABA’  —  Victoria. 

DU1LIO  —  Amarallna. 

>  ESPANA  —  Santos. 

FORMOSE  —  Rio. 

GENERAL  OSORIO  —  Olinda. 
IIIG.  HOPE  —  Fernando  Noru. 
iiha. 

HIG.  PRINCESR  —  Rio. 
KElíGUELKN  —  Santos. 
KRAKUS  —  Rio. 

LA  CORUNA  —  Olinda. 
SOUTHERN  CROSS  —  Amara 
lina. 

SIERRA  VENTANA  —  Riu. 
SIERRA  MORENA  —  Olinda. 
SOUTHERN  rilTNCE  —  Santos. 


lfeifluenos  Aiien 
25.3uenot  Aiies 


Ituano*  Air** 
Ruenoç  A  iro» 


Da  America  do  Sul  para  a  America  do 
Norte  e  Japão 


”,  destinado  aos 

_  _  _ o  cavátlo 

Uriri,  de  propriedade  do  sr.  Jalr 
R.  de  Oliveira,  pilotado  por  Fc- 
lix  Cunha,  tpè,  no  qual  havia 
muita  fé,  elassificou-se  segundo  e 
Cavnrndcissi,  nem  com  todu  acicn- 
eia  do  Nelson  Pires,  foi  além  de 
um  modesto  quarto  logar. 

—  Valence.  tida  como  "canja" 
polos  seus  responsáveis,  venceu  a 
S*  prova  eliminatória  “Criação 
Brasileira”,  sobro  Victoria,  mas 
venceu  correndo,  o  que  sabia.  Foi  J 
seu  piloto  Roduzino  dc  Freitas. 

—  O  paToo  “Cosmos”  foi  ganho 
por  Agenda,  sob  a  direcção  de  Cre¬ 
me.  Warlock  formou  a  dupla.  Esto , 
parco  deu  enusa  a  um  incidente, 
que  relatamos  adiante,  mus  que 
melhor  ficaria  no  noticiário  poli¬ 
cial.  Antes  da  carreira,  dlzia-se  á 
boccu  cheia  que  o  cavallo  War¬ 
lock  triumphnria  de  qualquer  fôr¬ 
ma.  Mas  o  Greme  furou  o  arran¬ 
jo,  o  que  lhe  ia  custando  caro. 

—  Ainda  Guilherme  Greme  foi 
o  vietorioso  no  prêmio  “Brasil”, 
dirigido  por  Lombnrdo,  que  derro¬ 
tou  Tiririca,  graças  á  perícia  do 
sea  jockey.  , 

—  Os  dois  potros,  Brincador, 
sob  a  direcção  de  Saiustiano,  e  Ca¬ 
rinho,  montado  por  Feijó,  classifi¬ 
caram-se,  respoctivamentc,  primei¬ 
ro  c  segundo  no  prêmio  “Derby 
Nacional”.  A  victoria  de  Brincador 
foi  muito  justa,  porque  o  potro 
do  sr.  Carlos  Eiras  foi  victimn  de 
violenta  "fechada”,  pouco  depois 
da  primeira  enrva. 

—  No  parco  “Progresso”,  An¬ 
des  e  Sumárn  chegaram  á  meta 
porfeitameiite  empatados,  dirigi¬ 
dos  por  R.  Scpulvcda  e  Ignaeio  de 
Sooza.  X.  Raio.  franco  fnvorito, 
proeipitadnmente  conduzido,  foi 
mão  terceiro. 

— •  Puritano,  vencendo  o  parco 
"Excolsior”,  com  a  montaria  de 
A.  Feijó,  alcançou  a  sun  uona  ví- 
clorin.  Desta  ves,  Campo  Grande 
correu  mais,  chogando  om  segun¬ 
do.  O  favorito  Don  Soares  soffreu 
violento  tranco  de  Puritano,  npro- 
sentundo-se  sentido  depois  do_  pn- 
reo,  o  que  justifica  u  cua  má  ii- 
gura. 

—  Repetindo  a  sua  façanha  de 
1928.  o  velho  “crack”  Pons,  ven¬ 
ceu  o  Grande  Prêmio  “17  dc  Sc- 
tombmo".  Foi  bou  piloto  Guilher¬ 
me  Greme,  uo  qual  deve  a  coude¬ 
laria  Crespi  o  bello  triumpho  do 
seu  pensionista.  Mas,  6  preciso 
que  se  diga  quo  o  vencedor  da 
I  prova  teria  sido  Itamuntcho,  não 
I  fõra  a  precipitação  do  seu  piloto 
Alberto  Feijó  cuja  calma  é  notu- 
jria,  portou-se  como  um  inexperi¬ 
ente.  Talvez  oa  incidentes,  rela¬ 
tados  acima.  lho  houvessem  per¬ 
turbado  a  serenidade,  ou  os  fra¬ 
cassos  dos  dois  parcos  anteriores 


Rio  de  Janeiro  Destino 


Procedenaa 


Paru  niai* 
?l  Inlbrmuçõei 


PORTO-j 


RíjKucooi  A  ire.-. 
I4'0urncm  Alri* 
—  Jtliiono!)  Ai  lei 
MFiuenoi  Airo» 

,  —  Monte  \  ideo,. , 


r.ilciro  solicita,  por  nosso  inter¬ 
media,  :i  presença  dos  seguintes  j 
amadores,  ás  14  horas  na  sede: 
Eurico,  Bernardino,  Elpidio,  Ál¬ 
varo,  Ieoleiti,  João,  Armando, 
Ary,  Suntista,  Harolilo  e  Mario. 
Reservas:  todos  os  socíos  quites. 

A  PRÓXIMA  FESTA  DO  S.  C.  , 
BOA  ESPERANÇA  •  , 

Os  magníficos  salões  do  S.  C.  i 
Bõa  Esperança  abrir-se-ão,  sabba-  ■ 
do  proximo,  pnra  um  grande  bai-  : 
lc,  em  homenagem  no  nosso  com¬ 
panheiro  Edunrdo  Magalhães  e 
dedicado  ás  fnmilias  residentes  na 
Villn  Bõa  Esperança. 

A  commissão  organizadora^  do 
baile  já  tomou  Iodas  as  providen¬ 
cias  afim  do  que  nada  falto  nos 
senhores  associados. 

O  ENCONTRO  ENTRE  ViCTO- 

RIA  F.  C.  x  S.  C.  ALEGRIA 
NAO  TERMINOU 

Realizou-se  hontem  no  campo 
do  Victoria  F.  C.  o  encontro  en¬ 
tre  o  club  local  e  o  Sport  Club 
Alegria  em  disputa  do  cnmpeona- 
I  to  da  Acea. 

Nos  segundos  teams  saiu  victo- 
rioso  o  Sport  Club  Alegria  pelo 
i  score  de- 7x4. 

O  encontro  entre  os  primeiros 
teams  não  terminou,  estando  o  j 
mesmo  empatado  por  I,  x  1.  Fal-  ] 
tnndo  14  minutos  para  terminar  j 
o  primeiro  tempo,  houve  um  se¬ 
rio  attricto  cm  campo,  sendo  o 
mesmo  invadido,  _  verificando-se 
Kcenas  desagradáveis,  tendo  o  juiz 
resolvido  suspender  p.  mesma,  cm 
vista  da  exaltação  dc  ânimos. 

DUAS  SESSÕES  DE  CINEMA  NO 
BOTAFOGO  F.  C. 

No  domingo,  CS  do  corrente,  r> 1 
directoria  uu  Botafogo  F.  C.  of- 
1  ferecerá  aos  filhos  de  seus  asso¬ 
ciado?  uma  interessantíssima  “ma- 
tinée”  infantil,  onde  fará  passar 
um  excellente  programma  cinema- 1 
togruphíeo,  e,  no  dia  30,  haverá  ! 
uma  outra  sessão  de  cinema  com  ! 
um  esplendido  progrumnia  inecito,  ( 
RIAIS  UM  ELEGANTE  JANTAR  • 

,  DANSANTE  NO  BOTAFOGO  . 
FOOTBALL  CLUB 

I  o  2’  jantar  dansaiitc  du  mez  dc  i 
ctembro  ucrá  realizado  na  ma-  j 
i  jesLu-a  sédu  do  Botafogo  l  .  < 
uo  proximo  domingo,  dia  21  w 
corrente.  á>  21)  horut 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  TARA  O  NOItTK  SAH1DAS  PARA  O  SUl 


Do  Syndicato  Condor  acabamos 
de  receber,  por  intermédio-,  da 
Empresa  Lux,  de  recortes  de 
jornnes,  diversos  exemplares  de 
jornacs  que<  foram  publieqdos  hon¬ 
tem  e‘m  Recife  e  na  Parahyba. 
Touxo  esses  jornacs  o  avião  che¬ 
gado  hontem  a  esta  capital. 
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Anoa  . 

Itaperu  n. 
•  iirupv . 
Ilinngc  . 
Iraly  ,, 
Itaitab.i  , 
Uotn.  (la/ 
Itaquat  lá 


Itnuba. 

Oam/xis 


.  I  i  Manaus  . . 
|l?  Manam... 
!lí  Muniu  ... 
i  I  i  Manam) . .. 
1 1:  'ipc:il>*  . . . 
I*  Manimv  .. 
lli  lltcifo  ... 

10  Araailu. . . 
r.’Õ  belpiu  .. 
i  :tl  T  utow  . 

!  iü  TnrUilcjJ 

1  0  IWcife  .* 

'  li  Delem 
I  jFúd„yJc1l  . 
, iR.Uecifo  ... 

11  1'enmlo .. 

,  i(l  Oelcin 

)tj.’enodi>  ,, 
,  KijManau*  •' 
1  Cabodellu 
f,  Recife... 


.Corcovado .  • . , , 
IJaguaribA..,,,, 

Uraçalubi . . 

jllodrig.  Alves. 
iMonliqueira..,, 

Itaquena . 

lAIfonso  Penna 
T  utoya. ....... 


lü  T  Ale  Sre 
II  Tariimk^un 
f  I'.  Alegre 

l  ’  I  gU,l|)<!  . . . . 

‘f  Imbituba 
D  P.  Alegro 
10  P  Alnlire 
19  iUjah  y 
•  I)  IV  Alegre 
2t  I'*  Alegre 
\I oiilovniúo, 
.1  )’.  Aloire 
!•  Laguna . . . . 
5)  I*.  Alegro 
-»  K  jslegro 
J  i  Laguna  . , . . 
J.  Gananéa 
i' .  Alogre' 
1.  I*.  Alegre 


didade  e  decencia,  cumpre 
seus  compromissos  com  pon¬ 
tualidade,  c  ainda  consegue 
reservar  algum  dinheiro  para 
a  velhice  ou  para  adquirir  a 
casa  em  que  reside  com  a  íu- 
milia . 

E’  justamente  o  contrario 


4-2490  Ellu.  . . 

4-2155  Portugal . 

3- 4653  •iavsrnn . . 

1.0240  Ui”  Amazonas, 

4- 0240  Itagibn . 

4-2165  j  Miranda . • 

4-1)240  Ararangui...  . 
4-0240  Itupé . 


Rccüo . 

Atice...... 

Uaimbê... 
Itapuca.. .. 

Araraquura 


'ituputiy . 

dla-juice . 

|Com.  Vasconccl 

I  Douro . 

I  lUjub*.. ..... 

Aratimbo . 


O  inicio  do  returno  do 
campeonato  da  cidade 
OS  JOGOS  DE  DOMINGO 

Serão  realizados  no  pro¬ 
ximo  domingo  os  ciuco  jo¬ 
gos  do  campeonato  de  foot- 
ball  da  cidade,  que  marcam 
o  inicio  do  returno. 

Entre  estes  jogos,  o  que 
se  travará  entre  o  Vasco  e 
o  Bangú  é  o  que  maior  in¬ 
teresse  desperta  pela  sua 
importância. 

São  estes  os  jogos: 

1*  DIVISÃO 

Vasco  x  Bangú. 

I  I  a  m  c  n  g  o  x  Boiusuc- 

cesso. 

Fluminense  x  Andara liy. 

America  x  Brasil. 

Syrio  x  Botafogo. 

2*  DIVISÃO 

Engenho  de  Dc  n  iro  x 
Modesto. 

Carioen  \  Ilael»en/ie. 


ESPLKADOS  DO  SUL 


ESPERADOS  DO  NORTE 
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1-0  .1  ........ 
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Ui”  Amii.au a-, 
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fortvloru 

I  Vrsuajõ  . 
iHolejn  .. 
ITutO)  j  . . 
iCalmlello 
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Recife  .. 
M.miov  . . 
líclem  .. 
jPr.fied”  . . 
1  ntiedotlo 


Alc^r»  IUq>”-n... 

.  Alrgre  lUiinl.  • 
iguni  |  '.irl  Itoepcl 
.  Ale/fo  Itipuit 
.  Alejic  I  \rar>i|inro 

Airp  1  IGejKnlv  , 
\  lr_-!0  lli|uili‘  .. 
Mrju  ICl-ctt  r  .. 
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Moléstias  cio 
Próstata.  He:- 

—  SOBIÍ. 


<ida  para  Portuçal  hojr 
16  DO  CORRENTE 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Terça-feira,  16  ele  Setembro  ele  1930 


Francisco  Netto.  íunccionario  do 
Ministério  da  Agricultura,  o  do 
d.  Mnriu  Mercedes  Netto. 

FESTAS 

O  Tljuca  Tennis  Club  realizo, 
sabbndo,  20  do  corrente,  uma  reu¬ 
nião  dnnsante,  nos  snlõc3  da  As¬ 
sociação  dos  Empregados  no  Com- 
mercio,  á  Avenida  Rio  Bronco.  As 
dansas  serão  iniciadas  ãs  21  1|2, 
devendo  terminar  á  1  l|2  hora.  O 
traje  será  o  de  passeio. 


ramente  terminam  uma  dis¬ 
cussão  sem  dizer  a  ultima  pa¬ 
lavra.  Os  homens  de  unhas 
antas  gostam  lambem  de  ar¬ 
gumentações  mas,  frequente¬ 
mente,  entregam-se  afinal. 


(iam  ate  conseguir  o  que  que- 
rern.  Quando  esta  orelha  tem 
o  lobulo  pregado  d  face  indi¬ 
ca  vida  longa. 


MOBÍLIAS 


A  OPALA  DE  FOGO 


para 


A  orelha  pequena  significa 
falta  de  iniciativa.  E’  a  do  que 
obedece,  não  do  que  man¬ 
da.  Nas  mulheres  revela 
brandura  de  caracter,  gosto 
extremado  pela  adulação  c 
mais  amor  ás  coisas  insubs- 
lanciacs  e  fáceis  que  ás  de  se¬ 
riedade  c  transcendência. 


De  H.  J.  JEROME  l 

.i.-, . , .  E  você  ainda  é  moço, 
mas  eu!. . . 

—  Não  se  desanime  —  dis¬ 
se  Charlle,  que  sentia  que  as 
pernas  lhe  fraquejavam. 

—  E’...  Conformar-me-ei 
com  a  situação.  Felizmente, 
não  tenho  familia,  obriga-  i 
ções...  Vamos  ver  esse  po-  , 
bre  Johnston? 

Ao  voltar  á  sua  casa,  âs  j 
oito  da  noite,  depois  de  pres¬ 
tar  seu  depoimento  á  policia,; 
e  inteirado  da  fallencia,  Char-  | 
lie  só  tinha  um  pensamento:  : 
Maud.  i 

Saberia  ella  aceitar  a  po-  | 
breza,  quasi  a  miséria?  Des-  j 
do  seu  casamento,  a  joven  vi¬ 
vera  sempre  como  um  passa¬ 
rinho  de  luxo,  sem  se  preoc- 
cupar  senjio  com  sua  belleza 
e  com  seus  trajes. 

Mais  de  uma  vez  Madison 
se  vira  em  apuros  para  satis¬ 
fazer  aos  caprichos  de  sua  es¬ 
posa,  e  a  isso  se  devia  o  não 
ter  economizado  nada  para 
fazer  frente  á  angustiosa  si¬ 
tuação  que  se  lhe  apresen¬ 
tava. 

—  Bõa  noite,  querido  — 
cumprimentou  Maud,  beijan¬ 
do,  temamente  o  companhei¬ 
ro.  —  Trazes-me  os  bombons? 

—  Descupa  —  balbuciou  1 
Charlle:  —  um  esquecimen¬ 
to...  Tive  dc  pensar  cm  coi- ' 
sas  mais  serias. 

—  Mais  serias?  —  indagou 
a  joven,  fixando  nelle  seus 
grandes  olhos  assombrados. 

—  Sim.  Johnston  arreben¬ 
tou  o  craneo  com  uma  bala, 
e  o  banco  falliu  e  eu  estou 
sem  trabalho. 

Disse-o  brutalmente,  á  quei¬ 
ma-roupa,  vendo  que.  se  não 
o  fizesse  assim,  nunca  teria 
coragem  para  dizel-o  E  es¬ 
perou  o  resultado:  os  braços 
dc  Maud  rodeando-lhe  o  pes¬ 
coço,  os  lábios  junto  a  seu  ou¬ 
vido  e  a  doce  voz  murmuran¬ 
do  palavras  carinhosas  e  con¬ 
soladores. 

Mas,  quando,  depois  de  al¬ 
guns  segundos  de  ansiedade, 
olhou  sua  esposa,  a  viu  rígi¬ 
da.  muito  pallida.  com  a  boca 
contraída  por  um  rictus  dc 
desdem  que  a  afeiava. 

Ao  falar,  a  voz  era  dura, 
meLallica,  desconhecida. 

—  Supponho  —  disse  Maud 


—  Maldita  pedra!  —  excla¬ 
mou  raivosamenle  Ned  Rl- 
chard,  atirando  seu  alfinete 
tic  gravata  sobre  a  mesinha 
de  jogo.  —  Desde  que  o  tenho, 
a  má  sorte  me  persegue. 

_  Tolice!  —  tranquillizou 

Madison,  apanhando  a  joia 
e  examinando-a.  cuidadosa- 
mente.  Não  creia  nessas  su¬ 
perstições.  O  azar  ê  prover¬ 
bial  em  mim,  e,  no  emtanto, 
não  possuo  nenhuma  opala. 

Pois  lhe  offereço  esta  — 
ajuntou  Ned,  com  mão  hu¬ 
mor. 

_  Devéras? ...  E  uma  pe¬ 
dra  formosíssima:  uma  opala 
de  fogo  admiravel . . .  Onde  a 
conseguiu  você? 

_ Veiu  ter  ás  minhas  maos> 

de  uma  estranha  maneira. 
Encontrei-a,  sem  saber  co¬ 
mo,  no  bolso  de  meu  paletot. 
Sem  duvida,  alguém  a  deixou 
ali  para  livrar-se  de  sua  ne¬ 
fasta  influencia. 

_  Dizem  que  a  opala  que 

se  compra,  não  traz  desgra¬ 
ças  a  seu  possuidor  —  inter- 


(desenhos  modernos) 


Unhas  muito  compridas, 
brancas  encima  e  chegando 
mais  finas  para  o  fundo,  indi¬ 
cam  má  circulação  c  tempe¬ 
ramento  ciumento.  Unhas 
compridas  e  iguaes  revelam 
aranâes  ideaes  e  altas  noções 
dc  honra.  Estas  unhas  per¬ 
tencem  em  geral  ás  pessoas 
de  sentimento  artístico. 


Realiza-so  uo  tlxu  21  deste  mez, 
nos  salões  de  sua  sede,  o  chá-dan- 
sunte  que  o  Fluminense  F.  C.  vae 
nfferecer  aos  associados  e  famí¬ 
lias.  As  mesas  para  o  chã,  dis¬ 
postas  cm  torno  do  salão,  são  em 
numero  limitado,  devendo  ser 
procuradas  no  club. 

O  ingresso  dos  socios  será  fei¬ 
to  mediante  a  t  apresentação  cia 
carteira  dc  identidade  com  o  ti- 
■tulu  tlc  quitação  volntivo  ao  mez 
corrente. 

VIAJANTES 

Seguiu  boutem  para  Santos,  a 
bordo  do  “Avelona  Star”,  acom¬ 
panhada  de  sua  filha  Léa,  a  sra. 
d.  Maria  Luizn  de  Affonscca,  es- 
do  coronel  Luiz  Sá  de  Af- 


A  orelha  cuja  pane  cen¬ 
tral  é  deficiente  e  cavada  é  a 
áo  que  carece  dc  energia  mo¬ 
ral  e  valor  physico;  é  a  ore¬ 
lha  du  que  nega  a  seu  amigo 
e  foge  na  hora  do  perigo.  Em 
uma  palavra:  a  do  covarde. 
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Aos  Sabbados  até  ás  5 
horas 


Largas  e  chatas  significam 
obstinação  c  fnlta  de  modo 
de  ver  como  os  demais.  Unhas 
em  forma  de  amêndoa  são  ar. 
mais  apreciadas:  acompa¬ 
nham  uma  natureza  requin¬ 
tada  e  artística,  que  idealiza 
as  coisas  e  o  mundo,  e  um 
temperamento  feliz.  Unhas 
muito  arqueadas  demonstram 
grande  ambição.  Unhas  cur¬ 
tas  e  largas  são  indicios  de  ge¬ 
nerosidade  e  extravagância. 

W.  B. 

ANNl  VERSA  RIOS 

Fazem  annos  hoje: 

Senhoritas: 

Moema  Pinto,  filha  do  , capitao 
José  Nogueira  Pinto:  Marina  Ma¬ 
cedo,  filha  do  dr.  Jorge  de  Castro 
Macedo . 

Senhoras: 

Nair  Guimarães,  esposa  ao  sr. 
Victor  Guimarães,  funccionario 
publico;  Cleonilda  Carvalho  Lei- 
te  esposa  do  sr.  Antonio.  Carva- 
lho  Leito;  Clotildc  Ferreira,  es¬ 
posa  do  sr.  Manoel  Ferreira;  sra. 
dr.  Theodoro  Queluz;  Armlnda 
Vascoucellos  de  Almeida,  esposa 
do  major  Ànaclcto  Vasconcelloa 
de  Almeida;  Armênia  Sodré  Ga- 
ma,  esposa  do  sr.  Eicuterio  Ga- 
ma,  escrivão  do  Tribunal  da  Re¬ 
lação  do  Estado  do  Rio;  Amélia 
Rosa  dc  Lima,  professora  flumi¬ 
nense. 

Senhores: 

Drs.:  Marcos  Silveira,  Odorico 
Gonçalves,  Affonso  Fonseca  Pi¬ 
res  c  Luiz  Ferreira  Lima, 

_  Transcorre  hoje  o  annivcf- 

sario  do  sr,  Florisvaldo  Menezes, 
nosso  collcga  do  imprensa. 

. _  Transcorro  hoje  o  anmver- 

sario  da  menina  CnrniiU,  filha  do 
clinico  dr.  Custodio  Quaresma  c 
1  sua  esnosa  d.  Anndia  Maia  Qua- 


BRIC-Â-BRAC 


|  Dizia  o  Conselheiro  Accacio 
que  o  caracter  de  uma  pessoa 
só  podia  ser  verdaâeiramente 
aquilatado  por  seus  ac  tos, 
qbras  e  attitudes.  Mas  indiví¬ 
duos  inquietos,  apressados, 
çummaristas,  não  se  querendo 
dar  ao  trabalho  de  paciência 
de  esperar  que  tal  se  verifi¬ 
casse  para  chegar  ás  suas  con¬ 
clusões.  resolveram  lança.r 
mãos  dos  methodos  empíricos 
da  c hiromancia,  graphologia, 
'etc. 


A  orelha  cavada  no  centro 
e  de  pavilhão  grande,  caido 
para  deante,  é  a  do  que  sabe 
ouvir  e  sabe  calar.  Indica  con¬ 
centração,  caracter  suave,  do¬ 
çura  de  sentimentos  e  uma 
grande  disposição  para  a  mu¬ 
sica. 


posa 
fonseea. 

ENFERMOS 

Acha-se  internado  no  Sanartorio 
Guanabara,  afim  de  solirer  deli¬ 
cada  intervenção  cirúrgica,  o  nos¬ 
so  confrade  de  imprensa  dr.  Her- 
nanl  Bilac  Guimarães,  advogado 
dos  auditórios  desta  capital,  sen¬ 
do  sou  medico  assistente  o  dr. 
Alberto  Irion  Ponte. 

MISSAS 

Nos  templos  e  ás  horas  abaixo 
indicados,  rezam-se  missas  por  al¬ 
ma  das  seguintes  pessoas: 

—  Alberto  Dias  do  Almeida,  ãs 
8,30  horas,  na  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 

— •  Alice  Addaide  Braga,  as 

7.30,  horas,  na  igreja  de  San- 
t’Amia. 

—  Alice  Soares  de  Oliveira,  ás 
9  horas,  na  capella  de  São  José, 
á  Tua  Jardim  Botânico. 

—  Edith  Maia  Rubim,  ás  9  ho¬ 
ras,  no  altar-mór  da  matriz  da 
Candelaria. 

—  Euiiyce  Macedo,  ãs  9  horas, 
no  altar-mór  da  igreja  do  S.  S. 
Sacramento. 

—  José  Dumicuse  do  Souza,  as 

8.30. 

Programmas  de  radio 
para  hoje 

12  horas —  Radio  Sociedade  — 
Hora  certa.  Jornal  do  meio  dia. 
Supplciuento  musical  ate  13  lio- 

13  ãs  14  horas  —  Radio  Club 
—  Prugramnia  do  discos  varia- 

14  ás  15  horas  — -  Radio  Edu¬ 
cadora  —  Discos  variados. 


Mas,  na  opinião  de  Miss  Ei - 
leen  Brandt,  de  Boston, .  as 
unhas  iambein  podem  servir 
é  descoberta  da  physionomia 
moral  de  cada  indivíduo. 


i :  Outros,  nem.  sequer  aãop - 
tanão  esse  vago  artificio  psy- 
chologico,  resolveram  conhe¬ 
cer  do  caracter  humano  pela 
forma  do  nariz,  da  boca,  dos 
olhos  etc.  Agora  apparece  um 
"Von”  qualquer  coisa,  da  Ba¬ 
viera,  que  conseguiu  traduzir 
o  que  "dizem”  as  orelhas.  E1  o 
que,  positivamente,  se  pode 
chamar  de  sciencia  de  ouvi¬ 
do... 

Ora,  na  opinião  do  nosso 
heroc,  a  orelha  grande,  dura 
'c  com  certa  tendência  a  ser 
quadrada  na  parte  central, 
caracteriza  as  pessoas  prati¬ 
cas,  calculadoras  e  constan¬ 
tes.  Não  são  muito  activas 
nem  muito  engenhosas;  mas 
vão  sempre  “ pela  certa "  e  por - 


Assim,  unhas  curtas  c  lisa s 
e  algo  pequenas  são  signal 
frequente  de  um  temperamen¬ 
to  summamentc  nervoso.  Cur¬ 
tas  e  iguaes,  espirito  humu - 
ristico.  Unhas  curtas,  finas  c 
achatadas  na  base,  algumas 
vezes  indicam  um  coração 
sensível.  Mas  nem  sempre. 
Outras  linhas  da  palma  não 
podem  contradizel-o. 


Os  que  têm  unhas  curtas 
são  geralmente  excellentcs 
psychologos,  possuem  basta 
lógica  e  cuidam  de  si  mais 
que  os  que  as  têm  longas.  Mo¬ 
ças  de  unhas  muito  curtas  ra- 


traje  cie  jantar,  c  que  não  é  bem  o  vestuário  de  guln.  Ellc  -e 
caracteriza  pela  simplicidade,  peia  ausência,  .em  gerai,  de  vl- 
drilhos  e  lantejoulas.  Também  os  decotes  são  quasi  sempre 
menores.  Esse  traje  feminino  corresponde,  na  hicrarchia  da 
cercmonia,  ao  smoking  do  homem. 

A's  vezes.  «Mlr  tem  mangas  longas,  ae  acaso  u  jantar  c 
intimo,  ou  a  pequena  festa  de  convites  muito  limitados.  Nes¬ 
te  caso,  confunde-se,  quasi,  com  o  vestido  de  chã  e  leva 
ehapéo . 

Entretanto,  uma  nuança  o  diíferencia  dessa  uitina  toi- 
lette.  Si,  por  exemplo,  for  de  renda,  o  que  está  muito  p<  < 
moda,  essa  renda  terá  fios  scintiliavtes.  que  lhe  darão  a-pr 
cto  ciré.  prateado  ou  doirado.  E’  o  que  suecede  com  esse  pn 
meiro  modelo  da  gravura  de  hoje.  muito  elegante,  de  venda 
scintillante,  com  fundo  mordoré,  e  tiras  de  seda  opplboda*. 
transversahnente,  desde  a  blusa,  após  a  pala  lisa 

Na  parte  inferior  da  saia,  essas  bandas  se  alargam  em 
pannos  embutidos,  que  recaem  em  longas  pontas  preauea- 
das.  A  cintura  é  no  logar  natural,  e  as  mangas  lisas  c  justas. 

O  segundo  modelo,  é  sem  mangas,  typo  •‘loilottn  prmr 
diner”.  lcaitima:  é  do  faillc  azul  violeta.  Tem  a  blusa  eru- 


ARCF’TECTOS 


V.  LEITE  —  Arohltecto  e  Con- 
struetor.  Rua  General  Gamara. 
38S.  Telephone  4-5941. 


DES.  JOSâ  GOBAT  O  AOTUS» 
£,IO  SELVA  ■—  Accôltsm  causas 
uiveis,  comtnerclaea  e  crimlnaea. 
—  fina  da  Alfandcs»,  4S-3.°,  «ala 
3.»  —  Telephone  4-5605. 


DENTISTAS 


Advosadu  no  Riu  Gramio  do 
IVorfe  —  DR.  HERACLTO  VEL- 
l.Alt  n.  DANTAS  —  Causas  olveis, 
commerciaca  a  crimlnaea.  —  Ave¬ 
nida  Deodoro,  B-3,  NatoL  — *  Pa¬ 
ra  Informações:  Administração 
üo  “Diário  do  Noticias”. 


Dlt,  ALVAilO  DH)  MORAES. 
“6  annoa  de  pratica.  Grande  Prê¬ 
mio  Exp.  Centenário.  Dentadu¬ 
ras  com  ou  sem  uhnpa.  Trata¬ 
mento  da  pyorrhéa.  Operações 
6em  dõr.  Rapidez  e  pregoa  ra¬ 
zoáveis.  A».  Itleiu  de  Sá,  81.  (Pro- 
ximo  à  Prsca  doa  Governadores). 


DR.  P.  ALCANTARA  FOLLAIN 
Carioca,  52,  t”  —  Phone  2-1092 


PARTEIRAS 


DR.  ALVARO  CARRILHO 
Escriptorio: 

liua  7  do  Setembro  n.  170,  Ia 
Das  S  ás  11  e  das  17  ás  18  ha. 
Phono  —  2-329-i _ _ 


B1SIJ3.  GUIO,  professora  par¬ 
teira.  Barcelona  e  Rio.  PartoB  e 
outroa  trabalhos.  Consultas  daa 
3  ãs  6.  Cous.:  Rua  S.  José,  27. 
Tal.:  3-1127.  Res.:  Av.  Atlânti¬ 
ca.  360. 


Madison  não  respondeu. 
Sentia  uma  atrós  impressão 
de  abandono,  de  soledade,  de 
frio.  Havia  dois  annos  que 


MEDTCO 


LABOR  AT  ORIOS 


Dr.  Duarte  Nunes 

Órgãos  genito-urinarios 
(ambos  os  sexos) 
üonorrhèa  e  soas  compli¬ 
cações.  Rua  S.  Pedro,  64.  — 
4-5803  —  das  8  ás  18  horas, 


LABOR  ATO  RIO  MEDICO 
BRASILEIRO 

ANALVSBS  MKU1ÜAS 

Ur.  Nelson  do  CnKfro  Uni-l>o»a, 
Chefe  do  Laboratorlo  da 
Faculdade  de  Medicina  e 
Hospital  do  Carmo. 

Dr,  Osnlno  Alvnrcs  Pcniia,  do 
Instituto  Oswaldo  Crua  e 
do  Hospital  S.  Francisco 
da  Aaais. 

ROA  DA  ASSEMBLEA,  77-eot». 

TELEPHONE  2-0403 
End.  TeL  LAEORATORIO-Rlo 


—  Creio  —  proseguou  Maud 
—  quo  o  mais  opportuno  seria 
ir  passar  uma  temporada  com 
minha  tia  Beatriz.  Estamos 
na  primavera,  e  cila  não  es¬ 
tranhará  a  visita.  Poderei  fi¬ 
car  ali  dois,  tres  mezes,  pas¬ 
sar  o  verão  e  ainda  o  outom- 
no.  Aqui,  tu  te  arranjarás  co¬ 
mo  puderes.  Não  está  bem? 

Cliarlie  continuava  silen¬ 
cioso.  Afinal,  Icvontou  a  ca¬ 
beça,  e  disse,  com  voz  grave: 

—  Muito  bem...  Aqui  tens 
o  dinheiro  para  a  viagem . . . 
Podes  ir  no  primeiro  trem  da 
manhã 
malas. 


Enriqueça  o  seu  toucador  com  o 
finos  produetos 


DIU  AUGUSTO  LINHARES  — 
Nariz,  garganta  o  ouvidor*  — 
Consultorio:  R.na  de  S.  .To»ê>  69  I.* 
—  Telephone  2.0515.  Das  13  ás 
10  horas. 


balbu 


DR.  PEREGRINO  JUNIOR 

DOENÇAS  INTERNAS 
Consultorio:  Rn«  Scto  do  Se- 
fembro,  94,  8°  codnr,  anln  V.  A's 
Kan..  Bas.  o  eabbados .  Das  13  ás 
15  horas. 


—  Desastre  completo 
ajuntou  o  contador.  —  Quin 
a  annos  de  trabalho  perdi- 


»R.  OSCAR  DA  SILVA 
ARAÚJO 

Doenças  cia  pello  e  syphilia.  Ruc 
°  do  Março,  IS  (ás  3  1[2  horas). 


AD31ISSAO  AO  PEDRO  H, 
Colleslo  Militar,  eto.  Preparam- 
ee  uiumnoa.  Ensino  garautIc.o. 
Uun  Oito  de  Dezembro,  85-i-  c.  1 
Villa  laabel.  _ _ 


Vae  preparar  as 
. .  Ah!...  Queres  em¬ 
prestar  um  momento  o  annel 
com  a  opala? . . .  Depois  o  de¬ 
volverei:  é  um  capricho. 

Maud  tirou  a  Joia,  e  Char- 
He  a  poz  no  dedo  miudinho. 
Longo  tempo  permaneceu  elle 
contemplando  a  opala  de  fo¬ 
go,  e  quando  sua  esposa  saiu 
õo  aposento  não  pareceu  no¬ 
tai -o. 

Anuella  pedra  cra  a  Imagem 
de  Maud:  formosa,  fria,  cam¬ 
biante...  E  também  trazia 
•iosvxaca  a  quem  -a  poSsula... 

Charlie.  estremecendo,  en¬ 
treviu  sua  existência  futura: 
vs  nereCTinaeões.  o  bater  de 
-orha  em  porta,  longas  espe- 
r5.s.  n  desanimo,  o  desengano... 
E  ao  voltar  a  seu  lar:  a  soli¬ 
dão.  a  sombra,  o  gelo  da  au¬ 
sência  Irreoaravel,  porque  ft 
volta  de  Maud  não  poria  ter¬ 
mo  a  cila. 

Com  passo  firme,  dirigiu-se 
á  gaveta  de  sua  secretaria  e 
da'i  tirou  o  revolver... 

A  detonação  ícz  tremerem 
os  vidros  das  Jane  lias.  Charlie 
caiu  dc  costas,  soltando  a  ar¬ 
ma.  . . 

Nem  Nccl  Ririíiird  nem  lo¬ 
dos  ms  amigos  de  uhurile  ciei 
xaram  dc  comprchcndcr  que 
aqaelle  seu  fim  trágico  era 
uma  lógica  consequência  cic 
possuir  a  terrível  opala  üc 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

DR.  WITTHOCK 
Especialista  doa  hoBpltaeo  da 
AUemanha.  Tratamonto  moder¬ 
no  da.a  perturbações  do  apparo- 
JJio  digestivo  (diarrhêa,  voraltos». 
Anemia  inappetoncia,  tuberculoso 
e  cyphills  das  crianças. 

Applicaçâo  do  RAIOS  ÜLTRA- 
TIOLETA  —  Ourives.  7  (Droga¬ 
ria  Wernocic)  —  Norte  2653. 

Residência:  Av.  Atlantlca.  216. 
SPel.  6-0972. 


VIOLINO 

Professora  de  violino  e  theoria, 
diplomada  pelo  Instituto  de  Mu¬ 
sica.  lina  BarSo  do  Guaraubn. 
60.  Cattete. _ _ 

HARMONIA  E  i*IANO 
Professora  diplomada  pelo  1. 
N.  de  Musica,  en  theoria,  har¬ 
monia  e  plano;  lecclona  o  prepa¬ 
ra  alumnos  para  oa  exames  do 
mesmo.  TeJ.  3-3852. _ _ 

INGLE*  PRATICO 
Professora  do  lngloz  pratico, 
conversações  e  expllcucõea  por 
preços  modlcoa;  á  Ilnn  FlIgaeiruB 
Liuiu,  IU.  Estaçao  do  Rlachuoloi 
proxímo  dos  bondes. 


Casa  Cirio 


Perfumarias 

finas 


nLENNOIHtHAGIA 
CANCROS  DUROS  E  MOLLES 
Estreitamento  da  urothra 
Tratamento  rápido  o  moderno 
no  homem  e  tm  mulher 
Dr.  Álvaro  Moutinho 
Eaenon  Aires  77-4.*-8  ás  18  tio. 


esludo  <le  molcstiru  cont:i*:insi^  e 
tropicaes  dos  itluilinus  du  FucuMa- 
do  Fluminense  de  Modiriiiu.  «liii- 
gido  pelo  dr.  nociu  Pnrrclrii.-.  lvnh* 
du  cadeira  de  PatholoKia  duquello 
estabelecimento  dc  ensino. 

A  inauguração  foi  presidida  pelo 
dr.  Álvaro  Rocha,  secretario  do  In¬ 
terior  e  Justiça  do  Estado  do  líio 
e  teve  a  presença  de  crescido  nu¬ 
mero  ilc  pessous  de  elevado  desta¬ 
que  suciai. 


DR.  W.  BERARDINELL1 

Bocentc  de  Cllnlcn  Medica  na 
TTnlvcriddnfle  e  A*»Iaten4e  dn  Cli¬ 
nica  Propcdeallcn  (Hospital  tâo 
Francisco). 

Consultorlp:  ASSEMBLBA,  70. 
Pcgundas.  quartas  e  sextas,  áa 
1*  heraa  —  2-5283. 

ResIdencla  —  Alm.  TamandarG. 
r.  59  —  G-2318. 


lo,  sta.  Helena  Fernandes,  sra. 
Paulo  Rodrigues,  Sylvlo  Salema 
C  IlcnrhlUo  Vogoler. 

21,15  horas  em  dnanto  —  Ra¬ 
dio  Club  —  Concerto  voeal  o  ins¬ 
trumental  do  Studio  do  Radio 
Club  do  Brasil,  com  G  concurso 
da  soprano  sta.  Maria  Kinina 
t  Kroiru,  *lu.  Vvonclto 

Muulz  o  da  orchestra  da  Radio 
Club  do  Brasil,  sob  a  direcção 
do  prol'.  Alphons  Ungeror,  U  pro- 
gramma  ü*mte  concerto  ficou  or¬ 
ganizado  da  seguinte  forma: 

I.*  parle: 

j  _  Beethoven  —  Andante  da 

V  Syniphonia  pela  orelieatra  Uo 
Itadio  Club  do  Rrasll. 

2  _  Gluek  —  O  dei  mio  doleo 

ardor  —  pela,  nopraim  Ma.  .Ma¬ 
rio  Mmmu . 

«  _  j,  sL  Rneli  —  Preludio  O 

i  f nei*  —  pela  pianista  ala.  Vvoii- 
,  nelie  Mniilz, 

)  —  M  rl  —  WniVii»  Mirra 

_  prbi  orcltestrn  tl**  Radio  t'lub 
,  ilo  Brasil. 

,  —  Itirlliovitl  —  Pluinlo  — 
I  pela  sepruuM  tlu.  Maria  Enuna 
|  r,  —  Alhan  —  MeheiiO  dlabo- 


A  inauguração  de  um 
novo  deparlamento 

Foi  inaugurada  na  manha  de  do¬ 
mingo  ultimo,  no  Hospital  de  São 
João  Baptista.  um  Nicthcroy.  a 
“EnferiuaTia  Pr.  Alcides  Llntz”, 
destinada  a  receber  enfermos  por- 
ladores  dc  moléstias  contagiosas  e 
tropienca. 

r:.-.a  enfermaria  ronstilue,  no 
•  eu  gcliero.  n  primeira  até  agora 
iiisi:ilbiili*  nu  Fitado  do  Rio  c  dis¬ 
põe  dc  lodo  o--  rnpiisitor.  di.  1^- 
ç'.ene. 

A  allud,di  eníuruiaria  po-  Ue 
i  :inuç’.o,  um*  iülniratorio  cpui  appu- 
i  rellpi'  ••  penar-  de  protecção  ao. 

. I ■ . o •  1 1 r ••  :>et*ira  lambem  para  i 


PINTURA  U  PIANO 

Frotedson»  do  plano  o  pintara, 
161000;  vae  a  domicilio.  Tclcpbo. 
■ic  8-4505. 


DRS.  LEAL  JUNIOR  R  LEAL 
3VETTO  —  Doenças  dos  olhoa,  ou¬ 
vidos,  narls  e  garganta  —  Av,  AI. 
jmlrnnto  Barroso,  11  —  Ed,  do 
Lyceu.  _ 


CCnSO  NOCTURNO  PRIBIAKIO 
Preparam-Bo  candidatos  a  osa- 
ma  de  ndinlsaão  aos  curaon  se¬ 
cundários;  Lecciona-se  CruncGa  e 
Inglea.  Mat.  aberta;  á  Rua  D. 
Izabel,  208.  OU  Aracnty,  24  — 
Ramos.  _ _  _ _ _ _ 


(FILIAL) 

GRANADO  &  Cia 


PROF.  RAUL  BAPTISTA 

Cirurgia  geral. 

Carioca,  DftS  16  fi.3  '8  1 


V  ANDA! 


MODAS 


ABEL  r.CTM.UlSES 
PORTO 

L  MuL  dae 


sombra 
<la  Avenida 


PREÇO  FIXO 


I  i  •»  tor 

L  (iHf.inlr, 

°  uuf  oH(riiN>*  B* 
ai  i*liar- 


cra  £cra 

aonhuiaa- 
Mol.  dn  v!.*2  urinarias. 
D.  Jky rea,  L*3  —  F.traiil, 


i  - sc  com  ou  ;  •  nt  t*  t < > v  * 
eíiiülctttcü.Trut.ir  li í.v  lo  1  ti 


AS  QUATRO  MULHERES  !)[■ 
■  t).  JLAN  DO  MÉXICO" 


“  MA  RIA  NN  E"  SEG  U  X I)  A-F  El  K  V. 

.NU  OOEON 

O  Ocleoii  estreará,  --eguiidii-rei- 
rn.  um  film  Metro-Goldwyn-Miiycr 
por  lodos  os  litulus  pródiga  liz.-ido- 
dor  de  um  rxito  legítimo  á  sua 
“estrella",  Marion  Duvíoè,  que 
nesse  film  tem  u  mais  importante 
desempenho  de  sua  carreira.  Ma- 
rion  faz,  em  “Mariannc11.  uma 
interpretação  cheia  de  «roca,  c 
delicadeza.  Além  disso,  o  film,  é 
muito  alegre,  muito  movimenta- 
do,  o  sim  musica  õ  dns  mais  bo¬ 
nitas  dos  filnis  sonoros.  Lawren- 
ce  Cray  o  Ukele  Ike.  que  secun¬ 
dam  Marion  nesse  trabalho,  lam¬ 
bam  cantam . 


,  “PAIZ  SEM  MULHERES”.  DA 
[  UFA  —  SUA  BREVE  ESTHl” A 

A  Ufa  produziu  um  film  com 
Conrad  Veidl  c  Elgn  Brinlc  que 
mereceu  os  melhores  oncomius  da 
critica  curopén.  "Eli ir.  sem  mu¬ 
lheres”  é  o  seu  titulo.  Trata-se 
de  um  entrecho  inédito,  cuJor  dc- 
|  talhos  fogem  completameute  á 
I  vulgaridade.  Os  artistas,  em  "Pniz 
!  -em  mulhorca”.  estão  dentro  do 
I  episodios  que  são,  n  um  momento, 
j  omnicos  c  drnmalieos.  Conrad 
]  Veidt  è  o  principal  interprete. 

“ASI  ES  LA  VIDA” 

i-'  -\  Companhia  Brasil  Cincmalo- 

jK  gvnphica  apresentará  num  dos 
.cus  cinemas  o  fllm  da  Sono  Art 
distribuído  peln  frogmmiua  Mu- 
inrnzzo:  “Asi  os  In  vida”.  Todoa 
jç?  recordam  do  exito  que  coroou, 
ha  'pouco  tempo,  n  apresentação 
0' de  "Sombras  de  gloria".  “Asi  os 
iÇ; ,  la  vida”  é  interpretado  pelo  mes- 
í.ís  mo  artista  —  José  Flohr  —  o 
jfíi  também  dialogado  cm  Jiespanhol, 
Kj  '.ir.i  canções. 

li  “TOPNOZELI.OS  DF.  OURO" 

ü 

í|>  0  Gloria  vae  estrear,  segunda¬ 

is  feira,  um  íllm  que  leui,  além  dos 
«eus  predicados  naturues,  pela 
,  alegria  e  pelo  luxo,  um  outro,,  de 
|  grande  significação  pura  o  nosso 
0  i  publico:  a  reappnriçno  de  Sue  Ca- 
‘  roi.  Suc,  que  ha  tantos  inezes  é 
'•  uma  favorita  do  nosso  publico,  de- 
‘l  vido  no  seu  trabalho  em  “Fox 
*  Follies  de  lÜ2a".  volta,  em  "Tor- 
"  mizellos  de  uuro",  num  dcseitt- 
0  peuho  de  grande  graciosidade. 

“Tornuzellos  de  ouro”  é  um  tra- 
j|  bnlbo  da  Vox-Movietonc. 

o  O  P.VLACK»  ESTREARA1.  F.STa 
a  !  SNA.  “ AS  MORDEDORAS” 


AS  ULTIMAS  DE  “O  HOMEM  On» 
FRAQUE  PRETO" 

ile.ie  ainda  teremos,  no  Trtnnon, 
a  poça  interessantíssima  de  Ar¬ 
mando  Gonzaga.  Amanhã,  iguut- 
mciite. 

.Sexta-feira  teremos  a  nova  peça 
norte-americana.  "Um  escândalo 
na  Bruadivny”.  peça  que  dizem  ser 
engraçadissima  c  que.  aecrescen- 
tam.  vae  para  a  sccna,  ninguiCica- 
mente  posta. 

Trata-se  de  uma  íradueção  du 
sr.  Va*  d’Almada.  | 

UM  1 LLU8I0NT  ST  A  XO  TKF»TRO 
CASINO 

Segundo  nos  Informara.  acusa  de 
ser  contractado,  para  dar  uma  se¬ 
rie  de  espectáculos  no  Theatro  Ca¬ 
sino,  possivelmente  tun  numera  de 
seis,  o  «ilusionista  Prinee  Stanley, 
que  se  tem  ultimamento  exiiibido 
cm  Buenos  Aires,  com  successo. 

A  estréa  do  Stanley  será  nos 
princípios  de  outubro  pvoximo. 

A  C0MEDIA-F1LM  NO  PALCO  ! 

DO  ELDORADO 

A  moderna  Companhia  de  C.ome- 
dia-Film,  quo  ora  so  apresenta  dia¬ 
riamente,  ás  115,20,  e  22  horas,  no 
palco  do  Ciue-theatro  Eldorado, 
apozur  do  agrado  da  peça  cômica 
"Precisa -se  de  um  marido",  ,•  do 
acolhimento  merecido  polas  “cor¬ 
tinas”  apresentadas  pela  vedeita 
Lydia  Campos,  já  está  ensaiando ; 
n  sr.gunda  comedia-fiim  de  seu  rc-  I 
pertorio,  “Senhorita  Jazz”,  em  que  j 
estreará  o  apreeiudo  actor  Attila  : 
de  Moraes.  Lydia  Campos  npro  | 
■entará  então  novo*  tango'  ri?  :u-* i  [ 
reportorio. 


NOTAS  MUSICAES 

RECITAL  IIOXOIUNA  SII.V  \ 


A  COMPANHIA  ITALIANA  MAR 
CELUNI  VEM  AO  BRASIL 


tivemos.  vmfini.  nmu  vata, 
*  ma  paicadu.  E1  bom  sigual.  E* 
muito  bom  signal. 

Esta  nota,  evidontomenie,  não 
vae  cogitar  das  razões  qno  dc- 
lerminaram  o  protesto  do  pu¬ 
blico,  sabbndo  ultimo,  na  sala 
repleta  do  João  Caetano.  Ab- 
solutanicnte.  Queremos  upeuus 
5>õr  em  relevo  um  fuetu  que 
nos  impressionou.  Foi  o  ouso 
da  assuada  se  geiiuraiizar  pe¬ 
lo  tlicutro  todo. 

Ura.  isto  quer  dizer  qUo  o  pu- 
ldieo  se  interessa  pela  represen¬ 
tação.  Ainda  so  interessa.  Fe- 
lizmonte.  Portanto,  nem  tudo 
está  perdido  no  nosso  meio 
theatral.  Desde  qu«  u  assis¬ 
tência  resolva  fiscalizar  as 
representações,  como  antiga¬ 
mente.  6"merito  voltará  a  ser 
premiado,  porque  resurgiráo 
no  cartaz  muitos  autores  que 
abandonaram  u  palro,  porque 
de  novo  a  critica  vae  aquila¬ 
tar  do  valor  dos  trabalhos, 
porqno  as  mupresns  d’oni 
avante  vão  cuidar  melhor  du 
escolha  das  peças. 

A  questão  é  que  a  pateadn 
não  descambe  para  o  terreno 
da  vingança.  ii«  ant.lptttnia.  da 
injustiça.  Mas.  ao  ollu  fôv  de 
íncto,  como  deve  «er,  um  pro¬ 
testo  do  publico  contra  o  es¬ 
pectáculo  quo  não  está  na  al¬ 
tura  de  ser  nssistidu,  nem  cor¬ 
responde  áqcillo  que  a  empre¬ 
sa  prometteu.  nada  mais  na¬ 
tural  paru  u  platéu  que  pagou, 
do  que  protestar  contra  o 
ludibrio  de  que  foi  victima. 

E’  por  isso  que,  sem  quero r 
examinar  as  causas  da  p atoa¬ 
da  de  sabbndo,  sobre  a  qual, 
aliás,  já  nos  externámos,  acha¬ 
mos  que  u  resurgimer.to  da 
patemla  no  nossu  theatro  re¬ 
presenta  um  magnifico  pre¬ 
nuncio  —  o  de  que  nem  tndo 
está  perdido  entre  mie:  o  pu¬ 
blico  ainda  pôde  a-  vir  se  in¬ 
teressar  pelo  nosso  theatro.  E 
esse  interesse  eó  podo  ser 
util  a  um  >'  a  outre.  . . 

Antes  assim. 


Realiza-se  »  27  do  eorroiiU'  o 

recital  de  pian-i  du  senhorita  11o- 
norinn  Silva.  1  ’  prêmio,  iiieil uiim 
de  ouro,  ás  17  horas  no  Instituiu 
Nacional  de  .Musica. 


Contrariada  pela  empresai  X’. 
Viggiuni.  deve  chegar  :i  Santos,  no 
proximo  dia  23,  polo  vapor  " Auri- 
gny".  a  grande  companhia  italia¬ 
na  dirigida  pelo  comm.  Marecüi- 
ai,  dealimindo-se  uo  theatro  Boa 
Vista,  de  8.  Paulo,  oriJo  estreará 
quinta-feira.  2f>  do  corrente.  De¬ 
pois  da  sua  tempornda  de  um  ma* 
uuquulla  capital,  muito  provavel¬ 
mente  o  comm.  Marceilir.n  virá 
também  ao  Rio. 

O  elenco  é  o  seguinte:  Alaimo 
Margherita,  A  nr  el  mi  Muvghcritu 
Cumpugnn  Tina  Locascio  Angelina, 
Slarcellino  Campagna  Joie.  Orffiee 
Santina,  Serrané  Maria,  Smeraldi 
Linn.  Tozzi  Franca,  Zannini  Luigia, 
Am  oro  Luigl,  Bonaccorsi  Salvatore, 
Girino  Natale,  Chinos  Giuseppe, 
Cumpagna  Franccaco,  Gappcllo 
Cario,  Lennardi  Antonino,  Marcei- 
lini,  comm.  Toinmaso,  Spnnnltttto 
Salvatore,  Sottilo  Lnrenzo,  Trus- 
cello  Cttvmclo,  c  Zanuíni  Fulvio. 

Uo  repertório,  importantíssimo, 
destacam-se  nu  seguintes  novida¬ 
des:  "La  Congrege  di  S.  Pallario”, 
3  actos  de  Puccini:  "II  Figglias- 
tro”,  3  actos  de  Ruggeri,  “Gli  ere- 
df”,  3  actus  de  De  Maria;  “LTn- 
ferno11.  3  actos  d«  Donaudy;  "li 
Biheron  di  papa".  2  actos.  de  I!os- 
si  u  Giuuti;  "A  Sottozcro”,  3  ocos 
de  Rossi.  Giusti;  “L’Avv  Spazzu 
ferro”  e  actos  de  Cauipauozzi: 
“L"lCreditá  di  zie  Canonico1’,'  3 
actos,  de  Rossi-Giusti;  “La  eullu", 
3  actos,  de  Mülé;  “f  lupi”,  3  uctox. 
do  Travorsa;  "II  moglio”,  3  actos, 
de  Sei-ru:  "I  nn varra”,  3  actos,  de 
Pucci;  "L’art  107",  3  actos,  de 
Agnetta  e  Molinos;  “Don  Angeio 
Sciaboiazza",  o  actos  de  Beina; 
“I  raggi  X",  3  actos,  de  Russo- 
Giusli;  “Lu  votta  Ui  Eoncisvallo11, 
3  actos.  dc  Giacolone  e  Romanes; 
“II  vinte”,  3  autoo,  de  Puccini. 

U  PROG.RAMMA  PARA  O  “KE- 

VE1LLON”.  DE  1».  NO  BEIRA 
MAR  CASINO 

Magnifico,  o  pvogramma  organi¬ 
zado  pela  direcção  do  Beira  Mar 
Casino,  e  a  ser  executado  na  pró¬ 
xima  sexta-feira,  19,  cai  commc- 
movaçáo  do  "reveillon"  que  ali  se 
realiza  pnru  celebrar  tres  datas 
inesquecíveis  para  os  italianos, 
para  a  colouia  gaúcha  õ  para  us 
cariocas,  visto  qua  mais  um  aniri- 
versario  passa  sobre  a  "Tomada 
de  Roma”,  "A  revolução  de  .1335 
no  Rio  Grande  do  Sul”  n  o  nosso 
20  do  setembro. 

Esse  progrnmiaa  reune  os  nomea 
de  tres  figuras  cantoras  e  que  são: 
Francisco  Carioca,  que  interpreta¬ 
rá  a  canção  carioca;  Almerinda 
Silva,  cantora  gauelis,  que  nos  dirá 
dos  cânticos  da  terra  vaiente  dos 
pampas,  e  Ve  nus  ta  Cnrlotti,  prin-.t 
dona  da  Companhia  Clara  Weiss  e 
interprete  das  canções  dc  varia; 
regiões  da  Jtalia. 


UM  GRANDE 


O  Rio  hospeda  neste  mumci.io 
uma  de  suas  maiores  glorias  pi.i- 
nisUcns.  João  dc  8ouza  Li.uu.  as¬ 
sim  consagrado  pur  toda.-  as  gru.i- 
ces  eupitacs  em  que  já  s-  fez  cm- 
vir.  Parin,  Londres.  Berlim.  M.- 
lãu,  Roíun,  Lisboa,  eniíim  too.is  . 
grandes  capitacs  curopéas  já  iu> 
clamaram  o  nosso  patrício,  "v:r- 
tuose”  dos  mais  brilhantes,  arU=- 
ta  illuztre  que  vários  governos  i  v 
trangeiros  condet-orHram  om  altcn- 
çáo  ao  seus  alto  valor  artisticu. 
Chega  agora  a  vez  de  Souza  Lima 
rwíliPH,  :>  «Mgl-açãn  ihls  SOU*  pa¬ 
trícios  na  ciptal  do  paizqueoirá 
finalmento  ouvir  muito  breic 
Todu  gente  que  acompanha  o 
movimento  artístico  mundial,  co¬ 
nhece  o  prestigioso  nome  de  Souza 
Lima,  toda  gente  sabe  dos  se uz 
l.riuiiiniios.  do  conceito  cm  que  « 
tido  em  Paris,  onde  alcançou  o 
posto  de  solista  dos  Couccits 
Colonue  c  onde  chegou  a  Oirig.r 
uma  classe  de  piano  no  Conscn.i- 
terio. 


Programmas  de  hoje 

ODEON  —  “0  cantar  dc  meu 
coração” . 

GLORIA  —  "O  veleiro  dc  Slinn- 
gai",  pur  Conrad  Nagel  c  Car- 
men  Mycvs. 

PALACIO  —  “Amor  de  Zínga¬ 
ro”  p  “Mnvietene  Novrr.  2!”. 

ELDORADO  —  “Conflictn  dos 
Sexos”. 

CAPITOIilO  —  “Pnramount  em 
grande  giiln". 

PATHE’ -PA LACE  —  "0  perse¬ 
guido”.  por  James  Murray  t-  Ku- 
thryn  Grawforcl. 

ÍUALTO  —  "  Dinhu  Briiueo”. 

IMPÉRIO  —  “Aiaür  audiu”  por 
Adolphe  Menjou  p  “Pnramount 
Jornal  97”. 

PARISIENSE  —  "SuuÜa'". 

PATI1E*  —  - 'Cnvallieiru  ymi- 
iiec”. 

IDEAL' —  "Flui  du  asphallu” 

8.  JOSE’  —  “Alvorada  do 
Amor",  e  nu  palco:  “Um  raiu  em 
cusn!  ” 

PARIS  —  “Sumbrus  dc-  gloria” 
o  “ Melodias  du  amor'1.. 

PRIMOR  —  “Sombras  de  glo¬ 
ria”  c  "Asas  do  coração”. 

.MEM  DE  SÁ  —  “Snias  a  prôa” 

^  “Desafiando  a  Morte”. 

POPULAR  —  ”0  Cavalheiro11 
■i  "Rainha  Corsaria”. 

REAL  -—  “Segredos  du  Cárce¬ 
re”  c  "O  Fhuntaxma  da  Flo¬ 
resta'1  . 

CENTENÁRIO  —  “0  Lsxi  da 
meia  noite”  e  “Orphàos  du  di¬ 
vorcio 11  . 

FLUMINENSE  —  “Rio  Rita”  t 
“O  uivar  das  íéras”. 

HADDOCIC  LOBO  —  “Signal 
ue  perigo”. 

VELO  —  "Minha  Mãe'1. 

TiJUCA  —  “A  noiva  do  deccr- 
tu” . 

AMERICA  —  “Dama  mystevio- 
sa" . 

NACIONAL  —  "Glorificação  da 
beliezu"  c  “Alvorada  de  Amor”. 

GUANABARA  —  "Õ  Brar.il  ma¬ 
ravilhoso”  e  “XToitc  de  idylliõ”. 

AMERICANO  —  “A  bclia  du-  j 
queza” . 

ATL  ANTIGO  —  “Jango". 

BRASIL  —  “Fume”  e  “Ce- 
quette”. 


XTCOLINU  MtLANO 


A  noticia  de  que  vamos  ter  u;i- 
purtunidad'-  de  ouvir  o  violinista 
Nicoliuu  Alilanu,  um  dos  mais  lul-’ 
gentes  astros  da  enustellução  mu¬ 
sical  brasileira,  foi  recebida  cem 
Intenso  jubilo,  porquanto  havendo 
conquistado  glorioso  renome  na 
Europa,  ha  26  aunoa  não  vinha  cu 
Brasil,  onde  era  esperadu  ar, . -do¬ 
sam  ente.  Nicoliiso  Milano  du-.-a 
um  único  concerto  entre  nós,  sao- 
bndo  2U,  ás  37  horas,  continuando 
assim  a  lisonjeira  fama  du  que 
gozam  as  vesperaes  do  arte  do 
Theatro  Lyrico.  A  esse  concei-u» 
comparecerá  todo  u  Rio  qua  cn:- 
nu  a  musica  !.us  ,uuí  mal.  .,i 
expressões . 

A  PRÓXIMA  VISITA  DE  LM 
GRANDE  PIANISTA 

Ju  i0  açha  de  viagem  oar..  ■ 
Brasil,  tendu  embarcado  c  a  h. 
burgo  no  “Cap  Norta".  e  uqui  ■;  ■ 
vendo  chegar  no  dia  21.  Claud  • 
Ai-rau  o  extraiu-din.-iri»  pienu-tn 
sul-americano  q«o  goza  nos  «-i  • 
culos  musicaos  da  Allev/ir.nlu. 
maior  prestigio  o  da  mais  jft.-t-- 
popularidade.  E.n  Cenohra 
1927  executando  “Islovncy”,  dc 
Baiakireff  conquistou  com  bni 
■>  primeiru  premiu  de  cuneur-o  l-i 
tenisi-itmal  de  piano,  que  sH 
realizava  ç  ao  qua!  (-rnupui-cre  r.»  , 
r»s  maiore-i  celebridade-  piani,t: 
ç.-.s .  NSo  pôde  sor  mc-lbnr  etiç,  > 
rada  a  temporada  de  veajneraca  du 
arte  do  theatro  L>  rico.  Clnuaiu 
An-Bti  e  bem  a  ckssiea  chare  du 
ouro. 


JNTES 


C5  —  RUA  DA  CARIOCA  —  Ü7 


i  PvJANON 

"O  homem  do  fraque,  preto”  -— 
Gomedia,  pela  Companhia  Mesqux- 
tinlia.  em  sessões,  á  noiie. 

REPUBLICA 

"Feira  da  Luz”  — •  Revista,  pela 
Companhia  Hortense  Luz,  em  ses¬ 
sões,  á  noite. 

JOÁO  CAETANO 

“Vae  dar  que  falar”  —  Revista 
pola  companhia  deste  theatro.  em  i 
sessôer,  á  noite. 

LYRICO 

”  Attracções"  —  Espectáculos  | 
pela  Companhia  de  Attracçóus 
Alundíaer,  em  sessões,  3  noite.  ) 

a  IOSE* 

“Um  raio  em  casa”  —  aainete 
pela  Companhia  du  Sainctus,  om  j 
sessões,  à  tarde  c  á  noite. 


MASCOTTE  —  “Rfci-ar.che”  a 
“Vaqueiro  errante”. 

RiVMOS  —  "Mulher  domada ”  e 
“Bobevania". 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
"Revista  RIU11  c  “Quadrilha  dos 
sapos". 

“TENHA  —  •‘Soberania”  o  “A 
rua  da  Blusão". 

VILLA  ISABEL  —  "No  mundo 
Ju  lua”. 

PARAÍSO  -  “Eutulha  de  Pa- 

lit'1. 

EM  NICTHEROY 


Gleim  Tryon  e  Laura  La  Plan 
te  cm  “O  Rei  do  Jazz” 


VVInnie  Lightner 

Somente  esta  cemam»  &c  fará  u 
estréa,  no  Palacio.  da  “As  Moder- 
doras",  o  ulegrissimo  e  original 
film  da  Warner-Frist,  que  revela¬ 
rá  um  exceliente  'trabalho  de  va¬ 
ries  figuras  interessantes  como 
Winnie  Lighter,  Nancy  WeUord  u 
Ann  rennington.  Lilyan  Tashman 
e  Gonwuy  Tearle.  entre  scenus  de 
grande  espectáculo  e  muito  di¬ 
vertimento.  Pertencente  ao  geae- 
ro  satyrico,  "As  Moderdoras”, 
constitue  optimo  recreio  no  dizer 
de  quem  já  o  assistiu.  .. 


Qucni  foi  ao  Pathé-Palace  po:- 
estes  dias.  ou  quem  ainda  íõr,  terá 
visto  ou  verá  o  “trailer”  de  “O 
Rei  do  Jazz”,  isto  è,  u  série  de 
•K-enas  escolhidas  desse  grande 
film-revistu  da  Universal,  compos¬ 
ta  para  mostrar  algo  desse  grande 
c.ipectuculo  que  reuniu  Paul  TVhl- 
teir.an  o  sua  orebestra  e  notáveis 
figuras  da  Universal.  O  “ti-ailcr” 
de  “0  Rei  do  Jazz",  mostra  bem 
a  riqueza,  o  deslumbramento  des- 
as  film  que  será  exhibido  no  Pa¬ 
thé-Palace  dentro  em  breve. 


IMPERIAL  -  "Xo,  i.o.  Nauet- 
lu". 

CENTRAL  —  •  Mulher  dc  brio”, 
e  "Yvette  Ruge”. 

ROYAL  —  “A  noite  è  nossa"  c 
“Jornal  Movietone”. 


Paranaguá 


Bahia 


Florianopolis 


Santos 


Victoria 


Porto  Alegre 


Curitybn 


Taxít  postal  aerea  para 
cartas  de  5  grs.  ou  im- 
I  pressos  de  50  grs . 


Carga  c  bagagem  por 
kilo . 


lanalmente  nas  TERÇAS  e  SEXTAS  para  os  portos  do  Sul  e  nas  QUARTAS  FEIRAS  para  os  portos  do  Norte 

A  MALA  POSTAL  FECHA  NAS  VESPERAS  DAS  PARTIDAS,  ÁS  18  HORAS 


AV.  RIO  BRANCO  66/74  —  TELEPHONE  4-6121 

CATO  CONDOR 
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Terça-feira,  16  de  Setembro 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


EXACO  INAUGURA  AS  !  UM  INQUÉRITO  jp^lRA  DE  AUTOMÓVEIS 

BOMBAS  DE  PRATA  •rJíMtTT’  I  r-rrSKrr;:  rr^sr..-  ’  .1  _ 


Tlie  Texas  Company  (bouin 
America)  Ltd.,  celebrando  o 
?cu  anniversarlo,  inaugurou 
hontem,  as  suas  Bombas  dc 
Prata  para  a  venda  da  Gazo- 
llna  Texaco. 

A  nova  pintura.  Que  6  o  re 
sultado  de  um  estudo  de  con 
trastes  attractlvos  mostra j 
bomba  cór  de  prata  em  tod 
o  seu  corpo,  excepto  a  cobert 
do  cylindro  dc  vidro,  a  bas 
da  bomba  e  as  ferragens  de 
mangueiras,  as  quaes  sera 
pintadas  de  preto  brilhante. 

A  antiga  e  famosa  marc 
registrada  Texaco  —  a.  estre 
la  vermelha  e  o  T  verde,  cor 
tinuará  a  ser  o  bello  compli 
mento  das  bombas  de  prat; 

Uma  phase  admiravel  des 
inauguração  é  Que  a  muda! 

ca  de  pintura  das  bombas  T 
xaco  foi  feita  slmultaneame: 
te  no  Rio  de  Janeiro,  S.  Pa 
lo  e  Santos,  tendo  o  trabal 


jíuick 


BAHATA  FORD 

VcnOo-OO  Uinf  baratinha  1'  ®r“> 
typo  1927,  aranha.  com  om- 
co  .pneumáticos  novos,  «upoU  . 
bateria,  pintura  nova, 

em  perfeito  íuneclonamento .  pre- 

ço  dc  occaslilo:  ver  o  MW  * 
rua  Uno  Teixeira  n.  13*.  b°n' 
do  de  Cascadura. 


Yelide-se  tim  ; 
typo  1U28.  f| intui 
barato;  fucillin 
mento;  ver  u  *  '■ 
nel  Cotta  Dt.  M 


inspectoria  de 

VEH1CULOS 

Fxninv  ele  roolorisUis 

fô"n\s"UJE  *■* 

ves.  Joaquim  r°'ciV  c  ,|c 
Lovies.  Leonel  Lima  e 


passageiros 


Dc  sois  cyllml-0S.  em  T-orfMU» 
..«Lado  o  ítthe«loi.»«n»nto.  vende- 
^."baraUsnlmn  0.  -a  Víscond* 
dc  Santa  Isabel  n.  9—  '  ‘“U 
bcl.r  _ 

automovel  AMERI¬ 
CANO 

Particular,  que  se  rt tiru  clesm 
enoitftl.  vende  votn  urgi-nda  pe- 
l-i  melhor  nffcrta  qun  appartcer. 
optUtio" uutornovcl,  pinluru  nj». 
bons  pneus.  Sorvo  tambem  pjra 
I  praça.  Tratar  o  ver  das  9  a« 
Vi  í, oras.  ÍL  rua  Marechal  Irl°- 


\  Obscrvaçõce 


Motor 


|  Fabricante 

Ford 
I  Buick 


CHEVROLET 

Inhilo  Chevrolet  licenciado 
bom  estado,  vende-se.  na 
la  Nova  da  Pavuna  u.  »*■. 
final  do  bonde  Engenho  dc 


gabagb 


COMPRADOR 


Part.  novo 
Frete  novo 


!  C.  Bomfim,  339 
•  S.  Clemente,  81 

CARGA 

I  Senado,  222 
_ 1  11 


Alter  Fiuchell  ..  •• 
Dr.  Horbert  Moses 


Part.  -novo 
Part.  novo 
Part.  novo 
Part.  novo 
Part.  r.ovo 


F  ord 
Ford 

Brockway 

International 

International 


FORD 

Vende-so  um  com  pouco  v 
em  bom  estado,  typo  1J29, 
c  tratar  d  rua  do  Gattetc  n 
Restaurante .  _ 


1’arente  Rodrigues  Cia. 
Joaquim  dos  Santos  •  • 
Arruda  Pilho  ^  c-  •• 
Intcrn.  Harwestcr  Exp. 
Intcrn.  Harwester  Kxp 


Cnbuçú,  10 
Lima  Barros,  12 
Lts.  Dist.  Federal 
Lts.  Dist.  Federal 


Auto-caminhao  r  ora,  mouc 
transfere-so  o  contracto; 
Qiiasl  novo;  no  largo  do  Ca 
nbo  n.  15 . _  * 

FORD  MODERNO 

Pequeno  uso,  vende-so  ou 
ca-se  por  lima  barata;  »*•  A 
(la  Augruüto  Severo  n.  o0,  a 
11  horas. 


Conversando  com  os 


„  t  Bevnardlno  Ferreira. 

Infracções  até  ás  IS  hora 
de  hontem 

EXCESSO  DE  VELOCÍDAOL 
Carga  -  35  270,  236o.  2942,  o0  | 
E-2-U).  3737,  598.'.  : 

Experiência  -  -* •  “  2310,  2345. 

Passageiros  ■-  a71S,  I 

i940.  3260,  3328,  d6.,  150U  1623, 

boo.  cot),  ^  - 

1887.  1968.  «40.  4G.6,  ^ 

5664,  580o,  6142,  hL  ,.  M77  7401( 

vS4l'  7968’  8437,  9093. 
7,iS«.  i_64-.  l,.ol74  10434,  1008b. 

9 104.  11123,  12124. 

1tuu7.  112.U.  1274.j 

S:  IS:  K:  ffls:  — 

13833,  13840.  1-203.  U^‘ 

OESOBEDIENCIA  40  signal 

Carga  -  3CS,  7S4,  114*.  8»1. 
Ü280,  5916.  n6G8,  271Í. 

Passageiros-  —  >  68o  696, 

S530,  5123 .187,  ^/'tsGS,  1952. 
852.  064.  1468,  U3L  nl0|, 

IÍIB0,  4108,  430u.  4910.  C8S(J| 

-801.  5651.  5,5b,  6363,  C179, 

7042.  *4k)t>.  '4bL  ,  jooo,  10436 

9070,  10014.  10199.  1  ^  11Sbô 

10630,  1091 L  6  •  l2173’  ;t2575 

11910.  12)  !;•  * 

13184.13637.  TRANSITO 


CHEVROLET 

Vitimo  typo,  llcenuiad 
G;UOO$00O;  ver  na  rua  • 
Dantas  l».  115:  ) tlt 

experlencla  com  Magalh* 
lephono  "*6072.  sstâ  nov. 

automóveis 

Chandler.  Lancia.  Stuc 
Chevrolet,  BulcU,  barata, 
«rPackurd  l  Umouslun 
>cr  ltcencíadas,  a  preço  < 
«ião,  cm  optlmu  estad,). 
da  Jlem  dc.  Ha  n.  eí.  t< 
I  «-0470. 


u,  Í.SOO  kl.; 
ver  c  tratar 
tel.  8-1X60 . 


Bal-ata  1'teo.  no 
preQO  do  ocuaslao; 
d  rua  do  Bispo  55 


PACKARD 

cyllndros,  em  por 
proso  do  oocasião; 
rua  Rego  Lopes  n 


De  6 
estado; 
do-se  ã 
TIJuca. 


CHEVROLET 

Vende-so  Phaeton  ljcenoiado  o 
equipado.  Faclllta-se  o  paga¬ 
mento.  Rua  do  Senado  16.,.  a»i. 
U-1421»  uom  o  &r.  Jiioomu. 


ilrnest  G.  Holt,  eheíe  üa  « ixpedt 
•ão  da  Sociedade  Nacional  de  Gco- 
-raolna  da  America  do  Noite_,  que 
só  vae  incorporar  á  commisBao  de 
InsDcccão  de  limites  brasileira 

Suelana.  para  effeetuar  peS- 
quisaa  scitntificas» 

DOIS  VOLUMES  DESTINADOS 
AO°  TflEATUO  JOÃO  ÇAETANO 
Attendendo  ao  que  solicitou  a 
Prefeitura  do  Districtp  Federal,  o 
ministro  da  Fazenda  8«t„n«°u  o 
despacho,  livre  de  direitos,  para 

dois  volumes  contendo  cartuchos 
íusivois,  destinados  a  mstallaçao 
do  Theatro  João  Oaetano,  dest 
capital,  bem  como  para  grampos 
pava  prender  papeis  destinados  ao 
Consuldado  Americano,  em  San- 


CIRCO  DE  ATTRACÇOES 

■  *>ç  **n  v  li  UORA  S  —  O  MELHOR  ESl‘1 

i  DO  OENERO  ATE"  HOJE  APRESENTADO  N. 
OS  tí  DIABOS  VOADORES 
do  Cirquc  «1’lliver,  de  Paris 
*  ASSOMBRAM 


Nio  bastava  aos  Lcaaos  ” 
Norte  serem  os  filhos  espúrio»  do 
Brasil!  Para  se  lhes  iazer  sentir 
m,,is  profundumente  as  suas  qua- 
Udades  de  "bastardos",  o  wl  6o 
paia  diffama-lhea  o  produeto  ^ 
industria,  ja  agora  llorestente. 
ue  ali  se  criou  para  a  explora- 
.fni  do  succedaneo  nacional  d 
■uiolina  estrangeira. 

O  Leão  do  Norte,  porém,  eriçou 

jüba  e,  numa  gloriosa  attitude 
dc  defensor  imperterrito  da  eco¬ 
nomia  nacional,  lançou  o  seu  pro¬ 
testo  contra  essa  campanha  irn- 
potriotica,  talvez  movida  poi  in¬ 
teresses  inconfessáveis,  feit:i  por 
alguns  jornaes  do  Rio  Çni  det 
mento  do  combustível  indígena. 

Concedamos  ao  Norte  a  P*6’-”' 
gativa  de  viver!  Outorguem  os- lie 
l  direito  de  se  illummar  pda 
ehamnia  dn  mesma  fc,  P«loB 
seios  da  mesma  liberdade,  pdo3 
albores  do  mesmo  iris  que  »n  dc~ 
como  Tcdoinpçso 


divertem 


Mais  dc  cincoenta  artistas  surprehendem 


empolgam 


Theatro  São  José 

li;  inprc.su  Pasclionl  Segrcto 
1TOJB  _  AO  PALCO  -  sca- 
nòcn  »lc  4  e  h  .11-» 

Um  notável  cxlto  de  garga- 
iindB.s  dn.  Cumpaahlu  «le  ’«'■ 

ffcSm  1,e* 

ijit.  do  LuU  Rociiii 

Um  raio  em  casa 

V  .  Ti;i,\  —  Em  "matlnce” 
c‘"solrio"  —  UUima  vlsio  da 
maravilha,  sonora  da 

Puramoiii 

Alvorada  do  Amor 

com  Mnurlec  CHçvnllcr  e  Je. 
niirtU'  l*lc  Üonolil 


. -  «--»  «  “Studebackec  Dlrectot 


nossos  collegas  «m  j- 

ram  ãs  arreincttidas  dess, 
vo"  formidavelmente  insac 
_  •» 

_  As  companhias  de 

na! . . • 

—  Um  pouco  mais  de  p* 
sr.  Bossa,  c  o  álcool  est 
alii  em  jorros,  glorlficandc 
timento  nacional. 

_ Como  vamos  dc  pneui 

_  Não  havendo  ainda 

naes,  lemos  que  nos  suj< 
industria  estrangeira.  At 


iaenta  amperes  e 


nuas  de  s< 
mil  watts . 

—  Ern 

oool-Motor 
DIÁRIO  r 
r.iu  vê,  soube  ini 
Ha  "boleia”  cor 
pcnsavcl  aos  in 
classe. 

— .  Fizemos:  - 
reu  Bessa.  Vae 
com  o  v»c  a  " P- 
lia... 

_  Para  os  "chauííours"  ". .. 

Confirmámos. 

_  "Pctropolis”.  —  proseguio  o 

°.r.  Bessa,  sempre  teve,  Para  ®s 
I  da  nossa  profissão,  crises  nus  epo- 
oas  de  inverno.  Este  nnno.  porem, 
foi  mais  acecntuadu  naquellc  pe- 
ribdo  e  vae-ae  prolongando,  aem. 
entremostrar  u  esperança  de  dias 
melhores.  Ha  “chaufCcurs'*  «qui, 
e  cm  grande  numero,  que  «r«. 
Ibem.  ã  noite,  o  carro  f“rJ 
jre”  sem  haver-se  estreado  .  •  ■ 
—  Eísc  mal,  sr.  Bessa,  ha  a 
bpsst,  nn  Rio.  São  Tiiulo.  na  Indo- 
'  China  c  no  Japão... 

)  _  Sobro  o  "ilcool-motor",  - 

nuc  diz  por  nquil  . 

;  ’  _  Esperam nl-o  com  ansiedade 

"  Chegamos  mesmo  a  pensar  qu< 


Os  "ehauífeurs  do 
lis"  também  súo  filhos 
A  tarde  dc  hontem  co 
subir  a  serra.  Céo  m> 
—  sol  claro  o,. . .  o  ‘  f 
raios  de  fogo... 

O  Ford-"onorina  .  - 

chama  lá  cm  Cru*  AH 
Uio  Grande  do  Norte, 
a  serra  eom  a  rapide* 
ijue  llie  sfio  inlicrcnte 
duas  apenas  das  m 
oxeellentes  nnãlldade- 
le"  de  agua  fresca, 

,  montanha  e.  quatro 
i  mais,  entravamos  na  i 
I  zerrana. 

roucos  turistas. 

!  nouueiio,  —  uma  bnllt 


isso  mesmo,  —  o  ***• 
"  que  lia  agora...,  no 
DE  NOTICIAS,  que,  co- 
stallar-se  na  noa- 
mo  objeeto  india- 
teresses  de  nossa 


jscUlações  nos  pre- 1 
da  gazolina  çlão^se 
fntade  Jo  “dono  ... 

. .  um  çrupo »  Je 

nor,  prupoi , 
prêmio 
cíclare- 
motivos  pelos 
de  Guzolt- 


como  ué 
i,  no  meu 
“galgava” 
c  valentia 
c: ,  aliás, 
is  muitas 

Um  “go- 
io  alto  da 
kilometros 
tila  cidade 


senha,  no  céo 
economicu.  do  paiz 


mito  obrigado, 
;  dizer,  agora. 
"  do  Petrorn- 


-rliattffeura'’  ParH  . 
nediante  a  orteria  dum 

j-  "consolação  .  q«c 
çcsícmo:.  iobre  o 
ruae,  as  Companhias 
•  n  vendem  esse  produclo 

Petropoli*.  que  c  »i... 
l.-,20Ü  o  litro. 

_  r„i  Therezopolit.  —  •*  * 

—  Em  Juiz  de  Fora.-a  ^ 
l\taroo.«.  fraiieamonle.  d_ea 

o  «saber...  americano  c 

P  para  nos  mdror.  lav#noram 

pcl,,  milligre  da  "usina  .  o 

tunelim  mtre  uquoll». 

des  n  cen-equen temente  «m  « 

Puir  de  traltsportc  s‘,rCre 

aUZTo°;  importadores  do  - 
T.mte.  porém,  csza  irregularh 
obedece  *  mesma  ordem  d« 
cl, ores  qur  ;o  íi  industria  • 
A-ool -Motor,  cm  grande  doser 
vi  mento,  pode  otinullar  o  sei 
feito. . . 


fifsionacz  da  cidade  do  que  pro¬ 
priamente  por  merecimento. 

—  F.*  portuguez  1  ( 

—  Sou  filho  dc  um  velho  lusi¬ 
tano.  e  que  de  saudades  me  vao 

dentro  do  peito!...  ..... 

Ha  quantos  annos  se  lmbili- 

‘°ll  Vinte  «tinos!...  Uma  v-.da! 

—  vivida  hoje... 

E  os  “elinuffeurs",  —  bons- ami¬ 
gos  u  lodos  entliusiasttts  do  con¬ 
sumo  de  Alcbl  Motor,  tiveram  pa¬ 
lavras  de  elogio  a  acçao  »!««"• 
volvida  por  este  jornal  em  ator 

du  desenvolvimento  dessa  ",du” 

t.riu  que  viria,  a  um  so  tempo, 
amenizar  o  soffriroonto  dtt  labo¬ 
riosa  classe  criado  pela  ç riso  o 
redimir  o  paiz  .'•a  rsrmvidao  u- 
milhante  e  prejudicial  du  impor 
tacão  dc  carburantes. 
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E  o  sr.  Bessa  encolk 
bros,  num  gesto  dc 
mixto  dc  dcníllusão . 

—  Ma*,  afinal.  —  a 

prefere? 

_  Goodyear,  sem  d 

_  Accusani.  porém,  a  Uoi 
no  mercado  dc  pneu»,  do  i 
“peeeado”  da  Standard,  nn 
lina.  “Peccndo”  de  gula... 

_  Todas  cilas  se  valei 

confundem  e  sc  cquiprelieml 

_  E*  sociu  da  U .  -t 

Cbauffeurs? 

_  Hou,  em  Pctropolis,  i 

gado  (lesaa  associação  de 
acho  que  mais  por  defom 
meu  titulo  dc  decano  do 


marcu  que 


i  Jack  Mulholl 
4  com 

I  El  Brendel  c 
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T‘i*tumi>ht>  fioHnUKo  Mr  v 

meu.  Miranda, 

Binai i,  Olgn  Navarro,  l  a 
Harab  Nobre.  Tina  de  Jar 
57a ira  Cavalcan» e,  Manoe 
Teixeira,  Palitos.  Raul  V 
r.i.  Sylvío  Vieira, 
fhnmiimos.n  nWenváo  V" 
rinol  do  1°  neto  dcnmuD 
nil>C.,U.OW  KOSMOS 


í  Marjoric  Whitc, 

*  a  dupla  de  um 
sonho  que  ví- 
,  veu  numa  i 
luNiiosa  co-  M 
media 

“Fox  Mo-  Mfu 
vietonc”  MSí: 


marion  davies 
iawrence  gray 
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